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C:)PITAL fEDERAL 

CONGRESSO NACIONAL ~ã.o çendições lJara a cm1cessão do' 
Licença. Extraordinária: 

r -Mínimo~ de 4 (quatro) anos de 
dependência do interêsse do Serviço 1 que sem vin~ulo ~mprer.aticb,_ seja na. efetfvo exercíci-o; · 

N9 16--68, NA. ORIGEM PúblicO, caracterizado pela. desncces- Administraçao D1re~ Ju !nd1reta. A n _ Desnecessidade de sub.stihü-
. E~e!entíssimos se'nhores Mernbros\:;ictade de substituição do re9uerente. ~ola.ção. dê5se precelt.o, por sua. g:a- ção. 
do congresso Nact>Jnal Nem se pret-ende que a medtda bene- VIdade. rrupOrta a pe~~ de d~lll.lssao. · Art. 49 A licença será CCincedida. 

o ·t d ficie, indiStintamente, a tórla espêcie 10~ Igualmente ~em1t1do ~ra o !W::.- inicialmente por prazo não Jnlerior 
Na .f0!n;a do § 3· . 1doteA~ · 5~0 a de servidor: ,_ em primeiro lugar, a cionario que, terrmnada a llcença, del· a 1 (um) 'ano, nem superior a 3 

Constttutçao do Bras~ • 0- 0 a n: medida. fica circunscrita aos cargos, }t:ar de reasswnir o cargo dentro_ de (tr~s) anos, podendo ser prorrogado, 
.ra de .su~me_ter à delJberaçao de V~s _ Junções, locais e setores de trabalho trint-a 4ie.s, nem .I!edlr exoael'açao. I_XI!' períodos suces.s~vos, até completa.­
~as Exeelenctas,_ acompa~a;o d~ .. x em que a juizo ào Executivo houver Para ev1tar, na meooda dà wssive1, as do o total de 6 (SClS) anos. 

, posição de Mottvos d"l en j or , 1ms- excesso' de pessoal. Além disto, a li- delongas do. processo administrativo, § 19 Nos 3 (três) primeiros anos, o 
tro de ~tado do !?lan.e.ament<;l' t/ cença se restringe, em principiQ, al)s dispõe o projeto que o abandono estará funcíoJlárío perceberá vencimentos 
Coor~enaçao Çi~al, 0 anexo. proJe ~ funcionáriOs etetiv<Js da União, e das caracterizado nessa hipótes~. . proporcionais ao temp.o de serviço. 

, de·lel. que 1nst1.tm., em ca~é.~e~ tempo ·l Autarquias que tenlulm mai,: de qua- 11. A licença extraordlnar1a, par- acrescidos àa gtatificação de que tra­
rá.rio, a lic~9a . extraordmarut, e da! tro anos d~ efetivo exercício: pois nã-o cialrnente remunerada, que o projeto ta o artigo 145 item XI, do Estatuto 
outl:as proVIden<-ms. . 1 teria cabimento estender o benefício institui, t:JO<ie ser seguida de 1fc.ença dos Puncionári'os Públicos Civis da 

Brasma, 16 de fevereiro de 1968. -~aos recém-nomeados, 0 que redunda- sem venCJmentos, pa.ra trattJ de mte- União, feitos os cálculos sôbre o ven-
A. Costa e Silva. 1·ja em criar uma "indüstria" de li- r&.ses. particulares. O projeto dilata, cimento do carg0 efetivo, na mesma 

I cença extraordinária. Adm1te-se, IY.I- de ~01s p~ra d~zl-.anos .consecutivos, o razão que os proventos de apcsentado-
E.M. n9- 12 rém, que a concessão possa também per.ro.cto desse ul. . .mlO trpoA de licença, ria. 

Ent 4 de fevereiro de 1968 .ser feita nas mesmas condições, aos porém manda deduzir, desse total, Q ~ 29- A importância mensal perce-
senhor Pres1dente 1 servidores de autarquias, regidos pela ~riodo que o func!o~árb tiver go_zs.do !lida. durante êss~ I?.eríodo não será 

Excelentíssimo consolidaçã-o das Leis do 1'rabalho, hcença extraordinaria. Isso da-lhe 1nfenor a 50'7o (cmquenta por cento) 
ila República desde que não admitidos a. titulo tem- prazo suficJentemenz;e longo para que da soma de vencimento Q.o cargo e 

o problema da capacidade ~ciosa no pcrál·lo. . 1 a~quira condições dE; se ~esl.igar defi- grat!-fica.çã0 adicional por tempo de 
Serviço Público, a ~ue a Lei da ~~- 5 Ern maiores detalhes 'JS estímu- mtlvamente do ServJÇo Publico-. serviço. 
torma. Administl'ativa. dá . merecldo los· p!'opostos são princip'almente, cte 12. Ca.be ressaltar que as medidas ~ 311 Do quarto ao sexto ano de Jf ... 
destaque, oferece uma v~nedad.e. ~e natureza pecuniá;Ia, isto é, vencimen- propostas, n~ qu~ se reter~ à Licen~a cença, a. importâncJa men.."fl.l percebida 
aspectos e compm:ta. soluçoes parcla~. tos proporcionais ao t-empo de servi· E.."lt.traordinána, sao de carater tran.sl- durante os 3 (três) primeiros anos 
que n::.:> devem ser ~postas de lado à ço conforme já indicado tomada a tório. O pr<.>jeto dispõe sôbre F.ua con- .será redUZida â metade. 
espera de uma soluçao glo~~l: Encon- pa'tavra. "vencimento" n)' senUdo de cessão aos funcionários que a reque-' § 4ç. E]' vedada, durante a licença, ~ 
tra-se nesse cas~ a pOSSlbllldade de serviço o que se acha explícit-O no an- rerem dentro de tun ano, prorrQgável percepçao de qualquer vantagem, exA 
estimular os J:)etvldot~, cuja'l?resença teprojeto. A proporcionalidade será por igual período, a juizo do Poder cet.o sa1ârio--fa.rpilia e grati!icação 
Ee torne des~~cestárm, 11: se :mt_eg'fa- calculada pelo me.:;mo critério que fôr Executivo. . . adicional por _tempo tie serviço, na 
goem, yoluntána .e progr~~vament~, aplicável aos proventos de aposenta~ ·Aproveit-o a oportunidade para re1- forma dos paragrafos anteriores. 
nas atividades pnvadas, alivlan_do; SI· daria. ,. tera.r a vossa Excelência os protestos Art. 5? Enquanto licenciado~ o 
anultãneamente, os C?fres pub1lCOS, . . de meu maiS profundo respeito. - fu~cionário só contará tempo para 
que cté.sse modo podera.o melh"'Jr re- 6. O anteproJet? como vzmqs, es- Helio Beftrão Ministt'O efezto de aposentadoria, 
compensar os esforços daqueles que tabe)ece, para o perlodo inicial de três! · ' · Art. 69 E' vedado no funcJonário 
exercem atividade produtiva; e, de anos, um mínimo de cinqüenta por p . L . 0 9 d 1968 execcer, durante a licença iunl}ão pU-
outro lado, a.s.segurar recursos para cento dos vencímentx."i: da atividade1 rojeto de et ll· ' e blica de quaique:- naturez~- ainda que 
llnvestimento, mediante a redução dos mais uma l>'ez compreendida a palavra ( C.N.) :;em vinculo empregatic1o: oob ·pena. 
gastos de ousteio. em seu sentido lato. de demissão. 

2. o anexo ante projeto de lei, que 7. O ~nho do funcionário licencia- Institui, em cartJ.ter temporário. a li. Parágrafo linlco. o disposto neste. 
Institui a figura nova da IJcença .Bx- do fíca Iínútado a'J vencimento redu- cença e:ctraorainâria~ e dá outras a.rtirro aplica-se, íguaJm~nte, e pres ... 
tracrdinárla, oom vencimentos par- zido1 calculado como acima se desc1·e- prcn;tdências. taçdo de .serviça aos órgãos de Aõmi-
c.i.a.is, estabelece um conjunto de me- veu .... :tais o salário-família, que tra- o C()ngre.sso Nacionill decreta~ nistração lndireta. 
didas que se acha:m inter-relacionadas dicionalmente . se mal;'lté.tn in~egral Art 19 Durante 0 .exerc.tc·o de A.r~. 79 Decorrit;o 9 ,Primeiro ano 
no mesmo propósito. sempre que seJam dev1dos venCirnen- · . . . 1 ã . de lu~ença. o funcwnart-o- J'Od~rá r-e-

3. Bà.sica.mente, o esquema consistel t.os. ainda que parciais. Assim. a re- 196~. será_ pernutido ~() funcloll .J1~ nunciar á ela a. qualquer ·momento 
em permitir o licenciamento do ser- duçã,o de cinqüenta oor cento. do qua.r- efetlvol pu~lfco ou .autarquico. req e1· ca~o em. que com.untcarã. no órgã~ 
vldor por um perí-:ldO m.inimo de um to ao sexto ano,. nã'J incide sôbre o rer, obsernl.do 0 dwposto nesta L · co/npetente. com antecedência mfni.­
o.no, e máXimo de seis. com vencimen:. sa1ário~tamf11a. a) Licença Ext.raordinãrJa: 1h.1!1. de 90 (noventa) dias, sua. tntf:!:no;ão 
tas proporcionais ao tempo de serviço 8. Além dês.ses estímulos de ordem b) Licença para tratar de interês- de reassumir o cargo. 
nos três primeiros anos, assegurado estritament-e pecuniária. o anteproje ... .ses particulares, nas condições pre~ Art. 89 Durnnte. a licença, 0 fun~ 
um m.inimo de 50%. Nos três anos to assegura mais dois: - contagem. vistas no artigo 10. clonárlo cont1nt.Ia.rã a contribuir parR. 
subseqüentes será. paga metade da de te-mpo para aposentadoria e contri· Parágrafo linico. A faculdsde po~ o mesmo ó.rgã0 prevJdPnciário de que 
lm}X)l'tância jnlcia1, de modo a propi- bulçâ-O para o órgão de previdência derã, igualmente, ser estendida a ser- fôr segurado, como se estivesse em 
cia.r seu progressivo desligamento do de que fôr segurad'l o funcionário, vidor Qe Autarquia, sujeito ao reglrn.e exercfcio. 
Serviço Público. Não se trata, porém, como se estivesse em exercfc!o, isto é, da Consolidação das Leis do 'l't'abalho, P:uáf.{l'afo linico. Ao funcionário 
de medida compulsória: a licença será descontando sôbre os vencimento.s Jn. desde -que não admltido a titulo tem- se~u~ do Instituto de Previdên­
ooncedtda a requerimento· do tnteres- tegrals Na hioótese de se ex-Onerar do porário. cta e Assistência. a.os S-ervidores do 
sado q·ue inclusive, poderã. dela de- Serviço PUbltco, permite-se a conta~ Art. 29 A concessão da lícença ex- Bstado (!PASE) ou do Serviço de 
sistí~ ao 'cabo de um ano natw·al- !5em do respectivo tempo: de serviço traordinárle. ficará- r;uto:rd1neda ao Assistência. e S:?'mro Sacia.! do:o Ec~­
mentc m.eàiante o competente avlli"l, para ~eito do regime previdencifui-:> interêzse do serviço, e deverá circuns~ nomiários rsASSE), que tm se2.uícla 
oom uma· anteoedência raz-Oâvel, de a· cargo do Instituto Nacional de Pre- ctever~se acs cargcs funções, setgres à licença J>edir ex:oneracã() d-o c&rgo, 
noYente. dia,s pa1·a que a re);)Qrtlção vidência Social. e locais de trabalho' em que, a juízo e-f'ni mitautlda. nn.ra efeito d~ conees­
não haveria 'de imediaW, funções a 9. Dada a finaiida.de do nôvo tipo do Poder Executivo, .hcuver exc.esso sã() de benefjt:"iO.<J Pelo InnUtuto NA­
distribuir. ' de licença, proibe-se que o funcioná- de pessoal. cional de Prev~dêncta Sanial (Th"PS). 

4 outro n..:;p<:>e!o básico-de projeto rio exerça, enquanto afastado, qual- Art. 3Q Além de outras eventual- a Cónh!'"'f'ffi dí' temPo de serviç-o &ob -0 
o q'ue a oon-cessão da Hcençà fica na qtte-r tipo de função pUblica, ainda mente e:stabelecidas éut regul::tmento,IPeglme de .segurado daqu,e-Je-:~; entfde.-

I 
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(!· es mediante a -;ndenização ;êsse E. X p 11-_ D U E N "',·.r.· E" .. . ~po de serviço prevista na. legisla.... , . r- u ... ~ 
s;:ão da. previdência. .social. ·,. Deputado LeÓn Peres 

\ 22f'~a 9~ell':.•~,~11~1~~to;s ~e ~Ji~~ IDI"-PARTAME~JTO DE IM?Rl::NSA NACIONAl;) REM!óa1o 

J Voto em ·Separado 

ibro' de 1952. considerar~se-á caracte- com a Mensagem n9 51-68, Sua 
rizado o abandono do cargo ou fun~ DIRETOR ·GERAL .Exce-lência s. Senhor Presi.dente da 
çãc quando o servidor, dentro de 30 ALBE.RTO DE BRITTO PEREIRA República enviou ao congresso Nacio-
(.trinta) dias do término da licença: . ~l o Projeto de Lei que aqui recebeu 

a) não p~dir exoneração; CHEPe: ~~o .o;r!l'lVIÇO oe: t?uet.lt;Ae&~s CHc:~ PA e~ç;Ao OI! REDAçÃO o número 7, de 1968, o qt.::al distJõe 
1 bl não reassumir; J. 8. DE ALMEIDA CARNEIRO FLORI/I. NO GUIMARÃI!S sóbre a utilização facultativ" dos ser-

/ c) não requerer licença para tratar viços de despachantes, nas opel·ac:ões 
]Üe interêsses particulares. . I • o' o CON""RESSO NACIONAL de comércio exterior e inter:;or, acres-
' A;:t. 10. Fica ampliado Para 10 ,OIARrO \,;1 centa o parágrafo único ao artigo 39 

\'(d~z) anos, consecutivos ou não, para GI!ÇAO 11 do Decreto-lei n9 333, d,e 12 de outu-
~uêles quo o solicitarem em· 1963, o tu-o de 1967 e dá. outras pr<l•.-id~·.ncias. 

\prazo mã.ximo de licença para tratar ~<9SO noB C..fi~lnee do Depe:rtamen1o de lmprene:t Nacional - BRASiLAõ Instalada a Comissáo Mlst.a, por ier 1(le, intcrêssos particulares, a que se ~ . vindo a Mensagem. Governamental' na 
'J'efere o artigo 110 do Estatuto dos .. _ forma do § 311 do artigo 54 da Con:~-
1 ~uncionárfcs Público-s Ciyis da u:nião. mero 7 de 111SS (CN), que "Dispõe I não há clemento3 doutrinários de tituiçáo, foram oferecidas ~,o Pro)eto 

§ 19 Dess~ t~tal., sers. d~dur:1do o sôbre á utilização facultativa dos ser- buscas ·hiatóricas, nos antigos textos :m eine~ct::s, ~endo o. Sr. .~residente 

l per_íod~ d~ ~1ce~ça EX.traordmána que viços de despachant;;s, nas opern..ções da constituição de 1946 (artigo.s .68, da Coxmssao J~lgado nnpert~:_1ente ~s 
o funcwnan!? t1ver gozad~. . de cowtrcio exterior e interior e 69 e 72) que de.sfigm:em ou dLStm- emendas de numeras -9 e ~o. consl­

§ 2fl A co-n<-:es~sá<! da. ~1cença mdt.. aC1·esce:1ta parágrafo único ao artigo~guam 0 impedimento. rue é o mes- uerando as demais pertinentes. 

~
pei1derá da. c:ogencm a que se ref~re 3Q. do Decreto-lei nll 332 de 12 ile ou- • mo em ambas ar; Constituições, se- Em a reunião convocada pelo Se­
~ ~tigo ~12 dQ E~t~tuto dos .~unc1o- tub!o de 1967", aprovo~. em reunião1gundo inclusiVe testemunha ~au~il_lo nhor Pr'esidente da Comissão, com a· 

ynár1os Publicos Cn:1s da Umao. realizada nesta data a. preliminar de Jacques às fls. 67 d~ "A Constltwçao finalidade de dar conhecim.ento a.os 
Art. 11. O pra:<:~ a que se refere Inconstitucion::tlid:lde' do projetoapre-lcto Brasil explicada". seus componentes das emendas apre-

l
o ~rtigo 1<? des~a Le! poderá ser P:or- sentada pelo !Jeputadõ Erasmo I Se a matéria .con<:.tava ou era ob- sentadas, foi pelo Sr. Depul;ado Eras­
rogftdo por mais.}. (~n~) ;mo, mediai?-- Mai'tinn Pedro, eniend~ndo hayer in- jcto de· projeto de lei, qualquer, que ·mo Martins Pedro levantada a preli­
te. decreto rlo .r1CSldcn~e da Repu· !ringéncia aos mts. -€1 ~ ~Q e 15{}, § 3'?, fôsst~ sua 1orma ou iniciativa, es-e& rn~nar. c_!a inconstituci.onal~:l.ade d.~ 

.._bhca. ' . da-Constituição do Brasil. ela unpedida de properar na mesma PlOPOSiçao governamental, .. ob 0 fun-
. , Art. 12. O Pc~e~ Ex.ecu~lY? expe- . ~ sessão legis1ativa, q:mntlo jâ. rejeila- d.am:~to de. qu,e a. mensagem "'versa 

1 í:hrá os atos necessarws ao flel cumprL ~~la das Com1ssoes1 em ~1. de !eve- da h,nteriormente S9,Jvo nova pro- mr.ter~a c~nelata à que foi obj;:to rio 
·mento desta lei._ reito de 1968.- Jose !rntm? de ~o- de ~ua1quer das 'casas LegislativaS. D~cr~to-le1 n9 34~, de-28 de u.t;ze~-

Art. 13. Esta lei entrará em vigor ra-es, Presidente. - t.:lodom~ ... Mtllet., Na hipótese isso ocorre: a matéria bro ?e 1967, conf1guran~o uma·ms1s­
.na d~ta ~e- suz. nuhlic,açã?, I<evogadas ~ela~:· . H~~m?ert? Lu.....,na. -:constante do Decreto-lei n'l 346_67 , t~nCla emJ~ontal desa~or~o com o ar­
as dtspos1çoes em ccncrár10 , Jl!anoc;;., Rodngue,__,, ;;~nc1do. - Aur~ bjeto da Mensan-:.m n 9 10 rejeit~H.'lr-. ~~o 61, § 3., d~ ConstltUiçtio Federal, 

lto Vianna. -- Atttho Fontcma, ve-n- 0 ""l c~ , d ~~;: })<> t d' t Ja que o mencwnado decrE~to fol re-
LEGISLAÇÃO CITADA cido. - Milton Trin::l~de .. - Sinval ~~'io ~~~l!th;~~ é fur:es:a k:~r: jeita~o pel~ C?-mara dos Deput~ctos, 

LEI N9 1. 7tl- DE 2R DE OUTUBRO Boq!Vent~ra. - Aàl!hD ,vwn~a. reno'\'ada pela ].,!en~agem n'l 7•1 por mconst1tuctonai. 
Josias Lelte. - Erasmo Afartms Pe- . , . Ist t 

DE 1952 dro. _.·Aarão St·~inàruch. _ Ruy Im:possive1 é estabelecer-se cnteno~ o pôs o, passemos ao l:telatório: 
Dispõe sóbre O Estatuto dos Funcio- carneiro. _ AlousiO de carvalho. interpretativos allte a .cie;r~za da 1et, 1 _ Quanto à constitucionalidade 

)~ rtdrios Púbticos da Un-itío vencido. _ :nrCllo Braqa. _ Athi~ ou bl,ls~ar elemen~~ h~tor1cos pa~a . . . . 
'•· .... · ·. • · ...••. · • · · • ••· · ·. · · .. •• •••• cour1J, _ ClOt'is Stenzel, vencido. - de?coiJrir nova oTtentzçao do cons~- 1 - Sem. e!llb~lgo à moportumcta-

, ~; ...................................... Leon Peres vencido _ Petrõnio tmnte de 1967, em .que o texto nno\de da pre1umna1, que mt.lhormcnte 
Art.. no. Depois de dois anos de Portela , ' · comporta dúvidr~:s, sendo sua violação deve!ia ser argü~d~ quando da. dis-

cfetivo ezercício, 0 funcionáJ.1o pode~ · front:!l. - cussao do Jtelator1o, comecemos por 
rá obter licença sem yencimento ou A ... ... Pergunta-se er:anas se a matéria· analisá-!a, desde logo. 
remuneração, para tratar de interês- rgulçao foi. rejeita~a .na m~sma s~ssão, OU_?e I Reza e! constituição Fedf!ra1· 
.es P•rticulare · de inconstitucionaHdade projeto ident1co foi rep~hdo ou nao 1 "A t 61 · ' 

"" s. · sancionado, A- resposta afirmativa 1 r · · · · · · · · · · · · · • • • • · · •; § 19\ O requerente aguardará em 1. p d t 
ez.ercic10 a concessão da licença. Aut.-.·l': Erasmo Mar ms ç ro. fulmine. de incons itucional o nõç-.. 1 § 39 As matérias constantes ·da 

§ 2~ será negada a licença quando 
1 
senhor Pl'esidente: projeto. projetos de ·Iei rejeitados ou não 

inconveniente ao mterêsse do ..... strviço. sancionados somente poderão 
Argüída ·preliminarmente, pe- li VIOL.-'\ÇAO DO DIREITO constituir objeto de novo projeto, 

: rante o plenáriÓ da comissão - ADQUIRIDO tnesma sessão legislativa, median-1 I• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • o o o o o • o _• • o o •,,,,,. 
! :••· •••••• '. •••••• •• ·········••o• ...... . Mista, a .. inconstitucionalidade da te proposta da maioria absoluta 1 Art. 112. Só pod_erá ser concedida , Mensagem n~ 7, de _ 1968 (CN), A regra. do art. 99, p3;rágrafo 2~', de membros dà qu~Iquer das Câ-
nova licença dcp::~is de decorridos dois ~ •. ~ reunião de 15 do corrente, é de que, "extinto o cargo, o tuncio- maras''. 
anos da. terminação da anterior, . Q!Jero fol'ms.lizà-la, perante 0 nário estável íicatá em disponibilida.- , 

de 
'
·'munerada com vencimentos in Até ·aqu,·, tudo claro. A .. proibi'oão 

! •· • • • • ••• • ••• • • •• •• • • • • • •• • • • • •• • • • • • o·· Deputado Relator, nos seguintes t: - ~ 

) •• 
1•·Art···.·:···

1
•
4
•
5
·."'c"o'n'c'e'd'e'r'.',·

0
·:á ... gr .. a .. tü"l~ têrmos: tegrais,,até o seu obrigatório aprovei- constitucional condiciona à inlCiath>a _ _ tamento eJ.n 'cargo equivalente. "Ora, da maioria absolUta dos membros de 

ca ão• 1' - A matéria consta do Decreto- embora o despachante aduaneiro não qualquer das Câmaras a repe~içáo, 
1 ç • lei n9 346 de· 28 de dezembro de 1967 seja um funcionál'io público, exerce em novo projeto, de matE-rias cons-
\ ;: :: ·.: :·:::::::::::::::::::::::::::::: :: já reJeitado pela Câmara dos Depu- Cle uma funçáo püblica e na reali- tantes de projetos de lei rejeitados ou 
1 tado:, e como tal, impedida de ser re- dade .ocupa cargq, cujo provimento a? não sancionados, na mesma sessão 
· XI - Adicional por teml'IO de ser- novada, na mesma. sessão .legislativa faz mediante concurso pelo DASP legislativa . 
. . viço. t- A1·t. 61, purágrafo 39 da Constitui- <DAPC), mediante nomeação do Ml· são dois, portanto, os pressupostos 

;····••,.oo•••·o ••• ••• ··•o•••-····· • ••••• çãó do Brasil. nistro da F'azenc:a. da vedação constitucional: 
th • .. o, ... • ·o· .... ••• .. • • • • • .... • .. • • • • A constituicão veda. a renovação Há, portanto, canro e ocupante no- 19 Que se trate de nôvo projeto do 

1
' 'Art. 228. Caracterizado o abando- do. matéria. rêjeitada em projeto de meado para o mesmo, ao qual se deve Lei· 
no do cargo ou função, e ainda no lei, na mesma s~s.são lee;isb.tiva. se- aplicar a. regr::t constitucional qu(' 2'1 - Que o nõ\io proJeto de ~ei te-
caso do § 29 do artigo 207, será o fato gutf··J a regra. imperiosa do parágrafo dispõe sObre a stta extinção. nha por objeto· n1atérias constantes 
comunicado ao serviço do pess.oal, que 3ç 'do seu art. 61: o J)Tojeto- no ~ntanto (al't. 'l9) <1e- de projetos ae lei tejeitados ou náo 
procederá na forma dos artigos 217 e · · termina a. apc~entE.doria compulsória sancionados. 
s~intes. - "As mat.1rias constantes de e, airida nesta, si."ibverte todos os Ora, o que a Câmara a:prec:loti tol 

, : .projetos de lei, rejeit:ldos ou não princípios doutrir..úrios da inntivida-- o Decreto-lei nQ -346, de 28 de rlezem-
! :·:::::::::::.;::::: ::::::::::::::: :•:::: . sancionados, sàm~nte poderão de compulsóriv, no exigi-lo. dos ,des- bro de 1067. E' evidente que, não 
-):t Art. 271 . ~te Estatuto entrai-á. em constituir objeto de nõvo projeto. paêhantes aduaneiros que contem 60 tendo havido proieto anterior, não hâ 

""' ' na. mesma. sessãn legislativa me- ou mais cbntrib~llções de previdência como falar-se em nõvo 'JJ, rojeto. -.ngor na data de· sua publicação. ....iante propost., da maioria abso-Art 272 n, di L "-'" ... (5 anos!). Dest'arte, inexistem os pressupostos · · .wcvogam-se as spo.s. , ·luta dos seus m. embros". t · ã t •-es em c t árl -r · 0 DE PO A~ s que au 011.zam a sanç o consU ucio-.:ro . on r. o. . Os comentaristas do diploma. de 67 III .:.... DELEGAÇA DJ:!.=E · 
R1o de Janetro. 28 t!e outubro de não julgaram o dispositivo mereceã6r nal. 

~952; 1319 da- Indepen. dencia e 649 da de. qnalquer 'comentário dado que por O artigo 10, ao atribuir parágrafc Que decreto não é pl·Dieto e que 
tte úbU G túl Unico ao art. 3? ê.o Decreto-lei nú- Decreto-lei não e-quivale a Projeto de 

P ca.. - e to Vargas. Sl!a cla~eza l1ão c.ompo~·ta interpreta- mero 333-67, violenta a constituição, Lei, basta a simples interpretação 

PARECER çao, afirmando r;J.ClUSlV,~ 0 S~nador íerindo inclusive c0nvenções interna- gramatical, para dissipar qualqner 
PaU!'J S!lrazate, em sua Con,stituição cionais do G:.A.T.J.'. dúvida. . 

No 1 O de 1968 (C N ) do :Brasll ao .alcance de todos • - pâ-· Ensina o Dicionário Enciclopédico 
. ' • • ginas 337 - 0 seguinte: / IV - A LEI FEF$ DIREITO AD- Luso-:Brasileiro (Lello & Irmão t _ 

DG Comissão Mista, sõbre o Projeto . _ . . QUIRIDO DOS DESPACHAN'l'ES ·t 
f.te Lei n9 7, de 1968 (CN), que uT~am;taçao Leg~slatiVa e, ADUANEIROS _:... ART. 150, § 39, Edl ores): 
"Dispõe sôllre a utilizaçãa faculta- tra:t~n~aça.o dos. proJetos de lel or-· DA CONSTITUIÇAO. "Decreto- s.m. <lat. decretu). 
tiva dos serviços de despachantes, dinana, mclusive as complemen- Deteqninação escrita, emanada do 
has operações de co.mércio exterior tares. (com a ressal~a do quorum ~ !ace <!~ .exp~to, solicitC? .-sej.a Cl"lefe do Estado, ou do Podet' 
e interior e a.crescenta-·parágrato esp~cial para. a vot ... ção destas> • p,reli~mna;mente d .. clarada a mcons- E,'{ecutivo, para valer· como lei. 
tlntco ao artigo 39 do Decreto...:lei esta regulada no art. ~1 e oeu11 tltuc1o~a~1dade do. proJetç> e remetiua Ordenação. 
n'l 333 ae 12 de outubro d'e 19~7 ,. três parágrafos. ~ materi.a, por a mat~r1a como mconstltuciçmal. ao Projecto _ s.m. (lat. projedu) 
R 1 t • d 'd . S d C1 sua clareza, permtte a em~ssl!o de plenário das duas Casas Le:;;Islativas. _Desígnio, plano. Primeil'a idéi 

.1. ~ a or 0· venci o__. ena or o- quaisquer co1wmtários''. s 1 d s - 15 d f · pri·mei·ra redação de u1na medi'd om1r Milet . a a as esnoe::, em e evere1ro 
A comissão Mista designada para Realit1ente n omissão de comentá--· de 1968. - Deputado Erasmo .J\tfar-- qualquer Projecto de estatutos. 

,!DllÍitlr parecer ao JlroJe:to d.e Lei n~- rios ' plenameHtc justificável. poli! tins Pedt·o. _Projecto de lei, medidõl aprese 

'· 
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tada. às Câmaras para, depois de 
discutida, se1· convertida em lei" 

1 
(Conforme no original) •. · . 

~
.E' tão clara s diferença. que não 

llâ por que .se confundir. 
2 - Entretanto, _visto tratar-se de 

figura nova, não contemplada na an-

1 
terior constituiçáo, de 1946, o Decre­
to-lei está a reclatnat análise maiS 
tPa~tente •. Usemos da oportunidade, 
1po1s •. #" 

[ D; a Constituição vigente:· 

1 
"Art. 58. O Presid'ente da Re­

pública, em casos de urgência .. ou de interêsse ·público relevante, e 
desde que não resulte aumento de 
despesa, podera. expedir decretos 
com fôrça de lei sôbre as seguin­
tes ntatérias: ..• _ 

) 

I - segurança nacional; '-"".:. 
II - finanças públicas. _ 

Par:igrafo \mico. Publicado o 
texto, que terá vigência ímedíata, 
o Congresso Nacional o aprovara 

1 
ou rejeitará, dentro de sessenta 
dias, não podendo emendá-lo; se, 

1 ;nesse prazo, não houver delibera­
; çitu, o texto será tida como apro-

/ vado''• 
f A leitura do texto constitucional 
~eva, meridianamen te, a ;1lgumas ~r­
recusáve1s conclusões. A primeira 
delas é que o decreto, desde a e:rpe­
dição, tem fôrça de lei. A seguir, é 
.que o decreto, publícado o teJ'.to, terá 
l)tgência imediata. Entende-se, pOls, 
que a característica de ter fôrça de 
lei é da. natureza intrínseca de d.e­
ereto, da mesma forma que a sua vi­
gencia imediata. que apenas Clepende 
da tormaiictade da publicação. A vi­
gência, vele dizer, o espaço de tempo 
curante o qual o decreto permanecerà 
em vigor, não depende da aprovação 
Go Congresso. Tanto é assim, que, se 
o Congresso não chega:r a deliberar, o 
texto será dado como aprovado, con­
forme dispõe o Parágrafo único do ar­

~tigo 58, in fine. A rejeição do decre-
to pelo Congresso Nacional opera. as­
sím, na verdade, a revogação de um 
texto, com fôrça de lei e em plena vi­
gência, até então, 

Confronta-se o que ficou dito aci­
mr.., a respeito do decreto-lei, com os 
dispositivos, constitucionais ou regi­
mentais, que regem a e1al:1oração, a 
modificação e a. transformação do 
projeto de lei -em texto com fôrça de 
lei, ou em lei vigente. 

O projeto, justamente por ser uma 
"'primeira idéia". uma "'primeira re­
dação", pode ser emendado, e deve 
ser submetido a discussão e a.prova­
ção para que possa, depois de sancio­
nado pelo Chefe do Govêrno, sêr 
.. convertiào em lei". · 

3. Ademais, no caso "sub judice'', 
faz-se necessário ressaltar que a Câ­
mara rejeitou o Decreto-lei n9 34-6 
essencialmente por entender que t. 
mesmo não ~e enquadrava na permis­
sibiylidade do art. 58 da Constitui­
ção Federal, conforme o blilhante pa­
recer exarado pelo eminente Depu­
tado Aurino Va.Io:is e aprovado na CO­
missão de Constituição e Justiça. 

liste ponto ficou bem esclarecido no 
voto em separado que proieriu, na­
quela Comíssão, o reconhecido jurista 
Deputado Nelson Carnejro_ que opi­
nando pela impropriedade do Decre­
to-lei u9 316, por julgá-lo a descober­
to ctc.s 'franquias contidas no Art. 58 
da Constituição, resenou-so o direito 
de e::rminar o mtrito da proposicão. 
qu.c.n::.o re:1ularmente traz~tia ao exa­
Ul::! do Congresso Nacioual. 

11 - Quanto ao J"".iérito 
4. :E' irrecusú.vel o argum~nto con· 

tlr1o na ExpoiDção de Motivos do Ex­
celcnt.:.'lSimo Sr. l"linistro da. Fazenda 
c~u..;nci.o s<.rsteuta que a manutenção 
col'l.,-;atóriu dos serviços de desp.a-~ 
chantcs é muito mtlis uma decorrên­
cia de deficiente funciOnamento do 
.serViço pUblico do que uma necessitia­
de de se manter junto às repartições 
pUblicas profissionais especializadas. 

Na verdade, o ideal seria quo o 
serviço pUblico, n-esse como em ou­
tros setores, chegasse a um tal grau 
de aperfeiçoa.tuento que se pudesse 
prescindir da presença de intenne­
diários junto às repartições. 

Neste sentido, louvável é o propó­
sito espelltado no Projeto, em perfei­
ta conson:tncia com os altos objetivos 
do Govér11o Federal, que tanto tem 
feito6 através de medidas concretas, 
para simplificar e conferir eficácia à 
complexa e emperrada màquina da 
administração pública. 

5. Não llá, também como deixar de 
reconhecer-se que a remuneraçáo atri­
buida /aos despacltantes aduaneiros, 
pela execução dos seus serviços pro­
fissionais, acaba por impor pesado 
ônus ao custo da mercadoria, em úl­
tlma análise suportado pelo consumi­
dor, o que representa completa cii~­
cordância com as medidas positivas 
de contenção de preços, que são atõ­
nica patriótica e corajooa rla politica 
de combate à inflação, defendida e 
posta. em prática pelo Govêrno Ft­
deral. 

6. Outrossim, parecem-nos eviden­
tes as repercussões no processo do de­
.senvoivin'lento econômico-brasileiro, 
cujo setor estratégico é, ainda, o co-
mércio extel'ior. ~ 

A política de substitulção das im­
portações, conjugada ao 9tivamento 
das exportaçõet, alêm de representar 
fator fundamJntal ao equilíbrio do 
balanço de D'[l.garnentos, deve consti­
tuü· a base sólida do nosso desenvol­
vimento. 

Por iSso, tõda medida que vise eli­
minar ou diminuir, ainda que indire­
tamente, acréscimos supérflu·os aos 
custos dos nossos produtos de expor­
t·ação, mt1itos dêles em plano de in­
ferioridade na competição dos preços 
internacionais, deve merecer a nossa 
adesão entusiástica. 

Da mesma. forma, não vemos por 
que se negar beneplácito às providên­
cias tendentes a baratear os custo& 
dos produtos de importação, que são 
objeto de uma rigorosa fiscalização e 
submetidos a uma legislação Protetora 
d_os sünila.res nacionais, o, que\. auto-­
nza .supor-se que grande parce1a dos 
bens i.mportactos é necessãria ao de­
senvolvimento do pais. 

7 - Revela notar, ainda, aspecto 
relativo à comercialização interna dos 
nossos produtos. 

Pais de extensão territorial imen­
sa, apresentando acentuados desníveis 
de desenvolvimento, notadamente en­
tre as regiões CentrO-Sul e Norte­
Nordeste, sofre o .Brasil até hoje as 
conseqüêncio.s de urna grave distor­
ção na formulação c execução da sua 
politica de transporte. 

Por causa disso o in tercâtnbio da 
nossa cornerclaUzaçãO interna, cada. 
vez mais intenso entre as diversas 
regiões geo-econômicas, l'ealiza-se pre­
[erencia.lmente por trans};)orte rodo~ 
viârio, com implíccções econômico-fi­
nanceiras fãccts de avaliar, já qut:l' tal 
prática importa na utilização e con­
seqüente dcs'3aste de peças, equil)a~ 
mentos, cvu1bustíveis e lubrificantes 
ainda não produzidos no p,tís, -~m es­
cala suficiente às neces.siüaGes õo 
co11.sumo nJ.<~~Qnal. 

Creio por todos conhecido o mag­
n1fico esiôrço do atual Govérno Fe­
der~"l no G~ntitlo de aprimorar a na­
vezação de cJ.botagero, através o rea·­
parelha.mento e a construç.ã() de no­
vas e numerosas unidades para oJso 
da nGSSa Marinha M~rcante, visando 
tornar é:sse meio de trans!)orte apto 
a ccupar o lU:5ar .Dreponderante que 
Jhe cabe no des311volvimento econô­
mico nacional. 

Em tal setor, não há como negar­
se que o encarecimento do custo fi­
nal de.s mercadorias ttansportada.s 
pol' vh ID'll'it.ima, por fôrça da inter­
venção otri~.:::.tória dos de.l:>pachan~~s 
aduaneiros no processo de comerchli­
zr.cão, t·epre.senta poderoso desesti­
mulo. 

III .- O Substitutivo 
8 _,.. Sem e'inbargo de tais conside­

rações, é PI'eci.so convir que a .sim-

pies aprovação do Projeto, como está Julga.tnos, por isso, que o assunto 
redígido, não representa a melhor será melhormente disciplln~do através 
solução. cie lei especinca~ 

A essa. conclusão levou-nos c anã- 15 - o ctisposltlfo do Projeto re­
lise atenta que lize:nos das jutiicic.sar. ferente a critérios C:o Conselho de ?o­
emendas apresentadf\s pelos senhores lltica Aduaneira é de cousCitucion.t­
Senadores e Deputados qUJ S3 ccuDa- I_tdade duVidosa. 
ram do assunto. Conflita-se com o entcndirn:mto 

Por fsso,..-pareceu-nos prud:nt& e da_legis~açâo q_ae co:.:m~ou o S!st,cuH 
desejáVel a elaboraçao de um Subs- Tt1butá.r1o Nacmnal tLet n'~ 5.172, .1e 
titutivo que, sem trustar o Go'Verno 25.10.66_) e com a q'!-e trata da r<!ni·­
Fecteral no seu propósito meritório, ganizaçao dos serVIços aduaneiros 
que é o de aprimorar a legislação (Decreto-lei n'? 37, de ;tY'.ll.63), ,meti! 
concernente à matéria, pudesse tam- se diz que o fato gerador do Pa?'..r.­
bém convalidar a média do pensa- menta do impôsto de importação e 1-t. 
menta do Congresso Nacional, confor- data da entrada da mercadoria no 
me se nos afigura expresso nas emen .... terJ·itório nacional. 
das apresentadas ao Projeto. Fara não ferir o preceJto contido no 

9 - Impressionou-nos a preocupa­
~ão revelada pelos senhores Cong1 ~s­
sistas, ai:êrca da necessidade de >fe­
recer-se ao Govêrno um prazo mais 
dilatado para colocar em prática as 
medidas preconizadas pelo Projeto, 
de tal modo que, realizadas pelo Po­
der Executivo as provjdências refe­
rentes à simplificação dos serviços 
t:>urocráticos e obtido o esperado ren­
dimento da Reforma Admínistrativa 
que se processa sob çs seus auspícios, 
possa o Pais colher 4S resultado.s be­
néficos que a proposição governamen­
ta1 visa. 

10 - Não pudemos dei1'ar de levar 
em conta, também, as conseqüências 
de ordem social e financeira que ad­
vJriam para a classe dos despachatl­
te.s, com a imediata entrada em vigor 
do qut: dispõe o Projeto, ao tornar t'a­
cultaViva. a utilização d<ls seus servi­
ços profissionais. 

11 - No intuito de facilitar o prO­
cessamento do desembaraço das mel'­
cad.orlas junto às repartições adua­
neiras, acolhemos no Substitutivo de 
nossa autoria o texto que :faculta ao 
"Comércio importador e exportador ser-• 
vir-se de um ou mais ctespa.chantes 
aduaneiros, ao contrário da obrigato­
riedade coutída no DecretO-lei nUme­
ro 4.014, de 13. 1.42, que exige a de­
signação de um profiS$ional para cada 
firma. 

12 - os assuntos versados nos ar­
tigos 39 e 4'? do Projeto são da com­
petência dos Estados, motivo pelo 
qual demos-lhe nova redação, .na for­
ma do artigo 29 do substitutivo. 

13 - Levamos em conta. igualmen­
te, a necessidade da re3:ulamentação 
das operações das Comissárias de 
Despachos. 

Suprimida a obrigatorledaàe dos 
serviços dos despachantes aduaneiros, 
conforme o Projeto almeja, é de tOda 
conveniência acautelar-se o interesse 
das Alfândegas e do comércio expor­
tador e importador. 

E' sabido que muita'l firmas, em 
débito com a Fazcud:l Nacional, uss.m 
do expediente de l'ecorrerem- aos sf!r­
viços das Comissárias, a íim d.e omi­
tirem seus nomes nas notas de •JU­
portação, eximindo-se d.:s sanções a. 
que estão sujeitas. 

Permitimo-nos lembrar. aJnda. a 
propósito, que as Comissárias de Des­
pachos, ag:indo muitas vêzes como 
verdadeiras !"inanciado;as, estão a 
merecer maiores cuidados por parte 
do Govêrno Federal, ao ·qual aprove.l-­
tamos paxa sugerir, como colaboração 
à sua obra, que estude a possibilida­
de de disciplinar, consentãneamente, 
tafs atividades. 

14 ..:...... Exclulmos, na redação do 
Substitutivo. o Drtigo 7q do Projeto., 

art. 54, § 59 da Constituição Federal, 
deixamos de inclui-lo no texto ua 
Substitutivo. 

IV - com relação às emendas as ... 
sim nos pronunciamos: 

Elv1ENDA NQ 1 

(Autor Deputado Pr,ssos Põrtol 

Aproveitada, PJ.rc1almente, no Sub.s­
t.itPtlvo de nossa autoria. 

-parecer favoráv~l. em parte. 
.EMENDA N9 2 

(Autor senador Milton 'l'rindade) 
A. legislação citada, pelo autor da 

Entenda, ela mesma esclarece que os 
despachantes não são t"unclonârios 
públicos (art. 28 do Decreto-lei nü­
lnero 4.014, de 13 de janeiro de 1942). 
Assim não vemos como aplicar-se o 
art. 99, i 29 da Constituição Fe­
deral. 

Parecer contrário~ / 
EMENDA Nfl' 3 

(Autor: Senador Mello Brar. ... ~ 
Aproveitada, em pru:te, como se po­

de verificar na emenda substitutiva 
àe nossa autoría. 

Parecer favorável, Em parte. 

EMENDA NO 4 

(Autor: senador Antonio Felicianor 

Aproveitada ern parte, no substituti-. 
Vo de nossa.. autoria. 

Parecer favorável, em parte, 

EMENDA NO 5 

~ <Autor: Deputado Márió Covas) 
Aproveitado, em parte, no Substitu­

tivo. 

Parecer favorável, em part-e, 
EMENDA NO 6 

(Autor: D-eputado Adilio Viana) 

Parecer favorável, em parta, 
reitada no nosso &ubstltu~l'ro. 

EM.CNDA Nll 7 

api&-

(Autor: Deputado 1Vi-endes de Mote.C's) 
Aproveítada, em parte, no suusu .... 

tutivo de nossa. autoria. 
Parecer favorável em parte. 

EMENDA NO 8 
(Aautor: Deputado Rairnundc 

Padilha> 

Aproveitada, em parte, no Substi­
tutivo de nossa autoria. 

Parecer favorável~ em parte •. 

EMENDA N'9 

(Autor: Deputado Artnancto 
carneiro) 

Os despachantes adu:iheiros e seus 
ajudantes regem-se por um "status" 
peculiar. Embopt subll)etidos a di­
versas obri~ações e limitações pró- A pr-esente emenda foi julgac:Ia im­
prias nos sc:rvidores públicos, não são pert~nente, na forma regimental pelo 

Sr. Presidente da Comissão. Como 
assim c~nsicterados. ' não houve recurso por parte do 1nte-

O artigo 28, do Decreto-lei número ressado deixamos de nos pronunciar 
4.014, de 13.1.42, restabeleciúo pelo sôbre ela. ~-
art. 5'? da Lei n9 5.314, de ll.9.67, 
definiu bem esta singular situação, ~1ENDA N11 10 
quando declarou que "os despachan­
tes aduaneiros e seus ajudantes, não 
são servidores públicos, ficando, po­
rém sujeitos, em suas relações com o 
fisco, à disciplina das leis e regula­
mentos vigentes aplicáveis a ê:stes" ... 

(.Autor: Deputado .Armando 
carneiro) 

Aproveitada, em parte, no BubitJ-. 
tutivo de nossa aut-oria. ...1 

Parecer favorável, em· parte)]_, 
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~ .. 
EMENDA N911 - -~ El\lll~NDA WJ N~ l E' o :,cg'J.iute ü' substitutiv.l_ que\pacha_n~s ~dua·neiros nas segLintes 

(Autor: Manoel Rodrigues) . (Autor: s:nul.d,ár Milton Trindade} a.nre.:_:mtawos: cperaçõ!i's~ t.. -

r - , " - b i ) /Aproveitada. em ·J.lB-rte, no SubsU-. o no3So Subst.tutivo não consagra~ !:u s~i·hriivo ao Projeto de Lei a àesetnlJata·ço " de eh~orrt'uda 
"tutivo dé nossa 'autOl'ia.... a. "4_{lo::;€ntadoria ~mnpulsó\'ia", de' 0 _

1 
· ~=~~~~a~~~~~nac~onalf, de~ti:1aj;s a 

L Parecer favorável, em parte, ta.l forma p;'eju6fcnda, se o substi- 1
1 

__...- n:.. , cie 1968 { C.:\L) \ , 
ti.ttivo m€rece:- acolhida. 'b) desemtaraç.o '.i?. b-aga~~e·m üa 

EMENDA..N9 12- LliE]16e bUilre a uU<z1.çáa facultattt:a 1 v.lajante; _, 
E},[J,i;:SDA N<? 25 a-o'! <:p~!'•Ç<os tl.:! fl.CS}iachantt.::; aâua- t CJ importação de papel âe ir.npt·{!n--

(Autor: Deputado. Adyl1o :Martins 1t:-.ro: .' o''em _p. rccL~!~ã:o dos J.rtwos j~.a e livro~:. ~ .- ·-
Vianna) U~·I,Itor: DE-Putado Aurino Valois) 43 e').~ c..o DéctetJ-iet nP ~1. àe no-~. dl' im?Or;:açao de tr1go; 

f" Aproveitada, em parte, no Substi- JUfign.da imp=rtine:nte, pelo Sr. V~111:t;m t-<~. 1!-:S l, e da ou/1a_, pro- ~J unportaçãô de petróleo e dcs-
t t· d VtàC,H' Q$ ~~- ~E'U'> det'lH,.,dOS; . -" 
;u lVO ~ nossa ~utorja. ', Presidente da· Conti~~ão. O autor in- Art P ~.,_. fa . ,

1 
-n. t _ _.- j) i;pportação de equiparnent!JS, pe-

.._ Parecer :favorávelp .em parte. . _terpô~ . recurso c entra tal entendi- dcs ~·:.-~".;,c;:' Cl{! c~'r~-~· .. pl~ã:~~t~./'~~~ I ~~lS e :,;?~.,!:~{;:=~.lent-es .,sem s:ímUn na.-:-
~MENDA N:P 13 mcmto. Por consebui.nt.e só após- u.. nt;u·o.s n·->s <..peraçôe~ <le come-r 0 e·"- jclO?-llll ... ..,-~nado,· d-~stlnat:los à pcs-

. · . . . ' . · ~·~· . ::· 1 ., . · ~·. • . ·• qU1sa e p.:-oo.uçáo de 1ntróleo 'bru1 ~; 
_(Autor: Deputa4o Mário Co7àS) lUlgarp-ento do Cltado recu~so, é que. t.,~loro n;,a. ... .a~s p~r .qualqu .. r ~~a... . g) importat;ao . de· ElC'!Ulp~mP.ntos, 

. . · poderemos nos pron'.l::l.Cit\r sô!lre ela. § l· _-'is op~.aço .... s a5ue s-a uJ:e-~e peças-e stb~·essa.Ientàs · sem :suxlilar 

~ 
A~roveitad,a., em par~e, no Subs-- \ . " 'I~, pteseJ.tte lõrh~o ?~;!~rao se~ p~c~es- nacional r.eg:lstrado, deStinados às em-

tituttvo de nossa. auton'ª" &\1ENDA N~26 ~E:.d~s. em todos os .:.~t:S tl'âm1tu"' jun- présas JOtnalistica~ -e ed!torru· àe 11 
Ps.r.eo•r fa.vo:rá.vel em parte . to aos OJgãos co-mp~tentes, pelo dono vros "t .. > • -

~ • • "(Autor: Deputado Adyho Vianna) (0\1 ecns ~nstátio da meréadona ou Ar't· 6, A f ,:. · -., · 
~'ENDA "' 14 . , P• 1. q . ., , ., \ , . ,1, . con eJ enc1a at u..aneua. 
.l!ol"'"" ~ .~.-., o nosso subsütutivo não acolhe a ) u?!~~r, a:-,;, n e pm e e nvre- ~era realiZada por Agentes F'I.:;cal.5 do 

.CAutor: Deputado Aàylio Vümna) ~aposenta-doria compulsória, .e suge:re mente u'"'d.ncJae!o •. ' rlcnpôsto Aduaneiro, na. presença do 
. Lei especifica para tratar do assunto, 3 29 A parti~ da. au.ta da pubhca- tm.portaàm· ou do seu repr~er..ttmte r: ~pro-vettada, em parte. no Substl- Prejudrcada, se 0 Sub;:tJtutivo mere- çao desta 1~1, e facultada aos Impor- legal. e se est~ndet'a sõ)):r toda:' a mer-

~utlvo de nossa autona: . · cer acolhida. . tadore.s e t!xportado:-e.1 ~ esco.ha ou cadoi-.:a despacl1ada, ou parte de1a, 
Parecer favorável, eni parte. . ' . ' d-<~slgna';'n? ae um ou ma1s de.spa-

1 

conforme .c1iténos a serem .fixa-dos 
. .· Em.1~DA N9' 27 ct~an!es aúv.arHnrns que pocte-rae Sl~ em r~gummento próprio. ' 

\- EMENDA N91S 1 ~ multan!ament-e promo1•er em toctcs os 'i- p Concluida a co.nfeiênci.n. adua-
(A t D

. t d R . (Autor_: Del_)utado Adyllo Vianna> seus. u·ãn:at"'l o andamento e aesem-.. neu·a set.u irnp· urnarão ou h"' vendo--u or: epu a o· aunundo ~ · . . · b <> ...... ' - t · - , -~ ' "" "' '· ' ..... -- Padilh'a). .Aprov€itada · em narte nô Substl- _a raça d ... suas me~cac or1as _junte as -a1 desd_e que adotadas· as ,~aut-e.· las 
tutjvo' de nosSa ·auforia.' "ttJ~artiço<'s Admu:~tr:l!i, D?-ed:wntt- H~- fi..~ais ir~dispensáveis1 a mercadorill. 

·re:.. Aproveita?a, · no Substi~utivo ·de ~ J: , d1ea.çáç- t.xpr_es;:;a. Juntl;>- as _Re_Pal'ti- será d~-s~.:mbaraçada ,e,entregue ao ~m- · 
';'l'DSsa autor1a.. . . .. -, } EMENDA N~ 2&. Qões Atluan::u·as, med.lante- 1nchçaçao portador ou ao seu representante le-
' ·p r ..... · expressa r.as respeetwas guias cte des- gal. . . _ - . 

. arecer avorãye1; '€01 parte. (Autor: Det>utádo Aurino Valols) pac-ho 011 d6cumentos1equivalentes.· -. § 29 As. diSposições' de que trata.m 
EME!N"ÓÁ. N~ 1ii -. ·. AprJveitada, no 'SJ.!bStitutiyo de ~ 39 'As=·sacu!dades •de ,que tratam o ucaput" dêste artigo c- seu parã.-

<Autor: Deputado~_Aurino Valois)' n,ossa 't'autori~. o ·•caput" :dêste urtig<t e o s-eu. pa-.•-grafo _primeiro· passarão- a v:gorar a 
- · · rágrafo pr5m~1ro _passnrão;,a vzg·orar· pa1·tir de 1'9 de ju~bo de 1970. r l!:MENDA N9 29· a partir de 1~ de julbo de 1910~- · Art. 'l'l A_ p~:rt1r. de 19 dt= ju_lho' . ,. P.rocuramoS, ~ no. Subatitutivo; dar 

~
ova :re_a• __ ção a_ os attiios )19 e 4' do 
ojeto, a fUp. d& evitar -o· ,ooltfnto 
mbrado pelo :a,uto-r da. _emenda. . 
Pareeer;favoráve~.- em parte. · 
j EMENDA N•l7 I 
- •. - . . .: -' l 

,(Au~or: Deputado~Adylio Viánna.) 

-r: i\pro~éft.a.da_ J ~m p~, no subst1~ 
<.t"tlvo. ~ · · · · . 

· _-Parecer tâvorãvel, ~m· p~:Ú., --

<Ãt.tor:. De_putado Ra~nnUndo Art. 2~ o com-é-re1{) ·interno de· d~ l~W as- co.nussánas de De~;1Jae~1Q.S 
.P qualquer me1·c-adorJa, inclusive 'poc via !1carao impe~hdas de operar, eJU. seu 

. , Padjlha:) de. cabotagem, independa de- -cicspa-- nome:: ço~o P~~urado~es ~e tercei: 
.. Ém "'Patte_, aprov:eitada -·b.o. Substl.,.. c h ant-e de qU.a1qu~r . ~péoie~ ~fs.sim r~ .. n~ q 1 ep_artiçoes adu:neU"as; 
tutlvo P,e nqssa a!J.toria. -. · como, has O-fletações de _comercio ex- Alt. _g A partir _de 1. çle j1~1ho ~de 

j tez1or, 1eaUmdas pOl' q)lalqU.er via,~ 1910, lla-o· ~ apUca.~a ma1s o dl~J?OStO 

(Aut,or: t>epu_ta:do Mã.rio ·oova.sl despachantes estn:iuai!:, l':essa~vaàa~, 11 de' se':~?ro de 1007. . 1 ~ . 
~ arnbos · 05 ca51:u;, -a cQlllpe-t.éncia Art. j} Esta lei_ ~n~ará em v gor 

nóssa autorta. . .. . ~ · · as diSpostçces em e-ontiario. 
! 1aragrato - Untcc-. As dtspuSiç~ E' 0 par~er ~ ,- .. 

, • EM:EKD.-\ ~9 ao-- . • fica extinta a abrigatlll'iedae!e · de~n~_artigo -s da_Lel número 5.314, d~ 

AproVçittl,-dá., no ._su?sti~utivo de da.- legi<>1açào estadua1 especift.·ca " nn.. data ~e~ sua publlcaç~. revogadas 

1eonstantes d()~ presente artigo passa- S d d-- • • • , 'z d te 
EMENDA N? 31 rão a .'",.;iger' a· partu· de 19 de julh-o .. aia. ~ orntS~oes. em._ \ o ve~, 

.<AutOr: DeputadO ~.aimurido - fA~tor: DepUtaoo-·-Raymundo de 1910. ·- , - retro d,e ~oos. -. t.eon Pere~ 
· J:!adili1~} · J Pàdilha) . .A..rt •. ::sY Ficam proibidas M now.ea.... ·. r .- · 

~ ~'EMENDA N9 18 l . 

. t:..At!Pvroav._eltll<l·a .• e_m i>•_w_,_:n. <>-s~_bstJé Aproie!~ad.a. ·no Substitutivo ® dções <!e ctespdach1antes ar.uaneirós 'e PAREc;R ,(C") 
~- - . . -- - no.Sa at.itoriá-·.. 'e_seus R-JU an.es, «:X-lllgUlt-(1~, N9. 11, de_-19v8 . o\'\1• 

-re.:re.cer favm·ã.ve~ em part-e.. -o:1 -~~ ~ ·conS-eqU(.ntemante, os respett'tvos égD- \ . , 
• ~ · . Parec;, r, ravort~.:,rel, em p._ro.-te. · cur.'3os. · . . - · Da ComisSão MisÜJ, .sObre o Pl'o;eto · 

·l. ~ .· ~ENDANt 19 , ( Art. 4~ Os dc-spacha:l.tes aduanei- de Lei nO s. ne-.1968 \CN), qus 
\ -· - r- EMENDA N9 g__2-· roa passal'ã.o ·a. const,itu.U:-se. sob- :a. for- emenda- dispasttivo·,f.a Lei n/J 5.292:, 
• {Autor:·_~-e_pador ~em de Sál _ (ÂufOr': :l;)eput?-(io Aurino ·vaio!s) ma de 1it·1:·;oa jurkUc-a. -:>U coroD p1·o- ae "8 de tunhq de ).96-7, que 4tspõe, 

Q
. <AptoveJtaçla., em pa.l'te, no Sub-sti.:.. · t!ss:OnalS 1iborals, de acõrdo com a sôbre. a prestagão ae:~Serviço .-:tilitar · 

_ tutivo:- · ,_., . ':Apro--veitada, . no substi.tutiyo o.c legtsração t.m -Vigor e .na. iorml q~- pelos estudante~ de Med.iC~n.a,. Far-
~ ...., ·paf~êCcr favorável em pQ.tte; 

1 
nossà ·aUtoria, dispu&er o Po-d,?r _E:<tecuüvo, e !;l,c li- mácia, Oàpntologia e veterim;'iria e 

. -, . _ ~ . -· . . . - 't'r€lr para ex-"ffi:ercm ou partlcit>arem 'n-P!os· Médicos, Far'-"ce·,,ticos, De,ll• 
Pa.recér· -fa.VOl.-áve1, el1.1 p'arto. - ti "d ' l r~ "~ EM"END..,~ N;~ 20 · . ·{ .EM. ""D. A N•·· 

33 
·-de- qup,isquer outta.1 s v1 al..i._es l'tt a- tf:stas -e veterinários~ . 

.t'.l).'i • cior...adas .com a uvr.a lnl~iativa. _ -
:-(Ai.lt<i ·Dellut-ado Ad-ylio- vtã:Dna.)" § l9 A :remuneração ·dos d.f$pa- R'elabcn:: -. S~uador _João Al?rahãO 

~ ~prov~it~da, ?~ part~ no- _Subst}-= ~A:U:to}:_ i:)ep~tado Auiino Va~ols) cha::ltes sera .linemmte .convenc~ona.--- Na forma do parâgrafo 39 do ar-.' 
L_ tutlVO. . . - -. Aprov~itada-, em parte, no- S-ubiiti- da. tmtr-e os· intet:esM~dCs :e não pOOeiá; ti.go 54 da Constituição, o se-nho-r .P.::-e • 

. 
:PaJTeÕ&rj:_ra.~otãvpl, -Cm- pn.tte. ·. tut1V'O, ~e· nossa.~aqtoria. · - . em·nen!l:Uma hipótese,. ser recolhid_a sidente da RepU.blii::a enviou ao .Co-n ..... 

, através das repartições-- âduaneil'as. . gre-sso -Nacional o presente proj<~t-o de l: · _ o • , ~D~ -~cr-1~ · .. . ~~-eceÍ'. favorã.vel, em par~ .. : - ·§ 2º A> ·diSposiÇrn!s constantes dê.s- lei que· dá- nova redâ.ç~o ao artigo 7&. 
"(A t T"l.o • ·~.-1.. . . d. J · · te artigo e .seu p:irág1afo primeiro da. Lei n9 5.292, de.s de· Junho dt~.l9b"l.,· 

u o-r~ · ..... "~putllo'o,W _RQ.ltlltin _o ~ EMEN~>_'A N9 34 ~ "-"'ll"• .. r-"'"'. 6.0 .3 p"-tir di! 1• de julho. . " P d!lhft) - · I - "'.i' •• ~.......-"\- · ""- que dispõe SÔbre a pl'esta"5
"" dO ser""' 

· · ,. a · ·· (Autor: peput"a<io Auhrio'vruolaf. ®. :.97~. .. · viço Militar .pelos· estudmrt; di! Me-
. f> Áprovei~d~, ·_~o )3ulfstn.~ut~vó, d~ Apro~itad~, em parte, 'no tlOO® Art. 59 A -pàrtir da data_ óa .PU_- dlcina: F~ác13., ·odontologia e Vet.~ .. 
~.....bossa .auto:z:-ia. ·. .":J'·: $- ._-. substitutivo. ~· bUcação da. p1·esente l~i!i'é_ facultativo rinária e pelos 'Médlcos. Farmacêutl--· 

Pa-recer favorável, e-m p_a.rte._ · ....... - ,._ a utiUzação·dos -serviços de despa.-:-- co-s, ·nentistas e ·Veterinárics. 
w '--" "EMENDA_ .N9 . 2:;~ _ ... ·! 1• ,.. ·Par~cer, f!\-VoráV--e1, éri{ parto~ cbantes a-dUaneiros nas operações de A, Ea.t>osiçã.o de Motivos, que Al-Com .... 
, _ _ . f ~ . • ~ _ com.êl'cio .extel'ior em que .forenL in- P!Ulha a propOsição, e-r;c1aree:e f:: jus .... 
/Autor: 08putàilõ Adyl!O V!anna)~c: · ·\ Elt!ENDJUI' s5 . tere:;saóos:· ' t!llca multo bero .. neceslsdad< <!• ser 

-t( NO no$~ 'enten~- ~da.ia. _iênia:•, a. - (Aittoi: .. _DePutadO· Adyllo VJe.nnar ·a) ._a t:nião; os- Est&d~ff~ os 'Terri~ alterada a redação do artigo 75~ da· 

ieto, que é justamente o-de~pronlo- Somos .de parecer 9.ue ~ matéria pioS; , .-- _ qUe por um lap_so_men.ciona a I..el nl) i
ertrend.a. deSfigUra:. O &entido--do Pr~ ' - ·. - · - Tlos,- o Dis.trito _FedtTal "e os Munici- Lei ri.9 5;292, de 8 de junho de_,l9G7,: 

N:er a ·uVTe conoorrênct~. ·Quanto- ao· c~?nst_I:Ul~ d~ e_~end~ dev~ ser-objeto b} as AutarqUias, -e demals enti- 4:.375, quando o certo ê l..rei no 4·.37lj, 
ftSI>~to previdenciârlo;.parece-:qos -qúe_ de-~lel P,fõ_prm. Por JSso n~ a. tncluf- dades. de Direito- Público; Interno-i. ·Assim s~nü~.- .a.- a1te:ra.ção prclpOstn. 
~ assunto d.e;ve z0er.ecer -lei própria, mos nOj- substf_tutivo de nOli.s:a. auto- cl as· sOciedades de Economia Mi&:o- é indispensâv-e1, :pois objetiva. ret-tficr ... t' 

1 
op.f~t:n-O. sugerip.l~~ .n? ~~~~tUtlvo, rla.~ :r -. - . ta·,· . . . . . ~ . e uma !

9
alha, ·l;:xistente - t;~i .ci_tada Lei 

" ~ tráxi · tü d · n9 5.2 2. . . , . eoo:r Gon . o. . , , ·PHecJ; c~ntrârio. . . d) as instituições. ci-en icas. e u,.. Ao projet.o fol apreSent{l-da. 'uma. . 
} . liíMENDA_ .· W' ,23 . .. 1'- O n& .... ~.. cacionais e de assist-ência. social; emenda, de autoria do Deputado Edil-

~""""''"" e) as MísS&!.S Diplomátlca.s e t-e- son Melo TáVMa., deterrilina.ndo que o 
tA.utor.f DeputadO·_ Ady_lio_ Vianna) , _ ,. .... · _. _ partições consulares; 

~ : . . · . Por tudo quanto expusemos, oon-. diplomado em engenhatla po4erá. 1n- · 
h!) S"qbsh!~tivo Q.e LJ.GSSa .. autori!'- -<:1uimo.s ~Pela c-On-stJtuCionalidnde ~ f) as repretenta_çõ~ ?·3- órgãos in- gressar como Oficial nosoQUS-d:ras da.· 
1 não trata dt\ _ aposentadona com- optntunt~ndç do PrOjeto-, -ne. ·forma da. te':llac1ona1s- e reg1onais, 2~ Class-e--da. Rese~l:a. desde que, de· 
Plllsórla;. . ·.-: . .- .: _ ·. · Eqtendtt"\ SU.b_sU~ut)v-a. que- oferer.eriloo, g)_ as sDc,ie~~es clviS. ~ , ~ : clara.do aspirante a Oficial, flqu-e- su:.. < 

b Prejudica<(a,_ ~ o Substitutuo· lll&- à ele-vada e complacente eonslde~âo _Pa.ragtafo :umco_. E', .. al.ntja., facu1tatl- jeito ao·eStáglo de ·adaptação; na for· 
l!9er aoolliidà.-.. . - · doa t:lo"ut<Mi meinDroo desta ComisGti.o. va- a utiliz~çáo dós se:rv ços de des- me. preconizada- pa:ra. oo oti_ciais - dos 

~ ... -
- / . " 

'· 



I Rec;uerimento n~ 132, de 196é3 Qu!l.d:i·os de Engenheiros Militarvs. Pcdreita. - Sena5or ll!ário Mart~nJ./ Attílio Foata-na 
Precon14:;a amàa, a emenda., que os~- Sznadol' Lino ~e Mattos . .- . .::e- Gutdo .Monttzn-
cs1.-udante$ regula.rmentJ .matriculadQs nador Teotómo l·zlldc. - s::n~do'l Dani~Z llnzgc:r j Solicita Í'~fornw.ç6es oo Poder E.ra-
uas escolas de nn·el :n:nerio'" d~ on~ C!odomlt .lí-Ii!et. - D<>putada ll!alta 1 0 SR FFP'-"!"'r'-·'""·E· cu:w=>, através tP L1inid!é1~0 das 
r:eul'arnt, vrestarúa 0 sêrVlçv rnii.i·a.L'ILú<;.a, ·- Dzrl'lL!.UO ClCG.O'J!do C:Jt:u.. 1 - •• • ·'-'·• ..... • \ Comunlca~5es - Con:.pJnUa 'Iel:J• 
da m:;;m:l'r,1J.fle1r:t 'qli.e "03 e":iWd~nte3 _ S~nEtdO!' ~~ddt~tio Ser.a.- D~pU-f <NogrtCI1'a da Ga:nrzl- :~ li.:;~a. d.:1 J&;-;jç(! Brasileira ~ :.::tre tn.stalC• 
<tt.s t~~~!'J'lH C.3C:>•ns re,q~10n:;.dJS. .n::- ,oz.do l'Ga:'.,mum'c p='''- ue. - D:pn-j !:J~esenr;::t. :> • .:u.,;a. o _cunpare"mlr;Ll· . .J c-.c çâJ de 1to:;os telefcne . .; no muntci• 
r ..... l Ul 5 ~:JJ, d~ 8 a~ JU!Jtl-0 de 19o •. :;..a..:o l!lú•'C'I.:: rr.~;[.ii,C""!,1. - S~i~r.dc~l :5 SenhOTJ3 .::..:rtrtlC'!t!i. H.:'V.)ndo T.;.!{- P...Q de SG.o -Gonçalo .. Esta:lo l.!o Rio 
B!lg-~rt m~.ts, e;u.e o d!,;:llGil1~C:o. rcg;r- JtWo Leite. 1 rr~ero re<zim~nt::t!. u· ~:n•o a~e!'~a a de Ja:teiro. 
vi,;t:t tle 3"' c<...L~c...ria; apr!:ivr.d;> em·: ...., .,.., f t.essâo. V aí ser lida e. Jtg. ( (Do Senacior Vüsco:1c~:~5 To .. rc.:) 
.., .. ..,._.,.....,.,,.,,... -r-"'•P'f''·á 11oc""i1Y\Jo~ E-=:vtE:\DA !\9 1, f-O J.:P.OJr.-10 D.·.l , 
'-•'H' .• .u-. ··~cc:. ... , --=~o--•fl ,-;, <->' ~ • - '"("'O,. __ ,..,"""' CC>1) O"Sr- 'l9 s·.-r-rlt~r·'l ))'OC""de à·· Sr Pr"~::'.ne~ ... fn· 

' ~" t ., ~;-·tat€" ·"' ·ic~s cor;·i I L' ... ~ JJL; J.:o?u • ~ ~ - ~- ~~ •· ' - • .,.,J.-...~-"~~ .... 
cr::.~null .n.o~ ~1n,11 ., nco::::.. ~ ,_.., - '"" · ... , - . le;tur'l õ~ útC da ~esz~o CLnf~ri.qr \ 
àcl·eà.os ne!Jt>s:;;-snos k:> O.})c_:al ~a ~e- Dd nota ~·elltt;J':: tJ.·.J cJiL 75 é!!t Lc: qu~ c. sem ct.;./Jc:es r.::.rr "J:ada. Na ,io•ma da pr~ceitl:'-n.:A0 rc;:mer ..... 
serve. A em-!nd::t ct~ questeo Ok'i"~na 1 ;t'? 5.~!:!2, de~ c..~ i···!!•o de 1967, q_uc ... ~ _ ·)tal \'J~.mte, l'E·qu,;u·o u'Ponne o Po-
est:;r.Qcr aos c~_:;.·w!l:irvs e ... estudaJ>;,~ J di~P_iie .·Ubre 'I~";·,•t ·:-~;âo de scrt-tço o Sr. 1? Sec;et .. !d'l le o seguznte <!-e: E..á. _·~euti_vo, ~e~ravés .. a.o .. úuli$t;;.o 
t:::s a-P. en1er<r-.r ..... h1 o dl~pos .. o na. L_t 1ml•tar. EXl'E:'li,..)l"'tE c.a~ C.mumcN;o::;:. - c...:cmpJ.nllh .:.e--
IH' 5.;.:92. 'de 11 de !un.lw do 1967. que .. • __ . , · T' _. h'"'ri · ...... k.Lôntca Bra;il~ira. - q~<::.n-do se:-á. 
r·~fU!l. r. 11::e.:ta;à,, de se7':iço r:lilit:1~·1 Art. O o..1 ~'~:-:u~ '!? Cl~ e:-·~ert f":,..;~i 1\lli:'IJ'S.'iGF.XS. HG-- 7-=t.E:S .... ..D.i..l\''TC tcita a imhl:.ç:io de nmos re!e.ion3s 
pe~·:r:::. -e~~:rd.J.;~te13 di! Mediicn:t, .z.'a.:'- ,.ro~· e::-::ola _.G.~· 1·:.-.J .. ,5':'· enol_, 0 l~!.. ln\ HEPt:~lW.C.~. no município de São Qo!1:,-:J.lo, ..!:sm• 
mi:;'l, OdOlJt&logi:l- e vcrerinã!'ia. ~ o·l_r~rod'!.<:: .... n:•l, .'?.~u:o 1h:Ee~1a~ t:omo <DE 21 do culrent~ mêS) cto d9 Rio d~ J~eü·o,_ face às pre-
Tr''u~ M.l-liCJs I<'a.rmac~ut!coJ D...:d~is- 1 0-LlCW.l no!' QU ..... l:C.:> -tua.d ... : 1 ....-.a~soe a~~ J mentes nec\?s:JC!ane..-;; ex:st::nl::s na re .. 
·ta"., ~ ~,~:;,, . ...,â~· .... ......- ' l ft.~.::c.:va. Lt:Sd.e 4_U1.:J. .... o '-.r _ara... _,.--- neúilu:do ae Projeto.- a.e f.. e i gíão? 

· "v.. J •. l,..Pr.>· ) • · - · 1 i"ue •:rt''-l'-o ao es 
:.-~~') nos P4l'éce ooo-rtcma a. eme'la;:. P; 1'~L!l-~ a 0~ 1c;;, __ .... .,_ '"' ~:· \, " : sanc:Gnaàos: . Sll<t de.s Sessões, 20 de i!vereiro 

a:,:::.:.::n•aú:-:.. o prc~et.J. nn estudJ'1 ~:;-~ro _a_::-.~0L1 ~_., .. l'~-~. ,1.\:l. fmm,a. pr .... co.., c.e 19GB. - Senador vu.sconcef,!:Jfl 
tt!m n. :"in.1!iô'J.de 1,n~cínua, d'J conlg1r m.,.ada. ~· ... -'--~o., :---.!.:~lar ... rlOfi Qua,d.l'()s d... N~ 66-68 - n:Q de orióem 79·t.i3) Torr€s. 
~ ; t"" t.e , 1 , - t .· A _ ! J.:nt-;enlleircs .:\IilL~res. - autcg:ra(o do Projet.1 r:~e Lei' da 
t'M"O uco:: .. n ~ c.n f"l ane.wr. nHl-i § 1° 05 ~stv:i"nte~ reg-ularmen.te Câma.ra n? 5-68, que au~oriza. o i>~.-'"' R · t o 133 d 1968 
~:-i:t. rc.n·~t:'I.J1te d:1 cr •. en<I;t ~ respc1t4- 1 , •.. ,.c.uladc· ·n.,.·l ~-,·co!:" de nl-'"'':1 - 1• t:quenmen o il· , e . _ 

1 ., · .. t"- • n• d ha:n'"' m~u• ;:. ... -.. " . a.:> Y<> .::< der Executivo a a~rll", pelo ,:t:Itnts~e-
;~ .. -:.,~~~~~r~~~ ;5 <~1~0"\~,~i~ P~~f,--;d;s J p::.rior de eng-en"1ruis, prestat~o o ser- rio das comun:cações. o crédito f-s~ Sol:cua informaçõrs ao Poâer F.xe­

• • j. -h- • 1.--. " " ..... 'h·•ço militar Ua me,._.ua maheira que- pecial de NCrS 2.0CO.OOO,UO, p.\ra o cutwo. através do [Yl,n;stério da Fa-
0 ou:t pod<:t<!. s~r telto e:n um projeto i c; estudant,~s <la::: c:cmFis escolas rcla_ fim que espedfic&. <Projeto tpte Ee zenda-, sôbre resütulçâo àa.s unr;or-
'2. n::. -~· l ·o·J•\a" T',_,, il • ,,. •·· ' L· • 5 366 de 21 tâ1tCt'a• ~-s·ont-j•• elo ~mp•és Â;-tt0 0 e:<.çr..<>to opinamo.:; contr<\-~ c~ ... '"'\ ·.., H"~'t' .1.,1 • • • !.<l'ans1or1nou no. et n.- . , ., u-c ... u.u....., 11 c• ~ , .. 
r:u:1:::~1 t~ u c:r~·mút e nos muníf-..·'3tu.- § 29 . o dJp:G•r.:.tlo, rc.serv.J..Sta ?e. 31Jo de fevereiro de lDôB). timo 'Cor.z.pulsõrio e r:.oti-ros d~ sus .. 
m:B pe1a ::qn·ovaf•éo do rJriJjcLo. 

1 
cn .. er-o:·l;a• ap:·on~ct? em exan~e ntcd1co, N~t 67_68 _ (N9 de ori~cm &0--64' p~mão de t·antagen~ a rmlitares 

S'l!a d;-~.s Coml~·:·õ.~s. em 20 d~ fc\·i'>~ !'l"~~,~~r:·::G n~ ~srrtgJo O!' ... ens.H:_arn~'ltos - Autó;-catC's da Projeta r~e L3i n'' iU!'!tiVos. 
reJo d~ 1961-i. - s~naO::ol' Qatt~te Pi·lr.1.~.ta.::e3 bu;t.~s ccnsu:l-rad'O~ ne~te~- 15·67 <C. U.), que Pt'o\é so~re <'\ lDo Senador Vasconcelos 'l'ones) 
7.h•: •. ··;. Pres:dent~. - Senador João· sários ao C.1c1a1 da Reserva. 

1
!senção das Taxas de Melhor:lmeno;,x;! 

.A::r;-~ht~n, Rei~tnr. - D~p!l~adv, Ar-~ Sala das Scs.~~~~. 14 de !e·rerelro de àos Pv:-tos (' r..enOia~fio dl. Murini1·t Sr. Presidente: 
r:u:a Ctlil!cra. - D~put?.do Ga::ta'J 1::16d. - Zdd.-;:on lf:?ro Távora. Mercan!-0, dos eo:u:ipa.ment.os !m;wr- Na forma da prcc:...Jtuar;ii:J z·.;ghne'l• 

· ----- t.aUos p-2-lo Mmistério da E'duração e i' tal v'igente, r~queiro 1Ufu-rn~e o Poder 
Cultura, ttas c•:.nC:!ções o.ue ::;spec1t'íca. Executivo, através do 1\i~uistédo d.a. 

l'J.Ç'l :;a'c.c!' 4ue o Col~r;rc3sc Na~:o:Je.l <.;_Jcovot:, nc.,; t:.rn1r,<; do art. '1'3, (Projeto que- se t;an.,formot! aa Lei F'azenda, o seguinet: 
§ 70!, rir, Cvmthu.içá,> 1feacra:, e tu, Auro Mm1r-a. .-1rü:ade, Presidente do . 
ç2:...J.rt:> rt:d.eral, Jl'Gmulgo o ~t-,.:tumtc n9 5-38-8. de 21 d-e- fevere1::o de 1968' · ll Quando serão re...UbíU.as as 1m• 

DZ{~RETO L!!;GJ3-LA.TIVO NQ 9 , l..n~: 1:Jt;IJ N9_6SA38 - <No de ori;em Sl-58J po-rtd.nci~s descontada~. corigr.,Oria-

.DJ prcrim&nlo a. J'CU1rso Uo TriJ?.i!:.tl de C·1:1.tas para o jim de 
t.on:cr c!.cjinúJ:.,a a ctf'c .. s,;o de 8 à6 juliro dD · !%6, retau-:.:a.mcnte à 
dcB!N.ict ae NCr$ lr.JL0,f:.D (d:->;.enov~ mi! e ti;~te e cito cruzetros 
r-c.vos c c.•n.']len!a (,e;rir.tcs), 'VU.ra 2JJtgame:-.tu (!. fitma t:OPI1dA -: 
C~"'?niJU?th,'a .rub1·~cru1oru r!.: J;n._'DlCmen~os llyr-.cnt'l.~. 

Ar~. l\ 1:: d:;.do t;l'Ovinkr hl :-\<:.- !''-'CUl'SO do !'ril)U:!fll de Contas lnter­
pr-s:·.> 110 pr~ces::;o n~ 2ti.l1JJ~G6 !,ü·a o !J.m de tonmr de:mltiHl- a decisão,. 
de o d.- j'J;hv Jc 19~J. :elut.·>am;-~nt;, a. dP::;I~~:S<:. de NGtS 19.J23,50 <deze­
f1J1'.! :vn c -vintl;! e l•i7..."> crm;::I:·o: not·os e c:nqüra:a ce.ut:ll.JS), para paga .. 
!'i:lCl1Lo :':.. firn.a C01~I:MA. - Co.n~·,anl".i<l. Fahrica:t:-r-t G.e :::mpl::>mcntos Ag:;í ... 
c..o!us, dccor:--cnt.e é~ fomecünc.ntc ~ Supe1·;nter~d-~r.cia de Eiisino Agrícola 
e ·uri 5.·in<.'irlO •::n !Itltl!-emcntos ~·":-rtcelas. 

At"t__.__2? F~f.e de;reto l~g-i.siuÚvc ent-ra em víg-or na data de sua pu~ 
bll<>:..çf-to, rr.,.·ogadas .l.s di;.po.'>.iç0~:.. em contr:lr~!J. 

senad3 Fe::cral, en1 22 de ,feverei:·o de 1908. 
AURO .Mot-"11.1 A!C'1RI\DE 

Pre.~ldente do Senado Federal 

---------· ---·-·----·· 
SENADO 

ATA· DA 34\1 !SESSÃO, EM 221 
:J'õ: FEVEREIRO DE 19613 I 

FEDERAL. 
JOSé Ermídfl 
Teo~ô1ú.O Vilt'la 
Rui Pul1111.-ií"a 
~4.rnon de ?vtelo 
JiWo Leite 
José Leite 
,Aloysio de Carr:alTro 
,Anfô1!ia. Ealbtna 

Er~..::~rr(jm~nto da 1~ Sessão\ 
Legislativa Extraordinária, da/ 

'6? Legislatura. , 
' Josnplldt u{".ri.nfto 

1\"0Gl"EJ!:_.\: Carlos j;J;u!em .. berg I'RESl;lf:XCii\ DO sr.. 
I lJA GAMA \ Eurico .Re.~ende 

A~ a húras aclwm-se presentes rs: :::fo Cf}~~::.:;n 
,":e1,;tcJ e.:; s·( nr.dorcs~ ~~ . Aarão :;teinbruclt 

.,t(1.o1J.•er;'a Sr1!a Vasconcelos T0tres 
Jo.:;.-1 c-wrJ?burct Jfarto .~tarlir.s 
oecar Passr s /Lltrélio Vian;ta 
Al1;uro .~~c:a Gilberto Marinho 
Aifhur l'iry:lio M~Zlon Cam;rw.~ 
jiii!-t:;;n Tdwl3df! Bntedicio ~'a 1 ~adares 
CL(ff.:.?te Pinhd, o No!Juezra ci.a Gama 
LDbâo da bE ~i;-a Can.;alltO Pinto 
ClOdomCr Mil':: L:n(} de MattO$ 
S'!basttâo Arc!:er 
Petr0nio Port-::la. 

'Joso Câ.J~did.a 
Mene:..t:.1 Pin-.;:ontel 
WH~on Gm:Çawes 
nmarle xan:: 
Manoel Tlillaça 
Ruy can1 eiro 
Argemiro d'! Figucireao 
vomfcio aon.dim 

Mcura Andrcde 
João · Abrahéio 
José Feliciano 
Pedro Ludovico 
Fernando Corrêa 
Filinto 1lfuller 
Ney Braga 
Adolpho Franco 
li ello Braaa 
Celso R~mos 

- Autógrafos do Projeto de !Jei r.i? mente, de todos os bras~leil'o:;, nfe-
137-67 lll9 'i'IJ7-€7. na. Cfrmn-ra do3 remes ao Empréstimo c.::mpul.~ório, 
OeputarJ.os), que altern o ~rt. 1~ da. 1 previ$~ nos art-igos 72 e 73 da Lei 
I-rei l19 s.:ns. de 2 de abrü de 1J:'iõ,

1 

n9 4.242, de 17 de Julho de 1963? 
que eleva para Cr$ 3fi.OOO.OOO.tl0 a 2) Quais os motivos d't suspi:llf'áO 
ajuda finance!ra- cé)nccdida. às ;.\Iis~ · das vantagens, após a vigência da. 
sões Sc.lesiana3 do Am:l.zona:: - Pre- Lei n9 4.:128-68, que os militares ina­
lttzfa do Eio ~U";ro n dá outrt;; prO- tivos vinham percebendv. termdo o 
vtdlncias. (Projeto que te transf0r~ pre·vil:lto no § 3? do art. 150 da Cons• 
ltlOJ na. 1..ei n'? 5.387, de 21 de fen~ tituiçáo do Brasil. que apmas raun.,. 
r~iro 1968) • cou outras nol'mas já. existentes Gô• 

_ bre 0 assunto? 
O SR · PRi~Sli.JE:STE: Sala das sessões, 21 de fevereiro 
(Nogue!ra da Gama) -O e;;.;Jedien~ de 1968. - Senador Vasconcelos Tor-

ltdo vai à publica~ão. res. 
- A Presidénc,a recebeu respo,:,tas ao.s · 
f'<gt!illtoo Requeri'llentos de Infor·j Requerimento 11~ 134, dE• 1968 
Itlaçoes: 

N9 82!1-57, de autoria do sena:lor Solici~~ inf?r'mações .ao P~o~er __ Exe· 
.Aarão steinbrt•.ch, enviada pcl:;, Mi- cutr.~o~ a~.ravés ao .. ~·nz:ter,o ,da 
nistérJv dn. Fazenda <Aviso n? SLl~\11''/ . Industria e do c:;or.té. ct~; ~alJre vot~'" 
GB 55 de 20 de !evereir de H66J . me da proàaçao ?Jrasl.ezra_ de cz-

' 
0 

' menta c àe sua 11wportaçao, em 
N-P 885~61, de autor!!J. do Sene.cto1· 1967. 

(Dr Senador Vasconc?los Torres) 
Sr. Presidente: 

V'nscvncellos Tôl·r·cs, enviada pelo Mi­
ntstérto da Fazenda (AViso n9 •••••• 

llG~.'l!"~GB-54, de 20 de fevereiro 
de 19G8); 

NQ 905~67, de autoria do senador Nos têrmos regilnentais, l'equclro 
Gilberto MariuliO, enviada pelo Ml- a~ Poder Executivo, através do Ml· 
nlstro da rr·azenda (Aviso nt~ .SCMFJ nist.ério d;,1 Indústria ~ do Comércio, 
G-B-53, de 2Q de fevereiro de 1~68J. que informe o seguinte: 

NV 1.151-67, de autoria do Sr.!la.- 1) Volume alcançado pela prcdu· 
dor Vasconcellos Tórres, enviada pelo çã:> brasílelra de c1mentu. em 19G7 ., 
Ministério do 'l'raba}i:lo e Prevtdên- 1 2) Enumeração das fn!Jricc..5 de ci­
cia. Social (Aviso n9 120-es, de 20 de mente. que funcionam no palS e in• 
fevereiro de 1968), dicação da área. geo~ráfi.ca elo mer• 

N9 1.153-67, de autoria do senador c~do interno, abastecida J?~la_ produ .. 
VaeconceHo.s: Tôrres, Clltiada pelo ÇBO de cada uma ~essas fabncas .. 
Ministério do 'Trabalho e Previdên- . 3) Valor do Clll?-emo cstrangcu·o 
cia Soclal <Aviso n9 1 ~1-68 de ~O de 1mpo:tado pe_lo Bras11, em f961. Pre­
teve-re:ra de lNi8). Iço CIF, médl<J, dêsse produto 1mpor-

Nif' 932~67, àe autoria -do senador \ado. . ~ . . 
Aarão steinbrllch €1'lV'Bda pel MJ .. I 4) Medidas guvetnamental.s. adota-

·- • • ~ • 1 • • o ·• · d~. no presente quadro eGnJuntural 
n1.5~rio d? T.aba.ho e Prevldên'-'Ja da produção e do consumo do ci-
Soci:l ~\v~ nQ 123-68? · m~ntG, no pais, com vistas à urgente 

N- Sí6-{l., de auton~ ~o sena.d,n: obtenção do necessário eqüflibrio en-­
Vasco~celo.s Tõrres, em Iaaa pelo l\:11-- tre a oferta existente. dos diversos 
nfst:érto d~ T"'rbalhn e Previdêncm tiDas do produto em referência, e a. 
soem! (Av1so n- 122··68). demanda verificada., 

O SR. PRESIDE~l'E: Justijicaçáo 

(Nogueira _da G~ma) ~ Presi~ No árduo e longo camínho da in• 
dência defenu, hOJe, os segumtes re·. dustrialização - rumo à maturidade 
querimentos de informações enVla~ 1 econômica nacional, caminho que o 
dOs à mesa nu sessõe7- anteriores .. I Brasil mal começa a peréorrer -
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' JIOUcas são as indústrias que s.pre- dias previsto pelo artigo 14 da men. 
.sentam condições de sobt~vivência. e cionada Lei? 
txparuão. 39 J:>.Ta hipótese de resposta positiva 

No Brasil, entre essas indústrias já quanto ao 29 it.eni a quem deve ser 
e.dultas encontra---se, indiscutivelmen- atribuída a responsabilidade pela de­
te, a. indústr-ia do cimento. Ela. é re- mora na regulamentação de uma. L~i 
presentada por um. conjunto de fá- sahcionada. pelo Pl"esidente da Re-
bricas bem equipadas e oom margem ? · 
técnica de eXpansão já prevista: Fá- pública há 2 anos e 8 meses 
bricas que utilizain a tecnologia mais Sala das Sessões, 21 <Ie fevereirO de 
moderna e que produzem um cimen- 1968. 

1
- Senador Lin.o de MBttos. 

to de alta qualidade, em nada infe-' 
rior ao estrangeiro, dYigual catego- Réquerimento _nl? 1~7, de 1968 
tia. · "' ' · , 

O cimento é. tipicamente, lln1 se- Solicita. informações ao Poder Exe-
1.o: .econôm1-co no qual já deveriamos cutivo, através do Ministério do 
e.st:1r emancipados, há algum tem- Interior - DNOS - sõbre ãraga .. 

· po, das importaçõe.s permanentes ou gem do canal do Canto do .Rio~ em 
espoTádicas tlo pl'oduto alienigena e Niterói! Estaao do Rio de Janeiro. 
até do concurso do capital estran- -
gcíro. (Do Senador Vasconcelos Torres)._ 

!>'las, estranhamente, assim não Sr. Pr,e.sidente: 
accntece e é preciso, quanto antes, 
aPurJr as misteriosas razões, as sub- . Na forma da pr~êeituação regimen .. 
t~nàneas fôrças que contribuem pa- ta.l' vigente, requeiro inf01·me o Po~ 
ra. cc:mfigurar ~s.se estado de COiSas der Executivo, através do J.Itnistétio 
lr.:ivo ao interêsse público. do lnterior - DNOS - quais as 

Vh•ên:1 as indústrtas produtoras de providências ·tomadas Visando efe­
cim3n~o instaladas no país em si- tuar a dtagagem do Canal do Can­
tu:-:rão quase permanente de insta- to :do Rio, em Niterói, Estado do Rio 
bilirl~:de e -de susto, pois, sempre que de Janeiro, que está obstruido por 
óccc·~e pequena crise no abasteci- lama podre, provucando a prolifera­
mznto interno do produto (rríotiva- çã~ de mosquitos? 
das por deficiêiÍcia do capital de giro Sala das sessões, 21 de fevereiro de 

Transportes -· RPF S. A. - o se"'\ A substitulção maciça da lenha pelG 
guinte: . gás, nos últimos anos, foi, a.s:;im, um 

1) Quais a:; provi..dências tomadas. progresso para .o país, q-ue passou a.. 
viSando resolver a. situação aflitív& consumir combustível de melhor ren­
dos funcionârio.s, ainda não enqua ... dimento poupando ao me~;mo . ;em ;to, 
d1:ados, <ia Estn\.çls, de FenQ Leopol .. suas ·preciosas mat~s. 
dina? Mas, ao que os fatos par~cem íUá.í .. 

2) Por que motivos, desde 1964, car, a tr<Jca de cmnbustível •em s,e 
não foram concedidos. os aumentos verificando tm Titmo um t.S~.nto apreS..; 
salariais a êstcs funcionál'ios que sado tendo a demah'da do gás ··á u, .. 
têm os m-esmos direitos daquêles ser~ tr;lpa.ssado nossa capacidade "atual, 
vid.ores benefkindos pela polittca sa- insta1ada, de sua PTOdução. 
lal'ial? A solução o.{> problema collfümra-

3) Qual a razE.o que levou a dire~ se, evidentemente, não em têrmõs de 
ção da RF'P s. A.. a não conceder restringir o consumo <o que s~w1a 11m 
licença· prêmio à((ueles fLmc!onários retrocesso), mas, no rumo de um .ne­
da. Estrada t.te Fen·0 Leopoldina, bein ce.ssárío e urgente progrmna de ex .. 
co.mo adicionais IJQl' qüinqüênios,, li- pansão da. produçã<> nacional :ie gás 
cenç:a para tratamento de saude, de petrõleo ou de sucedâneas q11e PU!>'" 
etc'? · sam substituí-lo.s bem. 

Sala das Sessões, 21 de fevereiro de De outro lado, existe também na. 
1968.,,- Senador Vasconcelos To!res. questão um subpJ'obJema, qual ~r;ja o 

Requerimento n~ 141, de 1968 
Solicita. in~onnações ao ·Poder Exe:" 

outivo, _atrat~és do Ministério das 
Minas e Energia .~ Petrobrás -. sô­
bre planos e programas de prOd'U;­
ção, consum{) e importação de gas 
liquefeito de ·petróleo, 

(bO senador Va."lconcelos Tol'resJ 

Sr. President-e, 

do mau comportamento das- ernp~·êsas 
disttibuidoras do gás em totijõ~s. mas 
nas relações oom seuz clie:•te.'3. 

O fato é que o fornecime·nto do gás 
sofre constantes inegularidad€:S., c;.e::s-.. 
de a completa interrupção alg'!lmas 
-vêzes, à entrega de )JotijOes mero v:t-
-zios, à cobrança. de taxa.s absurda-s por 
serviços extraordinários, i~ qua.Jq~1er 
pretext<J - e vários outros abl;SOs to .. 
dos inqualificáveis. · 

d::J.s fábricas e por falhas na infra-
e~trutura nacional dos transp-o_rtes e 1968. ~ Senador Vasconcc}os Torres. Na forma regimentai, requer.ro ~ 
da at·mazenamento) a "solução'' sem- . . Poder Executivo, at.ravés do Minis~ê-

Não seria preciso lembrar que o for• 
neclmento de gã.s pal'a consumo uo· 
méstico da populaçào é ·..1.m i~er~!iÇO 
público e nenhuma emptê.sa que nre,s .. 
ta serviço público, em paiJ:; civilizado 
e organizado, como desejãmos r.r.1e o 

pre lerubrada é liberar, de uma :ror.. RéquerimE·nto nl? 138, de 1968 1rio elas· Minas e :E:nergiã. - Petrobrás 
nu. amola ou restrita a importação · - as seguintes informações: 
d-e cimênto estrangeiro... . Solicita irtfonnações ao Poder BxeM 

Ninguém conhece as complexas ra~ cutivo, através do Ministério do Jn-
ZÔ23 Que fundamentam ou funda- terior - DNOS - sôbre dragagem 
mentariam essa tomada de. posição do Pôrto de NitZrói, Estado do Rio 
aliás ~sempre renovada - aparen- de Janeiro. 
temente contràr~.a ao interêsse na- (Do senadDl' vasconc"elo~ Torres). 
cicnal, l)elas autoridades que exercem 
contràle sôbre a área do assunto. 

Preciso pois para tentar· interpre­
tar a verdade' dos fatos, doo infor­
mes ora rolicitados. Déles partirei, 
oportuname11te, para firmar a lógica 

. :po;::.kão de luta. pelo inte1·êsse nado­
na' ~que o a~unto está a exigir. 

Srtla das S2ssões. 20 de fevereiro de 
1968. - Senador' vasC01tCelos Torre_s, 

' 
Requerimenfo n9 135,' de 1968 
,Sclicita informações ao Poaer Exe­

cutiw, através do J~istério do 
Trabalho e Previdência social -
JNPS ~ sôbre o não compareci .. 
1nento, ao local de trabalho, do 
agente do INPS no ·município de 
Volta Redonda, Estado do Rio de 
Janeiro. 

- (Do Senador va.-sconcel~ Torres) 
Sr. Presidente: 

Na' forma. da preceituação I·egimen­
tal vigente, requeira info1:me o Pode!' 
:Executivo, através do Ministério do 
'I'raba1ho e Previdência Social -
l~T.J?S - se tem .conhecim Pnto que o 
agente do INPS no muiticfpio de 
Volta Redonda, Estado do Rio de Ja­
neiro, só comparece ao local de tra­
balho duas vêzes por semana, atrava-· 
cando com isto todo o expediente da 
retJan;ição e prejudicando os benefi­
c:iários. ·ctaquela_ autarqUia? 

Sala das Sessões, 20 O:e . .fevereil·o 
d:e 196B. - seuador Vasconcelos Tor­
tes. 

Requerimento nq 136, de 1968 
Í'_ Sr. Presidente: 

Requeiro, na forma Regimental, 
&eja encaminhado ao Exmo. Sr. Mi .. 
nistro do Trabalho e ltl.'evidéncia So­
cial, o s.eguinte pedidà. de infonna .. 
Ções: 

19 Qual o mot.ivo de não haver sido 
ai11da, baixado decreto, regulamen­
tando a Lei no 4.739 de :t~ <le ju1ho 
de 1965 que dispõe sõbre o exercício 
da profissão de estatistico? 

29 o St. Ministro do ·Trabalho en .. 
caminhou a referida Regulamentação 
h CQnsidel'ação do Sr. Presidente da 
República dentro do r,.azo de tso 

· Sr. Fre.sidentt!: 
Na forma da preceituação regimen­

tal' vigente, :requeiro informe o Po~ 
der Executivo através do Minis~ério 
do Interior . ..:.. DNOS ·- quais a.s 
proVidências tomadas visando efe­
tuar a Qragagem d~ Pô1·to de !1-lite­
rói, Estado· do Rio de Janeiro, a fim 
de .permitir o acostamento de navios 
de :maior calado? 

Sala <las Sessões, 20 (1.e fevereiro 
de 1968. - Senador Va.sconcelos Tor­
res; 

Requerimento n9 139, de 1968 
Solicita informações ao· Poder Exe:. 

cútivo, através do Ministério do In­
terior - DNOS - sôbre drer~agem 
iirigação e defesa contra. inunda­
ções da Baixada dos Goitacazes, no 
município de campos, Estado do 

Iiio de Janeiro. 
(Do Senador Vasconcelos Torres.) • 

is~. PrésidentE;: 
~a. forma. da preceitu3.{fáo regimen­

tal ·vigente, ,requ~lro jnforme o po .. 
der. Executiyo, atrávés do Min~tério 
do Interior - DNOS - qualS as 
proVidências tomadas visando exe­
cutar serviços de drenagem, irrigação 
e defesa contra inundações na zona. 
conhecida como ''Baixa dos Goitaca­
zes"· no mm1icípio de Campos, Es .. 
taào' do Rio de Janeiro? 

Sala -das Sessões, 20 de fevel'eiro 
de ~968, - Senador Vasconcelos Tor­
res. 

Requerimento n9 140, de 1968 

Solicita informações- ao Poder Exe­
cutivo, através do Ministério dos 
Transportes - .RFF S. A.' - sô~ 
bre situação aflitiva dos tu.ncioná.­
riOS~ não enquadrados,. da Estrada 
de Fer~o Leopoldina. 

(J?O Senador VaSconce1os TOl'l'es). 

.Sr. Presidente:. 
Na forma da preceituacão regimen­

tal vigent.e, requeiro informe o Poder 
ExeCutivo atravéG do MiniStério ·doa ... 

1) Volume alcanç3do ]Jelo consumo Brasil venha a ser-, tem o dm~ito ae 
de-gás liquefeito de petl'óleo, no pais, fazer o q-ue entenãe, contra o <llt-e-
em 1967'. rês.<le imediato Co público. usu&.rio. 

2) Proporçáo em que o consumo .Acho, inclusive, que o abastecim~n· 
nae.íonal, no referido ano de 1967, ioi to de gás combust.ive1, canalizado ou 
atendido pelo produto brasileiro e em botijões, deveria -ser pr~cessado 
pelo produto impol'tado. como part.e de uma política nacional 

Estimativa :t:eitn. pe1os setores téc- "de energia térmica a exemplo do que 
nic~s da- Petrobrás, para o consumo de já foi feito, cóm bons resultados, no 
gás liquefeit-o de petróleo no periodo campo da energía elétrica. u.m dia., ue cinco anos, iniciado em 1968. estou certo, o Govêrno assim encarJ.rã. 

4) Pianos e pl'ogramas governamen- o assunto . 
tais já existentes, com vistas a St>r Estas são as razões que me !~vam 
a.tingido no país, noo. ptóximos a..'"l.OS, a solicitar as presentes i~fonnações 
o equilíbrio entre a produção,naJlO- ao Senhor Ministro das Minas e 
nal de GLP e a demanda ve!tficada Energia. E5-t!as informações Lnteres.-­
no mercado interno. sam, aliás a quase 50 milhões de brn. .. 

5) Existindo -os planos e progra;nas sileiros - a. :parcela da pCP\llação na· 
aludidos no ite-m anterior, esclarecer cional que mora. nas cidades - os 
se em face da escazsa. disponibilitta- quais têm, como eu tenho, o ·ma1or 
d~ de gãs natural no Brasil, eStá ou dnterêsse n,a solução rápida e objetiva. 
estaria prevista a industrialização cto I dê.sse proDlema do gás de.>t.inado ao 
xisto. ! us.o doméstico. 

6) Se as emprêsa~: distri):midoras de Sala das Sessões, 2 de fe~verelro de 
gás combustível, em botijões, pata 1 1968 -- Vasconcelos Torres · 
consumo doméstico, nas divenas n~rt 
giões do país, estão sujeitas as ::thri- Requerimento t)9 142, C€: 1968 
gaçõl:s de qualqtwz·_ espéc.ie e a que 
autoridadt~ cabe a a-1;tibuição de fi~ca- Senhol' Presidente: 
lizar o cmntn·imento dessas obrigações. Requeiro, na :forma ngimenta.l, se-

Justijic';ação jam solicitadas ao Excelentissimo Se• 
A escalada de- um pAis no rumo do nhor Ministro do Exército, a5 ;;eguin• 

tes informações: desenvolvimento envolve não apJnas 
os pt·obleri"J.as básicos, ligados à l1:-ó- a) Se o Comandante o.o . F01·t.e 
pria pobreza da estrutura e.conômica São João,- no Estado da Guanaoara.. 
e socia1, de que dispõe, mas, uutrr)S inandou "distribuir aos moradores Gas 
problemas que vão ~urgindo\ em fun .. proxi.tniàades. da velhã p1·aça. de guer~ 
ção rne.smo da elevação do nível oe 1·a um questionário para sa:ber ;e o 
viãa e dn. moéHfica~)ào gradativa dos Cidadão é proprietário da casa, •.)ua.n~ 
hábito."l de con.'Sumo da população. W.s dependentes t~m. em que .~artõrio 

o ·que se está passando OOlll o gás foí registra-do o imóvel, em que livro 
utiliza6·o .nos fogões domésticos é t.i- e fôlha etc.,,; 
pico, no Brasil, dentro .da f:aixa de b) Em ca.so afirmativo, quais M 
dificuldades com que se defronta '•-'m razões des$3.s iniciativas? 
país em expansão, a que :fi~ l'eferên- c) Quais ns razões que determina-
cia. ram a transfonnacão <io Forte eo ·L~~ 

Hâ poucos anos atrâs, ape11as ttês me, no Bstado da . Guan:.bRru., em 
ou q'latl'o cidades brasileiras :possUiam Centro de Estudos d"o l?essoa.l do :Exer .. 
rêde .subterrânea distribuidora de gás, cito. renunciand() às. suas hi.stóricM 
consumindo pro:iuto elaborado à base cara.ctedsticas de. praça de gue1·ra? 
da destilação do t:a1:'Vâl>, em Jtanttes à) Se há outras fortalezas no Esta .. 
estabelec.ànento:; ce:atraís. do da Guanabara, .sob o ponto de viS• 

No re.sto do. paí.~ .• :i população ~lXa.- ta técnico-militar, nas me.sma.s condi• 
da nas f\teas mba.r..izadas ou •:urais çes que reoomenda.ram as tra.nsf•>rma,... 
rnatinha acesos seus fogões de C:)zj- çes sofridas pelo Forte do Le'ne. 
nha, quase exci-JSivamente ã. base de e) Em caso afirmatito, quais? 
combustivçe1 vegetal, isto é, de Jenha. j) Em caso negativo, apresentar a.:~ 

Ao lado das locomotivas a va.por ~ao~zeess eqquue,·vadleesnatceosnsaelsbearlenmtl;~bs'efr~.;ad'~'aa: 
que circulavam nas ferrovias do l:H.is .,. -"' , ~ 
o fogão doméstir.o f()), ~o-: muito tem.- 'nos Forte~ de São João e de Copa~a­
po, urn terrível fator de esgotamezi .. bana, acompanhando .. as de c:ópias dos 
to progres.:.1vo ci'as nossas reservas fl.?· processos e demais docume·ntos que 
restai.s, · determinaram a alteração estratégica 
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óJ Forte do L::me, a fim de que o·ouc as €Iipt2'::<:~ na::c::a:s'estão sen-~da_Secretar·a G-eral da p.r~sid.~nc:a: .o Se~ado cui~ará de eiab..1:Jl· uma. 
S"nado poE!!a. razer as devídas con- tindo im~nsa d1ficuldaae par-2 suosis- do Sena.do 1' e dera!. : l:no;sraful. do patrono, pa~a s:::r dl. ~J! .. 
r:·'õntações sôiJre "o uso, tina.lid.a.!Ies t:' tiNiu, Os favozês .sã:::t c;:mced~dcs, às Sala das Sessões .. em 2? de. f2Yer~i- • g~~a parL~cul~Ime~te _j~nt:> à.> rçp u· ... 
nex:3.5sidades dos três tortes militares. . ~->.1g,-~~:a" t-. ... ~ c.-:2 .• nu.t:.l a ca!J.u~-, rode 1968. - CalLete P.nhetro. t:çoes CUJOs !unciOnanos v~~lJ\.~,m a, 

F?a!', e catl.a vez mais, i::o:so gCJ.·:;.,men-~ 0 SR P~E"lrE"TE· concener ao Prêmio • . ; J,sti,'ic:a:iva t d 1 1 . .b .. v .u ... • 
• ?. as suas a Lvfda~ es ucnt ·IVJ.s no · Sala das Sessõ-es, e:n 21 d.e '"'v e-

A pc:pu:ação (l:l h..:in'i:> da Urca, no .:.~,-..is. :fi;:;ses ff'.·-;Jres fOl·arn E',cvados (Nogueira da Cama) - O req·te:i- reiro de 1!:":68. _ .ítt:ró aoura An.:l a .. 
r:.:Ci-d.O da Gua:,~abara,. tem o clirelco; rl" tal forma que, no cat:> A;.\ .. IF'ORP,. mento que ac~bp. de _ser _:id~ p~!o Catteie P~nhei.ro - cutelo U<md .. ! _ 

n:: Sl?.ber <ia.s razoes nlihta.res do q:t':::.- 1 vam-os pagal' e já. estamo:; :pagando. S1·. 19 Sec:r:tm'IO s~ra 1nc .. • .. ucto e::1! -- Dinarte Mari:;: _ RaH Gir'Dcrrt ·-
L:::n •. ri.O em pauta. :E a; Nação t~>,n o um v:-rdadziro a0silrd::>. Ji f:damas O!'dsm-dO-D.ia. - drade - Camtllo z-..,•agusim d,z Ga; :a 
<Ú:'!i.o cte .sat:e1· quais_ os Crit-érios que 

1 
em \J{'=nár~o o co-mp."Jrtamento à~ cu- 0 SR PR~"'TDE:-J~E, Seba.sLião Archer. 

p. e:;- idem. a manutençao das fortal8za.s; tras llf'-~ões inclusive o M.éx~co que .o: • .,.~... • J.. • 

···t c no· ·o •' n amante \)' . . ' (N • ' C ) O SR. P3ZS.:.UZN'!':;: nn.: J.l"es em e I .s ;-e s •~ :J-
1 
no caso das de~apropriaçõ::s c:as em- cg1;c,ra c.:a uma - ;:::v 1re- a 

v..:;.aê.;::s comC!' ~opac~o~na. -e UJ.·ca, urêfas de petl'ól::::> americaat>.5 con-~ mesR projeto de reso!w;fo <.)U~ va1 ~.-.r (Ncgueira da ·Gama) _ o p::o.i~~ 0 <~<lm~ó.o o. propr.~ Exercrto ,Pai-e~e ser i Corãou em P'.l'?al', a!JZlHl.S, 9?ó do que lido pelo Sr. 19 Sec:·e.ário. que acaba (Je EU lida vai à publw:-
c'-·ns:der~~o ob.~D-eb. ~ Fmtaleza. do lhe era p::dldo. E foi acBito êss:= pa- . . · ção e, em sezuida, às Comissô~s c~m-
L::!me. VlSI_?ha c~:ls Forces de C opaca- gamentc. /- E' l1do o segum~e pe~zn.e.s. 
b:{!~ae d~:os;s~&;;,_ 21 de fevereiro de . Por ou.ro lado, o A~.:.rc:o teH:t um.::.. I· p 1 Corno ê do conb{'cimcnto do'i ~:;;. 
1...,, .... - Mário .<1-farti."ls '!arantia de pra~o mmto longo o q.ue . rojeto de Resoit:~ão n9 9, Se:mdore.s, a. pre.sen~e- sessão d<.·sti~1 _,-

""' ..J ...,....,, ..... ~ .,..-. j -=<ci.Uta a preservação e a crlaçã-::~ d~ \ de 1 9'53 I se ~~ encerramento dos trabJ.lhos c. a. 
O SR. PR::o.~+!..>.a::."'it.E: .~·:tpcs absol"rcntes e tenrac~1e.res do . _ ~ . P ..,1ess~o LegiS1tl-t:\·a Extramdm:;.·.tt. 

O . .• ~ .. .,-,.,1·- e-1 cto•r1·ment'"' ,..,... capital Insütuf o Pli'1nlO Isa. a~ J3,0Ln a.) da. 6 L ... g1slatura. 
( 1 ogue,ra da Gama) - reqaer~- C'":~HHo LO, a ~... .... ...... f _,. ~ ,_. "bF d - 1 · · · ~ · 

r:13.1~o do S:. ,Se:Iador José Erlllll'!O, 1 · .·:u'.:~arn:~'~ :-:.r~:.or::~ 1 
•• ~. ccâ:) d:::.:: UlW<O•~Wto Plt .co-pa rau. ~ R'2l&(ól'l oaa. Pres•r!encw. do 8:-

o·::-igióo ao Min'.stério Ga. ~"~~zenda, 1.ai: gru>Jos pciv:legiaôos se- c?.rac~eriza d<;;; Art. 1<? E' institu1dG pe:o ;= 2na:l0 n:::ao F'ed<::.:ai co:re'f::;onae-_nLe. aos L·._.-
Ce..5oac.ilado às Com:ssões de Con;:;:;i- uma. maneira corrosiva. e a'Jsor7e.rt3 Federai 0 '•Prónio rsaa'C B:"<1wn". 1 b~lhos dés.e }:El·lo1~ estu ~:-.1:!:~ d.--
tu:~ão e Justiça. e de Fman~as. faze.ndo com. qu~ d;-:2fl?e.z-=-r_a.. ~-di- at!H'"u~»el a~. m.::lhor func;,:má:rn> pl!-J n~.n•.:...o aos ~;~· Senac'or?";)a '<1 '> . I •lil"'ll'O e <::m·ta a m1<::"'na dlflC\l•tan-1 blwo Em ca:;a ano ent qualqu •1. da~· p .... a. qual a fl __ ya. toma a Jn._.a 1 a. ""'o se,.,.umte o requerilnento: · ~ ~ ·." " ~~ · • - ~ ': d" n-lJ m•n<t"" p·~edeJ· · 1·~ ..... -• .., 1 " __. "' d') o traoalho e valorizando :J cn.pi- esferas. federal, e'3tadua.l e mnH.:l \ ':, . "'·'" •""" a · t·'- ,..., 

F.e:;t.;J;-:me!T~O nt! 143, de 1968, tal, que, a essas alturas já não se pai, dos três Poderes, em tv1o 0 leJ.u.a.# 
· enr~cmtram mais em n~:;as mãos. País. I O SR. PRE:SID-Ei'~'!'::: 

:;.~;uc~-~ •. h?S tfrwas reg~meriv_ai;., 1 a~ _ " " 1_ § lQ D P.r('mio s:mi em dlnh~iro ,. ...,· • ~·-- . ~ .. 
se~am .sol;.c .. t.aa.as ao P.::lder Execcluvo,l S~lo. das S~.:.Soes, em 21 d': f_:ve~,:: na impnrt:incia dC NCrs 20 úOO"O <.\ofJl.-t~a c..a G::rr.rTJ-; -'i.tO lJ.t. ---
i>.c:avés do MinLsté6o C:a Fazenda, as rode 1968. -senador Jose crm .. w (vinte mil cruzeiros novo;:.). '"' IdEm do D.a pata a 5~3~10 cl: h<-;:. 
éJ-::in~es inform0.çoes: de .. lioraes. § 21 serão a;n.C'.a. conteridos d....,i<; Es~avam in:c:·j:llS pa:·a a. t.? .. ":..~ O;'-

.. Qua:s as :L:-m:s que já se t~ne- o sn.. PRESIDEXl'E: nrêmios - de NCrS lD.OVD oo (dez dínâti2, y_a::! dev:~ r.:>alu.a;-~] n1 d·..\ 
r:(...s.r.::.:.1 oas C.1s.po.s:çõe.s cont-id.as Co . l) Ínll cruzeiros novosl e NCrS ô.OO:l.OO de i1Cje, trê.s Srs. ~~nad:ne; ... :rcn-
ACl!rG.o cie Garantia. ae Investinlent.QS 1 (Ncg_u~zra ~a Gama) :- <? Sr · 1- (cinco mil c1·uzeiro3 novosJ _ res- dendo a que ~sta e ~- ú!J~r- ·n:cl!r e 
entre o Brasil e os Estados Onici·o.s,· S'e.et:etano va1 proc.?d~r- a _leitura de pectivamente, para 0 se~undo e ~~l'· que.?· Exa_. tem v~ .. J:a fn'ar, a Me·_"J. 
f.rmat:o em W.a::Jlington em 6 de fe .. af!ClO que est-a .Preslde-ncta recebeu ce-iro cOioca::las dt:cwe consicl":!rar vauda.s as resp(':;.l-
Yr:-eiro de 19C5~ . ' . ' o nobre Senador Mário Martins. § 3.9 ~~s rep~rtiç.õ~,;; cujc3 senido- \'fl'i inscr~G5e'l. 
vs.·~· !i;;~~~s ofj~~~~~l mvest.l~o e :e.>er... E-' lido o seguinte: r:~fé~or:Fus·~~~r~~iaf~~~. 1'€CeMrãO U!ll dozs_1;~rj~~~~ ~ ~~:~~;·a.S:l~P.:F;~~~~J~·-~ 

·. (i!Ua!s o.'i :·amos de negocio ab_ra.n.. OF. N? 78-68.CM.FL.9-ô8. § 4.'! As despesas t:orrem por con- Ermu·.o. 
g .. _:-s R?r elas?· ~ . . f ta de verba própr',:J. do SezJado FiJ- O S.R JOS.f: ER.I\-liRIO: 

. '~._ . ..-l.~U\'.2 trar.sfe::-encu_ts de flrma,;; Brr.sí!ia, em 21 de fevereiro de de-1·aL _ . , 
n...::.ona:s :para estrange1ras que r o- 1968. 1 -~ ··t 2, As l'epart'çúes !nso\'P. , .~ (Nao jm ?e~l~.o pelv m a;1 :;. ) - 5 ·. 
· m ' · 'd s n "S A ó d ? - t,~ • ·- - -V·~lJ.OI p e-'"'"'\' o e - nt"n1 ,- 'I" o r 13 :-ncrm. a €; e c r o .. .t',tn c.a-, 1 .set-:s candidatos até o dra 30 de .1..-õs- r >:>!..<-~ t~, nv '~ 1 . 0 • ' a • ~ ... -

sv afn·matlvo q~amas e quai.s as em.. . s.enhor Presidente do senarlo Fe- t.o de cada ano no Senado F ·d "'.,. ~ q~entne:tto d~ mform:o.<;~·o- ;!.:) )±. 

:p:<:~a.s tran~:er ... :tl-aE. , . . ·~, de-ral. perante uma 6o-rruss:lo F;pec~1-1tt~ ,ten~ d1. .. Fazen::la no3 sc.rU•l _ _, ,_.-
. 5:.., O ,_Pa~~"':~:o .. 4 },0 alhgo 6

6 dl~ i Tendo se reunido nesta data a Co- qual caberâ, igualmeme, juga>.(l~.:lo UlO;:,. <lcs) ., 
~L-~ < ' , • u_f ' 0-J s2:.rr'='t3 as ~0 "' t~~rr.cs.! missão MistR. incumbida do estudo do em caráter irrecorrh·oi- O, I 1. ,iuais as firmas qllt:! j:i ''3 

1 °~ .. para~~a ~~, • ~ .. 1e .. s7r~o su me~ I Prcjeto de Lei n9 9, de 1968 (CN), § 19 Para c.~ efeit~3 · dCst~ -1.rtig-o b.:<.nenc:atam das dis._":Jo<<ir-o:s !' ::J-
P:l~ta1~; 1pe\ostJ~~Í.;;c··n~~~ltrd; fj:;.,;~~ para. a qual ful eleito Preside11t~, consideram-se l'eparUfões ·os Minis~ t:da'3 d:1 Acõrdo de Gurnn.: ·H ti~ 
:n -.-n~ ':1;1 Fúblic~ 

1
e ainda ~0~~- 0 ,c_:.tmpr2-m~ Jnformar a~ Vossa. .Exce- térios'. ~? 'S.ecr~tari_as Es~a:iu~s. as !I1;.:!:;~:men_tcs €~tre? B an~ e?~·· 

caráter final das decisões do TrilJu_llenc::a. .a flm de qu_e ~de conhecunen- Assem_oieias Leg1slatl~as, ?S Tnb•.ma::) ~~ta_do3 Unrdos nrma.a~ em \i ,l.; 
nal Arbitra, e 0 método para a sua! to ::t casa d'J ~<'3'.-li!l,~; Supeno.res e os Reg1omus de Jn.:>~i· rw,~cn. em 6 de f~ve:--e1_ro de .19. -~. 
interuretacio deverão oJJ3decet• às Na referida sessão por deliberação ça, EJ-eJtorai e de Con_t::fs, ~s flnofe,_ 2. Qual o capital m· .. estt~.o o 

-~ ·" ~ · ·tio- .,.. t · . .. . . turas e Càmaras Mumcípa1s. re·erva-:; dessas fnmas? _ . dJ.:.Po~içues do At ."o 7 do .. r~ ado 1 unàmme, for estab-Iectdo que, VISan- .:. zo Cada n) d "l j 3 Q\\a;" os ramos de n"'n·r.o 
G 1 d A b ·~ · ., t d 192' D · d b'- · . ~ ~ 1 re · t '" so-· ~ · n a essas en •. · a. cs . ..:. · ~, ~ era e r hoiam ... n a e \1, ar, o o ~;er marore>3 esc a c1men .f,.., poderá · s e e - · fd .. a'~ ana-·dos por elas') 
pergunte-mos: Houve slgurua modlfi- bre o Projeto em aprêço deviam ser send q'un cnr v rMum_ ~tn_Jco canc1- ato, !,.4 .:.H· ,., ... ,e t'·an~ferências de fir-

- f · ~ +- d' ·ct t C O e OS U1HCIPHJS as uma- · ~~<· • · caç~; c'l con mua em v1gor es ... e ts- convl adOS a compar~cer a es a ~- creverão conJ'unta " I-"' ' . " ms.s nacionais para. estr.J'l~. nc•s 
P~· ~ -·r"l · -o <> ~ •le •(ss,-~ S nhor· M1 ' m~n "' um UI'\ LO · d , 

- ·~·· y • r .. ,,. , . ~1S<>a • ~xc .. n... ...... e - ras de vereadores e Pref.e'turas i"1s-j que foram i!lclu~das nesse Aco· ?· 
•.• au~u_a no-na d-:oye-mma que mstrv do Planejamento e o Senh<Jr c.reverão 00,1juntam"nte u .. 0 Em caso a.firmatlvo q-:.tan:.as e qw. s 

o _\d:r~o só~ pOderá ser de~u~~ia.do Drretor Geral do D. A. P. C. candidato · "' ' m um.-:! : a'> emprêsas transferidas. 
com se1s meses de~ a~tec~de~1C>3. r:v Des2mp.:mhando-me da missão, _ § 39 As. prov.9s obedecerao aos ~ri-·l . s. o parágrafo_ 4, do ~rU!,o ~ 
caso_ de ~~ d:}S _G_ovet:nos nao mais conclui com ,.aquelas duas autorida- térios estabelec~do R..,.,. l 'n- • <i1z Que as "questoes sur1-dns uo~ 
c.- :'a~ c.\eJ"! 1Ja"~~~ipa·: ~ t-ue. a du- des sôbre o deliberado, ficando esta- t q e e·· d" trib s./U: :;"'\~~~~~- t.êrmos dos pani.grafos J, 2 e 3 ~e-
ra-;.a.o das gfl.rantras dadas .sera de 20 t doev'ud s 13 

It:S· . UJdO as ·re' ~P?-· 111o~s. 1-ão submetidas a um trib:mal r:·,):-
ancs. Dai nou,a pergunta: Com res- i.;elecido a. vinda do Senhor ~"inis :ro cess"n,_oe aemen te,ga los pl mtDos,yld~ tral QU::! se pautará pe1os pl'inC"olos 

.,_ . l" 1 B 1.1 ., t do PlaneJament-o no dia 6 d<:ll março a s, a o so ene no ~-.. G .. 
1 

r ~ . . , P'b1,.,., e 
pe~vu a c ~'-:su ~ nona, 0 ras . J~t. ~0- · d" oito ho as e d S~nhor Diretor Funicionário Púbrco ' do D•rel 0 n~e~nacwr1:s• u ·-~ 
mou prOVIdenc1a_s para dentt.nciar es- ads n~iPa Td' 5 ât:l tnarco às de- 1 

• a!n:Ja que ~ caráter f~nal ela') (Jr:-
te Acôrdo? se nao o fêz, qua1s as me- ~ no Ia - Art. 3º A Comissão Diretor:a re- c!soes do Tr1bunal Arb1t:-r.I c o rr:--
d!aa, w:e estão -~'~nà<} tomadas para, zo.to horas. gulamnetarã. esta Resolução den·.ro todo para a sua inte:·;J~·etarão tle-
evitM" essa infiltração na economht I ~o ensejo, renovo a vossa Excclên- do prazo de 30 dias, a. contar dn verão obedecer às d ·<;l)o3í~ões do 
brasileira cuias o-arantias só o Go- cia os meus protesto.s de estima e data de sua publicação.. Artt,.0 7 da Tratado G:o-ral de Ar-
vê!'no pode.aVauar o wontaní:e? distinta consideração. Senador Art. 49 Esta Resolucfr.o entra "'rn vJ-- bitr3'mento de 1929. Dai. 02rg11n'ta-

Existe atualmente em anda- Mário .Martins, Presidente. gor na data de sua publica~ão, nv+ ruas: Souve alguma modificaGfio on 
menta estudos do Govê~no ::>rasileiro 0 SR PRESIDENTE· gadas as disposições em confràri'l. continua em víg·or êste d1~nosili-:o? 
:para celebração de acôrdos cbm ou- · · 6. A cláusula nona detrrmma. 
tros países semelhantes ao Acôrdo (Nogueira da Gama) - E' a éonm- ·Justificação q:-te o Acõrd~ só poderá se:~ ~rn·1n: 
celebrado cnm os E'Stados Unidos? nicação, do nobre Senador Marw Pouco é necessário dizer sôbre l.i c·ado com se1s meses de an.e ... cd.n 

1 MarUns, que tenho o prazer de alcance desta iniclativa. Ela cünstJ·- ela. no c;aso de um do!'; GMf ·nos 
Jvsttficaçüo ) t.ram;mitir ao conhecimento dos Se- tui num e.'>tímulo ao servidor oútJli _ n[i') mais des.eiar dêle p>nticim.r 

~incontestável que a vinda de ca-. nhores Senadores. co e logra alcança:r a slmpafÚt só- e q!le a dura~ o das garD~·-,r-·~ ~:1.~ 
pita.is estrang-eiro.s quando fiscalizado I bre uma classe em tômo da qual pe. da'> serâ de 20 anoc;. r~.., no·.~a. 
por nós, brasileiros, pode ser 9en4fi- 0 Sit: PRESIDE:'iTE: sam incompret!nsões, mas que, sem ,pergunta: Com resu~ito à r!~F:;u-

d · d G ) Sôb Ia nona. o Brasil .1á tomou ):'ro-ca e ajtldar realmente no e;,envol- (Noguezra a ama - re a embargo, .apresenta um quadro ad- vidêuciaS para denunciar ê>~e 
vimento nacional. Quando dizemos msca requerimento que vai ser lido mirável de abnegações anônimas. Acól'd'J? Se não 

0 
fêz. <:lU'lh as 

fiscalizado, no entanto, não rw3 re- pelo Sr. 19 Secretáric. Não se ignora que a pró~ria !ti é med;daS que estão r::;.rndo toma1as 
ferimos a um contróle flácido, tnsi- E' lido 0 seguinte impo.rtante para. estabelecer a devi- para E"vil'al' essa infiltt'llr?.ão na. 
piente e insuficii:mte. Referlmo~nos. da e permanente just:ça ao mé!ltb e.conom'a hra.sileira.. cui:l'> a~t·a~.-
jsto .sim, a um sistema semelhante ao Requerimento n 144, de 1968 no que ·tange a. essa classe. o ptê- tia"' só 

0 
Gllvê-rnll "POde '3:t,·a1!:lt o 

oue no::; é impõsto e aos capitais de mio desvcndartí.. e diVulgar.}. altos montante'? 
outros paíse.s nas nações reoc-:Jtoras, Nos têrmos do art. 212, letra "y", l'aloréS ignorados. 7. Existe. at':la1mente em ?.n-
no caso especial os Estados Jnldo.': do Regimento Interno, requeiro Q senado não poderia. encontrar damento estudos do Govêrno l.:)rn-
ccm rtmtn celebramos o Acôrdo. transcrição lias Anais do Senado de.s patrono mais alto para o Prêmi'J1 g;}- sileiro )Jara celebrar-ão c'" nc•3rdos 

De outra parte, é impressionante o homenagens prestadas à memõría do não buscar o nome do servidor r_.ue, com m\tror:; na:to:;e~ Sfom\>rn?n~ ... " ::>o 
rol de favores e concessões ao capital DT. rsaac Brown, por ocasião da nesta Casa, se tez pal'adígzna do fun~ flcfil'rlr') celebra-do com 03 Estados 
alienígena. De tal sorte é a situação Jnauguração de seu retrato na sala cionalismo público. Unidos? 







.,_.,;4;;9;;;4;,;S;;,e:;,;x;;:,ta;;-;;,fe*,i;,;ra;,.,2;:,:3:;,·==="=""".;D:;,;I;ÃR;;,;,;IO;,;D.;;~,.2_;:;,0;;;!;;,!._C~·R;,;,E;S;;;S;;O;;,;;N;;,A;,;;C;;;IO;;,;~;;JA,;;t:;,' ,~ção 11)' 'Fevereiro d,; 1'?6fr' 

Lei n~ 5 ,292, de HHi7, d-eve comprt!en- ~. diz-me a eomclência. que cumpri e morais de cidadão, pela sua deroons- gloriosas tradJções. 'l'od~: sabemo.og 
d.er, também, o pe'l íodo em que os os meus deveres e a. ·pro'me&:a. f_eit_a.. tração c<:;nstante de \>"&!OIOSI> re1)re- que o Dr. Evânàro é o prihH:iro 1\ 
M. F. D. V. estfverein em gôzo de Nã-:~ r:o~-so exc:Illir, porém, a hipótese sentante dó gr<UldE! povo paul\s~a. ehegar ao Senado e o. ~ltl.:l').o a· sair 
bôlsãs de estudos concedidas no Bra- de ter c-ometid-o alguma falha. Os ho-- deixa, sobretudo, e.scUltJida nos Anais da. nossa sed~. Em varla5 r:..~:·as:ões 
6il e não sõ11,1ente as do ex:erior, é meiÍs não são feitos de fã·ro nem d do S.:nado e do C-ongresso, uma mar- pôs a sua saúde . à pro·va, correndo 
q_ue a.present&mos o pres~nte projeto açt>, muito menos de díamants, para ca indelével, a de um homem que .tl'::cos cte vida, sem um :::ó ir~·>tant~ 
(l.e lei., o qual, sem dúvida, daJ.o c Eeu tl'aduzil'em :3.:p~nas uma. resistência de soube~ nos momen~tos gra.yes da vl~a faltar ao-cumprimento zclos3 do::; Eell3 
caráter justo e correto merecer~ a . fúrça. inque_brantáveL Sua es.trutw.·a nacional, no ple-.no e:~erci~m da P~es1-, deveres, das atribuiçóes a seu car-
sprovação do congresso Nac-ional. fi~:ca, corpóre:l ~ espírit:ial se desen- dência do Poder Legts!atlvo, mamfes- g~. 

Sala das Sessões, em 22 de .fev~rei- volve à base de lutas. de choques, de tar-se com dignidade ~ g~,:t.~d~ bra- Quero, a segtlir; enuncil.u~ 0 nome 
ro de l968. _ Senador Ney Braga. influências das mais val'ia·das espêcie vUl'a, na defesa da.-; mshtutçoes do do.s dois Vice-Diretor~.s da nessa ca­

As Comissões de Con:~ttiuição 
- e Justiça. de Segurança Nacional 

e ~àe Ett:!crlçiío e Cultura-. 

!) Slt. l'RESIDENTEÍ 

ou natUl'eza. As vê2es, por isso mesmo nosso País, da dem·oéracía e da. liber .. sa. Em primeiro lugar, cito a Víc~­
peUEam que não, mas com.ete::n e!l'i')S, d.adc. DireOOra-Geral. Administrativa. D •. 
se os cometi, dêles azora m~ peni.ten- Todos temos bem presente na~ nos- Ninan Borges seal, que t.oclos 11,j1 co-
cio perante os ntet.ts nobres Pares. sas iclé.ias, nas nosHas m~mónas, a nhecemos muito de pert.o, pelo seu 
D~ejo entretanto. reafirmar ao Se- ação invulgar, corajosa e brilhante elo dinaUl.ismo, sua- austeridade- e a no- · 

nado qÜe meus eSforços constantes, nobre ?e~ador ~cm:a Andrade nas tável cOmpetênc~a que revela tm de .. 
"(Nogu.eitat da Gam4) - O proj-eto peTmanentes, inc'i'ssantes, -~ foram no memorave1:s. sersoes em que teve de .sempenlio a e t:-eus enca.tgos. Da. Ni­

Cie lei que acaba de ser lido vai à sentido de n[o faltar nil mais tigo!o- levantar a s~a Y~ .?e <:.omanO.o , e'? non Borges seal pertence a uma an­
Jlublicação e, em seguida, às Comis- so desempenho dos meus deveres. 'ªem.- defesa das msbtmçues e da. proprla tiga e tradicional família do ceará 
sões Competentes. · pre "atento, como me cumpria. seni. es- ordetr.l do z:osso País. que teve, neste Senado, tré::; senado-

Antes de passar ao encernun\nto quecer po·r um momento sequer a o SR.. PRESlD~KTE: res no- passado: Tomás :?cmpen e 
l1a. presente sessão~ convoco ps Sa- grandeza da responsabilidade que pe... José Accíoly, além de um owtro se .. 
nh"res ~-n•d'-e• p•r• a ~.· .,·m•1·ra sava. sôbre- r:o:im. De dia ou à no1te, Não é demais repetir, "insist!l que d 1. 

·'"' ~ Q, v ... " "" ... rl • • • nador, casado com uma e sttas La.s~ 
~-un;:::;..... Preparatórta. destiu~da à vencendo madn1gad~3. n.as s~ssões do tudo iss.o e a marca: }Jeregrm.a que so . á . E t d 
~ ""'V Senado 'ou · do Congresso Nacional, as grandes figuras conseguem escul- e que era origm no do me·u s a a. eleição ·da Mesa do senado, a reali- ~ . 1 0 senador Francisco Sâ.. 
zar ... se hoje, às 13,30 horas. ~ mesmo nos momentos mais graves, pir na consciencHl- de .seus C'Jll em- D. Ninon Borges Seal repi·Csellta.. 

supcrtando algumas vêzes .Passageiras porãneos. portánto, no Senado da R!?JJúbllca. 
O SR. PRESIDENTE: incom})I'e'ensõe.s ou im1>ai:tos lneVHá- o senador Atlto D"oura Andrade é, · · ·-~. como funtionária, a continuação d?s-veis: numa casa. :política, :procurei -res-- "J...o;·e, não apen11s •' figura cJm êsse d , "("Noyue2TtJ. iJ.a GamM - Senbc.r~ 

Sena.do:FvS, cabe-me, n-es-~ tHomenw. 
-uubstituindo·, o nobre .senador, Auro 
de Moura .Andrade, Presidente desta. 
Casa~ dar por encerrada a _presente 
sessãG do atual período de Conv{)ca.­
ção Extraordinária do congresso Na-
~ional. · 

Seja-me permitido recordar:. em rá­
pidas palavras, q_ue, ao a..ssum1r o car­
go -de Vice-~esiden~ ~o S_enado_ p.o 
ensejo de mínha pnmetta mvestldú.­
ra, em 1963, declarei no n.~radeci­
tnento então po:ç mlm fOrmulado, que 
pouco il"nportarif:\ que o exercicio de5-
sa.s. funções só viesse a ocorrer na. 
eventualidade de substitUiçõ~s do 
:Presidente do Senado. 

Acrescentei que essa eventua!idade 
não excluiria, de modo algum, a res:.. 
ponsa.bi1idade total na estrutma qt\e 
lhe é traçada polo Regimento di' Ci'-
sa. , . 

Acentuei, ainda, no sentido de fi­
xar o alcance dos encargos que me 
eram cometidos, que, conscient~en­
te a.t.:ribula. a essa. responsablhdD.de, 
n&.s suas irnpliea.ções fUncionais, que' 
outra. não podia. ser senão s. de uma 
autêntica. n:tagistratura legislativa, -
acima dos divisoreS partidários, da 
qual prometia. não me afastar ja-

lmaw. · 
t Ttve ensejo de acrescent.a.r que ccm­
·central'ia todoo m~u.s esforç-os na. ~ox;~ 
secuçã.o dêsses "lbjetivos, sob a sàbta 
Compreell$ão e os áurOOS .suplemento..; 
dos nobres srs. senadores que ta~to 
honram esta. Casa.. porque só assun 
haveria respeito e dignidade em fa.ee 
das· tradições de equilíbrio. de in teU-

. gêncfa, de cultura, de patriotismo Ço 
Senado .Federal, 

Tenninei os. n;.eus a.g;radeciment1J 
ill:rendo: . 

• •:&stes os têrmos do compromis-
so moral que assumQ perante 
meus nobres Pares. Esta. a home­
nagem que ofereço à gi'81ldem do 
Senado F•d"'"!l." 

r ttecolhi, hoje, do DiáriO iLo Conw·~-
4Jo Nacional e.stas palavras, pata. com 
elas iniciar "o agradecimento que devo 
a todos os Srs. Senadores. . 

Em 1964 ·depois de alUdir a~ ensejo 
ée uma. s'e.gunda. inv~stidlll'e., e. êsse 
ooro:promisoo também rei.teirei: 

i "'~ .... sa. dinastia brilhante de. ·senh ores. guardar o compromisso que assum relêvo perante o S~na.do e o Con- h · ~ · s d •d que, no "'assado, onrara1n ~.qtlt o J.:o5-com. IJ ena o, sem cons. erar nem gr""''"'"'" Nacional mns, sim, perante v 
] , t · · · - .. ..,.,... tado do Ceará. a nnen ar qua1squer lDJuncoes pes~ ....... A.,.. .... po_ vo bras,·il.-.ir"', pGr"ue nâ"" há, to d · 

i Ó • """"'-"' .... - ·~ ~l v o outro Vice-Dire r Geral A nu .. soa s e ·pr Pr~as. no ,·nt•·o·•· do n•·sso P.aís um "Ó ci- F 
R I b •-- tid ""'-· """ "' " nistrativo é o Dr. Paulo Nuni;S • i .... ... e em ro ~e sen o que sempre dad•o que desConheroR. os a.t.ils bri- · 

de! "" e~er ·c· d•• mlnh func-- .. y- gueiredo, antü::o Asses:.;Ol', e:x:-Duetor: 
"'""'""' ... Cl lO """" as -o<;;>;o, Jh•nte" e coraJ·os·· <tu e s. Exa. pra- ~ apenas p r ""t to d d"" .., .., '""" da ""Assessoria Legislativa e ~\tus~men .. a a, 11=>~ e momen e =~ t 1·cou como Presidente do Cane:resso pedida quand nl"U m nd to se ex ~ te no exercieio da Vice-Dil:etorla. dês-

t i t:y • 

1 

{) .. a a - Nacional, sempre demonstrando, nãa. se mesmo ramo legislativo. E' uma: _n0 ue. oferecer. a.os nobres ~nhores d . de detender 0 próprio car-
Senadores a minha. mats smcera e O es'êJO . ~ i t ê figura brilhante, que, todos nonside­
agrádecida homenagem, pois :no que go que exercia,, .na.o seu ? er ss; em ram.os e estjmamos PtJ1Ds relerantefl 
ora dig~ um. f! único ~ o meu -pensa- nêle permanecei ~!l5• Umco.n:en.,(!, a, serviços prestados ao _,senado~ 
mertto, ou seja, o de registrar, ma.is aJtt.u:a e a soberania.. das funçoe~ d~- A seguir, a Diretora do Arnuiv-o, V. 
uma vez, que a dignidade desta Casa se mesmo cargo e desse poder que ti- GÍlda. .Leal Costa, que pert-enceu à 
do Congresso Nacional sc,breleva a tu- nha. sob seu comando, poder desar.. escola. do Dr. :r.saac Brown e mante ... 
do e a todos, lmpondo aos que a. inte- mado mas qu_e ha\'~a de impôr, P~ ve, nas funções do seq cargo, um al­
gram e a-as. oue a dirig~p\. m-na. exatão ra.nW os demau; Fodel'es da Hep·uPl_1- to padrão de dignidade. 
e uma conduta insniredas tão .sOmente ca, pela fôrça. moral e pela soberama o atual Vlretor da A.sse.:..sorla Le­
na lisura. na prudência, na h·:mradez, com que o próprí~ P_D'.:O bras!leiro 'o gislativa, Dr. Pedro Cavalcante da 
no exercício {)onsciente e proffcuo da instituiu na.· Co:astltwçao nacional. klbuquerque, merece tambénl o meu 
repr~entaçã.o ponular, na defesa jus- - Passará assim para ,os Anais· o Se- agradecimento e a minha hOm(.na­
ta. s~renn., oportuna e intransigente nador Auro Moura Andrade con1 es .. gern, porque é êle un1. jUl.'ista de ui ... 
dM :liberdades púbHcas ~ de 6:\dos os sa grandeza. que soube revelar nessas to teor, seguro e profundo :JOS pa.re­
dirett(ls, mas, sobretu-do, na defesa. da. molduras que pederr~os classif"lca.l' de ceres e conselllDS que emite. 
àemccl'a~ia. da República e _dos sagra .. in~x.~edi•Jeis, porque maiores certa- Homenageio também o Diretor da. 
dos _.17:te1 êsse.<; do n~ssv P~us · mente nã.u aparecerão no nosso fu.- Ata, Edson Ferreira. Afonso, e o bi-

Dll'IJO-me, com estas pal~vras, a. tUl'O. reter da BibUOteca, José Soares de 
cad~ um d-os nobres Senhores srs Senadores os homens valem Oliveira Filho, ambos antigos fun­
.S_enadods para

1 
a cada um, no P"kssado pel<>' que realizantm, _no cionâl.'ios que fizeram carreira" nes­

?lretam_ente~ co~ ~ <ib~aço muito presente Jlelos atos que praticam e ta Casa 'com grande brilho e digni­
::tgradecido e ~u1to SI~Ceio, f:>!erecer no í"llt.uro- peJas idéjas que reveJam. dade. 
·l.S ~me~agens da mmha. estima, do Não enuncio êSte co:1ceito le'ladt) -pe- l?as.so, agora, a Citar o nome do D_r. 
~nel} a:pre~o, d~ meu respmto e ~tnl- to sentido do d~terriUn.íSmo pois. que Luiz Nascimento Mont-eiro, 2.elOM D1-
.:aça? pelo ~~~to 9-ue deram .de aJUda ·ofut1do e integralmente cris- retor d• nossa contabilidade. Não ·set a m:un propno, a. Mesa Ou·etora e. ~u P1 . Q, 

sob~etudo, ·ao senado :recterol, ao tão, e. cn~tãa ant~ de tudo. MJlS o que dizer déle, porque todo o Gena­
Oongresso Nacional, nesse período em enunci~ é .... te c?ncelto para com ele do conhece o seu dinamismo, n sua 
que ,participei de nosso órgão dii'i- ctmclmr as mmhas homenagens ao alta competência, o seu notável es .. 
1;enfe. · . ccm.panheito va.lotaso Q.ue e~ercr.:u a pirito da coordenação· dos assuntos 

srs. senadores, na. ültima. reunião-. Presidênc~a d"?taJ.lt€:., . o~ p.~nodo em contãveis & seu cargo. E' um hnme~ · 
4a comissão Diretora. cu1o man4ato que exerc1 a V~ce-Presidenc!a.. En~- digno qo Senado e à ~lt~U'a õ.as tu.n­
hoje termina, 1ti"ve oportunidade de cio ê.<;te conce1to. para. fiXar, mais çôes q.úe exerce . 
sugerir Ullla homenagem, muito justa, uma vez e por ultnno, _que- o nobre A Diretora. do Expediente é a .n. 
~ merecida, ã.o nobre -sena.dor .-\uro Sen:tdor AUl'O de Moura Andrade~ Nair cardoso. Vem d.a escola dt> Or ,. 
de Moura .Andrade, nomE:nagero. essa pelo que realizou, passou J?ara. o. .Ris- rsaac Brown. o Expediente não é 
que recebeu o caloroso apoio de tOdoe tória do Parlamento Nac1ona1. Pelo faltoso nC> cumpl'imento de .sue..9. ta-
os. meus dignos companheiros da. co- que realizou engrau(ece ~o nom~ que r~fas. .· 
Jnissáo Diretora. ~ assim conquistou. PE~.tas idéias ntani- D, Leila caste1o Branco Jtansel é 

li:: 'do rueu dever - e sinto nesta restadas é un1a segurança e uma es-- wna grande Diretora~ valorosa e com­
oportunidade um especial prazer - perança. de qUe temos ainda~ na. sua petente. que organizou, neste Sena. .. 
tenoyar perante o SenadO as homcna.- pessoa, no _pro.ssegulmento da ~ma. do a Diretoria. de Informação Legis­
gens que me julgo obrigàdo a prestai' caneira politica, u. certeza de que o la:Úva., tão útil e tão proficus. na. exe­
u. essa grande figura do Senado Fe- Bnl..Sil nij.o pOderá prescindit do seu euçã.o de suas tarefas. 
dera!. concurso porque de. homens de sua Reflro-me, agora, &. D. Aul'e'l. d0. 

Todos sabemos quem é 'Sr. SenadGr envergadura é que a nossa Pátria Sarros Rego; que· conheci de ·perto 
Au:ro de Moura Andrade, mas nunca necessita. por ocasião de um concur.so re2J1za ... 
1;erá,· ~eme..is repetir que a ~magem Sr. Pre.s.idente, der.ejo concl~;jr es- da no Senado Federal, de euja. c~r­
~~eregrma que êle soube cons~r~ir, r.o ta minha despedida. do cargo de Vi- miSSão Diretora fui presidente e ·ela. .... 
.,ena-do _e _v.o Congresso Nacwnal, de -Presidente do Sená.do Federal que ~xaminadora. E' um espiri'iO lúcido 

*S6 dest.a maneirt\ ente~1.do qU.e <:aractenst1cas excelsas, à qual se con- ce . . ' r e de notá""el poder de ccotdena~ü.o 
a. função deva. ser exercida. ~ó gregain os primores da.· inteligência, e?tetci COln; mmta honra .. e ~emp e ~ de c.ontróle. 
desta forma dí.svonho de condi- t\o talento da Cultura, com s digni- m.oso de mmhas tesponsa?llld~es, - Da o. Maria Rondon RiJ.::.eito s~­
ções para corresponder a tanta da.de do homem de grande. comando., fa~end~ uma r~ferência aqueh:s ho- raiva pouCas palavra/3 Pl'eêiso dízer, 
honra e confi~nça. ~ ~~que pro- fica'rá. registrado nos Anais desta men~,- ~q~ela eh~e, àquela ~mpe de porque ninguém poderá excedê-la no­
meto e hei de cumpnr. casa, como urú atestado inequivoco Cie funCional'W!5 dedJcadc-s que,"' J!.O Se-- seu espirlto e nas suas qualld.s.des 

. 
'
'" --,·.~ m1e ~aru'f••te,·, Srs. ~-na•-,- que s El<' passou por a" ui deixando nado Federal, ocupam as v.~rtas dl-: d \ d t c :.n= .... ~ u~ ~ >::>&" \AI) • ':1 ' ' t · s d~~t Cata na coordenação o pessoa es a a .. :res, na renovação de meu mandato indiscutlvelmente, ·a marca de sua no- r'1: OT!a a ~ , . 

~ .,,..., n,....:OS seguint~s até o último. em tável personalidaüe que- e.tuou no ce- .começo })ar enunm.a.r 0 not)le do ta. N . N C 
.vo ....... r;,. .. ,g público brasileiro. . D_Iret<Jr Geral, Dr. EVandro Mendes O iovem Dr. enone unes ar-

1967· ~ v que foi como nós outros Se <ioso, filho de um antigo desembar-
F.ze~•o, ag"ra, um exame !ntros- srs., Senadores, não é demais repe.. I&.~a. ~ "' ~""h f d G bl 

·~ " d da nepublica pelo impoluto e ooador e senador, ex-.. e e e a .. Pecti.~. à Ju• dos atos e dos fatos em tir que o nobre Senador Auro Moura na or .. q., • • ~ d d 
'" • i 1 est d do "l/Iaranbao de tão nete do Presidente Moura An ra e. qui} wm,ei pa.rte,'"no exercleio do car- Andrade, pelas suas qualidades c vica.s va oroso .a o .. • 

• 
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1l hOje o Dlretor das Publica~õe•, on­
de começou a funcionar há pcuco 
tempo, mas onde aa marcas de sua 
atuação já coD:leçam ser notadas de 
maneira sens1vel. 

D. :Maria Thereza. Fernandes de 
Andrade é .a Diretora da Taquigra­
fia. Fêz carreira pelo próprio valor, 
galgoU o luga-r .que ocupa, De!l) bri.­
Ulo, eficiência. e competência que 
sempre revelou. A ela, também, pres­
to as minhas homenagens. 

Quer!) referir, agorn, também o Dr. 
Herculano Rui que substituiu o Dr. 
lsaac Brown, ·mas, no pequeno pe­
ríodo de suas tunçõ(>..s, se tem mos­
trado digno e valoroso como chefe Ca 
Secretaria Geral da Presidência.. 

Estendo as homenagens que a €te 
presto a .seus dois n.sses.sõxes - D. 
Sarah Abrah:ão e José Lucena Dan­
tas, a primeira, mais antiga, brilllan­
te e talentosa. discípula dileta do Dr. 
·Isaao Brown; o segundo, mais jo­
vem, porém igualmente competente, 
e que muito promete como a3se.ssor 
O:êste Senado, 

Srs. Se-nadores, quero concluir as 
mlnhas homenagens estendendo avs 
chefes dos Serviços do Senado Fe­
deral - ao Dr. Evilá.sio Veloso, que 
dlrjge a. parte médica, tão conhecido 
de todos nós, e tão digno; a .!.3se jor­
nalista de talento, que é Fâ~ío Men­
des, que deu ao Serviço de HadiodJ­
!usão um sentido amplo e ef!ciente, 
com o qual todos nós estamos satis­
feitos, porque amanhecemos lendo, 
<ie modo cabal, a.s lH:;~icias -do dia,, 
que êle nos envia para. (lS ::tossas ca! 
sas. Estendo estas horoenageus ao 
Sr. Antônio Pinto Fanáia, Chefe da 
Segurnnça, velho servJdor da c.a.sa; 
ao Sr. Ciro Vieira X a vier, que diri­
ge, com ex.ação, o Serviço de frt.t.ns­
porte; a JOaquim dos Santos, que es­
tá no Serviço de Administração, uo 
mesmo sentido de eficiência: no che­
fe da. Portaria - Sr. Felipe GcmPs; 
e ao superintendente da Gráfica. 
que, alJ, foi colocado pelo falect1o Dr. 
Isaac Brown, tirado dos nossos qua­
ttros burocráticos, mas onde já se 
ambientou de tal modo que se re:ve­
la, hoje, um adminish-adnr na-~:ixel 
daquele Serviço. 

Ettas sáo as homena~cns r,ue 1UI­
go do meu dever oferecer a ~!>dos D!: 
Diretores com que trabalhei, e dos 
qUais guardarei sempre a mais agra. 
dável e índelével dn.s 1·ecordaçées. j 

Nã.o m-e esquecerei, também, do.." 
que foram, exercendo as .::al·gos de 
àiretores e que se !oram do 8~nado, 
pela aposentadorJa, coma. o Senhor 
Aderbsl Távora de A1buouerque, an­
tigo Diretor do Expediente; D. Gló­
ria Quintella, que dsixou nome n~sta 
Casa, pelo seu valor e peJas !. :ms \"ir­
tudes cfvicas e mo41.:s; pelo antigc 
funcionário Rubens .orito Dun.rtê, que 
dl.riglu tão bem a Biblioteca: e pelo 
funcionário Francfsoo Soares PereJ-

contacto constante com a Com!sslio Milton Trindade. 
Diretora é com todos os Senhores se-. Cattete Pinheiro. 
nadores. E' um..a. Diretora. nue lJ.íí.Q Lobão da. Silre!ra. 
exerce ns funções do seu cargo sen- Clodomlr Mil!::~. 
tada. no .seu Gabinete. Ela. :oãJ pode &bastião Archer. 
fazê-lo, nem poderia. fazê-lo, ronda :Petrónío Portela. 

José Cândido. que o qtúsesse, ·porque o seu amor a.o Menezes Pimenbl. 
trabalho, a sua dedfcação ao serviço WllsOn Gonçalve3. 
das Comissõ-es e dos Srs. Se!ladO!es Din~ Mariz. 
que relatam projetos exigem que ela Manoel V1llaça.. 
esteja num constante comando de 'Ruy carneiro. 
ação ·ft1nerante por tõdas ns salns Argetniro de Figueiredo. 
do Senado Federal, inclusi•1e neste Domicio Gond1m. 
plenário, a. fim de que as proposi- José Ermirio. 
ções tenham o andanu~nto no f:empo Teotônio Vilêla. 
oportuno e jUSto. Rui Palmelr.a. 

Completo com ela, portanto, as .A.rnon de Melo. 
homeriagens que devo a~ Dlret.ores JUlio Leite. 
da CaBa, e volto aos funcionl!t1os, - José Leite. 
para estender a todos os meus sin;. AloysiO de Carvalho. 
ceros agra-decimentos, pela sua coope- Antônio Balbino. 
raÇão, muito em particular aos con- Josaphat Marinho, 
tínuos que serviram à Mesa, sem~c carloo Lindemb~rg.., 
dedicado.s, gentia e amáveis, e aos Eurico Rezende. J 

que atenderam no plenário, bem co-- Raul Gíubertí. 
n1o aos modestos servidores da Por- Paulo Torres. 
tafia, que todos os dias nos recebem. Aarão steinbruch. 
a nõs:, Senadores com sorriso -amãvel Vasconce1os Tõrrcs. 

Mário l\fartlns. e uma prestimosidade estam!.)ads. nn. Aurélio Vianna. 
face. ..Gilberto Marin1w. 

Senhores Senadores, com eatas pa- MHton campo$. 
laVl'M1 despeço-me das funçõe..<; que Benedicto Valladares. 
exerci, declarando, mais uma. vez, que Nogueira da Gama. 
Jamais esquecerei a nonra que me carvalho Pinto. 
fo1 cometida durante os cinco anos Lino de Mattos. 
que tive o prazer de funcionar como Moura. Andrade. 
Vic.e-l'residen~e do Senado Federal e, João Abrahâo. 
algumas vézes, do Congresso Nacío. José FeHcianu. 
naL . Pedro Ludovico. 

A todos os Senhores Senn.dot·es re- Pernando Corre:~. 
novo tsses agradecimentos, desejan- Fí!into 11-/t:u!ler. 
dO-Jhes perpétuas felicidadés. que tu. Ney Braga. 
do lhes corra. bem e, ao voltal'eiU ao Adolpho Franco. 
recesso dos seus lares, encontrem a Mello Brag1.1.. 
paz e a tra.nquilidade a que ft<zeru Celso Ramos. 
todos jus. certos de que este modesto )Attilio Fontana. 
colega não esquecerá nenhum do-s Se- Guitlo Jl.'l'<m:..n · 
nhores Senadores com que teve a \ Daniel Kx-ieger · 
honra de trabalhar no Senado Fe. o SR. PRESIDENTE: 

deral:t b .· d tod (Muito j (Moura Andrade! A lish' de pre~ 
Mm o ~ uqa 0 a 0~ · ' sença acURa o camrn.!J.·ecnnt-nto de 55 

bem._ l!!Ulto bem. P!Jlmas)_. Srs senadores. ·bE'c!aro v.berta. 1:1 
Vat ser susnensa a s~ao por dez sess'ão. 

O SR. P!:ESIDENTI:: 
minutos, a nm de que se uwm~ a 
~laboração de. ·4ta da presente &cs­
<;âo. Nos ti:!rmos do Re~imento In~ 
terno. deve ser votada ncst:.t l!lesma 
oportunidade. 

(Moura Andrade) A pre::;.\.:llle ~S~s­
são, nos têrmos de. que dlspôen.l a 
Constituição e o .Re~irnentt Interno, 

511 mi- destina-se à eleição do Presidente dv 

RESPONDEM A CHAMADA E VO• 
T.!M OS SRS. SENADOR1;;1;;; 

Adalberto Sanna., 
José Guiona.td. 
Oscar passos. 
Alvaro Maia.. 
MHton Trindade •. 
Cat'OOte Pinheiro. 
Lobão da. Silva1ra.: 
C!odomir Milet. 
Selmstiã.o Arch~r •. 
José Când1do. 

·Menezes Pimentet. 
WUson GonÇalves. 
Diuarte MariZ. 
Manoel Villaça. 
Ruy carneiro-
Argexniro de FlguelredtJ •. 
Dom.icio Gondim. 
José Ermírio. 
Rui Pahnelra. 
Arnon de Melo. 
Júlio Le1te. 
José_Leite. 
Aloysio de carvalho. 
Antõni<> :Balbino. 
Josaphat Marinho. 
Carlo.s Lindemberg. 
Eurico ReZende. 
Raul Gíuberti~ 
Paulo Torres. 
Aarjo Steinoruch. 

· 'Va.2)concelo.s TórreJ. 
MárJo Martins. 
Aurélio Vianna. 
Gilberto Marinho. 
Mílton Campos. 
:Seneriicto Val1adare3 
Nogue1ra da Gama, 
Lino de Mattos. 
Moura Andrade. 
João Abrahão. 
José F-el1ciano, 
Pedro Ludov1co. 
P"'rnando- Corrêa. 
Filinto Muller. 
Ney Braga. 
Adolpho .Francv. 
Mello Braga. 
Ce!so aamos. 
Guido Mondim 
:Oaniel Krieger. 

Furam eo'1contrada'3 50 E 1brecarta~, 
numero que coincide com c c10 vo-.. 
tantes. 

Vai-se [UJBUJ.r à a;Jurar:w. 
Como se trata tie apurJ.r:ii.o wu.:. 

Presidente, anunclarcJ niJenns o no. 
me esco!.htdo. 

<Proc:cac-se lt a.uura~tto) 

O SJl. PRESlDENTE: Suspensa às 12 horQs e 
nu.to_,., é reuberta a sessiio 
horas. 

às 13 1 Senado Federa1. 
Em seguida a ~ta s~SJã-rJ, hltv'e.tá (Moura Andrade) - "Vou anw: .. 

O SR. PRESIDESTE: 
outra#. para eJelção jos lf:mais Men1~ clnr o resultado. o sr. S=-mu1...>r GJ; .. 
bras da Mesa. .j berto Marinho rac~be-ll qU!'.rentP, ~ 

<Nogueira da Gama) -
berta. a sessão. 

EM á r~a- o -Regimento Tntrrno declara. qu~. 1 llO\ .. e votos para.. Presidente. Houv~ 
na abenura di! F:.>s~ãf.l se fhl!t a. verí- 1 um voto em branco. 
flcacão do quorum. Pmclamo eleito Presidet!l( rlo se~ O Sr. ·t~ Secretári() procederá. à 

leitura da Ata da presente -5essão. 

- o Sr. 29- Secretário proeede 
à leitura da Ata da presente ses­
~ão, que é aprovada sem debllte. 

O SR. PRESIDENTE: 

!!..êham .. se pres-ente::; 55 Srs se .. nact:. FJdcral, S._ Exa. o 5~·. b.-na • 
nadares. ' ' dor Oiiberto Mart:lho. (Pah.wsJ 

A fim de que os Srs. lSenadores O SR. PRESIDENTE: 
possam habilitar·se l\ votar, a ses· 
sã.o será suspensa por 10 !ninutoo. 

Está susp~n.sa. · 
(Moura Andrade) SC1,lhor:-:> Stt!~l· 

dcrPV, 

ra, que antecedeu a atual Diretora de (Nogueira da Gama) - Nada mais 
Taquigrafia. , havendo a tratar, está encerrada a 

(A se-ssão é sus-pensa 4s 14,20 
horas e reaberta às 14-,40 horas.) 

.. l., uma terra radiosa. vive u:m pü\ 1 

triste", é a piimeiu frn5e de PaulJ 
Prado s.o tazer o "'Retrai;~ do Bra­
sll'' Mas não poderia term.inar s<::m .Sib· sessão. O SR. PRESIDENTE: 

"Legaram·lhe essa melnm:olin c o 
13 h~ (JJ!oura Andrade} - E.:;tá reab~r- desccbridores que a revelz.ram a:·, 

ta. a .sessã'o. mundo e a povoaram". 

nificar as zninha.s homenagens a es-1 ~ 
sa equipe valorosa. de servtdol'e; ct.'J (Levanta:--se a sessao à3' 
Senado, sem me dirigir, também, aos ras c 5 mmuWs). 
func[onáríos da Casa, em ger:d, por­
que tOdos êles cooperaram, dia a 
dia, durante o nosso expediente c nas 
horas extraordinârlas, po.ra o êxito 
Uos nossos trabalhos. 1 

~Ias .ant.es de referir.me a C:!s3e~. 

ATA OA 1~ SESSÃO PREPÁ­
RATóRIA, EM 22 DE FEVE­
REIRO DE 1968 

funcionários quero voltar a um. dos: 2;;t Sessão Legislativa Ordiná-
Diretores cujo nome passou--me nâo I · - d 6• L · 1 t 
despercebido prOpriamente. uorque o na, a · eg1s a ura 
deixei muito de propósito P~ra () iim,) PR5Sl.C~NCIA DOS SRS.: MOURA 
que é a Dit·etora das Conussões, D ·1 AND:tADE E GII:.J3ERTO MARIN3:0 
Editn Balassini. . r · . 

D.?ixet para o f1m o nome de D. As 13 horas " e 30 ml'?utos 
Ectah Balassini por uma razão mu1- acham-se pre~elll·t:,j os seunores 
to especial e que desejo, agoru, revc- Senadores: 
)ar. Sem desmerecer os demaL.:; àire- Adalb~rto Sena.. 
tores a cujos nomes fiz alusõE>.s espe- José Guiomard'$ 
ciais, eu queria dizer desde ') ll)lcio, Oscar passos. 
e agota o digo, que essa é uma Dire- Alvaro Maia. 
tora que teve mais convívi-o, maiS 1 Artbur Vlrgilio. 

j O Sr. 19 Secretâr!D vai proceder a A Luxúria, a Cobiça, a. T.~;:,t~zo, ; 
chamada de norte para sul. A medi· Rc~ntirrno, a Tíranfa., o Anahal<­
da. que forem sendo chamadcs, os ~a-- Usmo e a. Incompetêncw, :Wo as .5elf.­
ohores Senadores depositarão os seus! ~.;re-s bà:;icas que l!le ernprc.,."'õl e- C;].f,>­
votos na urna que Sf" acha de frent~ b1na, são os sete p~cac;;,o.;: ea.p:tnlS u c• 
à mesa. da Presidência. BtasU, que se desdobrem eu1 eft;t:.-. 

Ao Jlnal, votará ·a Mesa. terrlveis: 
Pode ser iniciada. y, charuacia. ''.h desordem, a doenç~. !I má R~ · 

ministração, a quezt.lo poiit~.;..l, n rr ·• 
justig.a, a indolên~ia, o db;J{'J.J-o qr ~ 
baj.xa por decreto" ••• 

Pr.ocede-se ,} chamada. 

Na Ii.ólia, o livro Qtte: lha eon.:c 
<Moura Amiraie) - Solicito que ponde é o de LU!t,:1 Burzint '·G-L! I·:--

renha. a urna à. :>tl~~a. liani'', um inventárlo de "'ieiG.:o e .,.;~-
Se -alg'Uln üo'i Srs. c-ena.dores não tucl~-s. triunfoo e fraca.l:.St.lJ oo.s itJll:' .. 

houver votado i>C1eJ:\ ta.zê.-la até o nos e suas prová.vetg cau.:.as o r.::t-.-.~-
1nstante em qne vote o Preslilente.· to e. também a earieMmn d~ ;,e.l p(­

Se todos c1 Sm. Senc.dotcj já. vo~ vo, em clM!a épor.a e at~.; tJô' UL 1 

O SR. Pav.:m:D.t::NTE: 

taram irá votar" o Pres!dcnto. a.tuafs. 
(Pausa) ) 1t: porque multo 3t·tCI'ld~-rJl03 d; ... , 

Estú. encerrada a votaç.lio. ;italianos, e com ê!es ~onvt-.l!rtlvG ; s 
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~têzes se pa:reeem conosco e nós com ções, nem corno 1ronia, as j,ã,ginas es.. O dia de hoje é outro dia de ::nl.. considero apenas um instrumento da. 1 

~êies, senão em tôdas as virtudes. na critas p_or Luigi Barzini, 4. que fõsse nha esperança, renascida mais \'ívid.a sua va-ntade) a serviço das &UM o.eu ... 
jpaioria dos vícios e de:feitos. li'vre {! iiriune àS farpas de E.an1alho e mais .forte de~ que nunca. E' que be-rações. ·! 

Ao comentar o modo . de ser, de Ortigão. · aqui acabamos de ce1ebl'tlr o ritual da Srs. senadores, como salientou o 
_condu;;.:ir-se, de ,falar cont abundante Os fatôres adversos 'e!Xistentes em democracia. O Senhor Se:.uador Gil~ Relatório, hoje lido, . não !oi inútil. 

1
-esticulaçã-o, d-as súbitas alt~rações :fi- nosso País e em nosso Continente, berto Marinho está. eleito Presidente para o Pais .a. oonvocação extraordi­
tonõmicas para. carac.t.erJ.Zar cada sátlo dl!safios, que a-inõa. pe-rmane-cem, do Senado FedeTal. nária do congresso. Revelou-~:e o 

m.stante ___: de alegria, de mofa~ de à nos~:a capacidade d-~ manejar a de~; Saüdo o eminente representante da Pru::Irune~to, maia uma vez, càr..SciCt 
dor, d-e surpres-a, de admiração, de mocracia como instruntt>fl-t~ de bem.. Guanabara, a quem, em ~;eguida, in· das suas responsabilidades e dos seu~; 

~ impatia, de repulsa. -, numa per- estar e do desen.vO:tvlmentv dêS po- v~stirei neste honroso e tão ~lto ca,r.. deveres para corn a Nação. 
tnanente e deliciosa. represetação, vos. go da Repüblica. .Adernais~ a miSSão do Congresso não 

:uigi Earzlni diz que êles precisaram Em Gettysburg depóis de 1,;ma Pela sua. cultura, inteU5ê11cia, de .. cohsiste apena-s em legis'lar; há, tam .. 
inventar essas mo.neira.'l atraentes guerra em que seiscentos mil tom.. dicação a eausa pública .• s::mpre !oi bém, uma iinall.dade de alto a.lca.nco · 

fpara. tornar suportâ.-val as humilhtt .. baram houve um homem e uma na .. dos primei(ós entre nôs; pela su2~ político, e é por assim comiderar quo' 
jções eus horas ignóbe-is que tiveram ção que na pl'óprle. hora. de erAtenru.· lealdade ao ~enado, pela sun. c~paci.. a. constituição deferiu ao têrçc) de 
Qe viver. seus mortos sabiam q'l'?: lhes compe .. dade d~ dec"Ldtl;, pelo seu espinto de qualquer das casas o direito óe deci­

, · Em seguida, faHmdo sdbre. as vá.· tia renaséer num r;ovt:-.nio do povo, .solidariedaõ.e, granjeou U!)&:a estíma. dir da convocação extraordinária, à. 
1tias Itâlias novas, ~empre ielta5 por pelo povo e para v _povo. e desf1~uta de nossa confiança_. En,trc- revelia da Maioria. Foi garantla asse-
\italianos velllos, ínc!usiv~ ·a de Mus- Para vencer aquél<Js fe.tõres adver- os mmtos testemunhos que d1sso J.he gutada, à· Mínoria, }:lrecisamente por-
solini, êle confidencia: sos, "ê mister que inlciemo.s removen- demos, o de hoje é o mais expressivo: que o congresso não tem, nos regimes 

"Nós sab:::mos que 1\. Itália. novt\, do as incompreensões que env·e nós conferimos-lhe os nosso vot..:\3 1Ja.ra a democráticos, apenas a finalidade Je­
·iQUe os italianos velhos fizeram. :re- e:k.istiam. que entre nós continua.m suprema direçã-o do seua-d~. ~:t;1tr~~· gislativa, mas também a de·:fiscali.za;r 
sultou pouco maís do que em uma existindo, ·que por culpa nossa insis· mos-lhe os: ~estinos aa msdt:Jlçao, as instituições. 
patética encenação , .• " tem em não abandona1·f:JJS. com a tranqu11a certe-za de que ,me~ A democracia, como forma de GO..· 

Depois, aponta. uma evidêncla, nl~iJ. ~te nós, da !ra.r,-e a.nte::i.or, náo é lhor do que o antecessor saJer:t I vê1:no e- como estilo de vida, só :pode 
apen~:; ltaliana, mas ae ''Õgni paese'': o nós senadores,· não é o nó:t Par- cumprf .. Ios.~ realizar-se plenamente, se integrada. 

I ''G1i adulator~ abbondano ... -per lamento~· ·.-não é 0 nós JuàictMio; Convido-o a ernpos;>ar-se na Presi .. com 0 exercício da fUnção parlato.en~ 
sssicurarsí vantaggi, distruggere r·i- não é 0 nós uovêrno; exatamente dência. (Palmas prolongctaas). tar. . 

1Vall e conquistare potere ... " porque t! o nós Govênw, Par!amento ·Assume a pr~iàência. o sena- o Parlamento é, em vt>..rdade, a üni ... 
\' sempre há, no entunto, quem dig:a. e J-udiciãiio. àor Gilberto Marinho, (Pa-lmas) ca forlThl. efetivà. em que se pode pla.s-
·la verdade. Conta·o '!Stl3 epi::éd~o E' pois I indispensáv~l que ~ ho- ma-r n. idéia da democracia. .dentro da. 
ocorrido no auge do fascismo:~ ri1ens responsáveis .pelo!Pais decidam-- CGiZbarto .JI.farinho) - (Sem ret"MUO realidade social presente. f: a rE~pre-· 

, "Um velho e ilustre embaixàd::>r se a se compreender reciprccame:nte, do ota.U:Or) ~ Srs.. senado-re.s, não sentação autêntica do povo e consti-

1 

b d ·~m· ·11· devo ocultar a emoção e a consciêtwia t 1 · · · t d tegressou de Genebra,, orid~ havia re-· a se so-marem .e a a an onnr a'"" I - u a 1magem \'lVS. e m egna. a na .. 
presentado a ~tãlia "'m uma cont~- vament-e- 'as expr-essões de C:ivi.São, da r'esponsabilidade ·com que, hcmem cionalidad·~. ~. realmente, o cunjm1tc, 
rência. para. proscrever o uso de ga.s que sãD eXpressões nritméUeas e nã.o simples, iSent.o de qua.lquljr veleio.ad.e da Nação 11a expressão da sua von~· 
asfixiante~ Mussolini recebeu-o dls· políticas no alto sentido, pois o seu de escaiada política, V~Jo .. me alç.a.do, tade coletiva. 
!Plicente, fingindo não vê-lo, nté que uso tJroiongado e imoderado. C;)mo pela esmagadora. genero.sidatie dos Nêle se consideram problemas co .. 

t h ·• "en s ooct· e •rt•• u-a eminentts Senadores, à Pre~adênci.a. id · · t • 1 perguntou irônico: ~m av1u0, a.t' a "' .... ~~ u• muns, ea1s e m eresses permamm es 
_ Q.uali sono 1 gás PlU periqolos1, N"ação diVidida, perPlexa e íncapaz dr.sta casa, enaltecida 110 passado por que precedem e superam as queatéies 

ambasclatore? 1 de compreender o próprio destino. tontos vuitos egrégios e dlgnitica-tia. e que rmm 1·egime· democrático podem 
_ L'ineenso é il piu letal-e di tu tU, o ].'!i!loistro do Exer~ito, depondo enobrecida. nestes últimos sete ar~os, sep•lrar os ._homens e_ os ·partidos. 

exccelenza., ~ perante o senado; afirmou que_ a sHa ncs marcos lwninoso.s d~ lima notável . o Congresso é a. principal lnstitui-
Itália, Brasil. Paulo .Prado, Luigi presença em nossa Tribuna nao t1g- Presidência~ por êsse- autêntico homem ção indicativa da democra-cia Co'lst.i·· 

Ba.rzini" . . • ntfica.va. apenas o camprunf!l:!to de de Estado que é o senador aura tuclonal. 
E como seria em p,prtugal? Tome- uma. obrigação legal mas tumb-3m Moura Andrade. _ Sem Congresso surgido de eleiçõcf; 

ínos 0 de Ramalho Ortigão, para m.e~ uma imposição de ordem mo!a!. de Penso que a Nação ainda não apra- não há demoét·acia. 
lhor coincidir: sua própria consciência. democrát-ica c vei"t<lu tucto qUanto lhe pc~a cblr, em A vida parlame-ntar é a esst~ucia. 

"Veja-se como em cada legislatura da compreensãO de suas alta:; res- talento, capacidade administl"atíva, mesmo do sistema representativo e, 
ae prop.õe e se discu'te uma das pou- ponsabildá.des de Chefe do Exército. ebpirito }:lúblico e bravura cívica, êsse quanclo se .eclip~a. gera um vazio que 
cas questões' gra.Yes de que o parla- Foi um ·instante postavo em que ti- ínsfgne brasileiro. ,. tria, desde logo, pressões sociais ::>U·· 
mento ainda se ocupa. Reunidas as vemos ::t. 1V1Va sensaçáo dú q~w-nto é ~.um cm!C3ito cediço. mas de opol.'- ficientes para xesta.belecê-lo revigo .. 
tâmaras e aberto pet·ante (!las o Or.. ))OSSivel obter-se em entendi~nen.tos tuna recordação, o de que longe vão rado pela exp~riê:ncia adversa. 
çamento do· Estado, eomeça-ss invà- leais e francos em favor ·do .povo tl os tempos ~m qu.e postos consiuen\d"OS Ass-embléias essencialmente politl.cas. 
!l'íavelmente por constatar que ·con.. do Estado, de relevo politlco ccnstituiaru motivo é natural que as casas do congre~so 

, tinua .a existi r o Ueficit , . . "A ~a-quele. dia, foi feitc. c:n um Só de orgulho pessoal ou suscitü.vam s-::n.. sejam alvos preferidos das críticas e 

t;:~~~bil~~~e ~o~~~~idoMp~,~~v~~~~ ~~i& ~~~~~gl ~uaes i~~l~~~!~~~~i~:o!~; ~i~:~~~J~ "%~~~~~âcfc~t~a;u~~;o~~ ~~~trs:t~r~s~i~~~~s: s~r;.n~!~~~;~;;.: 
~ba.njarllento'S e pela. sua. incútia. entre os militares e o Poder Civil· sabill.dades1 nestes dias ainda inc~rtos dutividade . 
. ... Trocadas as descomp_ostur~ Que aquêle momento não se per- quanto às !orn1as que hiio de afinal um. mestre- do pensamento unlver .. 
:preliminares sôbre ~ questão da fa- ca, mas que._ produza e~eito3 cada. vez revestir as conquistas soc~a.iS e poli ti- sal ensinava, em horas aziagas para. 
l:!;enda decide-se que é indispensável, mais profundos no campo do enten- cas

1 
o seu exercício tem de ser arrola- a -democracia, que da série de abjeçõe:J 

ttinãa' mais uma vez, recOrrer ao crê- c1imento éntre os hom-el1s, em bene- do entre ::u; obras d"J p:;nitência e re- válid-as aD modo d::: co-n-duzir-se dl) 
(lito, e faz-sa um novo empréstimo. ficio da democracia. '""" núncia como escolas de abnegação e ,parlamento, nenhuma permite ~- ·Jon-. 
•• · t "Verigua se "Ol' o atual oovêrno pode, pois, cum- · i · ~ ,~. ... o ano segmn e "' - :-- ""' - sa-erlf -Cio. - clusão de que <leva ser considerado 
cálculos cheios de eng~nno a 1·itméti-- prir essa f generosa m;ssao· para c.:~m Não encontro outrn razão par-a tão t " · t'd 1 

· . 8 do a Pátria,-· Revelou f!Uê tem cond1;,.ões l' . ~ inútil, reas, ao ron t<trlo, o a.s evam -c" que para. pagar os c;nca1gu . grande benevo enc1a., senao pro1unoo por ,.,·a •1·reta e evidente à necessi-. t" d - · n·o 1 á de fazê-lo; basta =tue z. queu·a e que d • 1 b u ~mpres 1mo o ano a.n~,-eno-r a 1 amor e evo~2.men u que, sa e1u e dade de aperfeiçoá-lo. Afirma-se, po: 
outro remédio senão recorrer ainda persista. em fazê-lo. sentem todos os col_ega. s, consagro a_ exemplo, que 0 Parlamento não é efl-. · · 1m O Pre-sidente d11. ReiJ.úll!h.:a. pode ----~ mam uma vez ao palS, e cna-se L esta casa. . M_1.as, am_ oa ~~. n~:~.o ba, ca"'. Cabe, então, inda~. ar: para quo 

• .. A im õ to abrir o grande. diáiogo da t;emoc1·a- 1 . t d d - g "' •. 
,...uVO P s . cia em u:c.s.so Pais. I!:xiste nn tôda a qua quel' men .o nesta e l~aç;;w. , não é eficaz? Porque eficácia é vir ... 

Fazem .. se elllpréstlmos para. suprir , d que ao transpor o_s uinbrD.l5 d_est-:::t. tude qu• tem um obJeto' para ptod.U·• 
1m Ô to · · t p r• parte, no coração e no esp1l'lt'J a. _ o p s- , cnau1~se:- llnpos os a a. .,. d d Casa todos os emmentes scn•.uw:::e.o zt"r um· •1·na'.·idade. Neste caso, a fi· · j d é t· t imensa. maioria da hUn1ani a e bra- ..., -~. pagar os uros o.s e:npr s mtos, or- J ~ · vêm r_evcstido~ de lau_ r~}s e ga_arG_o-.;s, ~1o]"tdade deve ser o solução do.· pro-

f · t" r sileira, ésse 2rdente ÇP-s~ o to.C pac1.. - ~ _ ... ., nam-se a. azer empres unos pa a õ d conquJstado_s ""_r mmtos no gov;;.rno blern•.ls pu"blt"cos de cada t·'aça·o. Por 
t lh d · d · - t ficac_ftO, de nm"l.l de U1ssen1:. es, -e e I:'"" • .... • a: a ar ()S esv1os D 1mpos D J.)a,ra. dos respect_1vos_ Es_ tados, por al6urL> n_o 1·_,50, se ex1·•0 de quem proclama a · to d j e este ,. te repddio às discrimilFtçi·es. _ !:0 

o pagamen os ums, n . n • Cada dla que se pe1·de, dêste traM brilhant~ t~rocimo pa:::lame~tar a~qUl- !neficãcia d{) -:Parlamento que pmsua. 
l'e.ss'ante círcUlo vicioso, roas ingênuo, i · b rid{) nas d1ve_rsas Assembl_éms L3gi.sla- 1·a·0·1·a clat·a so'b"e qual a soluçi':o "o,·, 

défi 't ta t• v ·8 bal_ho, -é um imem:J preju zo a o ra ~ _ ... 
o Cl •• • aumen sempre a ~a e tivas- do Pms, ou ll'JS. ca_tedras q:H~ problemas polt.lt"cos atuat"s. Porque do 
à t ·b · • Jnt 't t om da unifica_çã~ nacionaL E quanto5 . . 
. as con -r1 Ulçoes ernu en es c dias temos perdido nós os br!isUeirosl alcançaram em memora'Ie1s conc~rs_?s, contrãr~o. se, em nenhum Pai">; está 
que se de..o:tinatn a extinbrui-1-o jã o No combate pela oemocracià., de- outros como expoentes das proflssoes hoje c~·J.l'o, nem mesmo teàricz.msnte, 
empréstimo- contraído. já o impõst.o pois de sete anos a 1,_:·esen·ar esta Jíbel"aís ou. das carreiras que. abraça- em que ccrisiste e como deve procede:r 
eobra.'do. No i!ntanto o problema de casa, no seu Coll1ando; a pre:s~rvar o ram, cu a;,nda. no, .empresariado ;u .. J.- não tem sentido acusar de inefiJ.::áCia. 
aumentar a riqueza - imlco me-io d.:e- • • c!onai, ou no patnc1ado rurr:J. - os 1·nstrumentos institucionais. Nào se Prover os encargos - é considerado CongressO, no seu cmnc.nao; a exl-
·~stianho à. questão da. fazenda ..... bir a Constituição a quentes não a Só eu, c:hegue-i a estn .Casa, como c{)nfunda, noís, a- necessidade e ·até 
~(As FarPa-% Tomo ·1, A socledade). qUiseram s.egurar net11 me~mo com as um p-eregrino à porta do templo, com mesmo a· urg€ncia de reformar o 1~e-· 

Ai estão depoimentos sôbre Brasil, pontas dos dedos, procurei correspon- a ex~lusiva e Unica posição política_.da gislativo, ap~Ifeic?ando-o para torná-­
•ôbl'e Itália, sôbre Portugal. ou te .. der ã coniiança rer.e"brda, é certo, mas cooena de senador, que me conuou lo- ainda ma1s eflcGz, com o declarar-

t d 1 também. usar i.l pnd<?r que n1c resuH o bom e gcn~ro:5o po\"o carioca. Natu .. a sua inutil-lãade. 
'f1:ic~-!.~~:!, :gg::Oo ;ras~?os oram fava desta investidura rara impr~dir ral é portanto que, devendo -a. esta Por Qutro lado, é fácil acus:ar o; 
· No instante .em q-:.1e deixo a p1·es.f .. o d-e.sartre. o nauf~·âgio das iMtilui- Casa muito mais do que Q.ualqu.=r ou- ru~·:nbros do Parlamento porque, de­
"Rência. elo Senado, seja-m~ pe:::mitida- ções. (Pa.tmas pro!ongal!a::~.. t.m, também devesse amã-la mais õ.olv~:-ndo atuar emyúb~i~o e, resl?cnsá""Veis 
·~ · ã. d Ao Parlamento, ~.os seus· L!deres e oue todos. . por seus atos, eles sao prãt1camente 

Ee: .f:O{:ao mi~:s~~~~ça~ida. :Pú- aos seu·s Partidos, CU!llpre sentir ·Melhor form_a não encontro de os únicos que podem ser criticado:s. 
l;nica. professar a e-sp~rança 110 Iutu- aquel-e:; fat~s, reconhecer,aq_u~la an- agradecer e::.sa honrota. investidura, Mas etosas criticas revestem-se t\.1~ ·l'•.l..­
ro· recompor a. es-"ra.nça, sempre que sí-edade que está n:J. alma b:a!.í!eil'a e senão pr.oniéten-9-o nela ~ó~p~rtar .. me ·Ditai impoi:tânc;ja, lJO~s conccrrent 
V-eÍlcida· criar no~s es eran as sõ- responder com bravt..\1:\. e c,,r:o.3ciência como JU!z, desp1do das msignras par ... para a elevíu;ao do"nJVel m-o:al do 
:bre' as • que tnorreram. :'_ Es~oerá.r a. á-os apelos angustí?SCS dn Nução.. . ti-dãJ.:ias, equicUstante dos interêsses corp? d1~ ttepr~scnta..ntc.s. D_?-í detone 
Oportunidade de ter um B:·asil sem Ao_ con,greso a~üca-:"~ a f~·ase un .. políticos, na esperança ele q~e meu a atitude q~e Implica, me~mvoca:ttrn • 
'Qs sete pecados capitais de Pau1o t placavel -lte San .:.\'1a1'hl"':.: esfôrço possa merecer .o _a poro {\os te, e!? conh~nça no rE:!pJ'!le. unrque 
t?rado· de ter um Brasil ao qual :::w,ol "Serás,o que de"VI"S ser ou ::ao se-~meus nQbres 11ares, CU]:ls luzes melperm1te corrtgir os pass1v~:s e hum.a.­
Se est'.endesse~. n-em como afirma->ás :=:u.~a." servi:úo d~ rote!:o •.. de vez que me 1hOs desvio~ dos rn~dal.ârws da -fX>V1> 
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) t •- d e j d · ~-· "bl' Exmo llr senador o SN. :?R, ESIDEN'::'E: V. Exa. substituti este hcm~.n Qtte ,. .. o.tra.vés da. livre manifes açov e s u e. .c\>epu rca, · · . Brasil ji conhece e ad:a..:.-a. e l!a d~.o 
!desagrado. NUnca. o desengano, o de- Auro Moura Andrade, E::.mo. •Sr. <Gilberto Jl.:lannho) -Tem a_. :í>ala.- re.5J)eite.r par tcdo 

0 
s·r::··~:-

0 
.S:'·· 

'11encanto, a. perda. da f~ na própria senador Camillo Nogu_eira da. Gama, vm o nobre senador ~oguen:a. da. nador Moura Andrad
3

• c,;w:-o bem., 
I democracia. o que se ha de buscar é senhores senadores, drrel poucas pa.- Gama. Palmas 1JTClO'ng.ar:las) • 
· 6 moderniro.ção e o a.»erfeiçoamento lavras, partindo de baixo para cll!l~t, ,),_ 
~o, tarefa. legislativa. partindo do coração que Rui dizla. O S:t. NCC:JE:U.ll I!.'.l. GAMA: S:t. Presiden~ ... c:t!s~jo qt:.~ r.:: s~~am 
· AquêJes que, proclamando-se parti· que não era apenas o músculo da. vi- (Sem revisáo do oradcn _ Senhor pcrtnilidas mais al~un:.as L:::;:,cas pa~· 1 
dários do regime democrMico, atacam da; mas o órgão da dignidade, da Presidente e ::.::.rs. senaJ.ores, b:'\~ves lavras. 

'1de :forma indiscrinünada o Parlaxnen- nobreza humana, para e. consciência, serão as palavras que del-'o preferir Na sessão de enc::-rxam.snto do )}e~. 
;to, atribuindo-lhe a sistemática e ex- onde se abriga 0 de-rer. neBte Inomento. riodo da convocação e:: li·:::.. ·1..::-:a:r~a.. 
c::lusiva. respon~abllidade, de todos os Sr, Presidente do Senado, esta .Antigo companheiro de V. Exfl., na. hoje realizada, e que tiv~ oc~--. :t_o db 

d - b m ê se · pro8sidir, cunprfhdo os me~·s c :·r2-r-2!. males a Naçao, a rem., co s Casa :regoslja-se com a eleição de ComiSSao DireLora. que hOJe te.rm1na. de ct>ra:;ão e de e:::p)rito, l5z r.~ m>· 
tipo de critica, as ;om.?~?rta.s '8. V:!fi v. Exa. e confia. plenamente na sua. o seu mandato, e aa. qua.l me a!asr.o nll!lS C.esp~didas e rendi as r:.nha~• 
vendaval que, uma v ... z desatado, nav ação, Quer que v. Exa. seja com- juntamente com cs meus eminentes lwmena6~ ... 

1
s a cada um -cts

3 
Sr!1l1o-· 

BÓ destrót o Par1~U?-ento mas~ também preensivo quando haja possibilidade oolegl.;o:S de Pa.rtido-. Sena!lores St?Das- res senadores, aos D ... rcto;"e. e !u.-·_-• 
arrasta. ~eus ctitiCos e deo~gua nº- de compreensão, seja inflex.hre1 qua.n- tião Archer e F.àmund<> Levi, levé'J1to- cicnall.:::.u desta granr:~ C r. 'a, d!) 
desaparecunento da. <!_emocracia. do haja. Decessidade de inflexibilidade me, neste ~nstante, par-a, e~ meu nQ .. mais ..,.L·actuado ao mais r.,·m·::··~. Eu:. 

Os e.rros de dee~sao em que. P•
1
r na defesa do senado e das institUi .. me e no deles, saudar V. ~~~ e ~ese- meu P::opõsito, entxetrrn~o. lr.~ar dt' 

'Vézes mcorre o Congreso Namonal, õe ja-r que a sua. ao.mU1btraçao seJa a três !1guras que també:n etuaraf'u 
inerentes_ a qu~1que1· assembléia h.u .. ç J-êsta. hora. Sr. Presidente, de\'"O mais pr~f1cua possivel, como há de durante todo 0 periodo e.m qn ec:er....­
ma:na. nao retiram do :f'oder Le.õ?;_Is: prestar uma. homeganem ao homem ser ,se~amente. par-a. o Sena.do tkl. ci .a Vice-Presidência. do s~nrtlo Fe-.. 
lattvo a majestade ~e suas fum;oe;:~ que o antecedeu, a quem 111& ligam Repubhca. derai. O tempo, opréln, ccr:-.:1 c~:e-· 
políticas qu~ a ~açao quer qu; se tantos laços d'e estima e de profunrJ.a. conheci V.. Ex.~. fiessoalmente, re oe.sta ses.são dev:::ria recl:Ear-se 
rnan~e~ha .~n~acta e i~violãve-1, ~.-.omo admiração, e com 0 qual tive 0 maior quando a.ssum~ o meu m~!ldat~ de vc:!l'ifica.ndo a impossibilir:!.a1.e de pra:-· 

: oondlçao p.~ectpua. para. e. prese :va.- entendirn·ento e a. melhor compreen- senador por l'llmas Gerais, mvestldU· longar, por mais tempo, ~quela-s nll ... 
. ç~o do regime. são nas horas declsivas da Repllbll- ra que o povo do meu Estado me con- nhas palavras de de.::ped:da, r~ser .. 
. Senhores Senadores, s~u dos que . f 1 te in ._ ieti.u. vei-me para. este momento, p:JrcN~' 
Julgam em muitos sentidOS qu.g os ca. E _creio que a o,. nes stan~e, Mas, na. verdade, Sr. Preside-nte. eu eu já estava comissionado, pa-r m~u.·;. 
deveres e as responsabiUdades. de pa.r- não somente em m:u nome e n? já o oonhecia antes, porque servi, -de co.Jeaas e por mim m~smo, para ~:-au-­
lamentares e jotnalisats tem bastan~e g:rnlide~anga ~o d?s~v rgoin.~a.s ;:-mé perto, a um grande e inolvidável ho- dar "'v. E..'(a., a fim de c::mpl~mmta.: 

, em comum. A defesa. da democt·ac1\\ oru e 0 q e mem dêste l?ais, a uma figura ex- aquel~ palavras de desp~d!da . 
. e. defesa da democracia, da lei, da uma expressão do ~ena.~o da. Repú... celsa. que a morte levou, que Deus t · 
ll.berdad• e d• J"stiça assim c0 , 0 blica., pela sug lntehgênct~ e pela .sua tem em S"a companhia. 'l'a-J figura Quero referir-me a rês fl2,utas fJUI~ 

" w " j .. , capacidad• \Quue é o S ad•r FU to .. exerceram,. nesta Casa, o Corr:an.d1> 
a luta permanente pe o desenvolvi~, ""• ahn en " m em vida.1 um <:>ráculo e é l}ara. mim, Partidário: ao .senador O~niel Kr.J;>. 
mento econômico e pela justiça so~ Mllller • <P as) • até hoje, - embora morto "'- um ger, representante do gl:::r~os:) E.stad1l 

. eia.l são objetivos comuns de U..Tl.S e Com -o Senador Moura Andrade, exemplQ constante que procuro reco1·- do Rio Grande do sul: fi_-~ S-enadClt; 
de outros. como ~l2la, tivemos aemp1·e o melhor dar e seguir, Re-almente, .ainda não Filinto Müller, represe.Qtant-e de MatJ 

E onde que.r que ê.stes princfpi.os- se entendimento nos momentos decisi ... encontrei outa-o.- na Ininha estrada Gro~so e Llder da AR-1h·~A: e ~o. m€11 
encontrem obscurecidos ou. anul::tdos, vos da Vida nacional, sempre nos en ... terrena, que pudesse ser tão justo, tão prezado companheiro de P~u:udo,_ d) 
parlamentares e jornalistas pa.tti~ tendemos, sempre nos compre~nde- preciso, tão nobre,_ tão desprend.ido de MOB, 0 nobre senador Aureli.O Vlan-
Iham das mesmas vicissitudes, das mos. Temos talvez errado, mas Sua si mesmo como foi o grande e .ss,u- na . 
mesmas restrições, dos .QJ.elmOs sa~r1- EXa. o Senador Filinto Mi!U~ e eu doso Embaixador Oswaldo Aranha Sr. Presidente, todos ccnhe.cetrca<:, 
ficios. Com êste entendimento, .sem- - e todo o Senado da 'Republlca. tem (Palmas). de antes da revolução, 

0 
Senalor Da-

pre. considerall.los nós, do Parlamen-. consciência - tivemos a intenção de O Sr. Daniel Krieger - PermitP.-rue niel K.riegcr. Sabiamcs do ~mp:~o ciiLt. 
to a. análise e a. critica de nossos acertar. A S. Ex:a., portanto, que V. Ex.t um aparte? que s. Exa. assctn2.va; ~ ttttuna ctes­
.@-tOs e decissões, como formas f•m- deu d~gnidatie e- altitude a. essa Pre- o SR. NOG-UEIRA DA GAMA - ta Caslt e acusava, às v~ze}., cn 1. 
damentais àe colaboração. Mesmo sidfulMl-, presto nesta hora, em nome l?ois não! cuWajas violentas, o G·~Vt::rrto que 
ç_uando a.pajxonada. e útil, vaJ1osa. é da ~ENA, d3: qual sou Presid~nte, 0 .sr. Daniel Krieger - Não posso entao dominava. Mas justiç.a, to~;cs 
a crítica, porque 1eva os homens de as minhas .maia profundas holneaa .. deixa-r de me ruanifestar neste ins- ~az-emo-s a S. Exa.: exerceu e d.reno 
espírito reto e consciê:p.cia lim:1a à gens. tante, pois v. Ex~ sabe que os Ia,qos de critica, dentro de nível elevadrl, 
revisão dos assuntos, ao reexam:;- ri"s Não posso, também, &. Prestden-. que o pnmdiam a Osw.ildo Arant1a dentro·de espirito altamente ccmptt­
decisões e a. maior zêlo pelos negá- te, deixar de dizer que o Senador ca.- são os mesmOb que a éle me ligat·am. enc:.1vo nunca transbordando para l'l, 
eios públicos. tnilo Nogueira da Gama foi de uma. :e:, assim, com grande emoção que otCn"'a' p~e.s·'Jal ac.s que governava-r.~ 

Senhores Senadores, não encaramos correção irrepreensível <Palmas) ouçO esta. referênc~l.. Valmas) o pa.ts. M:a.I ou JJem, er,·e~ar::">nl e 
as necesidtldes do momento preclen,;e qual'!do à frente dos destinoa do se~ o SR. NOGUEIRA bA GAMA - enuítas 'l•JJZes, segundo S. Exa. cu!:-
com pessimismo. Estamos em con- nado da. República.. Agradeço o apa.rte do eminente sena ... c·2Itua-;a., ã 
.fljçóes- àe alcanç.ar, por meios pllci- s -Ex'> soube aira.r acima. de in-- dor Dani{tl Krieger e comprendo com o surgimento da. rtovo1uç- ~ ·:· 
ficas, sem quebra. dos principias de .. jun9ões e de paPxões ara djrj ir 0 tnuit~ ben}, muito lntiroament~. a/e quero ccnf{:.~sar pel~ r.~cn~~ ID!I!!!~: 
ruocráticos, e do respeito à liberdade, Senado com aquela. digJdade e a;ue~e: emoçao com que S. E'U o pro t!riu, tmpres~ão pesscal - tn•em_os a t ma-H. 
a almejada e integral independência serenidade que são atributos de nos;a porque é a :nesma qu~ neste mo~~n- das revzlações qu~ o rrl,'J~l~eni~.f·~(~ 
econômica da Naç:1o. casa A 8 Ex!" também por is;o eu to, me domma O\COiação e o espm.to. deria. dar ao Sen!'do Fed~ra · 

8 
u~ 

o povo brasileiro já está suficiente ... p:re.stO minhas homenage.ÚS • Fui C.ttJ.e <le Gab.nz.e d:::&$3 gran- b-:m. PUlmM). Na pes~oa do. ':!11,:,~ 
mente am~durecido para saber q11e . • de ex-Ministro da E a lenda e tive "'or Daniel Krleg-er ? . que su~...-1~ n, e 
tem de cúmprir e."eleradam.ente a.s Aos outros co"X:panhe-uos, .Sr. Pre- oportuuidad·e de desvendar e de de- roi mais- ~uel.e espu1to co!"tl·J&-.VD • 
·etapas de seu prdprfo <i:esenvolvi- si~ep.te e Srs. S na.dores, que_ ~ambé'm vassar toda a sua. intimidade, espi.ri- contund2nte, e sim, o hOm~ro q'-!e ;;S ·• 

t ls ·t . 1 de1xaram a M~sa. ou Dor deClsao par- tual e int"'lec-"rua.l be liderar que sabe comtr:1~:n n;_ ,, ruen o, requ 1 o e.ssemna para a es- tidãria ou por vontade p ópr· 0 ~ · · · · t' a '"'le au~ se transf!-
tab:Udade e o aperfeicoamento das , . . r Ia - Não fOi apenas uma vez, mas mui- untcawen e qu~ s . ... '·~-1 .• 

1n t"t· . _ d 't· · Sen~dor Athllo l'~'Dntana. o Senaílor tas qua dêie uvvl as n:ais juStas r-e- r:ir201 pi!ra a A~~A. ecm'J D!":U. 1 , 8 
__ .mçoes emoc~a ICaB. Edmundo Levi e o Senador Sebastião re.rêncjas a v Exa. ouvi de osva.Jdo que estão no lado opos~o. C!::'rnlJat~nr 0 

Nao J:Iá yerdadeira. liberdade e_ de- Archer - rendo-lhes o respeito da Aranha que V &xã. era. um homem S E'Xa e seu próprio Partido. (TCl-
mocracla onde l'lá. estagnaç~? .e minha homenagem (Palmas). dotado de grallde e' nctável espírito m'asJ. ·_. 
atraso. 

0 ~e~envo;vJment~ ec?nonu-: smto orgulho cio senado dQ Repú- ptíbtíco, de uma finura pessoal e de Nunca ~ can.%lrêf de dizer ql'e ~· ... 
co, ao. ~ontrano, n,_lo 
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. crJa. "a~or;s b]jca. Aqui, quando se tem o dever uma cultura. invulgar. fObretudo, OS.· sn. rev~lJ~;".ao é uma honra_ nara 0 ';." ·­

~at~r~~Is, mas, tambein,. ma.;~:~s de defender a. Casa, não há partidos valdo Aranha sempre ac~ntuou, q·uan- nado, p:Jtrw;_ só se lll?f\\f~~tou. a ·ti P~Sslbll.dades de d~mocraci.a ef ... r.v~. políticos: to-dos se irmanam e se com- do se referia a v. Ex:t,, que a sua rto noc:c:'l me10. só se revelou aqui t 0 
.... c.l.~a de e~pontânEa vigência d.o DI- preen:iem, pO-rque, acima tie tudo, está formação mcral era. prre,1rina. Sen~do .Federal. 

lei;o. que c a ba.sl" ~a unidade 2 da a. sobrev·ivência das instituições demo- . Não raro tive opcrtu11idade d.e ve- Só B<1:Ui essa- opqrtun!:!n::J~ tlf)'l.I· · 
s;>Ldarie~ad~ naciOnais._ cráticas do Pais! (Muito bem .. mu.ítO riilcar, nesse ccnvivio ciJ lcn:~s cinco ceu pata que esse homem ]::lJUco, c 0 

A contmmdnde no esforço é que faz bem!) anos trabalhoscst pela causa do Sa· caráter \"i'Jlento, contund-m-~. se ~ -8 
gran'deza dos povos. Sr. p1·esidente, sou um homem que nado e do Brn.sil, Ql.:.3 aquelas pa!a-. vei:.>"lse not"..,el hcoiem Cs € 5f.'Íl'' '2 

( ~emos urr.a fé inextinguivel em ,tenho fé no futuro do meu País, e vras que ouvi do n:eu uácu1o ht.na.- pO:tb1ico, afeito às raus:as rn...,rac':·:: 
no~o povo, que, em seu labor d.iri,), tenho fé no ful.uro do meu Pais den- no fora[Il perfeitamente confirmadas: d~-!.e p.1fs, em nenht:m · mcm::n ·J. 
tnuitas vêz:::s sacriricado e sHenc!o3o, tro do ngime democrático porque não pela atuação construte, diár:a, de v. tratndo as suas mais in til"' ao; c-:::nvk­
está lutando para que o Brasil se 0 concebo fora do r-egime democráti- Exa. no trato cem os colegr.s e naS cõ3s democráticas e re_tlulJ1ic-?n3S. 
torne. realmente a grande nação q·l~ co, Tenho procum.do sérvi-IQ com tô- suas mani~esta~óes nas reuniões da · out.ro lidera .quem. eu. ~llcro l.11 ~ 
almeJamo:>, a servlt.!o da ju.stiea .>•)..., das as fôrças do meu espirito e do nossa. com1ssao Diretora. rnen 9_roear é o senador FJ1 nto M1 '­

cial, da paz e da Íiberdade. (M'uito meu coração, e, se não atingi êsse Não podia, por isso, neste tnstan- ler, n~s:ic a. primeira. vez em rme e• .­
bem; 14uito bem). - Palmas pro .. objetivo, resta-me 0 consôlo do filó- te, em meu n"Jwe e ÕílS ~eTJs dois trei nesta Cro:a, constderei-m3 um r.:_·~--
longac:las) selo alemfi.o, :-.:r?c:t-.ner, quando dis::;e colegas que se afmtam do orgão di- miractor de v. E·~a., de c-:-m? prc-l-

. rigente do Senado, dei::ar de regosi- dla 0 senado sereno prec1S'J, Cflci:>H-
0 SR. DAN!E!:.. I{!t:E~ER: - "se 0 que te faltou não foi 0 que- jar-me cem esta ca:r. tão sob~ra- te conclu~ivÓ na<; su'as re"r-~~t'cc;. r.,__ .rer, m.!'!.s sim. o poder, em verdade, - • D 

Pe:ante Deus~ fizeste tudo". na.,-tao respeitada do PO-der Legisla- quest6ro:; detordem rormt'l"c;:·,_s, ·t-Sr. Presidente, peço a pa-lavra. 
0 83. PR-ESPJ::;:=!:'E: 

<Gilberto Jllarittlw) - Tcrn a pa.­
Javra. o Sr. S~nn.d.oJ' Daniel Kr.eget', 
temo Líder do Govérno. 

O S!t. DAl'I:O::EL r::!UE3ER: 

<Não /Oi revisto pelo orador J 
Exmo~ sr. Presidente do senado 

tivo do pa.fs, desejando que tudo lhe rente t-tdo esse Jon~o c~·rwivio, ::-cr l-
Tenho a. cO-nsciência serena e tran- corra bem e afirmando a V. Exa. >ore cbs~rvei no s~na.d-or Frtnto 1\1l -"' 

qUila, Sr. Presidente, e confio no Se- a Que nenhum Se1.1ado:·, s-eja de que. ler e1h contsxtura moral. sentinvn­
nado da. Repúbli1:>1-, que t~m se alça- partido fôr, i.'rá, [}Ol" em momento tos e1e•:ados. Realtnent~. Fi'inro MU­
do, nos últimos anos, à.s altitudes a sequer, tora da.s .suas prõprias cogi- ler é homem incaoaz à.e P"~'~lnd1r rr 
que., Wm o dever e o tlireito e onde tações, o deseJo à e c:Jc;perar para a auaiquel' companheiro, em (!Ua.lqu ~r 
pode ael", com orgulho, uma luz que grandeza da ad.mínistra .. ão de V. Exa. ãssunto, porque, aci111a ele tudo, fL 
guie a democracia, o Congresso a Na· Esta, todos sab~mos, é a'!·Sumida cem F.xa. c'J!oca. a. st1a dí'!11Jc1r i"" nP"~I:o:'l 
ção. <llluito bem, Muito bem. Pahnas. o ·espir~to consciente dr uma r.espon- e a scbe.ranUt do senado Feil~vJ. 
O orador é cumprimentado). s.abilidade imensa-, .sob~ -e tudo _porgu~ (PttlmCW) lt. - - __ , __ _ 

I . 

' 
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DIÃR!O DO CONGRESSO NACIONAL:- '(Seção H)" 
,__ -- - -- - --::------~ 

Em. terceiro lugar, quero r-êrerir-mc I O ~;;r:. l'RESIDl::N'l'F.: ..._ de 1964:, cou~Umau a 1nestna. consian- J\ilio L.elte- t 
o.o meu wmpanhelro de Parddc-. nue,- ' . . te nos seus pr.onuncltfmentos da: alta .Jósé IJCit-e . 
w.íiltas vi:zes poderá é.ar o:. hn!JiesS~.1 t (Gilberto QMarmhó) -: Çom: R pala- trlbllllQ. do congresso, defendendo .os Aloysio de carvalho 
de ser um hqrmm contumt~nte,- de ser • na 0 §}> · .... .anadçr Aureli~ Vw.J.:ma. l>rindpio.s. demccrát;ieoo q\1e considera- Antônio BaTbino · 
um Lld-er Que se esquece do c·o-man- O SRi AURÉLIO VIANNA-: ~ 7a ameaçados, em-1004, ~ que êle via Josaphat Marinho 
do que lhe foi confiado pro-a Be trans- : _ ·. _ _ _ _ não -estarem sendo respeitados, na- Ca.rlos Lindemberg 
muaar em comentários e em cJ.nside- CS~m ,tellfsao d~ oractor) . Sr • quela. altura. li: não se L'ltimidou -em E-urico Rezende 
rações que são mais de .stias próp:·ras Pre~rd~nte. as-nossa~ pr1fneu·~ pa·!a- nenhum momento .. ~.Ie~mo quando Rat\\·Giuberti 
-convicções. Ma:s, analisando, s~rena.- ~lqs_ sal), de agrat.t:tunent9s ao nobre tentaram envoNil-Io num desrespeito PaUlo Tôrres 
mente, ntarneQte, refletidamente, a t:lenador -,JJantei Kr1eger, L1der do G?-: à 11guxa do Presidente to congresso . Aarão steinbruch 
atuação ct·iJ' senador Aurélio .Vií'tnila v~rno nesta Cas:a, pelo reconlH:!Cl- Brasileiro; quando ten:~uam envol-- Vaseonc'ellos 'l'õnes -
não hâ~ por certo_, D.o Senado ..FedéraÍ mei,Jto pú.blico do oomportamsnt..-J Qos vê---lo num IPM iníQuo, a. sua re~o Ivülrio Martins 
qualquer de :p.ós que seja. capai de Senadores do MDtB nas ~a~ f-unções iol v~n. í9-l democrática, !oi máS- Aurélio Vian11a 
Dle negar a integridade a honestida- de rueotbrcs da Meaa Diretora dest-a. c\lla.. (Palma-s) . , Gilberto Marinho 
de, o melhor dos prop~sJtos:, os Jm- Casa. . Venho, _poiS, prestar ~fa homen'ã- ,~--Ml:.ton. Cao.:np<:ls 
pUlsos mais pur<m, pa-triótlcos e G1Vi- D~~Joi revelar a n~a ~11"Egrut, a· gcm ao Senador Auro de Mom·a- An- BC!).edicto Va.llad:nes· 
cos, senipre orientados no_ ·bg-m sen.; alegria lJarUcula.rmen;e ~a Bancada diade, abraçá-lo e'lusívamente-, ex:tlt'ar Nogueira da Gama -
tido· de defender as causa-s pUl'as e da.- Guana.ba~a. pela e.eiçao de v. a. sua. obra e declarar gue, mesmo Ca.rvulht> Pinto · 
sagxa-o.a.s do povo e, ~pecia1mente, E..x~. ·p.fl:!'~ ~llig:Ir, n,um dos tnomentos substituído por ·1tma dos melhores- fi- L!no de Matf.ós . 
dos trabalhadores que; neste país, -em- ma~ difi-éel5 da. yide.._ nacional, cs guras desta -Cnsn, o Senador Gilberto Moura Andrade 
bora consti-tuam gJ;andé maioria r re-. destmos ·ctesta ínstitUíçao. . J).{arinho, s~ surgirfm. . dias dific~is JoãD Abrahãb 
_presen1am a classe qüe mais sa.!re Sr. sena~cr Gilberto Marmho. que para este 'pais, o que 116s não dese- José -rellciano 
privações e qu-e mais precisa. de am.:.. V· Exa. 15-.eJa,_ em nosso .nome-1 em no- jamós -e nem· espel'amos, mas. se sw·- Pedro Ludovico 
,&aro. CPalmàs). - · me dos representantes nos Estados da girem talvez todo-s n$ si:1tamos sau- F-ernando Corrêa 

·sr. PreS-idente, todàs as !e1ícidadei· ·Feqeração Brasileira, o guardião· per- dll-de.s' da a.tuB.(:iW de Mou::a Andrade. · Filinto Müller 
nós del'!ejamos a v. Exa. e todos 05 manente,~ valoroso, das lnstituiç~es c:,ruzto bem. Palinas). · · . : 1 Ney Braga 
agradecimentos eu apresento; n~~ democráttcas e das prerrogativas do _ " Adoiplió Fl'aí1eo 
memento em meu .nome pessoal ~ S~na-do fEder~I. seguindo a. m~smà. O SR. PRESIDEN'FE:... - . Mello-Braga 
do meus , companheiros- que deixam a. trilha dot-;seu antecessor, que ~tmpre <Gilberto ·MarinhO} __. 13ou _pr.ofun- Celso Ramos 
comlssão Dil'eto.ra, aos três IJãeres rec~J}eu (,):nosso apoiG na.: sua,_ lú;a •. , da.mente reconhecido .aos eminetlteS Attilio lõ'ontanã. 
a cujos Domes· me refeii. Aos outros Cfl!e foi. ~~conhecida por. to~. r nosl senadores Daniel Krieger,. Nogueira Guido Mondlil 
três colegas 'que persiStem_ na Comi.s- p.:la. drgnidade d~ in.Btltuiçoes de- da. ·_Gama e AW'éllo .:Vianr~a pelas ge- Daniel' Krieger 
são Diretora, riós que saimus enVw.- mocrá.ticM dêste P~15 · · nerosa.:r palavras cem qu~:. tanto me . o _SR. ~RESIDENTt<:! 
mos UIÍ\ abraço caloroso, desejan(to- 0 _ n~9 abraço ~ 0 no_sso d-esejo dlstinguirà..rn. e que 1nterpreto· como . . 
lhes toq,a felicidade; toda sorte e ctue para qu-e la ~M&a_ do S~na~o- Federal,_, mn.is __ J,11ii.., -demonstração de- benev?--< , <GHbeJ'to Marinho) - A liste de 
coiltinueru, ecmO dantes, a .zela.r pelas que V_. EfB-. preside, S~Ja dtgna, $em~ lência para. comigo, • -- · presença acusa o comparecimentn de 
causas do e.ena.do Fed~ra-1. · pre dlgll~ ~as a~piraçoes. do povo do - Ao "dee1ru:ar .cumprida.~ .as finalidpi;"" 5·5 Seilhores Senadores, Declaro aber-

Sr. President-â, não- poSso_ ainda nosso. P.~if· _<Multo- bem)" __ des desta sessãoi,._a~d~ço- a pres~n- ta a- sess~o. Vài~ ser lidu.-a atn. 
cQncluir, embot~ de.seje...sse~ se.r .mais O S~.~AR:rHUR'_,tlltGíLJO; ça de quanto.s ~ui vieram prcstig!ar o· Sr. 21:) Secretdrio procu!e à 
rilpldo ao me dirigir aos companhei- sr- ·p l ;d t _ , 1 êSse ~t{)· e, em ~speclal .. dentre tan~ leitura_ da ata: a.a Sessão a.ntertor., 
1·as qtlé tlca.m ·s-em cttar o nmlre de · res~ e~. e, peço ~- pa.,a\'Ta-. t~ ilustres damas;- r~; tUgniss1nla e~ que e aprovada sem debate. 
um, Para .que; nas pala.vr!lS qtte vou 9 sR [PR~SIDENTE:- · ·.· - pôsa ~o 5enhpr Ptes:d~nt~. D~. ~ear 
dizer a. seu respeito;~ ·apresente mi... . · , . _ . _ . , . tris _d~ Moura Anclracl~. _q"Je tão bel!l O SR. PR~SIDEN'I'E: 
nhas homenag-ens aos ·que _co]1tinuam. <-?-ilber,t.o __ -1\fennho) .- Tem a pa.- sl'llti01i_za ~ er:ce1s~s vntu-1~ t:: a n~ .(Gtlberto :Marinho) - DestU1a-s.e a. 
Este a qUftn_ quero me -referir é 0 la.vt.a s_ .. ~~· brez~ mata; da. !JlUlh{ll' .l;lta.s\leua. . t ã , _ 
nQbr~ senador Guido Mondin. (PaZ- O SR IARTIIUR VIRGíLIO· _ ,t~audo 8ftlda os df-dlc3do.s f!l!Jclo- Eife;:~t::~a<>'M~s~.el~a~ ~~s r demais 
mas). . - _ · . . '- ·.~ -· .: · · · • nãtios d~.sta. _casa~ nrusos ~olabqra.d~ Os Brs. S-enado-res .. va.tárão em qun-

. Tenho minhas razões )_)a:rtlcu1al'es-, .(S~., r~csao do oraã.Gr) -Sr .• res d& todoS os momentos, .cônclO.s ~e. tro~ -escrutlll!os: rio prin1eiro, deposi-
muito pessoà-iS, afetivas, para fazer es-· Piesu:lent~, Senhores Senad?resJ em- que ca<!_a-_ um .repl!-esenta pe9a funda- tarao as cedulas correspondente.s à 
t-e destaque que, certnmclltC, Os. de.;. _bora o_ 14dE:;r do meu parhdo· t€nha ~en~s.l. 11a c~IllpJexa _mãquma. adm1~ eleição- -QI} 19 e ~ Vice--J::~residente~. 
tnals cole-gas da comis~ã_o- Diretora falado_ tru;nbú'n em~ ;neu n~m~. noote- nistrativa. di:! S!!rtad9'. _ c_ujo ,..funciona- Apô.:l. ·s. apuração desse esc.rutü-uo· 
"'Vão-- aceitar, no melhOr dos propósitos momento~~ eu d~s~jo;ptofer:x. ~lgumas mento perte:tto é !11-nçao do· ~fôrço ·seri r-eàJ.:'.zado ou~o, êm que 05 se..: 
·-C--om" que formulo. · pala-vras ~peOialinents _jlltlgldO.S ao d.c todos. (Pquut): . nbore~r &riadores votarão em 19 e 2> 

DObre Senador Moura 7Uldra-de. E -o • · ~ , ..-:. ... 
. ·- O ·nobre SenadOr Gutd.f! ~ondJ~ ·raç.õ po.rqúe talvez não tenha ha.vido, O SR. ~t-ESIIlEP'I ~ - se-cretárias.-
n.~ca. ~band9n_ou a Secre~a-~1tt.- da :Pre- no_ senad-O-, um Senador; que .tantas ·<G. ÚborlÓ-J."'K. arfn. h~, _ ~:00 têrmos Apumdo êss&, resuzar.:.se--á a e·Iei-
•Jdencla ~or ~etnpre o par constante t "' "" <-~) • çâo de 39 e 4\l S~retãri.os. Num i:1Jti- . 
X' - _ • ~· ·~ • • vez.es· -enna d1scordado do éx-!=Jresi- :reg:bnentaís, ~oeleiçao dos outtos in-
Ô:o-.Ptes!den~e, seja- do Presrden~e efe- dente. des'ta.~_C~re.--talvez :titio tehha tegrantes da M€sa deverá processar- mo eSerü.tinio se1'ão -votados os su­
·tl:VW Seja do e,ventual. Q4er -foss-e de llavido u~ senador- que· tantas· vezs;s se-:em se.ssã.o e. ro: .seguld. "'·-L- eata.. As- p1entes ds Mesa. 
d!a qu•r ~ln· ma.dl'Uo"''ili. -a. denll'O :>lJ t 1 d ... t..~ - - · "" Pa5sa:-.s.e ao í9 escrutínio, .Para -ele!.-

' - .!-'- Q' • .. • ~... , - • com c e -.-~ha. en ra. o em- VU!i-'que slm, vou encerrar esta s~ssão, convo-_ 
'11~ Co:J?-g~ess:o N;;tclonal, :§Ua p~rtnanê11- devido a pontQS d~:: vü;ta de int~rp:re- _cando. os Senhores ,senadores~- para 1!áo do iq. e ~ Vice-Pr.e$dentes. 
c1a era a segurauça dt que os tra~a- ,tação ,p·olí~tca que -nos coklcanu:n -eni oUtra,.Us ·1s hora~. - ~a,.i-se ~raâd~r à c~atti.ada-, que 

-'lhos i':l!lçiiiD~"Vam, :;e!!_l. ~~-"el'TUDt;:'O, ·-s:tusções- pp.ostas·. . . Está flll}...<>rra_da- a sesnão.: ~era de Su P4t'a Norte. - . 
eem mawrea_ pr~_ocupa.çoes. . Ma,s, na· hôra em· que s. EI::a. vem Pro.~eqe ... _.s~ à cham.ada . 
.. Hã._ ainda- Uih oUtl'_O ~otiVC!.tlara n1~ para a pJEtnfcie, na hará cai -qu.e ete C1?1icetf?se a ·-~e.ssãa à.s- 15 ito--
ref.~rn:· aD· Sr. senat:l.~ Gwdo M011.- d-eixa a alta.' direção_ d:!sta Ca.'1a. eu t«§ ·e 55. 11~'4lutos) ~- J- R~PúNDEM· À CHAMADA E VO...; 
dln: E: que, (}ntem~ S. EXa. a~caç.o\1 que-ro· ll'H~· prestar esta }wmcnât;em TA"t!" os· SE!'i!iORES SENADOR;~: 

· ten~eJar< à Mesa. _Dire.lora. ~ na espe:cW.l-'lJ;âra dme-: que,. ap-esar .des - Malberto -seml. 
teumão que esta reAliZOU, o _Pres:deu- lllinhPS. dJV'ergênctas, que as adot~t ;~)tA DA -.2:~ s.E$S.ÃO PR~PA- Jcsé Gl}ioma.r.d· 

-te que. satu;.~o- _ t".minent-e S~adot ~"'como rerifil'mei, . em de~orrêncüt. de - ~ RATêaqlA, EM· 22 C~E FEVf.. Oscà.r .pasSoa 
Anrn :t:four~ Andre:''· n(dim, ~<>nos I'QSiçõOs :pf>liticas, talve• <>_sta Casa . -~ REIRO OE 196_ 8 · Alvaro. Maia 
despedirmos uns· d.os outros, . C?ln não-- tenl)a tido UlU Pr~rdente com Artbut ·-Virgj)lo 
1nuit~ ·agrndeciment.os;. usc-u, pe1fi. ul- as quaiJdddes que o nobre Stnaclor a S ... - · • Ca.ttet..e Pinheiro 
't.ima vez, da. sq.a aut-oridad~ e -~diu Moura. Andraõe rev-elou; abso:rvente, 2· e;s.sall Legislativa (?rdina- .. -,Lobão -da Silveu·a.-
_!Jara _fa.zer um c~loro_so. ap~o, el!l -tendo eomo·que: assim o _dum-d~ reu- ~~ia, clã -6~- Legisli!ura, ·o Clodcnlir ·Mmet" . ,J 
nem e dêles (! dê nóS .-outros. no senti- D.tr, numa~ orientaçãO quase. que pe·s- - · S-ebastiáo Areher. . 
do de. que S. -~a. o Senad?t üu1,l0' soa-1, tudo qu-é dizia~ respeito ao S'> PltESli>f::NC:iA · 00 SR. (ULBERTO José Cfmdldo·· . 

tnpici:l-f, porque . a. ~esa do Senado endido -devido a esta- atuação. Era, . As 1& .hoias: m::htllV-.S~ pre.sente.S \Vi1son · Gonçalves ~ 
lla-:>_ -poderia ·prescm~1r da sua cllO:pt}- entretanto;- a revelação do amor e da O& s. enQ.ores eentldoresi - Pinarte Marlz- , 

Mon~m renunciasse ao dese-Jo ~ r~~-~na.do; algp.mas vezes até inccmpr.e..; MARINHO. .M·enezes Pimentel. 

l'açao; _S.- En:a-. ahr.J;llOU que daria. paixãn-que ·êle tinha J;Jtla Casa, cn- ~Manoel Villaça ., 
. a resposta hoje. Ter~mamos-coul um nhecia, em suas minudê.nciBJJ, em suas Adalberto Sena. Ruy Car'neiro _: , 

adiamento, com UD1a resposta lme- pa-rticuiaridatleflo menores, e -até tm Wl- ·José Guiôthat'- Argemtro ·de Figueiredo ~ · 
dia ta e definitiva. de que· S. 'BJ:.a.. suntos que' pudessem escapar aos Dl· ~Oscar Passos,_ · Domfcio·· Gon·dim , 
continuaria na Mesa. tsto nos en- rctores. incrumbidos de conhecê=-:los-, - Alvaro Mai.n. ~ . .., José 'Ermirio : I 
che.u, a. nós todos, de co-nfôrt~ e tteu -Mns nãO apenas isso. Deixot!_ ·de - ;Arthw·. Virgili.Jo ·.' Teotõ-llio. vm-ela. 
tna.1s alento aQs nossos ooraçoes. fato uma.'t obra, deixou de fato um <Milton Trind9dê- -_Ruy -Palrileira 
-o Senador Guido Mondin, ·sr. Pte- patrimõni-ô. OfiCina Gráfica, de va- ""Ca.ttete Plnhéirú -~·Amon' de Mello 
Sldente- todos-Sabemos rieSta. Casa. ê. l.Or fin~,_ceiro ines-timáyel: o servico Lóbão da Sil~ein\· Júlio-Leite-
tini artista, é _um poeta., é um P?l:-- de lnfo~açõt;_s- -T...egislntivo dirigido Clodonúr Mfll~t. . J José Leite . _ 
fut", é um hOlniml. de letras, ~ ·1m por umn.."\das · Il)aiS' ·ca.teg~z~ns e ,_ Sebastião Aictier _ Aloysio de carva1}1o 
liomtm CJUé sabe· administl'ar, ma.') é ,Competentes- funcionfu'.ias desta casa.; J?eh'ônio J?;ort.ela._ Antônio" l3a1b1no . -
ttm· homeni, também, de 1im grande o Serviço de Infol'lllações de Impren- -José- Câ-ndido - Josaphat ~.farinha -
t.ol'~l}ã-o, (le uma. grt\nd"e capacida.de sa -e ou1:r~s..- obras qu~ mar~m. que • Mene?.eS _l?im-entel Ctwlos I .. lf!demberg 
àê trabalho. __ J~ngra.ndecem uma açlmmistraçao. Wilson OOnçe.\~s :Euric-o Rezende-·~ 

A .sua_pertilanêncta. na Mesa. Dire':' ·-MaS, o ·Que é mais destacado na kDínarte Mariz · · J=ta,ul-Giubel'ti.' 
tora- _é uma Satisfação· imensa p-ara personalidade- do senador Atll'o-Mou:.. · Manoel Villaça l?aulo Tôrres 
os seua-.._cümpanhelt<ls, e, por is:w~ não ra, Andrad:'e, é o St:U -acent}ra-do antfJI' Ruy Carm:i?o _ 1 Aa-rão ~teínbruch 
podia., nesta. .saudação s.. v. _ EXa .. a., Delas ._instituições_ livres. .For uma Argemiro· de FigUeitcdo ~aooonctmoo- Tõrres 
á.os Lideres _que agUi :atuaram. deixar~ constante na sua atuaç?..o y<;>mo Pre- Domíclo Go-ndito. - ~ •. Márto. Martillt>· 
ae. .. tazer est_ a. ief:er_êfleia. ttaduzil1dO sidente do r.Congress-ol no.s _di_ as tU."üU!- José_ Ermilio. AUrélio ViannA -
as- 110SSas. homenagens à ·pes.c;oa. d-:> tunsO.!f de ~1004. quando ele def~ndia Teotônio- Vlllela. Gilberto-.Marinho 

-S-enador Guido Mondhl. (MUito bem. principias -de UQ-erdade •. de respeito .à Rui Palméira Míl~On Campós 
Muito be,n. Palmtt·a pr010?1.!1adas)- \·Çonstitul~~o e à Ol'tlP.nl'l.egal. _Di"P,Ol5-\ Arnon de 1V!~l~t) :SOltdicto valladare' 

. > 

'•. 
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\ Nogueira da. Gama. 
t Carvalho Pinto \ RESPONDJ;:pA: A GRAMADA E V0-1 TAM OS SE:NHORES SENADORES: j 

P1-oce<Le-se à chr.l!mtlda. -. Proclamo elc1-to P Suplente o no .. j fa.lar sôbre declarações que eu teria. 
bre Senador OU1do Mo.!àin. (PQ..l~, prestr.do à imprelli!a. C!::.!'io~a. 
mas.) · 1 Sr. Pr~idcnt.c, e.spere1 até h.oj-1, t Lino de Mattos 

t .Mour3 An<:l..rade 
. 1 J.::fto At:rahão / 
: JOF-:'i .I•"'el~cJano 
~ F~dro Ludovico 
! :ffl1l!!ll1lo C,Fl'ê'l. 
: .Fi.llntü Müll\!r 

, .Adalbert.l sena.· v \ 

I 'José GHioma:d , 
· ' Or.cm: Ptu:~:s. I 

' AlvJ.ro )..:tr..i~ 
·I Artnu: v~r;.J\io 

Para 2tJ Suple-nte: Senador" vas~ que S. Ex:_~. estive.sse a.qui p:·2.s::._n.~ 
ooncelos Tôrres, óO vo·.os; houve 311 para, nessa oporttuucl'ade, drr aqur~ 
votos. em branco. 1es esc~an:cimentcs que. l;.a.•.;.::-n.:mcn­

Proclauu !;:? Suplente o sr. Sena~ \ te, S. !::$ gostaria de ouvi,;:. 
dor Vascor.celos Tln·:·e.,. <r almas.) 1\_nte:J de qt~alquer out-ra. lll<TJ. · i::·.o:--

Pãr.:t S9 sm;'cnte: Senador L!no de I taçao, quaro dizer ao E1t".oltdo que j.l­
Mattos, 50 votos; houvê 3 votos em mais .ocupei a tribuna t!e..-;:ta CJ. ,::,, 
lmwco. fA~a in~;.e:::pretar o-u reptcS('-;.tla~· o 
p~~oclamo eleito o 39 sunlente o' P~nsamcnto do G0vêrnv, pJ.;, • JIJ('­

nobre Senador Li.lJo de· .:Mattos. 1 mcs ÍQd'Js 1:6.3 qne él.e v::n a n .:. ,; ... 

(Palmas.) • jdrta.tl';a aqUi. Sou, ·u..r,.c~ • ..:-. uti ....... 

1 ~lcy :B""r.~a. 
~ A1Dll=r.u. F~·anco 
r ;Mello Bi:::l.~~:a. 
'Cf!l~:l RnfiPA 
'Atlil!o l!onl1na 

! Cattet~ P1~1he1ro ! 
· LobJ.o d;., SG l .. ~ít·a. · 

1 
Clod~m-.r ).'1!~lct I 
Sebf!.s~i<.o Archer 

t Jos-~ Oh11d:Co 
· Guià,J r~tonr\in 
11:-oni~l lCrie-ger 

r u.~ .. 1We3 J:''mcnté>I \
1
1 'Wilson G-0nr>2lve~ 

Dina:r~e ) .LD.l't: 
:Man().;I V~JJaça 

P.ãra 4v Suplente; sena:Jor Raul !ad()_ do Sr. S'?na.ú.or D:.i.lit 1 1.:.:::' .:. 
Giubertti, 52 voto:::; 1-.o .. rve 1 voto en1. I }egf~I:m.o l·er.re.sent:mte C..J rw .. .• 1 •• ' ... 
branco. I cO G.O Govemo 1"!0 Senc.do. 1-',· · , O SR. l-ltESIDEN'rE: 

C3 Ruy C:.- :::.> • .ro . 
I Proclamo ee1!.t-0 40 S:l,llent-e o no~ f não pcJe~ia nunca fr.zer dec,:: .. ·''~-:o, 

brc sen~.dre Raul Gi..tb~r .. ti.· (Pal- 1 aqui ou I~ 1om, eDl ncma <i.J O:.·.; ... ((;f,:t.e;tfJ .J.1'!an'nhO) vohram 
Oenl1or~.s p;..nadm·es. 

Coril-e1'e cem a li:;;:ta de chctn~:~.da. 
V&I-se procedtl' à. contagem. 

Argci.d.rOI ne F~JUeb'edo 
Domtrlo r. o.nnrtim 1. mas.~ :no, pc.-.s nó o tinha e nuo rcn.•:.r C-.U> 

~ Completada. a el~ição dns. Membros i r~;.Jreseutf..-lo, smâo a~:.::.vês ctJ •i~J· 

o ;;r... rr.:t:~IDF::JTE: I 
(Gi{!}Cíto MarinhO) - 0 Sr. Se-

nador Pedro Luc,-wico, r..:~beu, 59 
voto".- Houve s n.:ros em branco. 

P~-oda:IlO eleito~ 19 Vice-?re~ldente 
do Scnsào Federal o Sr . .Senador Pe­
C1to Lmtr,vico. (PaZriHlJ) .. 

José E;~luio 
T('L>~jo \l,J~~~a. 
Ruy 0:;J.1.:'.eit'n 
Arnon d~ :Mello 
Júlio U!t'} 
Jw~ :.,_,.~t :! 
Alo:;t.io de Carvalho 
.Antonio Balbino 
Josapna;, Harinho 
CarJ~ Li.nõem!X!rg 
!õ!nric::> R~zende · 

-Ra'Jl Giubert.i 

I da Me~r:., I vunento' ou uo s..s~ .... nl<', pollUc.o lfV o 
1 A Presidênc:,t deseja transn:itir . ap~l7· T~nho, po~é~, a :Ibel·d<-id .· de 

aos Srs. Senadores comuni~acão 1ennt1r m:nha. opLJJ.lRO e Jam.a...:i ~--..;­
enviada pela Bancada. O o Movimên .. 1 d_eria a :sso renunc 2 r, PJ:que L-lU 

to Democrático Bras]eíro, pela qual Sido, em têda a mmha vida u::na. 
dá ciência. de que, na. fcnna. reghnen .. c~nstante, m~n!fel)tar~me lin·..:m::-n~z 
tal1 !oí reeleito Lider dt Bancada o .sobre ncontocJme.uto.s quand0 r..::llç 
Sr. Senadm· Auré!io Vianna. (PaZ~ cc-nvemente faz.t:-lv. . 
mas.) Sr. F~es~den~e. t~~ran:1o"J o b.-~.a-

TambélU vêm à Mesa comn:rica~ão dor Arth'Jr Vil:<,5iHí) ;>..S m.:r.!1a~ rJ.;·_:­
àa 13ancacta da AHen~a. Renovadora 'rar;Geo:; a ''O G~u't}o·•, 'l'clJli.o P. 1111-
Nacional, comunicando· haver sido pressão de que qU6J.r, a.<> :t.u n:1u ;-J._ .. 
escolhido, p3.!'A Lider, o Sr. SélJado-r der:_a. nunca faz.er um jttt7:> ülf.,,:1-
PiHnto MUiler. (Palmas.) t~ úO que e~t-á ainotvtllflante cl;;:n c 

o Sr. seu.:.dor Rui :Pa.Imeil'a. teve 4.1 
vo:Gs ra.vorávei-~. :a:ouve 6 ein :)ranco. 

PrncliiffiO eleito 29 Vice-Presidente 
do s-enado Federal o Sr. Senador Rui 
~clme:rr .. (Fansa). 

Paulo T6rre3 
.Aarão s; einbrucll 

o SE. PRO:SJDENTE: 
V'asconc-c!'o.:; TGrres 
MP..rio 3.:artin<> 

(Gi!fJCdo !;1~riv-ho) - Vai-~ pas- .Auré1f<l Vianna: 
O!li· aG es'-!rutlnio seguinte. Ci!IJcr':o Ma:inho 

O &·. 19 Socnt~iljo vai Jer o Edi~ eviden•e. O que ~'.l ó'~"ê nos j :-n­
t.rJ de Convocação do congre.s2o Na- l:'>ta·; ·foi QUe, dlan~e de t.~na. s:: ~i:l':" 
cuma!. ção de subyer:;ã0 d·~ pois - llTo .... ~ 

nu~ éles próprícr. ic:mut,~.~·am - n._,{) 
teri& a men'Jr dúY:rla d~ h~<:,· r t--n­
fO&- altOs 1nstitucir.na~'! Qtllil'>s. !0.>­
s::.m ncce:;::oarios pJra t:íalvur o J1;;,.~il 
da ag::sç.ão. 

0-: €rJ. 8€-üado~·es üi'.o votar par:l :Mi!to:1 Ca.mp:Js i: lfào o seçuintg 

RDIT·\L 'Er1Plêil'o e Segundo Sel.'retúrios. I Benedirt:> V"..:Iadares 
Jfogue·jra Ca Gama 

O ~~. FU,l."l'TO :\IüLLER: Car\.sil1o Pin:o O Pres!<iente d:::> Sen:do Federal, 
s~·. Prc!jidente9 peço a palavra pe!a.l Lino de Alatt')s no uso de suas atribuicõr3 comatu~ 

I Moura Andrada cion~i.s e regimentais, e~ para os fins 
orcl:m. João AJ:o··::..hâQ prevlStos no 1\rt. 31, § 2?, n° I da 

c 3K. PUESIDE~TE: I Jüs~ Fellciano Constituição F~dera!, convocg o Con~ 
(G,i?.w:-to Ma.rínho) _v. Exa. te P:::-1ro Ludovic0 gre;:so Nacional para uma se.s!:ã':l 

.m 'i Fernando nrn-.:\!a. conjunta a realiza-r-se ãs 15 horas do 
F!!in~'_) !1·-H.iller <lia 1° de março, desti-nJ.da a inau~ 

O SR. FILl:NTO !.tül.I.E!t: l NPy Brag-a. gttrar a 2\& SeSI"ÜO Leglslatlva Ordi-. 
<Pcl"- c.-dem _ sem revrsão do ON.:.I Aril}i!),lr) F~·a.nco nária da 611- Legislatura. , 

"' Mc!lo n~-a"{?- Senado Federal, em 22 de tevere!~ 
d:)r; -Sr. Pre.slcter.tR, a tim d~ !a- C;iso H.mr.~s- ro de l!JSB. - Gilberto Madnh.o, 
eili~ar a erl!~ç<lo da JHesa, eu me per-

1 
At.tnio :Ycntun~ 'Presidem-e. 

liltto :p:opo:· a V. EXa. que 1,e fa-;a. Guido Hond:rn 
num !:Li e;,cnttínlo, a.. VoGtação pal'a I Lhwi~ y· .. ·.,-;er O SR. PRESIDENTE: 
B~<·re\>.i'ioz e SUplentes em c'.l1as ur- (Gí ·,, 
!H\-3 dt!en:nte~. Jft ,<:;e encon"rarn sõ- O SR. ~!DENTE: 'luerto Marinha) - Ficam, as~ 

I Sim, as SrB. Senadores convocados 
C:.:e a Mesg, dn. Chefia d~ ~aqui~?;rafia., (G,lbert!J ~~Iarinho) - Val-$e pro-ee- pnra a sessão de instalacão do con-
C'..'~ urn.~s. u.s1 com 0 diStJc-.... S~tplen,- der à cont-agem dO'' votos,. (Pau:ia) gresso, dia 19 de março,~ nos têrmos 
{~ et._outrad c?n: 0 d: Se~r~t~~,1.':.g·.n~;, Vntarnm 53 s~s." senadores par~ do Edital que acaba de ser Ii.do. 

· _o:xa. e:::crrr m 11 1~ q " 1-. e : Secr:U!l'iO ~ S3 S':'S Sima.do.:e.s para Igua-lmente, fka. a Ca~a convoca. 
o~ sr~. Ee:;-tO:·dD!'es potlerao, numa se suplence3. · 
cduln,_ J_nc.mr os nomes de todos os: Vtli-re proceder à anural"ão. da para a s-e~:são ordinária do Sena-
Sccretanos que vão ser votados e, j ~ ,. do, dla. 4 de março, às 14 horas e 30 
em outl·:" r:édula, o nome df.m suplen- )Proe~de-te à apuração) • minutos. .... 
te::. ~ votar, ao r11esmo teutpo. em; 0 SR n e. Lembro aos Sr;;, Senadores que, de 
óua." mnas diferentes. Desta forma, 1 • ... -RE:osiDEN'I'E: acôrdo com 0 que di.spõe o Regímen .. 
t~:m.p!lPca~-se-ia o sistema de vota- i (Giiberto ltfar:nho) _ Vou procla~ to Interno, no dia imediato ao que se 
~ao. (11.1fulo bc·m). m<u·. ~ re:mltaà':> da votação para Se· completar a eleiç;to da. Me.5a, reunir-

O SR. PRES.hlEKTE: crew.r.c;;; da Mesa. <io senado FeCeni. se-áG os Líderes das banc:~.das, a fim 
Para. 19 secetãrio: Senador Wil- de fixarem, na forma dEr. Cor.stttuf .. 

<Gilberto uarn..ho) - Submet...'l a.o j son Gonçalves 1 voto· 2 votos em ção Federal, a parti<:ipação de cada 
Plcn~'u·; 0 a propo:-:.ição do nob~e sena- branco e 50 vOtos ão senador Dinar- bancada nas comissões :pennanentoo. 
dJ: F!linto Müiier. te Mu:tlz. Estabeledda, assim, a participação 

~'Jt!..Sut~o se os ~enhores Se11ndores! Declato eleito l'?c secretário do Se- numêríca tias bancadas nas: corrds­
escão'•le acól'do ern qu.e se procc.sse,j!laào F(;Qercl 0 senador Dinarte Ma- sões, os Líderes entregarão à Mesa, 
t•um só escrutir.io, a vota-ção em duas riz. <Palma.'),) · nas 48 horas. subseqüentes à tnstala-
unl<U, muna cá-dt•la o nome Q.oo sc-1 P.<l.ra. !?.9 Secretário: ção da Sessão L~?"islativ~, as respec-
nll~·r::-s secret}lrics e noutm o nome. Honv~ 3 \'OtG.s em branco e 50 no tívas re!ações no.ninais. 
d<>_.; ..:;uplent!:s. - SP!!.ad.":l~· Vktorlno Freire. "' ~e n,enllum dos Srs. Senadores de-

O: ~rs. sena.CJ:·es qu~ c·mc~rdam.l Dec:lal'O eleito !!9 Secretário 0 Sr. -.eJar razer uso da pa!a._vra., vou de­
qu ::'". am conservar-se . sent:-td.v.::;. -i EeM;:ior Victorino Freire (Palmas.) I clara\ cnc(;;raOa a se::~ o. (Pausa.) 
(P(·,~al. ·~ P-:.ru 3" secretário: •. E3ta enc~r.rsda a .:e.<~sao. 

~:. 'J.'C'.-ndo. Ass:m se prccLder{t. IT~l!Ye 5 1/l}tos em branco e 48 vo- (LeV!mta·se a Se.ssâo ds 17 
\' Ju smpenc'er os- trabalhes por rin-1 to.-::. uo .s~'nador Aarão Stelnbruch. I horas) 

co .il ... '1 . ..1tO..} para que ns Senhores: Se- I?ecl~no elelto 3<:> Secretário do Se- • 
na·;:-n:•<; po.::s~m munir-s~ das céduias n?.<..<:: :E-'N ... ~·a-1 o Sr. Senador Aa1'ão ------------------
re<:p~ctivss. Sle!~~l'UC}·· (P~:·;?7.~S:) 'Discurso pronunciado p--Jio se .. 

E'-'~· susv~.,.,<:a a ~es.:ão ! Pa.a 4· Secr~: ... ,L.lO. I I e, l d o· t M . · .. ~ ..... _ ~ · ( Hem e 4 vo:-:s em branco e 49 no 11 '\Oi" oe 1a or mar e anz, 
r.]ILSperul.!!-se a sc:;:::ã-"J às l'i ho-- Se:1:.ador ca~~ete Pinheiro. ( na sessão d€• 19 de feve-

ra.-; e 2 .. 5 mmutos. - Reabre-se a i D.:ch;o e'r~to 4? Srcretário do Se- 1 • d 1 • 
s~:: ... ão às 1:: horas e 3'J minuto~).: nado Feaerat o Sr. senador Cattete 1 re1ro a 9J8, qu3 se repu-

O SR .. PRESIDENTE: t :inhei··o. lPf!!mas.) I ~lica p~r haver saído com 
(Gilberto Marinho) _ Está rea-' O SP... P:mSIDENTE: mcorreçoes. 

be"ta a sessão. . . - / (GillJerto Mar:nha) - vamos pro-· o SR. DIIVARTE MARIZ: 
O 2r. 19 .Secretãno V~l proceder à cedet· à _c:mtag:::rn da eleição dos Srs.j Senhor Presidente, srs. senadnres, 

ch~rnaia para a vctacao de Secre- Suolente;s. "- 1 não estava. presente à illtima sessão 
tir:os. e Suplentes, nos ténr":)s da pro- ~~-ra ~"' s.up:rnte: Sr. Senador! da. semana passada quando 0 nobre 
pc.:;-ta. fonnuiada IJ"'lo Sl'. FWnto aux•o J'l~~"onrl·::~. 49 votos; hOuve 4 vo-

1 
Senador e meu eminente a.mtooo. Ar­

Müller. ) tos em branc0. thur Vi-rgílio, ocupou a trib~a para 

Sr. Presidente, es!.as fc~·am ~-c; mi­
nhas dec-Iaraçõcs. 'l'l.'t..tan~~.se u.c ttW1-
hipótese e, 'difmte data, ex::1.ts tnn 
pvnto de 7ista pC3.:Gi:il, in.e,,·.:m:"!.t;,-:} 
desvin~ula1.o de qua.ique:..· o:Ln ... ;:.::..:.J 
do C-(}vêrno ou do Lifler do m:u ;)u~·~ 
tido. 

Se11h.or P.res~dent~. esta. é n h1i'1ha. 
opin!áo, 'I'enho.a ex~ernado cu tt.:Lt 
parte, assim me p;::rrunciei ::tr::\'f·'> 
da imprensa, em conYt.S2~ c:::tn ~:;1: ... 
gos, correlh;ionar:os f' até co:m ~:I\ ·r­
sá:rioe;, p~Jrqae sou um hom:Jll s~!':í· 
vel às criticas e às idéias dr to:i::;·,; 
não sou cn.turra c ni!o sou dos que 
confabulam nas ante-f:;a!as. ou tt::J<> 
gabinetes e, para. o püblíco, t:m:te 
opinião diferente. 

Desde que f,mgíu a tenl1Uv::o de 
~g!t.açâo 110 Pais pc.r uma tnt:d.:'de 
que tot batiz~a. como "P:-cnte ·"-m­
pla.", classifiquei essa. O!'f(lniz=.·~ 3;:, 
como um acampamento dz sUbH'1'ai •. 
vos. Deus queira que E'3~eJa en~.ma­
do. Entretanto, atê hoje r.ão ;rnhn 
por qt:.e retira-r uma vírgula daquilo 
que disse, pois existem no PD !s dois 
partidos organizados legalmente inY­
tituidos dentrD dos ditam:'!S d:1 CJrh­
tituição. Portanto, não hav:-:·a- p~L· 
que aparecer essa outra t'ntiCnd~ 
que é ile,;!al tendo em vista qu<' p<.>-.<l 
Cons!:Huiç&o só ;Jtdetn ter ex~rr:~ifl 
na política, aquêles organism::. que. 
obõdientes aos seus prece-Jto:;, S':.' o:-. 
ganiz::nn ern partidos. 

O Sr. Pedro Lu.dovico - Vossa Ex­
celência. a1iã.s não deve estrr..P!J:u· ~ ... 
a. c.Frente Ampla'" é subversiva. V0.~­
sa ?x::eiência, também, já ro: sul>­
verel\'o, porque !11Uit0 compiro~t. 

O SR. DINARTE MARIZ f 
yerdade! V. Ex(!. está rel~rr.;m~"·': 
uma das fa.ses mais gratas ao mel. 
corr..ção. 

O Sr. Pedro Ludottico - AHds t"· 
nho notícias mtlit.o boas cl'e Vo::;o.;a Ex­
ce!éncia. neste parttbuhtr t;;.Jtqw 
Vossa Excelência sempre ' mn.:;traH 
muita. coragem quando complrava 
Era dos mais entuGiastas. 

O SR. DINARTE MARIZ - Mn!. 
to obr;.gado pela referênc!a. 

E quero dizer a V. l!:.x~ que é. re­
almente, urna daJ fA~es mais g:·ab.-; 
da minha. vida porque é aquela em 
que eu achava de meu dever, como 
simples cidadão, correr todos os ris. 
cos para que meu Pais pudes.";r .ui. 
cancar aquêles ideais pelos quai~ 
setnpre me bati. 

'il 

.-



-
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O. Sr. Mã{io Martins - Pdm:te- e1a ci~ de:epr. É claro que, no de-~ da uma vez que .a.s declaracões cons- ~-endo _uma. política ·alta. e niio és;e 
m~ V. E::"" um t:P.'l.rt€? /cJ1'ter c{3. c:mpt:.':lf:.~ . .!i<llgf'1l, E.ntã::t. tantes tlo )Onnl.\ ··o G~obo'·- a rePpei .. todo dia dos jornais. em relacão a !a-

O SR. D!NAR'TE :.L'\IUZ - Cem J3 L1 c~ t..O d:::. S~ üe(e:m:nado hdcr to da '·Frente Ampla" não- sãfl de ws políticos de.svlrtuados e 'que zwo 
lnUit::; t-ra:~~ .... ~ . I ~=t~ CGll\(n~ ::~.-~.e q'J~ :~~e u~:iét:n,? :~mb.a auscl'ia, porque nào pellSO as- se ve.rifics.nl no Pais. :f;ste ü lneu 

O ~r. lYiar!O Martms- -?U e to:iJ .:-~t~ ~~nao n!~·~.-.m a c':::.~upça_..~ eh., ~lm. • , .• pDnto de vista. A política nâo Ceve 
o Pa:s. t'<O~Q.l\hec~~?" 0 ~;iJ:_~·_i>:J t--e 'I.\ o~ hd ... :, qUê nm .. ~~~1.la.~::..~co .:L .. _ lu- .o, SR. DINARíE Mt ... R:lZ - :Re- u:- no .senti·do da iJi·rgaçflo re\'Olur.io­
Ex"' ae. ter a opJllla? _qce JUlgar llla_;.s 1 ~ ... s _;~nt.~~ ~ c?-lltl,çc.o, ~ ... ~ V~t-~s}- gJStu~ 9 apmte de V. Ex·~ e acreà.i~o! na_r~a ora em e.xecu(:fi:J. Tire:.1ws as 
co_nvement~ a_ plo:poslto da TlCHl pu-~ ,ênc;"r.- t.·n~ d.2er que _h~. sUO'ler~ao que uet a V. E~"" Uill-!1. boa oportum~ 1 ma~c:na:s e nos apresentemos pernn­
bltca I~o· ~ras~l. Me5mo _que em cer:- P_~!o fato ~e ~e d~mmctar a ~:Jrr~p- ~ade porqu~ .. nao t~ndo sido d.z;:,mro- Le a opillião pública, pa1·a que, ama­
Ws pontos na o Yenham a cojnc:d:r çao, ou pe.o _fato. de se ccm1,a_ter o lll,?as pela uuprensa. as suas declara--. nhã, não hajâ equ.ivccos pm 11 •'ue 
ne. intapntação, é cls.ro qu<!, cem o excz~w d3 miEt!l.r.~mo €_ntre n_o_s, ou çoes, -"'~ as tinha ecm-:J !rgüimas, co- 1\ am:tn~lã, mu. ir os h.omen.s 'públ!.·c<13 · .. ull 
d.emoc:c·ata, ~ec~nheço o . ~lr/?Ho . de 1 at~ac::;_-r ~~ -pl:::t;2,.?S83 _an_tuier~~~~ratic~s ffi:) valtd_::s. . . . talen~o, mt1:tos patriotas, de xa;:::lo· 
vo:::sa. Excelencm. em emotu op_mõz3 r:ntre n~:), f!.I naQ 11:1 .:;ubve1sao! -~.::.~ Devo mt\er que f1co sat..sfe1to PoT~ se levar por ê5se movimepto ao. v~ .. 
qu~. muitas vêzes, não Eão verdad.c1- tumc.3 .amda nurn:t. fls2 embnon~na. que V. Exf!., de ce:·t\1 t.1odo, particip.a.· rEnt C1ue ~e· trata de movin'ten~o 'nb~ 
raru.ente ,democd.tica:. E estranh:> A N2.ção ~·ai ob:er~·a;;-cto, . sen~m::Io do metmo /~en_ti_!ll?nH> qu~ cu, acna versiro, não tenhanl que, num" exLa.me 
qu~ v. Es~ cons1dzre subvn·.5~vu que a '"F! ente ~1\mp:a va1 c.r.-c(;'n- que a ConSti:mça::. pnmte a organi~ de c:nsciGncia dar rm Passo à r"' ... 
qualquer contingente de bl'a~i1e~ro3 do, porque ~iz a verdade, l.:m a co- ração. ~e C<;.tr.:s Per;:_:-!.lo.s. Não_ sou ta:~ua:da e pÚHr pérdão :per2nte s~a 
ql!e ~e preparem, que_ atuem na vida n:.g:;m d~ -d:~~r a_ -verdaje~ ~nnm, .sa- 1 c~~trarw a que _Q~illquet" brasile-iro propna consciência peJo ma~ que 
~ublica, .sob a a.legaçaç da_ desneces4 c~de -cer~a~ figuras_ que .. e;:;tao no ~o- ass.t,n P~nse ~e P?l _I~so se_ ~ala, mas cat.Isa-.:am a f.ste Pais, embora im:pen­
Sldad~. uma vez qu'8 ha d::;:s ·patt:d·as vento e que S<:ipP- e .,rc.am democ~a- o_ Ql·~- na o se r:o~te e pt-rnubr que um sadam~nte, Muitos hoJne113 públicos 
estrtümados. ora v.~ Ex~ t~m CQ~ tas, cnntu9.a,.e.st~o s~~rendo um_ echp- c .. _:!_s.aao_ ~~ &presente, verante a opi- do P<ns ~ntemlem que a "!<'n:mre 
n~ec~mento de que a :Lei pre~·ê a ~e çle _c~ns~_encia., E~n l!:eu mo::lo de m.a? pu~llca. do Pal:;., f~zend0 uma An1pla" e a u.D.N. daql~el<l é,t::.::ca. 
cna~ao de_ nov.0s -partidm e que c3 ver, _nao ha cara_c_ce:.zaç~·o. de sub- altlculaç-a-a _oe tcd::l.~ aqueles elem~.n- qll:~ encarnava.. os semjmemo.; ·t:a· 
partJ.dOfi na0 }:lodem nascer ch nOi~e v~r.sa-a-. S~ ~~~uvE:~ mcJu_,tve. a prega- t<:_>s que fmam ba:l.ldo-:; J?ela Revolu- tr10ti~cs, puros, e que ·repn:-.~en{;3.Va 
para. o dia: não sendo êle.s oriundos çao da mo-d.IflcaG~:> do regr:ne, co~o ç~o e de ouu·os, fm~trauos, que não un~ Slf!.tema poUt:co cheio de ideei"' 
do ventre da. ditadUra ou dos pa1á~ ~- por' exempi0 -- uma nova Con.sü- tiVeram -opo:-túnidP,d'"s de .SI\.~·i.sfazer E.3tã0 êles enaanado<· Agora .0 q~~ 
ci-cs on.de a ditt"~.dura ho~oc ::;.oc ac~l~w. tl!içáo,_ isso t!lmbtm não é. s~bver- as_ ~uas ambiçõ~s n::..-.{\rea revolucio- se propõe at17'avés d~ '<Fre.n'te A.m .. 
teru que haver mna mobilizaçü0 po- .sao{ 'Tod·QS no-s t?mos . o, ~~retto _de ~ar1a - co:no e o casn elo Cbefe da pla" é. pôr o aovêrno HlJai>;:J, um 
ptJ!ar\, a ~obilização da. op_inHw' pú- p_reg:ar ·. IJO_r uma Comtttu15::o ~ute~- "'Frente ~l~I:la" ~r~e .. não te-ve ?-s Gt>vêrh-:J-_ q11e est:i t.I·avall)~ndD. Ta .. 
If..1ca. Entao tem de haver peregti- tlca, na.SC!Óa cta·vontade ao_, tJOll.sti~ ... uas ambiçoes &~llsf€'Jta.s, ou nao do_, os dias a "Frente Ampla'' 0 c·1---. 
nação por todo pai&. Da modo Que tuintes, e não -de urn Congresso nas cohcoydo~ corn. 0 cnninl1n que-, a. Re'-] ma de GoVêrno de dltadura .de ~i~­
quand·o v. E:x:i\ admite que qualquer vésper~s de fechtn paro. o o::eu 1·eczs- voluçao wm~u e que f·Ji bu:!car €xa- tat·ista, de impatriota, qu~noo, 11':). 
a_grupamento _humano' que faça cpo- so. D~ modo q~e .. ~amb§m, ~regar tatnente aq~.u:les ontros Cl":I.e ela com- realidad,e o que êle e.stá tazelJda _ 
s1ção ao Governo deve metecer a uma nova Conshtu . .çao nao é subve~ .. bateu, prec1~·ame1~t:! aque!eS contra e qúeJ:n o examinar sem paixões hâ. 
cla:::sificaçâo de subversi-.;o, v. Ex"" são. Acho que V. Ex~t, ~e m~ per~1 ... quem a Revo~uçao sr= íêz, para vir, de c~1egar a ~sa cOnclusão _ é 'tra ... 
está lmpedlndo que livremente se te, e::tá exagerando na mterpretaçao. perante o PlliS~ d!zer que vai fazer ba!hal' no .sentido de dar ordern a e~ ... 
))rooure, ne:::te país, Se constit\la, lles- Não digo que estf:ja _óe '·õ.e-do _duro"_. mt~-vlment~ pacato_. -~:~eiro, i·~ea1ista. ... t~ ~ais. Eu desafjo todos os opmi. ... 
te p:üs, um outro partido porque, do mas pelo menos, esta com ID' . .uta ~~s. 1 Qtlem 1~ o, n_otlc:w.riO du. 1mp1'em:a ClOllJ,st_as, todos aquêles que fa:~em 
contrár-io serã classificado de subver- vontade, tachando de -:ubver;:.lVa cp-m relaçao ~L •·Frente JUnpla.''. quem op.os.çao, P3.Ta compare-cerfm a 
::ivo. vo..s::.a Excelência deve reconhe- q!laiquer reunião em que se pretenda Ie o d~scu~so- do seu cf1He, ver,ifica qualquer sotor de divulgaçã-o, ~ fim 
em:-. de acOrdo. com a Ui- que acre- d1zer umas verdades entre nos. que, megavelmente, mcontestavel .. de fazerem o confronte> enrre 1963 e 
dito tein o ap1au.s0 de V. Ex~ - 0 o SR. DINARTE MARIZ - Quero mente, h~je não .~;e~ fnl:i em Op=:siçilo 1967. · . 
direito de (lS brasileiros percorrerem fazer um reparo ao aparte de Vossa ne~te PaLS, mas_ .em '' F'rente Ampla", O Sr-. llfário" Martins - Etl a..ce~ito 
o país sob uma legenda tranSitória E}{celência. · vo::!;a Excelénela ·tali\. P01 ql!-e~ na I"ealw.a~e, o Chefe da o_ desafio, V, ExiJo convida a Oposi­
temporãria, com a invocação de unl. que a "Frente Ampla" foi criada pa~ Opo.stçao nes!e Pa1s ch~rua-se Carlos çao a_ comparecer, num local cJe di­
nem e qualquer -ou, até, sem ?· invo~ ra isso. E pata que· exjste o :r\IIDB, Lacerda. r.~ao !·::~~ n1sso ne~hum vulgaçao, a fim de fazer o ennfrnn­
cação de qualquer nmne,1 para criar Partido organi-zado da OJ?osição, qu~ agravo, . G._o cont.rano. ·A_cho a.;;e !lu e te_; e;ttre 1963 e 1968. .Como v. .ExiJo ' 
o ambiente que lhes propicie a fun .. dispõe,, inclusive, deEsa tnbuna que a ~pos1ça.o ganhou mtnto. ~oro ISSO d1spoe da TV, do Rádio e di$póe dês.:. 
da_çãJ de.- um terceiro partido. l'ol;ão v. Ex\1 está 0cupa.ndo, que tef!l. tan- po~qtte, sem. sombra d.e duvt_da,. S. s~ tal·e-nto ao qual nos rendrm05 de 
set se é, exatamente, essa a po.siçüo tas figuras brilhantes, respeliaveiS, ~x:. é um g1~nde tal~nto e a dlspo. V~<;:pera, r .. ós todos aceitamos o Qe;.a ... 
da ''Frente Ampla", mas o que Jmss homens' moços, idealistss? Para que s~çao sen1pr~ d~ mov1me_ntos subver ... fl.o, 
decla.rar é que a "Frente Ampla•\ então o MDB, que dispõe da tribuna 51vos.l!_o PaiS, Dz maneira qu~ se a o SR. DlN'ARTE MARIZ __ 1\Iui ... 
eru. ptincípio, está contra ê.;;&e Pl'ivl~ do congresso, Câmara e senado. e Opos1ça_o quer · ~rea]me~te ciste-rna to bem. · 
l~g:io de dois partidos,_ do bipartida ... que :pede - ai sim, _legt:lmente :- subversivO, ela n_ao podta _esc-olher O Zr. Mário· Martins _ :s~sta v. 
n.smo entre nós. Entao, sai à rua percorrer todos os recamos do Pa1s, melhor chefe. E:ocolheu muito bem, Ext~ ma.rcar o local e. a hora e me .­
.P!\ra lut?>r .por >Outras !armas <I.Ué prege.nq.o. €eus ideais, defendendo I f .UJ11 home~1. capaz. ;u~e setor, e. Q garJitntit· a palavra, inclusive para 
.sao legais e devem ser tespeit:J.Cas. eleições, lunpas~ díreta.s, como V. Exl.l ~~r demons ~~d~ at:Iaves de vanas pequenos apartes, pela menos, e ire---

O SR. DlNARTE MARIZ _.... ..Obri- t.ih1 . _ . as nas qua.y ,.e y:.m. empe.n~lado. mos debater naquele tom que sem .. _ 
gact0 pelo aparte de v. Ex~J.. Tenho a...Jmpres-sao de Que, na m1-1 C! ~r. Oscar :;_asso~ -;-IPerm,ta~_me. pre no.<> caracte1·1zou, de lutadoreS 

Tenho a lmpre-sEão de que hã um nha tYiUtz.. ~ "F:~ ente Ampla", estou 1 S~Ilcrto a. V· Ex- ~\ fn1.eza de €er JUS .. democratas . .Ai iremos ver quem es.­
equíroco da parte do nobre colega nn boi companhia, mesmo do MDB,, ~- com 05 outro~ ~4emento.s que tam.. tã errado: se .sou eu ou se é y. Exf!., 
quando declara que a "Frence Am~ pnrque o eminente -~re5ide-~t.e do n;m fazem .o:posiçao e que ~e aglut1- Vererno? _qye, quando V. Ex\~ diz ~lU~ 
_pla '' apa1·eceu peralltel"a opimão Pú- Partido; de V. Bx"- Ja quahf:cou a. qu~ Jmh ,tôtno do _MD.B. Dl~ ~ · Extf> a Oposiçao deve ser feita, exclusiV."l-' 
b1ic:l do Pais se propondo a uma no- "Fren.t~ Affi}l\a" de subyerslva, se Car a ;~na. açe:o, c?ma?.a.a por ment_e, pelo M.O.B., logo depois ~e 
va organização partidária. Na. rea}i .. não estou enganado. _los Lac;tda. 1f~0 e nunnn~arl a verifica a expressão de que "slegJ"Üli 
dad~. pelas idé~as Que expõe, segun.. o Sr. M~rio Martins - Está en.- ~e~~ro q~efor~s~cfêi~. \~~~':~ ~u~ -..5:ro~: de po~re ~ura pouco". Rearrnçnte. 
do_ll n~s Jornazs e se observa na. sua ganado, maiS um:t vez. gani:tararh os dois Partidos. Mante- V_. ,.E');: ,;etira do ~--~-B. ~té 3. con­
açao_ are ê?te momento, ela se .PrOpõe o .)r. Oscar. passos - ~Com as- mos nossa posicão, com tõda a. intre~ ~lç.w ~ .... f~zer cpo~:~a.o., dJzen<io qua 
a pyr aba.1~o o regime que_ al eStá. sentimento do orador) - Realmente pjdez, e ná:o rioo arre-pendemos do ~ preciso ~m op061CIOmsta da cat~­
~strt n~ discm:so d'O seu· hd~r. têm 0 jornal •;o Globo·• pu_?Hcou, _como que temos feito. . .,orla 0 S_l. Carlos Lacerda. para h­
Sld~ ne::.se ~enttdo as declaraçoe-.s da~ sendo minhas, d~cla.raçoes mats . ~1.1 0 ·sR, DlNARTE M.ARlZ _ Não ~er~~ ~ov12nento ~f 1-a~ ordem_: _Per~ 
q_ue.e que 1;_a1mente encar!;a o sen .. menos nesse sentioo. em que eu dtzla há contradi-Ção a!guiua; ao contrário. '='un 'n ~tao, a \ ~ ~x:,o 0 se'-'·ll:;nt.e. 
timmto d_a. ·Frente Ampla : . que a "Frente Ampla" _era Hega:,l e Numlõ'ros.os oposlcionl:;tQ.s _ e nêle.5 V. ENA e co,ntra flleue~m que .. fo~~ <i~ 

Sem dul/1da, êle conf!egum aqUilo "Ubversiva. Tive conhecunent0 desse não incluo v Ex!' qt:e condena a' t~R D ap.auda atos do Go~e.no. 
9-ue at_é bem pouc~ temp:> par~cia. 'tópt~r ?-e "O Globo'' e, nr m~mento "Frê'nte AmJÚt" m~s. mlh·os e)en.en- . · IN ARTE MARIZ - N~o ;_::n1 
I-mrc::s;~·ei: recruta. I todos -aquto~~s exalo, vim à tribu~a prop.ur.-ctar um t:os integrados. no MDB partidários ~on~~ quem _apla~uda atos <l? ~:OH'r­
qt~e Ltam expurg~do.s da VI~a JJu .. discurso. Interp:;lauo então pe1o ~o ... da. ''Frente .Ampla·~ foram atra.íàO:s . o ~~ co~tra o:) que os C;)~lt •. stm:n.. 
bi!ca. pela. Revoluçao. E o es~a con_. bre senador Aarão stejnbruch, ttve para ela. naturalrne11 te. por .alguma O S1 · J.1iario Marti~ls _ V. Ex• 
segumdo ~m a Ulll1 e che~<i:ra natu ... OJ)ortunidade de decla1·a:r - e fa~o fôrça maior, pols f:enâo, esta.rialn ~c~a ~\Ue qua.lq_uer c1,da~ao tem. <J.i .. 
ralJ_Uente aQlJ.~le outro p:u t;1o que questão que isto conste outra vez dos dentro do Se-lJ. ?art.itlo, trabalhando, 1 ~Ito ~e aplaudn· _o c,overno etn.Jora 
e~ta na _ilega;1da~e! norque~3a- vi ma ... AnaiE e que a impl."ens.a, :peta segun· defendendo ps ideais Qlle ten11o a \la~ 1}\!Ttenct:r:.do a A.RENA, V- ~x1t 
ntfestaçoes sJmpatlCas a e~e. lrtOVi.- da. vrz,: noticie - que essas declara- impress.ão _ detam motiv;J para que tera, en_tão d.e recon!1~cer ~ d.í!'eito 
men~oL. 1tss~ p_artido é o ~P:-.ri·d.o :: .. çôes náo sáo minhas. Jannt:s dec1a..- a 01.ganizas.~fm. · d~ n1guem hzer op~.s!ça0 a estE" G-J~ 
mun15~a .. Ja Yl ,6 riche~e desse Partido rei 9-ue, a {;;Frente Ampla" era um , Portanto, a meu ver,~ .. o que está vemo. e1~~bor!l ~~?- -perten?

11
a ::Ia 

o_ Sr. L_mz_ Catlo., P1~t~ ~a.zer alu .. mov1met1to subversivo porque, ccmo aando ·realce aos o!·1~nüzadores <ia M.D.B. l'~o e P?:o71Hl V. ~ ..... qu~­
soes ma1s Olt menos simpaticns.-..~tra.- acrntuei, isso seda \.!11H\ gros.:>eria ~-Frente Ampla', É- 0 t.alt~nto. é a ch~- rer ~ar aut!J.S. mn:ustrar f'nsmam:m­
\lés de um jo1·nal de Mo:~o:.1, UfJ'~~'e nün~1a Para- companheiros do meu f'a do ex-Governador Carks LaceJ'- tos a Opos-1çào, dlg<J-o, não pr.ra G. 

·q_ue se yropoe a col?çar abatxo o re .. Partido,: 0. ~J!DR, que nartic pz.m da da, inegàvelment:e gran;ie figul'a da M~B: mas ~ara tódas as pe....o:.sor.t:. V. 
glme v1g~_nte n 0 Pa1s. !?'ortanto, é a. j'Frente Ampla". Não dr9Iarei "isc;o e sua gerflç.ãa, homem de grande ta~ E:": ~ au~or1dade, na defesa do ao ... 
ís!:o que chamo subversao. . não considero a 1'Fremc:: Ampla" lent e mereeimento. 11: um hon1em v_etpo, delxe que os homen-:: da OpiJ .. 

o sr. Màrlo Martins - Permita,. como ilegal e subversiva.. Sou contra. que-,Qnão ten(o slca1!cado o o"bletivo ~n~ao lJrecomz~rn s<cus ch1"l.int-c.~. O 
:tne v. ÉXey.. (Assentimento do ora- a "Frente Am)ht", entendo que ela é oue pe-rseguir~. ~:;hcu que, nn nra<::il, P_ovo, llf!- Opo_::Jção, qtwr, .na ho"":a rn1 
dor) ~Tenho. a impressão de que as d~sneces.sária, que há o Movimento ~ó pode hsvet· Pmn. c-1Ivação, aquilo fine e~:.a. lutandr) ao Iaao C_?s e3t~~­
acussç;Szs mais freqüentes contra a Democrático Erasileíro. capaz <le ar .. ctne a stm pe1·~on:~:li:iade- possa encar~ dantes, o~, .estudP.llh>.s qu,e nao e.:t~o 
"'Frentz Ampla'• são pr~cisamente tegintentar todos. aquêles que c~uei .. nar. . - / nem _n:t Ftente Ampla' r1em no 
tJor(!ue ela não abriu tnuitn o leque ram fazer Oposição ao Govêrno. mas Acho que o B'."asil é .Q:.ferente., acho MDB. · · 
de .suas reivindicações. D:õ! .certo n::-m :,J:r is.s0 concordo cor.· 'il opinião que 0 Bl·fsil é de te :los nós, é do diá- O SR. DINAR'TE MARIZ ..:.-. ~ta 
modo, tem.-se batido por ere..:;õe.S ,1- de V. E{;{l!- de Q.lle não deve haver logo. é <ia. m-::c.idacle CH.te eEtá che- t:ala:vra "povo'' que V. E!x:t tan:o !'\~ .. 
vres e- diretas; quer a volta do direi .. outro Par::do de Oposição, porque já gando: o :Bi·asil n?t.o .iomos só nós, XJete, tenho a hnpressão -de qtH', 110 
to Ue .o "j}CVO escolher seu PreE:íden- há tnn. :,Não. o argumentQ de V. EXª oue fa~mos. a. hoa e a; má .política., regi_me .Ur..mocrático que V. Exfl, te.n-. 
te. ou:·ante 111uit.() tempo, quase F--·" r:-:~~-·~ lim pouco àr:milo que ·n1e pa~ .. nws também o Govêruo-qlle .est·á vo1~· ta defende, é sinônimo de Maocn·ia e 
sua pl'zt;oc;ão se bf1..seava. neste "~"'J!l- ~tece TÚ.oáveL Ei:ttrew.nto, .ap1'oveíto ta<l-o oal"a o trabD.lho: b,m"bém. a mo...: M-aior!a nesta casa, S'2~1act.cr :\-iãrto 
to, dai talvt!z não .ter ct'escido, co.ruo.l a c:~ort.unidude par~. reafirma:r, ain-t cidade, queren:lo outrus coisas, que~ Ma.rtfll!i, Maioria nO _Parla::llen1), 

\ -
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Halo-:·ia no. P3.ís, ~faioria bemxráti~ 1 ta dos Unij.J.s que não eram ap;·o- O Sr~ Josaphat Marinho - E.sia · b;:? Mas n5.o em tojo lugar que 
c1, é a ARENA a que eu p~rten:::o! lvados Elll vu·tuue aa reaçao. de um Consütuição, que vossas ~xc~tàn:ns :u~ 1 pao.e i'llar, nao, NB.o p-.:::Qe 1r a'"' 

O Sr. Mário Martins - :E: maiOr: a I gtupo a. e c .. rca Cte 150 Deput:a<íoo, 1sto tanto louvam, estabelece que ela part~ ráGio n2:u a te~::vi.sáJ, p ..... · 4'.1.:! n,HJo 
qa:'! !J:l.Ssou sébre cadãve~·es dos 

1

. no que s:= refere à Gàma1a à os lJ2-pa- s~r reformada. 1 p&de, se p~.a conr;,Huiçãa t~Jos· ·são 
. m3;~ore3 vult:J3 dem::JCratas dê.;;t~ lados. Lor;;o no inicio da. revo1uçao 0 SR. DINARTE lfARIZ _ E;...a- 1 1gua.JS p:;:rante a lei? 

P<"-"5, mna v<:z que cEW:.::avam direitos c::ts.sado.s t.Js::.:; Li.puta.ttos, que se to, todus nos sabemos. ) o SR. DINAR'"i:S MARIZ - .\:r"·8-
po~iti?:J·'> dos d2mocratas, uma vez cpunnam a expolíaçáo do Brasil, fO- 0 Sr. Josaptwt MaJ mho _ sa.bem, .l~s que .e~ tão disp.J.Sto-5 a i::!3p::i~u a 
4~1.e !!11pugnavam, com Atos lnstitu~ ra:m esses a~urctos aprovados e-.u 40 mas não rec.::nhec.:-m. l!.s .. a. a de;.r.a-ICsn:.-.llt'.l:çao, Aqu ... les q~:! ~~~~n iJli.:'-
.con..::r:, candidatuTas de r.2rtos de~ dias. o qu~ nao con~egmram cs Es- - · 
n:_:r:a~ss. Devo declarar a contra- lattos Un!aoa durante cmco anos. Si: çu. d.e Ve&as I!.x~el~:nc.Las. o qa:! elgando a o.esorde.Ln e 4 y_uz:..a ti~ .1.2• 
g~zto, nrsta ea;;a, que, realmente v. Exa. !or pcsqmsar 03 Anais do preClGO n. áo é proclamar, é ser sin- g:n1.e. so neste_~o·~êrno (;cs~a r! ::W~·a, 
r~.:> t:::n a:1bnticidade esta MaioriS.·CG'llgres.so, vz.üH.:ará que a mai..)':la (:era, é rçccnhece-r a prdtlCa de-5tu. CJ1t:lo ue pruo.enc..a e (,::m yo:.:aço~s 
cue f'.quí e3tá e aquela que s:! encon- ctos Depu.ajos cassados 0 fora.u por Constitu.ção. E.s.,a, Ccnst.nmçao, tao.as ma.is d.:-moc;álrlcas qu~ s~ f1J:>Saü1. 
tn na. c&m::::·a d:n D=putados visto lUtar pela p:eservaçao dos recu~·sos louvada p:;ol' Vrusa Exeeltmcia, pro;;:Ia-~ ter em qualquer pais. dem.::~;fOI:a a :.r 
qne as_ ele:ções não foram livre3 t;em nacionais • . ma que pode s·er emendada; esta munuo, tl\ e1am e tem, a li'J.:rda.G:e 
ca~:a:oes, :sem ímpugnaçõe:;, • tem 0 .S.R. DLNAP .. TE MARIZ _ Sei, Cons~ituição deciara que todos são para accn.eelhar o pJvo b:a.:;IH.•a·~) a 

. at:U"'!:::s pre,c;..sões do voto de cabrçsto nobre senador Mário Mattins, que iguais perante a lei, esta. Constitu~- se revoltar e a derrubar o r::!~Ln:::: v;­
qt;:e V, Ex<t, na. União Democrática. v. E.xa. e um apaixonado defe:lBor çao estabelece que e pl::ma a libe~·-cw.ae gente. 
Nnt'ion"l m t t 1 d 'dé. · i · · d-e consciência·. 83íia C'onscitUIÇ<i..o €s-- lV:.as quet·O tambGm agraje-.::e:!.' a 

' . "' , c:: o an cs ou ro3, sempre e suas 1 1as _e prmc p1os, mas se1, ta'ul· qu•, po:· 'mo··lvo a• cren<·a ·.·•J<.- Vo.s.sa ... xcelénc,·a. Re-co:n,b:c:11 0 n:;-
ccmbatia, pre.::~mizando a cédula .:ambém que V. ~a. é um nomtm ~ " ~ " ..... - ~ ~ .~..;. ~ 
única._ Pois bem, foi preci30 refor- justo. Quando v. EX.a. está calmo, glos~ ou de c.:.nvicçao filosófica ou pJ- bre colega que ê.ste Pa1s ~.::vJ se.:s 
muhçao da pregação de v. ExQ. para relletin-d..C.', v. J1.'l:.a. encontra. os le- lltica, n1nguém .sera privado d~ grandes lldere.s, seus grand.:.> pa!r,·:.­
re ia~~r. a camiza-de-fórça que deu gítimos mc.ivc·:; pelos quais 0 povo qualquer dos seus d1re1tos~ eSta t:on.s- ca3, e que ainda 03 ta·.n. Fa.cu \'cs:,a 
a V!a·ona à casa. lorasileiro a.plaudiu 0 movimento de .tituiçáo pr.cclama que é livre a ma- .t,x~(:ltn::ia numa figura que, '·"1 <!:i, 

o SR. DINARTE' MARIZ _ V. lD64. v. l!.xa. satl-e quanto 0 Par.s nife.stação de pensamen~o, de c:mv1c- respondeu a G-etúlio Var;;as e.n d:~­
~x:'! e:1~ão. t:ã_o reconhece a legititni- esLava m:rgu!nado na anarqUia, v. çáo política ou 1iloso.tlca e a pre.3[J.- lerm:na.da altura da v.:.o.a '1UJl':.a co 
(~.de da e1e1cao resp:n.sável pe~a sua l~xa, sa.o~ mais que ninguém, .i.)í).tctue çâo de inf:J:maçao, .S.f_m ::;uje1çao a Pais em determJnado mc.m~ll· . .) f.:'h­
!J!"f'. en~a n2sta. Casa? 

1

. l'CSiàe, c:mo eu resido, no coraçao do c:m.su1a; esta C'cns~ituiç;;..o tamr.J(•rn ve de agitações, em que S3 p:.:>ci, a '• '.l. 
O Sr. Márío Martins _ Nao, não .Brasil, que e a Guanabara e lá ass:;.s~ proclan:a o livre d.ir-thto de a.>.:h.l·)lU- rea:m.::me de hoemn.s pa.rí01n, Bt•-

cl-·2"" . .,. a tanto, reconheço grandss timos à inversáo da ordem pública., ção, Pois tudQ iss.o que a c.::nsti~'!.liçâo conneceu Vo;:;sa Excelt.nc~a qll= es,:a 
valt)r~~... _ J!a eu assisli a anarquia, lá. eu ass:i.St!· proclama é o que a advldadc do MDB f:gU',a correu o rif,::o ao diz~r ao cii-· 

O SR: DJ1'l"ARTE MARIZ _ v, .1 indisciplina, la eu assisti s.olda,dos e da "Frente Ampla" d.elend·~ e Voosa. tador de então o qu~ disse, 
~::~ es~a exercendo pm mandato . .,.airem para a rua contra os seus su- ~~celência acaba de negar. Veja, pois, o Sr. Josaphat Mannho __ E:;p::-
11'UB.1 ao n_Jeu, mandato 1gua1 ao de pe::iores h:.2rárquicos, lá eu asisti às qu~, D:0 molll:e~to em q':le yç,ssa Ex- ramo:; que ésse 11cmcm - •JU ;a \1

• 

tc"'':3 nue c~~ assento nesta Casa ... ~reve.s. diurias e injustificáveis. cele:t:c!a qualifica de suoversivo UJn Exa. co.no sou justo e }.:.au1.:1'> 
O Sr. Mano Jl-.(artins _ Devo ;:ií- 0 :ir. Mano uartms _ V. Exa. movmwnto que a_ ma as e.scan..:ara'3, que êsse homem, que Ju~.ou c~:Jt.:a <J. 

7el' a _v. Ex!!- que, se não houvesse assistiu - e náo emitiu nenhum co m_os .seus memol~DS fala...'1do aJ.s nl!ajma em 45, mas ct..me.ea .i t::: 
ca:sa~oes EU. não seria candídato, pr<>testo - quando as í'õrça.s mlll- jt?l'~als· e, quando pc.ü.em, falando pe!o rível êrro ccntla .si me:;m:) e .::c.m::a. 
po:·o1·2 havena outras figura.:;, no ~.ares invadiram a Câmara dos D-:3pit- rad.io e pela televrsá.?, no _1n.stan!e em [) povo IJra.sileiro, àe su MinJSLro th· 
~eu ~>tado, com mais valor e mel' e- ~a dos sob as ordens do Presid-ente da q:u-e Vossa Excelenc:a as.5lll1 o qua.i.!- Gcverno dita tonal passa~ o. ~p;::. 'i:l·· 
c m~n:o do ~ue eu e que e.>.tarjam _rl.epú.blica. Que hierarquia é esta? r~c:a. 0 que faz é a 11:·eg~çao dessa. Cons- mos que o Brigadeiro E.:iC~an:o Go..­
aq'll 1epre~enland.o o povo da Gua- 1 l~Ue respeito a ordem é êste? v'. titm~ão .. :t a ~onh~ao .de que o qc1e mes h:van~e cte nôvo a sua voz a;~>~P., 
n~ 'lara. ..!.xas. tlveram de engolir uma. CQn&- nela es!a .e~cnto n~o e para va.t+:l'. como ainda outro dia cs jo .. na: l 

o SR. DINARTE MARIZ - V. ~ituição vinda de um poder espú.rJo. O que .sigmfi~a que est~ regime é un~a anunciaram que o fiz em, pa:a t·e~.o­
Ef'.-'c>:;,..,_recebeu da Revolução êsse bene- _ 0 SR .. _DINARTE MAR-IZ __ Ess~_ farsa. Mas na-o nos ~urpre.ende_ a at1- mar a deie.sa rio p-ed.-er ctvil e CJnt~:::. 

" tude de . V?s.sa Exce1enc1a: em iaoe da o domínio militar lnsu.t.mdo nJ P.:tis. 
o sr Mário Martins No No ·t e a opmrao d.e V· Exa. A mmila e constitmçao e dos movunentos de Q ~ • • 

ôd.l a' pobl·eza ali ex;.st-;n~. dact! eà. dife;e~te. A_cho qu~ o Pais prer.:isa Ol)Osição. Não é de hOJe, neste Ptüs, o .... R. DJ.NARTE MA~IZ.-: 1'[.;:-t\-
rre::ença policial e militar durante o l~uaal e val mu~al Acho q~e V. que a todo movimento de resisV~ncia d.eço a V. _Exa: ~ op-ol.~\Jum~a_:I- q~!~: 
),):ita nã, foi poo-,·v•l ap _ t ${a. que nao ace1tou a Revoluçao de democrática contra a fôrça dOmlnan- me deu pa1a ct1zer a e,:, ta Ca,a. e !, 

• • ... .:. "' r ... ..,en ar se- !964 ,. b ue mocidad · ., 1/ E a ' e ec:.~ 1 t cmer cs.ndidatos federais pela Opo.si- .... a e. q a A e .oram~eua. te, se da o qualificativo de movimen- • x ·• qll n ~-a lc.a. n.l'J. ent 
f'!§::Jo. v. Ex~ tem consciênc;a de que cncontrarr:_ . nela ? por~ para o.:. to subversivo. 'I'odos os regimes ta.s·- ~alyez o pra..zN· ~e es!ar em c~':np."!­
não h')uve eleíção livre, tem comci- grandes d-:.,tlnos ~este PaiS! . cistas ou parafascista.s que be Jnstitui- nhla d(_> Bnga:ielro Eaua:c.o u:;ul€; 
(nc1::t de oue era uma. prova de cora- .o sr._~Iano Ma t!ns-:- ~ _ro()Cldade ram no Brasil qualificaram a.s fôrças Q'_le ~sove cem_ ele ~~de o p:·Jmcl!",> 
gem al'?uém 58 candidatar pelo MDB n~o ap~Ia e ne~ e sohdar1a .'Jo.1.u a de resistência. demo.crática de .suove.f- Ola ua sua. açao_polltlca nes.e Pais, 
f', cn~o f'let;vo. E v. Exíl- rleclara e ... voluçao de 1964. Tanto a.s.sun que sivas. Foi assim. num perfeito Simile De_sde a Revoluçao de 1930, e {t1n::u. 
(1:1<" a ARE:t>TA · reo''esmt:l 0 pensa~ ?;; estudant~s v1v·em em guerra aber- com 0 quadro atual, em l945, oOrl- noJ~ esr.ou defendendo as .. me:rr:-:~; 
m:mb m~joritário -do Pai'5' Assim .a e o Governo te~ _que apelar para gando 0 Brjgadeiro Eduardo Gomes 1deiaS'", plOCUlanc..o os cam.Ln.L~:::~s ü.;; 
seria :-:e a eleil!ão não fô;;sf! · 0 resul- um. co~·onel do Exercito para con- num dos seus pronunciamentos, a r ;os_: que o .BoasU põec!sa e que ele d1:­
taCo d'l ~.itugção aue V. Ex~s apói3m Lrola-los. . ponder ao senhor Getúlio Vargas p..!- rant.e tantos ~~~ t:;:m p~:·sP.;;:L;l~ > 
vo~+c~9mente. erO.bora. no passado, C? S.R. J?INARTE MARIZ - O ql_:le ra dizer-lhe que a liberdade do poV\l com o seu patnousr~1:J _e a sua pu-
}y•iPm c.ondenado tal sistema. :;_sta accn~ecendo e qu~ a prega.çao orasile!ll'O não depend!a da. sua von- reza de se~:1mentcs ClVlCC.s. 

0 SR D <.<a "F1·ente Ampla" nao empolgou, ta de arbitraria; que 0 mundo havia . Sr .. Pr3Sldente e srs. s.~naj')rc., 
· .1~ARTE l\ .. f~RIZ - Co- .. aJ.o penetrou na.mocidade no opera- E.'!.1tra:lo numa. fase de renovaçáo·, que v1m a tr_jbun.a pa_r.a a_.(.nd_er a u.-r:"' 

me~ o a. venficar. ~attsfeJto. ou~ est.a ··iado · ' 1 t 
Pz.~'~lwao , ~eneficiou també:t;t v. ~ · 0 5,. llfârio Martins _ Acontece o pOYo havia. ccnquistado novos ct1- ?::Jnvocaça-o, a so lCl açao J.e \IT!1 c.J-
Ex., V. Ex. reconhece au~ '50 che- , é que as fórças militares rei tos, que já nã::> dependia da von- .ega. . . 
f"C" an Sen""do por causa de!a. ... tade isolada dos governnantes. como O sr. Jose Ermmo - Pç:m.u:: \l, 

n Sr, Mário Martins _ v. Ex:!- O SR. DINARTE MARIZ em 1945, a partir de 64, renovou-1.e o S:m. um aparte? 
F:'lhso r:ue, nuand,. remmcie!. ao meu Atualm:mt~ todos trabalham, es~á eStribilho: tOdo movimento de resis- O SR. DlNARTE l\1ARIZ ·- Con 
M"'ndnto. na Câmll.ra. declarr-i au3 só tudo em ordem, uando, em 1963, têncía democrática é subversivo. Sub- prazer. 
vo1hrh à vida nública quando á D~- cudo er~. desordem, greves cliárJas, versivo por r que? Po-rque dgfende os O Sr. JOsé Ermirio - ouço, ron 
mcrracia. f.Stivesse amearncla_ Não greves í~_rtas em nome do Pre.sltlenre direitos do povo, à liberdade dos es- ü·isteza, essa troca de e:tJJre~,U; ~ 
e~a ll"~ll. n'e3?,·o v~!tat, vo'tei, por- _d_a ~epubllca,. uma verctacterra. Qal- tudantes, a a.utoncnüa das Univers1- duras e cte:snecessár:as, C!U.'! a r.. a:: t 
oue, hRvia aig;uém candich1to da ourd1a. dact.es, porque combate o arrôcho sa- levam e, a meu ver, na::ia· prCjlz~m. 
Opo~1cão. co:-rendo Í-i::co imedíatn de O f>r. M~rzo Marttns - Havia um larial, p.()rque defende p.()ltica de de- Ontem, fi?. um discurso a:;.üí :1e> ;d:;­
hr ~eu ID:'!':1dafo ca.ss9.dO, Por isso. congresso llvre ... senvolvímento, porque pleiteia uma nado, de 21 lauda.;;, svbre a "?.rua­
Vim fazt>r Onosicão. · O SR. DINARTE MARIZ - Hoje, politica exterior efetivamente inde- deira situaçã-o do Brasil, suas J,·,[.'e:;-

0 RR. DTNARTE MARIZ _ Em os _operários está? _trabalhando e os pendente. se isso ê subvçrsão, todo"o sidades, de como- torná-lo uma ,H,::":n 
1.963. v. Ex\' foi, convoc9 do para esta pol1tlcos da opos1çao, Wdo.s os dias, povo brasileiro é . subversivo, porque livre, indepe-ndente e firm~. e n::t J. 
gr:mde mi.s::ão: vir à p~aGa pública com ~ema-gog1~ fa~am pensan~o nu- estã. contra essa. situaçâO dominan.te tive o prazer de receber um a,:Jur1''• 
tôd<t Yf'"' que a Democracia fôs~e ma cowa que J::ma1s acontecera, pc-1·- no pais. nem da Oposição, nem dos r.:;ne.3-en­
amear.ada. que a Revoluçao t-em que ir at.é o O SR. DINAR.TE MARIZ - Agra- 1.'\nt<>.s do Governo. Não de.sejo fot-

O Sr. :Mário Marfim; _ Em 1963 .~.m1. deço o aparte de Vossa Excelência. e çar nlngném a estudar a sltu:t;ao d} 
eu e~crevi.a como jornalista e me O Sr. ]}Iário llfartins - Sabe V. a oportunidade que teve de nos rtar Pais, ma~ acho que a potitlca. ~sti 
bastava istó oara. cumprlr meu de~ [ Exa. que ?-'> sindicatos estão '~''Xiha- uma. aula muito lúcida de direJto tomando conta do Bl'as!l, tomand~-o 
ve-r. cnmo cidadão. A,.ora Vossa Ex- dos pela força. e sabe V. Exa. que constitucional. quase irrespirivel. 
ce1f>nch sl'!be que, oUando nós va- êste Congresso também está indire- O Sr. Josaphat Marinho - Se a O SR. DINA.E.TE MARIZ _ NiiJ 
m~.g às. orí<!,ens dêsse movimen-1 camente, ocupado pela fôrça. aula. puder valer cJmo e.3cJarec!mtn- uuvi a Ultima part-'C das 6uas p:tl:J.-
tc.. vemos que não nasceu em O Sr. Josaphat Mannho -P-ermite to, foi em nome da Gonstituiçáo, que vrss. Tenha a bondade da rzp:=t:r. 
ra:>ão de clamor nacional e sim de 1 Vossa ExceHmc.ta um aparte? Vossa Ex-celência nã<: .ieve vilipendiar LJ Sr. Jose Ermirio - Ac.u que 1 
interês::ses estran,1eiros, de lnter~55~9 0: SR.. DINAR'1E .MAlUZ - Com mas acatar. política está toman::t.:> conta Jo Bi.a­
na<:: comoan}üa.:; orivadas de refina- mmto prazer. o SE. Dn~ARTE :JIARIZ _ Exa- sil e torna.ndo-o quase jrrêspiráve1, ç 
mento de p'<!tróle:> que se dizem 'n:t- O Sr. JOsaphat Ma'tnho- Senai-or tamente. vossa EXcHência t-,.squ.!ceu.que a situação. está toman1o ru~111 
ciona;"· Dinarte Mariz, a resistência demxr:i- de ler uma parte da ;;nnstituiçao que quase irresponsave!. 

O CH. DINARTE MARIZ ~ isto Uca que o MDB e a "Frente Am.p:f\." garante a todos, indHtintamente, o O SR. DINARTE M..4RIZ - EX­
é com V. "Exa. Não viajet pel!}...r pa/ses fazem ao Govérno serve para. de- direito de livre manifestacão "' 1.an.w tão venha para o meu Par~ido. Fd 
Ql.le V. Exa.. conheceu e or.d~ . tem mon~trar a farsa do regime ins.t!tu!.- ass~m é que o "SenAhor Carlos L-v~.ercta o qllt: eu câzia há pouco: o .rue e.s1" i 
t>J'":-..,+-:-ad" ê-,se vínculo. do e o que V·os.sa Excelência está sus- esta falando em toda parte. E vo~a. navend.o no B:asil 6 uma celeumt. 

o Sr. Mário Marttns - Olh~ v. tentando, nessa tribuna, comprova a ll::xcelência, que tanto 0 tem .acampa.- polftíca não construtiva. 
Exa. para ú que o Congresso apro-- farsa. nhado em suas peregrinações, jã fol o Sr. Josa·phat Mannho _ Per­
vou, loq;o avós a. revolucão. V. Exa.. O SR. DINARTE M.ARIZ - Vou lguma V€Z molestado? 

1
mite um a.parte? - (Assentime11 ~a 

sabe que Unhamos no congresso qua- esperar as conclusões de" VQSsa Ex- O ~r. JOsaphat Marinho- E n'!o 1ao oraàGr) --Permita-me asstnah~:-. 
se dez acorc'lc.s entre Br<:tsll e Ss- ;celência para então poder responder. podera o senhor C:;\rlos l..acerda fa- ,o..travês de seu discurso, que l·espe1-

•' • 
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imprensa. se manifestava. contra. alfalar livremente, hoje V. Exa. ne:;a.~Jgrer..so N'a-cíonal,_ que, ccnfesso ao n()-;com tanta clareza_ e Q.àO aamttc, IJ!-<1"· 
posse dO Sr. Juscelino J{•JbitescMk, ~se direito. 1 or-e .Senador, del um .a.pa:rte ate melo tam:>, mterpretaçao. 
dizendo que o- impec:Uria ate 9. sucos. o SR. PINARTE M..-\RIZ- J:i1xa- 1 timicto~ fazendo mtnhas .tossalvM.I !.uma ngo~ijo de qu~ V. Exa. le· 

, v. Exa. eaüwa .no Bra.sll e cte,•e t.er tament-c-. o s~nti<lo do m~~l dt<::curM) Pen.,ava que, quando ... c~o;zm abertas nha 1e1Lo a.n:maçôe.s Cs,l.e h .. ~ <~u~ 
'tomado collhecimento disto, té €sse, Er. eenado!.' :Mt\rio :.:rarttn.:,:ac;: utna.s, o M..C'B eh:~a.rla !lqlJi OG.11 granaa alegrJa p3-ta m.n! pcrqut" .> 

o Sr~ Mari-O Ma.rtms-- J.~a. ocas.ão, cxatammte ê:ise. !::cu pEJla.::bo, sua bandeua, sua maH- 1 t.~~11>.-eço e sct que V. Ex_a. n<!u JYJcter .. ~ 
v. EXa. e eu pertencíamos ao mfuJ'l'I.O o sr. Uário Marttns - I..i:~t.~o V ·1 ria, e iria dttnr nevo-:). l"llf!l{IS ao' nunca. encantpar as 1UC1~'---> ~J ;:.: . 

partido do St>. Carlos Lacerda. Se Ex.a. vai-me p~rmitn·; V. b~nl. con- Pfl.-5. 1 Ci~lcs Lacef-'la, quando. t:~:J .,:: P· ··­
<:onsu!tar o..q Anais da Cã.nuu-.~o dos fcs.~a qU:! r-!'h~:_~a todo o pa.J-5'-'·:lo de- O Sr. ~~fá'io li1ar1i1'1s - A.~ b;llon> poe a iuzer uma r,; 'C\ut;:~tt:> -~ .:..: . ..:.o. t.! 
Deputadas encontrará pal!:tVl .. a.~ uu- glóries .. v. ]14-a, _cr-e.3ceu no r~t)Uto e it'i"> c"tc.tl.am as t:,..-,,::;..:;, )t...:!'r::u.:J~l' o r~une ora.sH.:;u:J, . ' 
llhas de div-ergenclas. cotn .:, L1der cto na a.duL~·:.~aa pt:tolicas por r.~r tomar I O SR. DINAHT :r:.\.s.ARlZ .- Quan- O o r. Jowp.wt .t~Ic~rln •• o ~- 1--': r-­
Pa.rtido, na o-casião q,tte ~reeomzav.1 do part~ em r._.n,Iuço~s, porque deí~n- âo a<; urnas foram auer, ,, VJ1l-,;.d q11e m~.a-me e ... cla... cc:-r_ q.:~ f-· ·3 ~..> o :.,; .. 1 
teí.S soJuçóe;:;. v. E.Xa. po::tJ, .n-:> ca.s:o, dia. a Iib:~~ci.ad~ nã.o permitia qu.e um o povo- v.~a~.ilct'J .J..icara .:::.nD::~.). ·~n:-:ncúmcnto. e na') o lO.•I. O f;,l. 
scu.sar···me dt inveterado d~1en.::or da Oovêtr..'> \'ie· sJ ca:sar a patavl'a. de) .o Sr. Josaphat J.;an,thO - ~-rr- Cf.·r~os Lac.:!;ua e.:~~a. p:.~.....,~.t .. 1 _;;:.,,. 
lib~rda.de, 1utransig:ent~ de,.cn.~J.- aos I um ho:u:;,f 1JP~l1Co, cie um jornalista m1.~-m2 V . .E.4c., lli>1 ap.trp;? ~11:.1:>. no .r-at:,. mcdulc::ç<;-~ tw q.::.t<u;,. 
direitos d.O pOvo. HO.te, t:tf .... nuo o I neste p~; ... ~-';.:!.-; toje, ó V • .Exa.. quem! O Sl?,. .VL',.fj_.,."1.AE .jY.:..lt!Ll - P-\/,; Jn. . .,u.~.dcnulr e O lr.z .t.:_,.:.e,:.J: u.·;:l 
Sr. carios Lac.:rda na hb'-tt ump.:.nh:~ ljcontes.:;~ ~:.:;:o 1·~nc;a t.·r:;3 }Jfl.S.:..a~Jo. 1ni·o.. .. ,..,~o 1u.~ cc.: ...... :tam.:n~.! e o~·':. l">Jl ;1·. 
de "Frente Ampla", ' · LamC.!11,o muito. sr: .senador. 1 o ~'"Ir. Ju:sopilat I.Jar•idiO - M~ tn~ ao;:; in'.er~seJ Uo .P:'l~..::. 

o SR. lliNARTE MA>~J~ ...._ H'-·l'l·, O 81~. v~~iA.R.TE Y.LARIZ - A1·, n~~ ~:.'! í:iqu;_-·a v. J.:.=::;. oe quC', rw o t..d: • .J).L:\.tlll-'1';1 '"'"-..... ~_,..;·-c 
l.'<Vl'O eom 0 a~1 ... ~ mM u ... r:~aru q._.::: .cc.n.trár;o, Sr. S::nad:>r. ·~;tnoc.o ..tnl::~.J.at.aJ:..l'::~>:J :tn.~:·.ur a· '}2r ... ;:._....,j o qu-J Y~ .b:<a. 0.1. ~ lú.--~ ~-
nli.o m:;: estou dtrhi.QjO ..... v. 1!:: .. ~. I O S-:-. l:Iorru .:Iarl:I!S --V. E::J..·Ie!e.ço~'i e l~nl!!UC') o!:·:.-~ e:>.crclcJV •.. u1 Gclli ol13 V. }.::a, ,-·--> . .-:..~_--< 
Conll~ço a.s suas 1dé-1as; :.::l tJUc am.a·)h?J~. p;:.-~~,..:J. o dire1to do \.t ... o d.• à.o vo.a, o Ü:JJ,!Ctl •.~~.c-:n, c· ... m:) ~~_.._._, ,•t:-OlfJ.Jnoa o b-r. L'<~-~~-·· 
nha será Ul.ll poc.s~vel .l-ü&:l-o a·} n.· ro:rçs, ,aun~a .•,.; te~ n-:--.>.3 PJ-~_,;; [,;J!Tot~J. :.<-< {...,l mZDa.:.s ue Lti'i':~ J:.',.'_ :.~.,; 1 

ccnhecer que 0 líde-r da "F'<enl::! .em: I O ZJ?. DL...;".\R'!E J\L!,.-RlZ -- .P!'- \m:n1
.J u;..s !.b::r::r::..t..e.'> pt.~.rHcJ.;. Ca~s::Ll .1 •. 0 ·•~l qtUL'i :..,,;)aL.J, p .... j ~ ...... J J .! 

pla" .so qu-e.r 0 qu:: ~ln1) 1T q\1~ no 1

1
t.c.u som<-;cto a e:"per.J~cla. d.o pas- )mgr~ct:::.-~cr.:;, .Jll.l1o~u. e~.puL..':O:l d:ls .e~· ~-.·.o u1~t p.Jut.D w .. ~<:...nc.a:to. 

}Jassatlo. v. I:xa. st !:::O Qt-1.~ t:·;e a co.- tJ:tdo a tr•tuha. e:::pen.en.::1d. élc hOJe, I :::=,ni>-lC-~a:. L~31 ;l:...Jv<r:; u_:)u:rc.G.> q;:: . u :.,,-, .~o;,u._.r~,~al J•-'c' •. t ... ~ 
ra.gem, àque:c t.ztrrp3 dt: ':'J.1trent:.:t (I e:~t.ou ,-{~1; nC::o <?-m lU!l<'fw Cte rn111ha 1R~ c~ .. wot_e;· p.:::.., c_;:.,'; .... o t!J uvv:.;· tJ-'~'-Iu~, tn .. u nt.bra co;'..~l, ,;.,·.> . .u~. 
Sr. ~a~los Lac3rda q~._wu Õf.l. coa-jvtvemt.t>. nu }J"lht~ca .nacW.nul, P_:-'~LSI~~wc;.oles .. E o ..... ~.;_a~~"lü.:.w ;::.c.,nd.ak~,.o t-l.~i.~>.li<;.'!i~nça. u ~u..: c4 •• ~ ,_ 
\'enç.ao- 00 part-idQ. v. }.lt~·. 0 t:l:>t-c 

1
o.uD- o »cmt:.n ftU..! e.:.Wv.e nn n-J..:.so e o do. Rio U.J ........ ú:l- 8:.JL Ccrc ... :.J .;.u ~.t..n.a •. a .... r UlCOnt>icic.: • .:. •. ,~.:. 

m.unhou. O~>ntro I)') u'};J._.o ;.M.!"tict::t, ta.Uo. ql.lt. na.>c~li. poHtic~m--:..nt:, ao e wvaa;u_ es~d c~-~:!, Jq ~w,l cJ.nt.:;- o i:.:.U • .DL\.lL.<.'-l~ J.',·J.P.iw..!J 

era êle um bornotm qu~ ':lvlt c:m·.1.do.1nosns btlo, QUe preJOU t.ant.p w no..;--:nn.o. l't:Jlótracio> r.~ • .J. <~s e~::·l(:õ;:J. ;;c.rú,), v. :E.;m, 
'mas, de qu-ml.do em -..r-~, ,un";.\.'·rn 0 ;w:; idéá~.:J c o-; n(.;':ioS Jdeat.S qu.e- vi-·Ct:.<:·t.<Z: rnanda.Lc..; ú~ l ... :J.tU.:m<'IJl-at~J Vv.t t~·;m., 1 :.~.r m..:u ctc.::·~ •.. ) ..... 
l)f!'?,Ura.va. _ IYQU .c-..r.'J'C0 1 ll.l1mc hVra \jm (,jlJ.C ea-:lecte:·a.lS, naq'le.:_~ ~n .J;J. •. ~. lrr~p.:di'L,Y,c .t..ra.k, q_.e já "~ti lcn~J, .. u-: .. 11 • 

.s:.n1 cmlSequl:!ncin. o.t::<'l... C\.l){.'r.tcn- . ..encl!amo.; <tUfo aquilo era u que' de. o l'-.1'.LSiro de L.~i.--J<.., U.! c:J.r.d~d:1l'J-; .;;~h-.> 4 -4ú ... LuCía. ao m:J. r1c~ .. ~ t.:u­
cias, d~ vtvcncw., t· (1,,! L"fl'1!l, ln:telllot ~Jc.:..~TJ.a!l'lOJ apre.,-c.ul~· .~o na-~pt'Lo P:JL; a4ora. ,: _,•, Ar10 ur vngJ110, pc~•t'IJ .1 .1(] 

J1oje. dizer ao pov~ b;a- ue1ro t:u:: ::c I çã-O e. Yli" tJalJalha~ co.no.<..co_ para o ' O ~R. Df;\7 Al:tTE ~·!.\R.IZ -- ccr:n '' •. • '!f- '-J Hcaiia sa.L.~S~~L~ c~nt " 
previ.na: a. "Fteut.e .l\.lllya'' e b~"~-.;O -lsoergt~:unc·nfo econo-miCo CJ'J- pa1.0, ~ !ronv-em a tó-::J.a rev~.z..;-·:.:> cp.: quJ-tr.: ra~rrr 1 .::s uu:Uuaçõ::s. l't:.o.,,JüuiJ·: 
mente um moVlment..o ,kj~l.b.-er .... ,'!o, um que te~? No lJlcmento f'!ll_ que 101 •rel;!lmen~e serv1r ao_ P..:..·.. , ,1 ... .! pt.rtLo d:! V!Jhf!. p:..-~m~ ~ ..t. c: 
a.cam.pam~nto t:te. buln-ç,.r:.,1vt}'$, (,tue cont.ranaà:l ll!H ._.ua;; an:tbiC0€'1 p~-· [ O Sr. JO:wphat .. Jar,;;;w -- O Qtlf' z o ,t- 1c, p}.-rt.ardo tCQC.J o; o:.::· 
prest-em avznçâo B.') sentiuo a .. .:.:.a.s. :>oJJ.<;, na sua lon~a camm.lta.1u. }Jara qu~r? rlü.~ra V. ~-i.!. f' qu: fl~>) noav~. br.t::U..;ir.o., que qucrra.m ae ~..:.o -.,'.-
rninhas pala-vra.s, v. t:x1:1., COJ10 0 o poder, 1~rrro•1 na;s, larr,-au o pan e:elr!ÇOf"; _ll.-cuao;, co~r~t::::>, lH· .. ·~::. llD, vlr a .i\:llfl:W, 
senador Josaphnt Mar>nt.o Uelst 1e-.n- sa envoh·c nutna subversuo }J:Jra -ch{.'- PaLS. :r.·:tdentempnre, n...,..o cn.:-~lr::~- 1 P.reci..snmos e.st.~t, Vi'1Ilantr>>. ~\J. 
lJrar-.se--ão um <:ila; o ob)et.vo da liN- g-ar r.o p"ld~.r. jmos a. um tsrtn!l. d.·e ,r-r~ndlmen!o 1·realidat.·~. u.ta e.s.LCtU aqui c ...... 1 bt1;;· 
viment.Q é a.pell3.S a sub.,.-er~J'>. O Sr. i'.iurto.!VfaJitns -:-. V. E'-'a. nesta. JJa.rte d!l: du;("u~ .10. Qu<::_n~ t-8Ifug1c.5, não ~<.ou aqui CG;,n t::.-.m:-

0 sr. Marw IYlartt1~ __ v. E:<:'l\, v.~u-m .. e pernuttr o segumo::e-:. o .sr. apena." voltar a tiL( po-m'() aut':!rw-~, /é.;i::A. que não ,<;.'i .t~z:..r, t},_1 n e:.í~ 1 
nos acena com 0 tuturo e ti!J que C;'lrlfli'. Lacerda sempre pregou tlei- em que o nobre ~o~t"';a, no~1randCJ-1ll.;. aqul t.:.a.ndo uma. <JVlllH!O, VllH t;a,,.·: 
1ms devemos prevenu c,!}utr:l. c<.Ht>ali çoe.1 airelac;, quando convtvt:lo cOno:;- com SU(l. ~~f~rencut, nlu1tu a que-, em 1 um cTepoim.cnto quç ê a m,1uwl l:..JL.. 
que irá-o ocorrer. Já esillto">:s P1eve- co _e a.'::ualmentce. De modo q-ue nao tempo proprJV, t.o.lv~..,~ l'U 1~~C.J1bec~ -)ücr,..i·',, 
nídos, ca.ro cole,.~a. contra tt.s c:>1t:~u; ~t<~ no çaso, nao .se pode ltvar ~ se o que V. EJ~Z!.. !J.?jo er.la prc:::l:t., ;:,;: quis:olmo.s .>e1'Yir a fl.J'·-•. 1, v.;. 
que e.stão DOOr:renào; es:-:mcs protes- dt?l)ll:o d~ mna a.m_biç~o pessoal, qua1~- 1 m~~~d~. Que-ro Ló e<;J.:;.at ur>J, ~scl-;t:::, .-u'>-5 pre;;tlgl .. .- 03 pa.rh..lo 3 Q~'•' ,]. 
t,.:tudo contra atos do G.ort:t'nil, que do 011.. que o v-ovo e que t~m o di- {e ... unoonto. Eu n.:1o .. ~u cm·n:.1:;1o-Hu.- 1 con<>tir,1t:çiro 1 parlt1tt.J. S<! &nr.wJJ;, 
estão atentando con~ra a D.:roocra.- r'-'IW àe escolht?r (AS seus govenu.n- r:o do l:>r. Car1o.'l Lacerda, .I.JC;.;~.n Ci'Jatlos a.ois, tl't:.S, qtt:.l.ro, l'íl~· 
ela. E, maiS dQ que U;Eo, <:'-"ltra a S'>- t.es e nao as í'la;.ses armada.s. ) O SR. DL"'iAR~rE ).tARIZ - Mui- 1 t.::J-, paH!tto.s c.:.t:l. ~l·felt.o. 
beranía nnc1ona1. nevo dt-c.u:-at:" O S:R.. DL."<\J\RTE MARIZ - se! to b.zm. ! Pa::-a or~anízc.r~e um !J.•TtJdo ~ 
o o faç.o sJnc3rameut-, - q-Je o atual que V. Exa, é sincero qua.ndo ta!J.,! O Sr. JVaaphat hMnuho !\~·o net.~ss;i-rb um trabalho J!! c:ll21.l!.!C,, J 
Govêrno não está Jncoacw!o uo mes- mus permita que eu dí.scD-t'<e do q:Je lso.u seu Jid~racio. Na'l ~t:~J~o tn'-tw-.; e não ê preci.<Jo prerra··-se c. Otl:ULL· 
mo .erro de atentar conua n ";JlJ~·m- a.ca.bou de declarar a· esta Casa, Q.i!t, de S:!UJ.j PGllt.QJ de ViSta, que ele .~lL~- · batta do rq~irnc. 
nía nactonal.qua.nt.o. o Gc)vt'::"IF) an- DQ t-eu intimo, v. EXa ~ossa admltl'-"ltente.. a.e.sde o t-emp!:i em IJ.Ut-> c .. 1. !íOt•:. 1 A ''l•·r.anta Amt>la:~ ê o tr~:JJllio _c;: 
terior. Da modo que nao ,tcetJamos que o Sr. Carlos Lacerda .J um lm-- da IJD:V. Não ... ~ truta dJ.:·oto. N.1o,um l1runem que vem pr~ga:: a der­
com coisas qu~ vao or;or:er. pa.ra j nwm .&em ambi~õf'..<>. _ '>OU alh!.d.o, próp~·lamente, do Si'. 1 rubada do reg1me, ver t traze:· mt:-an· 
despertar a- conscíencia. ct{.IS homens O SI'. l.tano Marttns - N5:> d~ Carl.cs Lacerda, mas ao m:J.VJm~nto- qU:lida.de a() seio da :lamUta. Pt·:ll>llt: .• 
da ARENA; nós mootr3.'nJlS o. quelir,so. Acho. le?,-ítirnas as n.m-blr;ões.letn que êle Fe enccnl.Je. -::mn <le-;~<1· !ta, vem agitar os meios e.<,1~t:f_:z 1 t;_, 
estâ sucedendo - e m•o [JI'ecl..~n·a.- Ento-rutdo que qualquer ctàada~ t..>m v que, Ju;t..runente c<Jm de.:otaq1H. D-:;s- ·e (,)U::; esta procurando ap.-!)X.nlfl:Çt-"' 
mos faze-lo, porque cada um Q.03 dil'cito · de ter ambições poutíca.s, 1 ~ movirnento, que é de re>!Jtl!nua ~ cc.fit uma elas:-~ da qual nunca. vrv. 
~embro.s da. ARENA~ tem c,:n.~i,;J.I- O !)R. ~I.:,:fAlt'!'E MARIZ- QtHtn~- dt-rnct:~áitca, part!ClPO e J)a.t·tlcll-':.lre: 1culc.u aproxuna.r-be -que e a c,J._·.· 
c1a de .qu-e est.a,rnoJ Vlv:>n1o horas d; \do a.'! nmbl.e:~~ sao ~egftllUU. (com <.~!e- se:;uram~nt=t, :Mâ..-.; diJl-'1? de-j 50 o-pPr.or;a. Pe In.llne!ra qu:--, 11.1- m; •. 
nostalgJa ter<iv-el, em nt~ â'!..l de 1.-[ O .Sr. Ma-rw 11Ja1tms- O Srf Car ... clarar ~etn nrnhu.m l.'on:,t:rangtm:!n- nha. opllhUO, Ui3() - :.vm conv.cç· .. , 
berda~·:!. '.' . . l~i La:cc-rda. nao- umm1C10U ãl el.·,-~1 to :no~ ínstant~ em qu.: UVP.c qual-:·- ltl~l."S o .:mgumte: de Cadr;., L:u:.·r·.· 

o rn .. DINA.It!::: À[ unz - s~- ço~; diretas. quer mver31'!llC1a de J)i'Oi'rrJcddaje ctcr. cvu p:.:,~o~Im~ttte a!lt:.,.-o· n:w ~:--
nactor, hOjf.l, é tmut;o dÜ!<!d tmr:m1{-rar 1 O &R. DINt'.llTE UARCZ - De t...mn a. linha d"J ori-::nt<:~:;a-:> do Br. ! ,,.;o nnaa. contra. ele. bilo~t o.yni t 
um elemento d~t Ul.>N, cte:1e ü II!:l.JS tôda.1 3.'1 cora3'{;lt;; ClVica<;, 1;~ todo.; O.í Carlo;; Lacerd:t.. cn nilr) Ltlth(} pro· .c~"•/1~·..~ do meu Pa.i'3, Es~ou dat1Ut; t.•·t 
m.odesto, q,u;: nau de ta·~~., ::!:> e:.;:-jsacrlficlOS qu~ um hom.:.m. 1 ca.pali blemn-1 pura ItliJ p1c~:am.t.r {{~.Jíga_·} · c.i~'VOlhi;:üt() corajo.:o, p-c .. .-que D:.t·J . 
l'residcnL~· da lU'públ•C'a. Jurcc'ino de fazet·, 1J3.r <'ne-rand::-ce;: s:: e g!~ do mavimen:-o. E estu 4 1:l gr~n1a- lnaua n.;,radd-vel entrar an dc\,J;l,; • 
Kubit:Achek qoundo prot!Ji:..t o Br. 1rifirat.-:>C' perante a c.')inho~o ptibHca vltluoc de e.Ji.atmc .. na .. F f~'!! te Att'\- ct.m. a, b ou c, s~m nec::-.;,ndJ..J<: p· ... ,: 
c.arlos La,ç-2rda d-~ ir a te:t•v,.; ... , e u' Ci.o pah, o m:tl()r d.:? tcrt{)'l ê ~a renÚJl.• )pl.a'': é ~3 nela nó-.. ,e ... t~mo..; Jlvrc-: :lSt:>u vendo que no j3ras1 ... ~ 1 ~ LL 1 
radw. lc1a, QUUJldo em jü~o Q:; 1u·,-:-i'?j J!~s su- mente e livrc.mentc a~la paacmo ... 'c~rtCl r-.:nt{do ctc: ot-:oJrtlOCtJÇt.to c.:;nr 1 il 

U .'i'r. iiJq,io llidTlltL •• l' • .s ~L.<Ja pr-cmos d.J. Pat1<a. j....;a.r, p:1rqu-3- e..~arucn IJh para defen lpcu.fo 0 {,mnttste cOii?"J.l Ctil. ~,;_:, _) 

pubJJca eu o tenha. procL.atfHJ'), Ih'Uü! O Sr. iifano MDr[l1lS - Quand.ojder te~~"· pr..nCl:J'lC1. ~,tü ... Ll'l~='S po.i-,•'-'" .... l!~u. H:t e.;·,a, t~11dLlt"l~ ri~ j ,. 
rua10re.s ;>rnlgo·, comr~arJ~.:•l1·<J~ o:'j'eHl jO{',O 01:1 1\tt~;.·L__.C..l do P.LW, rru<.:> 1.-1ca .. , enquanto !o.rn~c, tc-:lcJ conc.ot- :~ cQlrrr hJ <:•n.:as; cfi:>"~n., (. 11, 
grand:!3 lutas, er::.rn vler-Icn•~.. O•t p:or d-:J que a renuncia ê a ca?t=um.-

1
ciautQS. o Q.l.l:J n6s ftU ~-.mw e ql)e th n_o que .. cr p!!rUc>,.Jr, 11 ,. J 1r , 

snLiga UO~ lioJt"-. rt-L"o t'2. \Ri!.•,A. r;!~o. Qvon não luta na o e:.!l! tcr._·m- :> covctrto Prn !lleü:> aJ .. ~itlre es~::t plt ente do1 rL;cOJ - ú o ''t' ~, 
no MDB ilz rt'!O.ço~" nota.., o~,, qaut; cumdo, e tá. curlltula.nao. ~o que v~.m~m~ma hb:~·dtiC:~ n;'J .:O a-:s .~~ ''lv.nw.~. 'uultoJ nc::h;::rn 1n~1.1ut tl\ 

muito m~ (il?:Ulllo e cON•ttlrt() d~ n'!t.n~-t:c:~udo, o.::o·~nv;..:tdam:.nt~. n·n ccncügJcu..-:.ncs m11~ 4 t..:o'JJ c.s rJr.t- u:- 1::L..t1~~uan.;.J. Eu, lJJ'>, v. rw'l ·. 
c:rande _ a}cance, tw. m,,uv. I'J"m~.(:.<O ho.:ttcs ào.,. wr<-'.:> en'nd'_'.J am1;;:"~;a d.:-

1

.:::1\tlro.J. . : u1 •. ~r 0 quz e-;t:.>u p;..no;<:nd(), .:ou ~1 
democr:.dH·a . .1\zoc::,, qu~'1:10 V. }!::~~~. vnt~:m. 0 [;.:R •• Drl':A.RTF; ~\; _.j,.~.lZ -- ~~-~~iJ-~l~cm:I,l vivido, H.nho e ... l:..~.o tL:·,J: 
diz. qu~ o s~. Ju'3cell:n!). Y.ut.J:t:;CtJeJ~ O''f,j1.1. I:.L:lA~'J:E :?L'\fi.V:- A3r~ ü:::-clâo L-.J a:Jaa.; de V, :t;,P,, r..r:: am- u~ .t.;.:volut,.o..:s e coru-pin~'}U~s. il~.;.l) ;·. 
tt'rta. tido n.t~o Ptn !J.CJ.tur o :...r n:r- d<:ço u ~p;u·t~ c.o meu na-brc coJ.e·p., .c. muJ!o e ::Jar:-c:.J(<r, pvt,s eHru v..:.1- .:t.:.t .... <...;myi..u::utc:, ,two p"b ~ .. _u lc' 
los LacNda d3 !:Jb1· l'Ja. t:' 1 ~1<'lLt;O, wa.s; p:~·,U'o._ t:nr com e. mlnl:l.~ OjJi- C:o tUJ V. ]!.,,a, jJ. e-"í~,..i ,,.:;atL•du qu:. ,;.nç:i, m':.<:: puraue 6 um r..tG•,oJ-In·.-J, 
hoje, di30 .n .. •o. l., l!.CJ ~:.i 'lo Cit1•: l:le nl:~o. C~rtamcnte nJ.o vou m.:: tX-· ac. ..:>:tn~LlJ<!Ja. ehJ t}:ll:: v ... n::.,, V. l.x:.. l',llb<:}r.,:r0 r~ czUs.nwdQ, ~t..U L:un 
próJ,. .. :io, h')J •, t:.tnl:.o{.r_u, ... 1 . ..!. t• H). ! a- p-ft:~: · ct..n a lnf~-:-!3 com qltc V. E:J:~a. Y.~.i . . . la. .._ .t/.t:ctn::: Ampla". 
mcné~v.JI t- aue, m ~lt\.lJ. .. o-~!::"l~o. ~' m:ni't~~;t h.,~i~u:!]lll.cnto ~ Uf>.!ita O. :.;r~ .ro~rtnhnt Na,· .tJto :Kl!) J::~L~ P<!iJ nu.o p~-tlc :-u 1c. "~. 0 
V. E .. a. tntl.IOc'.L n..to I'.:J'Jta .',:J o L.;, t::~.:c, no': c.::m a uo n(;-J-re Ecnad~~· CLllc.u;.-, V. 1'·-:a. l,>!o we lll'~'rprete. rc:;oluç .• .J; pl~t1 . .:!. c ... ntmu~·r :~ r •·1J 
C.:-rlo~ 1 ... 3-c .:t...u. e tcnl.u. L•o. c··~·l- Jo.:apuv.t ... ~arll'lho qu:'!, cert;1 v-::z dt- ~r·-::1 0 IJ.7'.U!· su~ cQn<::-'u lJDt1am-;n-) .. a.r-.::~ úcntro da rt:;volut o úJ ~!:.:!. 
:mrn:t.•, D: cota~cm de e··.11•r:ut1. Jo ent z;Ia qu" c:;tav-a 1~W:ndo e"ll nornJ d;;:. t~r.;J.J..4. a,CiiW i,!: .h."".?. !J_!J q:1:--:;n ex o vr. MtúJ.o l1artti13 _. I' .... tllil 
.dl)ba.t:s Jn!el'!los do PnrULo, ,r, E .. ra. llln.lorin do p'JrO brat.il~1ro. Tiva, ~ra~L· d~ m~u p~or;:>m:::nto q':.lalqu~.- tn:J V. E::n-. um ap:nl-? tti.i. .• 
tambtm na.o wncordav:o. ccrn a Mi- mtt!o, a cpo-rtu.rutl!l-dC de declnrar, 1cté1a do dlv:rg~nci<:. 1J;...' ::.':>U. J<;u mento do Oraaor) - Co;,1_~.r t:mL!_:) . 
tude do entao Pr{'~id<>nte da R~pú:.. num Rj;>a.rt.~, que, num r::3!mc d>JinQ-- corrc:..-ponUi à clac::.{.a ·i-o sCtJ penJa- .:..uas palv.vrcs; t..:;te Pal.s 11t:.~ P--':1-: ..;,; . 
bll~, aue: p~rtencia. a. outro PMt1do, cráttoo, a malo1'1a. é quem fala em mento cem paln.vlaJ lJ;;u:llmc:Jte portar outra rcvoiuçuo: i::lntD ~.~· :t. 
de Jmpedll' que ~ m(}ml)ra d~ nos- nome do povo e n~ aqui eomoq claras. que eztamos supcrrtando. (.n!Stl~) 
so partido de entao- usasse o radio e 1natoria. O Stt. PINARTE MARIZ' - .Per- O SR. D!NAR"L'E M..UUZ - .Ba_;~": 
l1 teievisão. V. Ex'a. tnudou, meu caro- Na.qu$la época. a conv1cçã.O- era tâo mita V. :n:xa. que eu conclua meu a de 1964- pnra que o P.a.is s~ reali.i..l. 
colega.. V .. Exa~ mu~ou e Inutto. An- grande de- que o MD.:S Ja fa.zer a pensamento Lcnge de mtm de-sfl- pois ela t-raduzlu o.l arut:lo~ dJ ,po·; J 
tes, pregava. o dlreJto rte cada,. wn maioria da re-presentaçfi-0 do ~ gurar o. pa.b.vra que V'. Exa. me da. bl'asileiro •. 

• 
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rm.-=-=~-~~~-=~~~~=-~~-=~~~~~~~~~~~~-=~-=-=~-=~~-=-=~~----~~ .~. 
; O Sr. Mãrto Marfins - Em n1ar ... norm.a.s disciplinad.ors dos n•'.lsS~c: tr:t- carros mais modestos, porém, não é Mas, o texto dO projeto faia er~ .. \ 
~a. à ré. balhos a fim de f}Vit~r que 1iqut:rnbs beneficiado pc1a emenda. , "estradas''; retirou a e~pressão "!e .. 1 

·- o SR. DlNAR'l"iE MARIZ - :Nã.O aqui um.tempo indefinido;- ·~uma tis Sr. Presidente, não podiA deix~r deru.1s.". '\ 
: p:recio.1a_mos de ou~a. revolu.~ao. E di- vézes acontece em decorrCncia, como escapar a. oportumcLade de fazer Sfta ora, Sr. Presidente, diz o Ministro 
go aqui, sr. Pres1dente, sem nel11>:um. é claro, da infringên.cia das nonuas observação. da lndústria e do Comércio, In termo, 

1 mêdo de errar e sem mêdo de, ama- disciplinadoras, - e, tam.b~m, a f}-:U o s~. PRESJPENTB (Senador .Ruy que a. a.plicaçã0 dêsses 10% dos pl'ê-, 
. nhã me s.entir pertlll'1bado pc-la mi- de eV1~s.t; u~n de~a~e. exau~t1vo, con~.~ta Ca1:nei':W> - Está. franqueada ~. pa- mios de seguro em. ~ina1ização1 con­
tlha. c'o.nsdência.: os brasfi.eu·cs, tvJo.s ~. no11nas: e~ta~~kmda.s ~ com prt.- }avra aos srs. congressistas. (Pausa) Servação de estradas e policíamento 
aquêles responsáve-Ui, a.quê:es q'.Je JUizo P~a nos tod~s: _ Em votação o projeto salvo us des- podcl'ia. :redunda!' na. diminuição d(} 
amam o seu Pai.s, devem estar _d~ Houve uma: modrf1caçao nos <tua- taques. ' ~ " núméro de acidentes. 

'ôlho no sistema. qu-e se -está orgs;m- dros da. .cmmssão: ~ Sr .. ·?i2rt~~d~r Os Srs, Congressistas que o apro- Mas, Sr. Presidente e Srs. Mem­
zando em tôrno des.sa "Fr·Em~e Ampla" Carlos Lmdemberg fm su.bstit~•cto pe~o varo. queira-m pernmnet:er sentados. bl'os d:.t Comissão, por fôrca. de c·:-.. 
para. en~iar derraro.~nfent'l de sangue $r. Senador Alvaro Mam; o .Senho1· (Pcr/;,sa.) cunstãncia.s, manejei, durarite mu.Hos 
~lll 11.0558. Pátria. Senador José Felícic.no íoi sUl.Js~itui- "Estã aProvado contr?- o voto do uo- anos, as estatísticas de acidentes e 
· .,.., <>"""e 0 meu ponto de vista. Ptil do pelo ·sr. Senador Jú.lio Leite; o b D t d ~· · N 1 posso afirmar a. V Ex~ que o:; aci 

.J!o """" Sr. Senador Raul Giubel·ti foi <mbs- re epu a 0 ,:.aal!'e \\n~s. · • . • Chama-do ao deb~te pelo no:b.ce Sena.. 0 SR. PRESIDENTE <Senador Ruy . dent~s ccor~em em muito maior nú .. 
-dor Arthur ~irglio e, tendo em v;.sta tituído pelo Sr. Senador Celso Ra- Carneiro) - Temos vários dest:\q~es mero nas~ cidades do· _que nas _estr~ 
-~· aparte" recebidos, acbei por bem, mos; o Sr. Deputado José Lindoso ~ d das E na!) a-penas nas esttada.s f· 
""" ~ foi substituído pelo Sr. Depuf·ado que serao iscutidos. O primeiro dê- ·. ·t t ...... 
d·e uma vez por tôda.s, esclarscer ml- Sinval Boaventura; e o Sr.· Deput~\dO les é de autoria do nobre .Sr. Depu- dere.:s. Pol :u;do, t!' ca;npanha. py;e .... 
nha posição. A-qui náo ta1a o Gover- Emilio Gomes foi :mb.stituído ~.J~lo Se, tado Nico!au .Tuma, que -requer de.s- ve?tt-va. de aCJ en s na,o podeiJa u., 
no; aqui não fala meu p_a.r~ido. Aq~1i taque para a Emenda nç 6 que diz 0 mu.ar-me - como é ób"Vlo - aos. ac\. 
fala o Senador da Republtea, con.s:- nhor Deputado Benedito Ferreira. I "'eguinte· ' dentes de estradas. P<lr que ::.6 es .. 
eiente àe seus deveres, de sua. pns1... Os demais estão presentes. '' -· tradas?! Leio nos jornais do Rio a 
çã.o de homem público, sem mêdo de ~ Está em discussão 0 patece.r à~ Se- Art. H - Do montante dOs -famosa. "Batalha. do R.io -de Janeiro'' 
externar sua opinião. sobre;;!lclo na- nho!' .Relator· premio~ de seguJ.:o obrigatórío, ar~' todos os di~. MorrEm um, dois e 
queles momentos. mais dificeill d~ vi- Se 11enhum dos Srs. CongYessistas i' recadados por fôrça do disposto..flo tr.ê.S. Em· Sa0 Paulo, em Pôrto Ale ... 
da. da República, cons('iente. de. ~;~r· desejai' fazer uso da pala·•:ra cnce;.ra- . · Art. 20, alínea l<b", do Decreta-lei gre, em Belo Horizonte, em SalvMior, 
vir ao povo brasileiro e as institut1 rei a discussão. (Pausa.) n\1 73, de 21 de novembro de 1966, e em tantas outras cidades do :Sra ... 
ções democl'ãticas da. Nação :Brasü~;-i- Encerrad~. uma parce1a de ·cinco por cento si1, Morre muito mais gente nas ei-
ra.. (MuitQ õem.) (Palmas). . Em votação. será destinada a. Campanhas dades. do que 11as est.-radas. Mas os 

Comissão mista incumbida de 
€•mitir parecer sôbre o Pro· 
jeto de Lei n9 1, de 19(•8 
(éN), que "atribui recursos 
para melhoria das conci'í~('e" 
de segurança do sistema ro· 
doviário" • -

o SR. DEPUTADO ZAffiE .íWHES Educativas de Trã11sito. desastres das estradas assumem sem ... 
- Sr. Presidente, peço a p':llavra PE>.ráoPTafo único. Os prêml.os de pre proporções maiores, porque; 
para encanlinhar a votação, seguro de que tr.ata a Resolução quando um ôntbus tomba, morrem 
- o SR. ·PRESIDENTE (Senador Ruy n9 25, de 1967, do Conselho Na- cinco, dez, quinze pes.soas; quando 
carneiro) _ 'l'em' a palavra 0 Senhor cional de Seguros Privados sc1ão dois veículos se encontram em alta. 
Deputado Zairc Nunes. l'eduzidos de 5% (cinco por velocLd.ade morrem três., quatro, cin .. 

cento)". co pessoas de uma vez, e o acidente, 
·O SR. ;DEPUTADO ZAffiE NUNES . . assim, a1cança' proporções mJ.iores 
(Para encaminhar a votação) - se- O nobre, Dep~tadt) Nicolau '!uma, pelo noticiário da impre.nsa. contu .. 
nhor Pr~idente, foi à minha Tevelia. autor. do 1equernnento de .de~t~que, do, se nnalisannos 0 conta-gôta da. 
que a liçierança da minha bancada de acordp c~om as ~ormas. DISclplma- morte 110 dia a dia, todoS os dias 
me indicou para integrar esca co- doras, d1spoe de cmco mmutos para uma, duas, w.ma., duas. No· J1inga.-

Presidente Senador Ru~· car- missf\o. EU nem sabia que tinha sido ia~r · - pinga d~t ll'lôl'te, nas grandes cidadi~S 
inçUcado,. pois, inclusiVe, 110 dia em -~em ~palavra S. Ex• o Sr. Depu- do Brasil, verificamos que 05 a.cidcn ... 

1\etto. que no plenário do Congresso foram tado ,NIColau Tuma. tes QCorrem com muitll roaior fre ... 
Vice-Presidente: senador José Leite lidos os ·nomes, eu não estava u~·esen- o SR. DEPUTADO NICOLAU TU- qüência nas cidades do que nas es.-_ 
Relator - Deputado Elias Carmo te. Hoje,, à tarde, E~ que tomei conhe- MA - (Sem revisão do orad~l'} - tradas. . 

··NEXO DA ATA DA 2' R:EUNIAO, cimento da designação e só agora, à Sr. Presidente, srs. Se:z:adores, Srs. Dêste modo, já vejo, inicialmente. 
"" noite, é que, manuseando ê::,"Ses ele-- Deputados, eminente Relator - 0 1·ncon,·enl'ente na aPl'ovaça·c, do REALIZADA NO DIA 19 DE FE- t f d' t ·1 d ' 

VEREntO DE 1968, AS 21'\....HORAS men os que nos oranl - IS tu:t~ os, e Deput:ur? Elias Catrno. . . projeto tal qual veio formulado, por• 
que tive .contato com a matéria. I Prehmmarmente, 81·. Presidente, que êle destina 10% do -produto dos 

J?~LJff_g~ ~~~G=oT~ p~~= :ltste ptojeto de lei, Sr. Presidente, qqero agradecer . as generosas pala- ·seguros exclusivamente para aplicá ... 
SIDENTE DA COMISSAO MISTA tem o cai'áter de uma lei regul?.uen.- vfas com que o llustre Helator nesta los nas estradas. E mais: confia a.s 

tadora:, l);ma lei que regulamentQ o Comissão Especial acolheu as minlias norm.as de reeo1himeii.to ao Conse-
".1• a seguinte a integra do apanha- Decreto-lei n9 73. A êsse Decr~to-lei idéias e as minhas_ ~;mendas. S. Ex~ lho Nacional de Segui·os Privado.';. 
· menta taq_uigrãjicO: n9 73, qUe no caso· seria n 1eL princi- entre~nto, depois de alguma.s pvn~ como também a trua apllcação. 

O SR. PRESIDEN'I'E (Senador Ruy pai, eu oponho ·as mais sérias restrí- d~raçoes, . entendeu ~ue as emendas , Peço vênia para. fazer uma po.nde­
ções. Foi outorgado ao país naquele nao ,deyermm ser ace1tas por esta· racão, ao eniinente_ Re1ator, Depu• 

. Carneiro) ....... Havendo nümero legal, periodo em que o Congresso N3.cional Coml.SS~~. _recomendan~o portantç a tado Elias Carmo. S. Ex~ na página. 
está aberta a sessão. Dou a palav.ra se achava. em l'ecesso, deeretaôo pelo sua re;e1çao ao Plenáno. _ 9 do seu Relatório, declarou que hâ. 
.ao nobre Deputado Elias panno, J. então Préf>idente Cast.ello Branc,J. Sr~ ~resid~nte1 •. tlve~ oportUEidade mn engano de minha. parte pm·qm~. 
fim de emitir o parecer sôl5re 0 Pr.o- Esta lei me parece altan~entc pre- de dizer, na JU.';.tutcaçao <lesta. l!:.!n·en- ouviotlo 0 conselho Nacional de 
jeto de lel nC! 1, de 19681 que atribui jUdicial aos interêsses' do país, nos da n? 6, em outras palavras, que os Transporte êste ·fixal'a. as normas es- -
recursoos para melhoria das condi- têrmos em que ê posta. E, evide11te- prêmiOs de seguros_ obedecem ou. de- v1~ifi.cadas quanto ao recolhint~"lto 

, ções de segurança do sistema rodov.iá- mente, sendo eu contra o principal, vem ob~ecer a. calculas at~ar1.a,.is.. de.ssa percentagem e ap1icaçã0 da. 
~o. necessàriamente sou contra o acessó- .2E:ses cal?'!-los, pa_r~ esse seguro . de mesma. Peço vênia I) ara ler o texto 

O SR •. DEl?U'l'ADO ELIAS !:'AR- Tio. 1 • · responsab1lldade CIVIl, po1·· certo am- do Art 2Q do Projeto nQ 1/.68: {lê)" 
MQ (Relator) - Sr. Presidente, St- Per isto, voto contra o pare~r do da obedecem apen.M a estimativas, · • () . 
nhores Melnbros da Colrlissáo Mista, eminente Deputado Elias Cafmo. umfl vez que é adotado 0 seguro obri- ·~Art. 2 O ~onselho NB;cwnnl 
ce.be-me, nesta oportunidade, afere- Acresce~ ainda,' que êsse Decreto-:, gatõrio a partíl' do exercício de 1968. de Seguros ~rlVados. OUVIdO o 
çer parecer sôbre o Projeto-de-Lei n9 lei n9 'i3, impôs- e o Députaào Elias· Portanto, Sr. Presidente, .ninguém Cons~!ho 1'-T·acwnal de Tra.n::;~or· ... 
1, de 1968. :Este parecer Jà fol distri- Carmo frisa isso em· seu parecer poderá afirthar, a priori, .se a. reoolu- tes, f1xará as notn1~s especif:?~ 
buido, mas vou lê-lo, a. fim de que um sact~fício aos p1·oprietários de \'ei- ção. do conselho Nacional de Segu~ quanto . ao recolhimento de.~.\. 
possamos, com maior conhecimento culos. ros Pri-vados, estahelec:éu prêmios percentagem pelas sociedades sç-.. 
de seus tênhos, discutir e votar a ma- E quais foram os grandes beneficiá- jus~o.s para o Seguro de Respon.sa- gur~doras, e qua_nto à su~ apll·· 

~ria. . " 1'ios? Foram exatamente aquelas com- bilidade CiviL· Sàmente a partir de caçao,,. 
Peço aos Srs; Membros da Comls- panhias·- Seguradoras que perderam o um ano <ie-experiéncía, ou de dois o SR. PRES!DENTE (Senado-r 

Jáo licença para dar outra explicação. seguro de ac~dentcs do trabalho. anCJ..s de experiência, através desta. Ruy carneiro) -. (Fa:~endo soar M 
Jã. havia formulado meu pa:recer, Parece~rne que is.'3o foi uma \larga- pl·imeira amDsc.ragem. é que se pode- campanhias) - V. Ex~ já excedeu o 

ontem à tarde, e o bavia entregue à nha entre o Govêrno e essas campa- ria chegar à conchlBão êo verdadei ... seu tempo. 
:Datilografia, quando, indo ao Depn1·- nhias segUradoras, barganha por f .. n- ro valor dos prêmios ele Geguros. o SR. DEPUTADO NICOLAU TU .. 
tamento Nacional~-de Estradas de Ro- t<2~iPD.!}iOJ iá que a lei que attibniu o Tive oportunidade de me dirlgir ao MA - Eu nã0 sabia que tinha tem .. 
dagem, verifiquei que a emenda ào seguro de acidentes do traball'..J ao Ministério da Indústria. e Comércio, po limitado. 
nobre Senador Raul Giuberti, mesmo lliPS ioL posterior. conversar~do pe~o telef.cne com o Mi- o . SR. PRESIDENTE (Senado!" 
se o. aprovasse, já estava destituida. Por esses motivos. Sr. Presidente, nistro interino, e fui por S:. Ex\!o in- :Ruy Carneiro) ......:. v. E~ dispunhe. 
de qualqUer fUndamento, porque pelo repito, voto contra o parecer. Ent1·e- formado de que êstes prêmios foram de c'neo minutos. São as nO!'Il1!W 
Plano Preferencial de Estradas de tanto, ná'o. quero delxar de.pa:;s8,r a fixados contra a vonva{le das, compa- Q.iGci:plin~res. 
ltodagem a BR-259, que liga Colatina oportunidade de dizer que. na 1e1tura nhias ode. segures, que d~seja.vam prê~ o SR. DEPUTADO NICOLAU TO .. 
P. João Neiva, no Espirito Santo, faz a que procedeu o Deputado Elias mios ma.i.s eleva.çios. . MA - Agradeço ft V. Ex~. 
parte do Pla.no .Trienal Prioritário, l, C~xmo Vêrifiquei que, CJüre as várias Portanto, à primeira viste., os pré- Para concluir: fixaram as normas 
neste ano de 68? iá está em execuçáo emendas oferecidal! ao projeto, a mias seriam bltixos. Entretanto, o nara a a-pllcaqão deSsa percentagem. 
o serviço, havendo uma verba de . . . emenda do ncl:Jre Deputado .tUípio PrópriO Sr. Mütistro L.'1terino de In- Não me parece que êsse órgáo do 
~CT$ 5.'200.000,00 p.ara essa estrada. C"":rv:::Ji 'J ·procurava exatamente fa~m- dústria e Comércio foi quem assinoU, "!\f!nistPrio r' f!. I'I'Jd1ío:+·d~. ~ dn f"lcp·q; .. ('1!l' 
Em 69 receberá. outra verba de NCl:$ rccer as pessoas com menores condi- quem subscreve.\t a exposição de mo~ -possa te-r essa autoridade. Diz "o Cõ-
5. 700.000,00, e ficará. definitivamente ções econômicas, embora Proprletát·ias ti·VOS que deu origem ao projeto que digo Nacional de Transportes em seu 
"concluida em·· 'lO, com uma ver~ d'") de ~uto~ó'<."!1s, _no 

1
tocante ao pag::~.- manda retirar 10% dos p:.-êmios. des~ Art. 5, ItBm 19: (lê) 

JlCr$ 1.600.000,00. . lllen o do prêmios (e seguro. tinando.:.os à se:;uranç.a. do ~l'áfego t ~- lh N . 
O SR. PRESIDENTE (Senador Ruy O nobre Deputado Relator tejeita nas rodovias. E: Ge v_ EX:.ts oJ:>:;erva- "Compe e ao vvnse 0 ... s.cJo.. 

t d · t - na.l de Transportes promovt'il.' e carneiro) - Submeto o parecer do a emenda,, apesar de ecer louvores ac rem e novo, e lerem co.rn a ençao coordenar campanhas ... edu<:ati· 
:ltetator à ComiSsão, com exceção dos seu autor, sob o fundamento ue-clue a exposição de motivOs' do Sr. Mi- vas. e de trâns'.tõ . ., ~ 
destaques que· já se encoutram sôbre wna circulm· da Superintendência Ce nistr0 Interino da Indústria e Co-
i.. Mesa.. · ; · Segurõs Privados já havia regu1act'J a mêrcio vão verificar que S. Ex• que~ como vê v. Ex'. acredito que a. 

f Queria solicitar aos colegas, DepJ;.- matéria; mas regulado para os·:rmpala ria destinar e~sas. importâncias, .ex- Emenda que apresentei à. alta t~on­
lftru:los o Senadores, a observância. das e Mercedes :Senz. O proprietário de clu.si-vamente, ~às estradas federcus. l sideração das duas cas~ do Con-

I 
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f . 
)gre.sso é complementaT à idéia do 
! Executivo, isto é, em vez de destinax·­
mos 10% das arrecadações dos prê .. 

l mias dos seguros de responsabilidade 
li civil para sinalização, policiamento e 
conservação das estradas, destinare .. 

, ~os 5% para as campanhas educa-

!:tivas. 
Um sina! de estrada custa dezenas 

1 de- cruzeiros novos, a conservaçâ0 d.e 
~uma estrada, outro tanto. Quando 
'i desço de 5% o montante previsto pe­
lo projeto, tenh0 a certeza de que, 

1 no conjunto, destino uma importân­
' ela muito maior para. as campanhas 
1 educativas do trânsito, não apenas 
~ em estrad~s. mas em todo 0 territõ-
1 rio nacional; porque o problema da 
! segurança do trânsito não se cir-
1 cunscreve aos a-Cidentes de estrada. 
.....___Nestas condições, com todo respei ... 

t 0 e tôda admiração que nutro pelo 
eminente Relator desta ma térla, meU 

1 querido amigo Deputado EUa.s Car­
; mo, eu pedirla a S. Exl!o que reexami-
1 nasse a questão e a. luz dêsses argu-
1 mentos, pudesse S. Ex' concordar 
(numa alteração do art. 19 do projeto. 

O SR. PRESIDENTE (Senador 
:.Ruy Carneiro) - Tem a palavra o 
( noyre Relator. 

O SR. DEPUTADO ELIAS CAR­
! MO <Relator) - Sr. Pre-sidente, eu 
. me daria por muito bem pago üe tô­
. das as canseiras e trabalho que tive 
com O estudo dêste projeto, sõmente 
com a oportunidade de fazer com 
que, nesta coml.s.são, o nobre· Depu­

: zado NJcolau Tuma. reconhecida au .. 
, toridade em matéria de trânsito no 
:Brasil, aqui pudesse comparecer pa .. 
1·a que c::Jm seu relêvo. com sua. l~tv­
:ponsa.bilidade de lider inconteste 
:nessa matéria, nos trouxesse a. sua 
palavra de esclarecimento. 

Lamento, entretanto, .Sr. Prest .. 
dente que, h1Uito a. contragôsto, co .. 
mo disse em meu Parecer, eu ;Seja 
forçado a declMa.r que discordo da .. 
quele a quem eu considero meu mes­
tre em matéria de trânsito na ctt .. 
mara. S. Ex~ foi-, sem dúvida algu ... 
ma, um extraordinário batalhador 
para que pudéssemos incluir na lei 
várias daquelas exigênt:ias qÜe hoje 
lá estão no Código. 

Eu fui seu aluno e o acompanhei 
tla sua bancada, mas lamento, nesta 
altura, dizer ao seu nObre e emlnen­
te amigo a quem chamarei meu mes­
tre em questão de trânsito, que nós 
divergimos profundamente no estu­
do da matéria. Se assim foi, é por­
que nos colocamos em pontos real­
mente difel'entes e opostos na ques­
tão. 

O SR. DEPUTADO NICOLAU TU- sunto globalmente. Mas eomo ainda. vo~rmdo êste projeto como votahdO 
MA - V. Exª' pode ler, no fim do a nossa. organiz<:!.çã0 administrativa. esta.mos, <iesde jã, ctantos um grande 
a1·t. 1'? o seguinte: continua sjtuando o Conselho Nacio- passo para acançarmos o que tcdO"S 

" .• ,será destinada, pelo prazJ n~l. de Trân.s~te; ,na e.;! era do Mjni:!-- queremos - a. uniflcação de todos os 
de cinco' anos, à melhoria das terw da Just.Jça, colocan~o. o tr~sr .. mews, de tôdas as v:as, a unifrcaçãO: 
~ondiçõe-s de segurança. do · trá.- to co~o um. caso de. pollcia., amda. de t.odos êsses esforç~s no sentido de 
f ego daá rodovias,·~ ná~ for possrv~l par!-Itmos para a que consigamos aquêle ideal que ou• 

umdad~ em torno desse assunto. I tros paises conseguiram e que ai-. 
O SR. DEPUTADO ELIAS CAR- Por Isso que cJncordnmos com V. cançaremos~ pois para lá camirüra ... 

MO - (Relator) - Eminente Depu- ·Ex~. porque há uma -idéia geral de/ mcs. 
tado, não se pode, de maneira ne- q~e ao invés de pl'esti;i_Rr a. aolica... o SR. DEPt.rr:AO.C> BC:::.:-Gl'.:IHCTO 
rthuma, separar, na prática, o tràn- çao. das verbas na se-2;u~ança das ro- FERJ\..EffiA _ sr. Presidcn.e, P~">~o 
sito da ci-dade do trà.Il6ito ode estra .. do~~s, poderf~?m_:;s panzr para a ex .. a palavra pela ordem. 
da. Quando, ppr exemplo, seg·uimos tensao do concenv. o ::.R. p,R;ESIDE.."i"TE (Senaior­
d~ Viagem _de Br~süia para B~lo Ho- consta do Códl3'0 Nacional de Rt'y Carneiro) Tem a palavra, 
nzont,. paz a o Rw ou para Sao Pau- Trãnsj.to ~ Art. 125 - um ctisposi- 1Jela ordetn. o Sr. Deputado B~nedic ... 
1~, de vez em q~ando passamo~ por tivo pelo qual eu venho me batend:> to Fer~eira .... 
c1dades. -~ trânSl_:o, p_or essa 1e1, se. desde o tempo em que era v~rea::lor O SR. DEPUTADO BENL!JITO 
rá be~wl:lci-ado, .uao so o da esti:acta em São Paulo: ê a inclusão da dis- F:::ERREIRA ~ Sr. Presidente, r.obre 
prôpnamente dito, como o da Clda-~ c i pUna "Trânsito" nas escolas pri .. I Relator, Srs. Deputaclos, ·e Sen? .. ciorcs. 
de_. ~abem~ _que.! nas çi~ade.s, o mãrjas e secundárias do Paí&. Parece-me, Sr. Presidente, 'lc·JlJ.Wa­
translto nao e tao be_!Il !l~<:_al.Jzado Sabe v. Exa. que mais de 80% nhando o pensamento do nÔbra 
co_mo nas es.tra_das, e nao .~ tao p~r· dos acidentes de trânsito ocorrem ,Deputado Nicolau Tuma, que s. E.'x.f.'o 
feito quanto nos o desejauamos. por deficiência d 0 fator humano. !ObJetiva, antes de mais nada, ;ta sua 

O SR. DEPUTADO NICOLAU TU· Se pudêssemos ptcr:arar o homem em~nd.a, colocar e.s coisas no a~~~JdO 
MA - Quem sabe, nobre Deputado, para ser um motorista e um bom pe .. Iugar. o Código Nacional de 'I'.rCnsi­
se não poderja corrigir êsse excesso, -destre, estaT:-Rmos eiim!na;ndo 80% to reza que é da competência do con­
da parte final do art. lQ, suprimindo das· cansas d.e acidentes do trânsito. •Selho Nacional do Trânsito, além tio 
a palavra "rodovias" e col.ocando Em receme Congre~so, realizado em que dispõem os artigos do t:ódt~So. 
"da segurança do trânsito". ...._ Viena, a que compareceram técnicos : su::;erí mo~ificações na IegL<olaçib sô ... 

o SR. DEPUTADO ELIAS CAR- da Europa, chegou-se à. conclusão d-: 1 br~ ~t'ânsito; zelar pela unida::le do 
MO (Relator) - Mas 0 que ocone , que se deveria criar o homem auto~ 1 tr~ns1tc; resolver sõbre consuHas; 
nobre Deputado, é Que o Con.selhÓ mo~ilístico, o homem para a era mo~ fcpmar sôbre os planos intere~ta::i'..lah;; 
Nacional de Seguros Privadcs, ouvido tonzada. 1!: o que vhl;l.os pregando ha Pr_?tn?ver campanhas educativu.s de 
o Conselho Nacional de TrallSportes, maJs de vinte anos. . /transito; e~c . 
vai fixar a norma especifica quanto . Portanto, nobre Deputado, mm?-a Ora, se .e da competên?la do Con­
ao reoolhimento. Esse recolh1mento ldéia, que V. Ex11o apreendeu mur.to selho NaCJonal de Trânsito, na o há 
vai ser feito pelas Companhias de bem, seria a de não restringir as e:>· como delegar essn. c~mpetência, ag:o-
Seguros ao Banco do Brasil e, en~ tra~as. m_as est.ender a todo o tern- ra,. ao '?.onselho Nacwna1 de :rr~n~­
tão, o que vai ocorrer é que caberá t~no nac10~1a1. as campanhas edUC?-·· pmtes, Ja qu~ se_ trata d~ atnbmçao 
ao Consel.h0 Nacional de T1'anspor .. ttvas de trans1to, através do órgao dada por leg1slacao antenor ao Con­
tes fixar dispor indicar essa verba competente. isto é, o Conselho Na- selho Nacional do Trânsito. 
para que' ela s~j'a aplicada, ApHc~da cional do Trânsito. . Que1·o c!er que o fun;Iame~tai cta, 
como? Aplicada justamente no tran- Perdoe-me V. Ex\\ te-lo intenom" emenda N1coiau Tuma nao esta M?nda 
sito, qU€1' tl:se trãnsito se et·etu-e, se }:)ido várias vêzes, tnas o assunto é nataqo, .con;o deveria _ser: isto é, a 
dê se realize nas estradas ou nas ci- a.paixonante. releval1cia e n competenc1a que cabe 
dades. Quer dizer, se pulverizarmos o SR. DEJP'UT_!\Ilo ]JLLI\8 CAR- ao .conselho Nacional de Trânsito e 
a. verba. tirando 5% e destinando es .. MO (Relator) - Recebo 0 aparte de est~ sendo, no entendimento _que foi 
sa.•importãncia. à Campanha Educa- v. Exª' com a maior satisfação e dao.o P:.!o nobre Relator, est.a sendo 
tiva. do Trânsito, verificaremo-s que verdad.eh-a. alegria civica. trmlSfellda ao Consc3ho NaciOnal de 
vamos prejudicar todo o conjunto, Verifico que estamos caminhando Transport~s. . 
todo o trabalho dos Depal'tam~ntos, na. mesma estrada para alcançar um :f:sse al'tlgo, Sr · Pre~1dent~, \·~m 
porque é um trabalho em conJunto, ponto fixo, mas por Vias diferentes. como que faze~ _uma m~ursao peri­
é um trabalho que precisa ser dividi- v. Ex' fOCalizou ponto interessan- gosa nas atribUiçoes que ?~ c!lbem no 
do em muitas partes. ,A camp!lnha te, de que deveríamos· imitar a Ih· Conselho Nacional de T1ans1to. .. 
educativa, no caso, serra. realizada glaterra no tocante ao problema O SR. DEPUTADO DAYL DE AL­
;Wmente dentro das cidades, no sen- transporte. Estou inteiramene de MEID~ - Sr. Presidente_. creio que 
tido de :(azer com que todos que pas· acórdo com v. !JX.!'i. colocanamos bem a questao levanta­
saro pelas ruas, os pedestres princi- Nesse pa.rtJcular, pediria a atenção da Pelo nobre Deputado Nicolau Tu­
palmente, se habituassem a obedecer do Plenário para a explicação que ma quanto no Art. 19, sugerindo QUet 
o regUlamento do trânsito~ procu.ran- darei. após. a palayra, "tr?fego", ao finald& 
do, dessa maneira, ·fazer com que o Aqui Se encontra uma autoridade no refer~do artigo, retirássemos as •:x­
número de acidentes diminua. Ora., assunto 0 nobre senador Manoel Vil- p_ressoes 4'das rodovias". Porque, as­
neste caso, o que estamos fazendo é laça., Que tamb(m assistiu a como sun, abral_!geríamos . o tráfego onde 
pennitir, atrav~ da pfu·cela de 10%, se processa 0 trânsito em Nova I<lr- quer que ele se real~zasse_. 
que êsse t.râns1to todo seja regulado que, a maior cidade d-o mundo. o Ql!anto ~o Art. 2-, ermo que a s}... 
de maneira conjtmta.. que 0_ trabalho movimento de veículos ali é dez vê- tl.!açao serta melhor posta se, ao in-. 
se faça. não em duas partes, mas em zes o do Rio de Janeiro. 'o que ve- ves de .atr~buinnos também os planos 
uma, só, sem S(llução de continuida- rlficamos é que houve justamente de aphca~ao dessas verba.a ao CQn­
de, sem que d.iGcriminemos estradas e uma. educação desde ~ b-erço pode_: selho . Nacional de ~eguros Privadoa1 
vjas públicas de cidades. mos dizer, Infelizmente ainda não os de1x~semos a critério do Canse-

Nestas condições, tenho a certeza, conseguimos chegar ao ponto em que lho NaciOnal de Tran.'}POrte, fsto sem 
que o nobre D~putado Nicolau T~a, desejaríamos, trabalhando por que q!_lerermos entrar no Ifiérjto da op0!1i­
com o conhecm1ent0 que possu1 da essa. educação partisse da escola pri- çao que faz o l!Ob~e colega ao choque 
matéria })á de, no fundo, concluir má:rla Então além dos ensinamen- entr·-e a competencra do Conselho Na­
comigo:' a campanha. está dentro do tos m'orais cÍvicos de amor à Pá- ~ionql de Trânsito e esta. intromissão 
trânsito, Não pode haver trânsito tria, seria~ ministrados mais êsses ° Co_nseiho ~';lcional de~ TransportP­
sem campanha. e não pode haver ensinamentos de saúde, de alimenta- :rat 1sto Pedma a n~ençao do nobre 
campanha sem trânsi-to. • ção enfim doo meios e dos métodos a or, Deputado Elias Carmo. 

O SR .. DEPUTADO NICOLAU TU .. de podermos ter uma vida em co- c2-n S~, PRESIDENTE (Senador RUJ. 
MA - -Permite' V. Ex~ um apa.rte? munidade, como vemos noutros :paf- ReJat6r o) - Tem a palavra o nobrt· 

O SR. DEPUTADO ELIAS CAR- ses. Porta~to, inf_elizm~nt~, verifica- O SR~ DEPUTADO ELIAS CARMC, 
MO (Relator) - Com todo o prazer. ros que d am~a}lao ã atingimos àque- (Relator) - Sr. Presidente, desejü 

o SR. DEPUTADO NICOLAU TU- ; ~rau e ClVll~aç_ 0 que outras responder às duas objeções levanta·· 
MA - A meu ver, nobre Deputado, aç es já alcançaram n1as Ql}-e •. te- das ~elo nobre Deputado .Benec!íto 
o problema de trânsito situa-se den- ~~o q~~r~z~.~a.ave~~o: dâo a.t.ingt~~ Ferrelra. Em primeiro lugaJ:': o Códi-· 
tro da esfera do transporte. O Con .. modo • · mes go de Trânsito, Decreto-lei n9 5.108, 
selho f\Tacional de Trânsito deveria Ve ifi . . de 21 de setembro de 1966, sofreu um.a 
estar subordinado a<> Ministério dos gênc{as e~~da~11"{;e q~/s hã. dive!; J;Jeq_ .. .:na modffíca~;ão pelo Decreto-lei 
Transportes, como na Inglaterra, h • t· que. nli' ?37, de 1967. Posterlonnente, VI:'1U 
porque 0 trânsito é uma disciPlina c ocam necse par Jcular, e essa lei então o regulamento 62.127, que nprO ~ 
aces.sórja do transporte. Se não ·hou- ~!tr~ri~:gos àSa;t~~1~~~~-ias d de f~gu~ vou o Código. ~ae~onal de TrânllôttJ 

O que nós estamos procurando, 
através do projeto, é tirat· daquelas 
companhias seguradoras 10% daque­
le prêmio em beneficio justamente 
da proteção do trânsito, trânsito ês­
te que se divide, como muito bem 
sabe o nobre e ilustre Deputado l\T,i· 
colau Tuma, em trânsito de estradas 
ê cidades. Quando o Departamento 
J)Tomove campanhas educativas de 
trânsito, êle o faz não sómente nas 
estradas, mas também na.s cidades. 
Para a campanha educativa. de 
trânsito, que S. Ex~ defende muito 
bem, deseja a separação <le uma por­
centagem daqueles 10% que o decre~ 
to reserva. para as estradas: ll:sses 
10% são destinados tota-lmente ao 
trânsito em geral e nós não podemos, 
de maneii'a. nenhuma, dívidir o trân­
sito em trânsito de cidade e trânslto 
de estradas. O trânsito é um M. As­
sim,· ês.c;es 10% que serão separados 
do montante dr) prêmio arrecadado 
do Seguro Obrigatório de Responsa­
bilidade Civil. e~a parcela .será apli­
cada, integralmente, em todo o trân-

~ sito. quer Ee.la êle de estrada, quer 
seja êle de cidade. 

O SR. DEPUTADO NICOLAU TU­
MA - Permite V, Ex~ um nôvo 
aparte? 

ver ~ransporte não há problema de normas especificas quanto e 1'earu coQm suas mod1hcaçoes. 
trânsito. . ao s uero chamar a atenção dos nobrci 

recolhimento nada mars quer do que Congressistas para o fato de ue r.­
O SR. DEPUTADO ELIAS CAR- fazer com que o Conselho Nacional se ... )~ta de uma. lei querer 1 q d' .ao 

~~. (Relator) - concordo com V. de ~ansportes venha, e1_1tão, com sea1·a ·ou atribuição de outra.~~er~i~~ 
O SR. DEPUTADO NICOLAU 'I'U .. ~~~~~~ s~~~~lna,_ aplicar es~ ca-se, nesse Projeto n9 2, que o qu~ 

'NfA - Então, se 0 trânsito é acesst?- Visionário, Jaa si~ao ~1~1~0undf: ~~%~C:· de ~~~~=s p.r~u;:ei~s ted Inaior 

O SR. RELATOR !Deputado Elias 
Carmo) - Pois não. 

r1o do transporte, essa verba devena MrJo ib'lld d • ' e pos-
ir para. o Ministérlo do Transporte n~ tn.nAn SJ;s Senad 8 1 a. es. para que POssamos, ~ntão, 
a fim de que pudesse cuidar do as~ De""~~ .... ~-~...,..::. . . ons. Srs. conseguir a. melho.rta do tráf.ego . .6.,Ko ... , 

v .... -:""M~ W'l'lnv certeza. ~ que, ra. ~ t.ráfego. - aqtd devo ~ 

i 
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rar e insistir.-...: não é tráfego nas d:mê.o meios para. que se consiga. essa j o SR. SENADOB . .ATI'íl.J:O FON-. aeroportos das pequênM ('.ida:ieH "i 
estradas ou nas cidades . .'frãfego é o segUrança. Ê runa qJ.estão, absolu~a.~ 1 T~Nt\.- Sr. Pr.:siüente, Srs •. Mem.- capitais dos Estados não dispõe dõ1 

con3un,to. Muito. bem disse o Depu- mente, de .denrm!na{ãO, que nüo vem 1 bros dá Comi.5Ef.n,. nós entendemo,; necessária. equipamento prua o p3U ... ~ 
tado Dayl Almeida, quando J~lai'Ou p:!nmbnt, pr~judicar, -ao final. nej qu.:, aç o Sr~ ::Hinistro da. n1dústda e s:o das aeronaves. Da t3l a.ort1! c(ue, 
flUe a segurança dó tráfego é g..:ral: contas. Pelo ·écntráfio. c.:m_é~cio, o Sr. Ministro dQs,.Tmns- muita ve3, a1guns acidenl.es aéreos 

-Não é 1~a cidade ou na rodôvla. se 1:1iHER. DEPúfADD DAYL DE AL-~pcl'tc:; e o. Sr. Diret_or do Departa ... têm acontecido por fo.lta' dls.~;e"'- spa•. 
realmente a proj~to fala em trá!_ego 1\ A - o D.N.E.R. não se· Iaz' m::nto Na\:.iona1 d~ l!'stradas de Roda- relbnll',lentos de seguranç.1. de ,-ôo.; 
das rodovias, não quer dizer que é: e l'€_pTesentar no ccnselho N'.lci:Onal de! _g·em que, certamente, devem t-er- exa... Dai porque entendo ('St:l Hma opor-; 
esteja negando que ·cuidemos da. de- Tra.ilsportes. o Departamento Nncio~ \tninnd<l pl'OflmU.am-ente êste projeto, tunidade para CIUO o CongressJ ~a­
tesa do, tráfego nas· cid~des, através nal :de Estradas de Roda3sm integra 1 Pedem a sua cunov!~çê.o nos. tênnos. c1onf\.J., ·lll,lma oolahoração cJm a. .i.ni-) 
de campanhas-, através ~o esfôrqo CQ;- o c~mselQo Naç-ional de Tràn~to. s-elem que lHe estâ: ido é, no tocante à c!at.iva d•J Pod~r Ex~c.uti,•o, esten .. '1 Jetivo. MlnaJ de contas~ todos e..<>ta- o of?jetivo é' a. te6Ufi;b.'lÇf\ de rodo\ ia,: parte que está.. 1~m Qt>:bate-, do canse-I d~s.~e ,através d~sa e-rJrenda, ~~ p1:o·1 mos- contribuindó para a melhora. do pela.' conservaç:ão das 1ne:i.tn•2<= c prJr 'lhD .NacioJal de Tmnsportes em JUgn.r \'J.dtn~f~, no senbdo de qu~ t-:mbem.1 
tráfego. em geral. Esta a- c.{ll'cltts5.a sua ;sinalização; e~1{ã.o é uatalhD d~> de cons;;1.1o Nacic.naJ dq Trânsito,. nô.~ ~ l-Utaa.3ss da S~J~UrQnÇ:t <i::> tráf~go \ 
u. que chegamos. . P.N .. E.R. E, He o D~panamanto l\ 1- dr-v:mos (:oncluit· qtle êsscs ·estudD:; aere-o. . · -- · . 

O SR. DEPUTADO BENEDITO êicn~l' da Estradas à e Rodag~ nf\0 1 'devem merccet· a. nóst.r;, aprovação. ~ Bntretunto, pa.ra.. qu(' a e n-m1'ful.l 
'J"ERR:ElRA- Nobre De~utado, cou- fa.~ Parte do cons-elho ~aciona1 rl.~\ Afietc1aü, Sl'. ·P ... ~~id{mté, cs cenfrostsej-a mã.ts bem cOlllpreendidci, {Jfetetol'-
cede-me.,V · Ex.tt- um ap~rte? · TI•JnsporteS, ma::. do comell1o Na-ÇJQ~ t ur J.m:JJ. :::::m 1Jhl3 no r!.\ le$1slação à Com'tssão uma subernenda L.-~ redn-

- O SR: DEPUTADO -ELIAS CARMO nai do Tráns:ito~ e.1Uío, t.siQll U.C!- u.:-ul'.-.lil:c..:Ll. princ:ip.almctlt~ com a receiJa -ção, nos seguintes têrmos: {[~dJ ·-
_(Relator],'- Com t-oüo py-azer! do cpm o Deputaclo em qu.:: l~á én'O. vo:t-m::so. do Imp~sp de cu-cula"Çao _ "Art.' 10 Dó montantõJ dos prê- . 

o SR. DI:PUTAOo· BENEPI'tO O SR. DEPtrl'.t;DO EI~AS ~f\R~l<? d0 dc.n.-adortas. e~t.lo munidOS .comi m1oo arrecadados em -'·t.~.;uros . · 
FERREIRA ...,.. Muito obrigadO. (Re~~-or) -_- D~~o- ent~o.,- ú~l:l.:a::\

1 
sn::r:l~., 1~ou~sor.. mc1Us-Ive para a ~~bncat-óxios de re.sp:.:m.3:a~Uidade l 

c!~~~o_RN;~~~~'ale.d~Ol~:~~w;;~n.i.:~ dan~~ um~ Iesp_s.a. oüma1! n ~-F ... ".: qu ~t'-1?, ~\-tr~s't?:. ... . . _ dvil, relativos ao trans,J:ort(l (al'-~ 
!~I p~ocl!-r':"'do.~ oficu~lmen ., ,.P~lo ~.tl cuns._qu~::)t .. men,"', dev .... rno.!i ~1-p_rc ~ tiro ~ do Decreto--l{ll 1:o 7?'t da 

. adstritn. ·às ·eidades •. ·_E' tfnnbém às nuJ.t:ro MRriO Andr~r..27n. epell')iDlre.orfséllLe t1ua1t• llrC!1:,~\~ mau; :;êl.lO e o lS-16) uma pn.rcela- de lC';Q será 
: ~~~~t'}~cleD~~nf;têg~fa. ~~~~~~n~ lleBr~nal. 00 D. N -~.R-. 81. El ;eu R e- das rodo1'ns.. de, '1!~: .. _ tJUe _o m()vnnento tlestinaàa, pelo prazo de 5 anos, 
• ver. a- f;Ar"l.ran"o.. do: tró.fegó d'~ rol\\)- zende tendo. Sido l~Uormo.?o d ... _que- 4 1 C'tt';;.,e s.C'mpre c uJ.o existem vetbns u melbOiü't de .serviço de t!'r-.iego 

-~- " eo-m ~ssa.ler q1~e ~!cs tcra_p rrmos d.J 1 up~cit.~oJ.s. ~ m ~ior escola., pa~J. 1 rodOVlario'J_ 
. vias. Nâo podia ser outro órgão (fue ate.ndeJ; as _n-cee,_:;H:h.!d~~dD D2-part."J..~ 1 oricnt~r.-P,I:st:lpUNH e oferecer CQ.ndl--, · 
· iâ. -foi ctiado' c-specificrunente' p~·.rn meutp .. ~ a intormaçú-o. qun devu: Çôes. d'.l q,c?,l,\hm-c-3. _ua~ -€s\:.!adas. - . \ Isto já consta df_ projeto. A6Jl'll .P..~; 
Promover; as conQiçõe$ ·cff} scg.r.u·anÇJ. tran$rmt~r- a v. F.Xf!., Ful p!'nc.u~·r.(lol Prh,m Cftt~l em .... ,.f.tt. do que nos fot'lllfY·idude. (Lê) \ 
do tráieg(J, como V. ~~diz, V~ T.x~ pelo ·.ar. F.liseu nez::.nde, o~Lt.:::rn, -~· hüu, .. mit.ido_'pelo Sr .. RelatQJ·. devet·fn~; · . ~ · 

-. spa__~~ qtnel éle está. dificudltado_dno tio",so .noit~ .• ~ tendo' êle mo decla·.-•• dv c,~H~. u.J~ .... , ..• , "Pl'"\'···· o· proletc·, nos têrmos en\.1 . ":pará!]rafo único. o mesmo; _ a """ po um e u "i • .... , ... v .... perccntu.al será fixado, isto e-. de . 
, r 80 J ? _nos;o, rn.s..ritnr-e., n.lg\lllll\, JXYJer.f2n.1os. _J:iamitlr. qu .. tolo ·se ãncontra. . · · tA· - i 1 · · " 

dos leg:isladO:_rcs, querrnõp ~l~·nr _da-- qu• d. D. N .E.R. fica-os• privado dês-se', ~~. :. . .,_ ""i.n\"'t' OJ')\ ...... hi.o, .Sr .. Pre11- lO~;. mc.1. •. d.l'n. por gua P'~rtoc.o ... e 
llUele ue vao umprtr a te d d .v "' ...__.~~ "" .., '" ' " tempo :>ôl)l~& oS: pl'êmios dos M~gu:-

-
5 g .- 0 -~ ~ 0 ('1 -~ decreto~ porque~ dêsse à.eCrí'to deJ.~en-l ddtu.z. l:\lS obrigatórios~ de responsabili-

dão comum, que __ não esteJa rret:a-_jde, pl'íncipalmenle, -o grande í:ab,\.Um .. o ~.n .. ,: PR%':!.!T>E:-M'E cs~aaor l . ct 
r-ado .pa~al'i cumpri .. ]~. D~i ~. po~ t nue .ãle \esLá f!].l~eildo e que irá fa.ZeJ.', !. Rt'~' (~<t-rwâ-,.o) -- 'l'em a pnlavr~· o dcde -civil, ;re_UClOlU', os com -os 
preocupaçpO que n"'o .SCJtl- o~·J6W ue 1 ~ . ; . . ~ -hj· . . - . transportes ·aéreos, consts..ntes 
interpreta.Çõ.o judiciária, quando na O SR. DEPU'!~D~ D~ YL _DE AL-; nch1e. Jl.:.~ ... . or • . , · tambCro do -dispoSitivo lei~al insa-. 

ç realldade o probletila pertençe, exclu- J\ltEIDA- f';. m.tormnçao ao.du._porJ 9 S1t. pEPUTADO ,EL1~o\5 CA..ll-t ritfo neste artigo, c o v;.lor cor-i 
tivamente!\no Depczrtamento -Nacional V. ~ Y!:?\ ntf'-JJ;-dt'r ao b.mt co:n1~.1 ::.\-1:0 cP.-e-la .. or)_ -- . Sr. Pre~ld~~e, o rel5pondente- à sua- a1Tepad:1çãq~ 

·de Tr .. âRS!•t.·o· ~ na~- querermos ·~rer que St: t'H.,. _ es. tã at.e-nütd<;t naüu m~l5 1e:rta.· nobi'J s.encd~r A.1-tdw Fon~m~ _ :u1ter- _ . Berá e.1Jl.pregndo' na. exptnrsfm doa 
o Podar :mxooutivo, ao mand~t e!i.gjl a. Ía.?~:. · _ · · t pre!ou perfettam~~ I?en;:._amento _p~a.nos dJf seguro do trú!egQ. 
Mensag-em con!Ul\diu, houve tun lápso. o S.~: Db"PUT.Apo EL-1:<\$ CAR.L\r!O 1 de {:l-das .nó_'l-. S. _F:-:a. 1'0-ClO<:ln,:>u C't_ ·: act·Ç_o" .. . . , 
~nde que,ria dl~or "Conselho Nncio- UMlafor) :- Devo. :epet1r _a.- V~-. E~ :lU() todos nos -ractO(llmnno~. ?~,. rea. 1 · Di forma ue não ve 'o como possa. 
Ila.l d~ 'l)'fmDit()'\ uolooarrun '1 C0~1l"~ que todo es-se.. trs.b-a-!hO, ft!tO, prm?l- ~ mentr, o.!! f'llCft-rreg~ do,-, da felt~ra. dS i& .nobre Cor:fissão- qUe ~qUi se l'eúnO 
lho Nacional de 'l'tMS})OJ;t;cS"; _ pn.lln~te pelo Ocpal·t~H~l;l-to N~oo: 1iRcalh:u.ça.v~.- c. do desenvol\'I,mento rejêitai .a emenda.:. Procurei çxpiicã...o. 

Não há. porque o próprJo .Poder Exe'- ~al- de _E.<;t.rada;; de- ·lit-odc~e~n. _ 2el':.~o dêsse prog:tmna eh~~a.mtn a. êsae ~:n~ la detjdrunente ao nobre Reli:· ror s j 

cut_ivo .Q~er alte1'4t o_ qu.e jé. 'l!f.:tã. féi.- p~·ejuq1c!lno: s: ne~arm_os a~_I'ov:y;ll;) a tendi:nen~o. de~ .que deveria. r ~er .a!~nl -~~~ não re.z objeçãó quan.to ·;lO ·~né.::_ 1 
t-o. o_ Consc1ho Na.cional de -~ttí\IlS--- esse p-~oJeto. m mtsa a. mf-onna-r;~o on- a-';WOYad.o,. 1mtem;ln .oue: P.stá certó_ .f! rito A ena$ disse-me- que nchà.va quO. 

-·pôrtes n.fl.O· te-m _pésson.t- ~m;'olti~tlo, CiaL~de or~em t_écnica. que.de~·o dar J; pensameúto dO liol~11~e Sen"&dor Attiho dev~ri-J.P ser tratada·- oport~una.n1~nto. 
}1a.,o tem nem SCQ4CI' rn,atenal humn.- V. ~·--- ... · l''onta.nfl •. -, . :. _ em outro projeta-de-lei. que ,;e 1·e1a-
no para promOv!U'_CSSa. segul'lln~. ~ O $R. DAYTi DE AL:i. ... FJDA_ --~ ~r. Pres1dcnLf\ 'V"dirra a., Vor~a Ex cíonasse com modificações qu:vnto a-o-

O. que vat_.opor.ro~\,SB eonse.n.tirmo:: sen~ assim. ugra:de~() a.s inforu~õ,;g'c11lê11.cia su-lnne{e1sP, ~11:'1. Pl'lffiCll'() lu~ \Código do Ar Nãó é isso mesmo? Foi" 
.que s~la o projeto duqut com. is~j(), qu~ e retifo as obJeçtJes. , 1 ~n.r, -o Uests,que. Aptt-vndo o .d~-n:, 0 a.}-gmnento • de v. E&ll-, mas creio 

-~ ncredtt<l seja.~ êr_ro d~-re:d_ação, e o s!t. ?.REiSlDE.N'l'E (Sen,aàor !tu1ffque,. ~rova.d~ t-s.1ut,. ~ !l .~menda que a oportunidade de 1105 cu~darmos 
.-•.1 ue o Executivo., ou cnv;a a O.t.ltra. CarneirO) - In!ormo- aos t'-r-& .. Conw subshi:utlva àc Sua E'xc•.lênua._ da maior segurança do tl'ãfeO'o é (•stu. 
:_. ~-t'ensagen1 ou vakp socorrer do C'on ~ -gre.smtus que o~- Relator já,, ~c .. :minou o sa. ;p:R.ESID:'?.~~TE _ çsenador es'l,}tamente: ·que o Oovêmo ~ tl'a te do 

Eelho ·Naclonql d~ Trânsito. pam eR&· o _'Pl'f:UID d~ .que. d:spunJla~ . ~.au11 Cr.:,.nt:!i'~) - Ent. votnçao-· o tle~- am'pliur .o ·sistmn{!._ de~ trár€<go -rodO:" 
. ,_.ruç:ão des~!'- lei. · , . _. ..'\J ~· O:EPVr.Ar>O.._ NUNES.,~LmAL taque- õa. ·_ED'iC.O:~la . l~ 6, _do- .nohre '\'lil.rio. A lonte de -recursos é a nlf'-S--

.~ O Si=t .. ÚEP'Ü'I'{UJO l'..LIAS C.àl:tMO, - j.?r.t :prç$1dente-, peço a pal~vrA. ! Oeputado ~'lcolau . -~ru~na.- (Paus-a)· ina. Apenas p, :percentagem, -~m \'Cil 
~ (Relator~ - Ael'e.deço a -intervenção -·o Sl;l.. PR~illz:..ITE {~cm:rligr Ru~·- .P-rocede-&f' tt vol·aç.lo_. de ter sOmente cert.a aplic;;.çãoZ alétn 
~ 9-e V. E~' :n:u: devo, dtzer -ql!~• em Ctn"!t.c-iroJ-- Terna pa1avra o Sonhol'l 0 SR. PRESIDE!-."'''E fSena.à-o!" dos ~tnmsportes_ terrestre~. jncidi~ã. 

sã conscJen.sta, não WJO ossa. di~~ren- t>epu1lfdo-~~.nes Leal.. · : Ru carneiro) _ VJ.i-.se proceder-"A·tambt>.m sõbre et 1-espousabthda;-le c1-
.._ ça, essa dl~--tcu.ld~~· O que verJf•r,o é 0 s~. DEPUT;A oo !\'tf:O.i'ES LEAL .ap~a-ção. {Pausa) . .· . ~v'íl dos tra~spo1te.s- aéreo~. D~u p_:r-:­
. ô seguip.te. V. . . aetls. q\.lé o .... con- - .. S. r,;:prc:;;iâe.nte,. o q. ".e foi dito pe!o. •I . Vo.tara.m .C .){lira. o des;taquc S .Se- .qt~ç. eu· _pedn·u\ _à Comis.m:o que c ... a-

selho Na~Ional de ~eguros . Pl~~ados D.e~mt~ Dsyl :ie A'.::naiàa e Ntco1au· nhore<> ConH~·essistR~. nnn~sse também a matena.., 
_ ~:a~~~o~r ° Co~selho Na~w,n_al TUmtt .é o qut~ _ tamb~ _eno.<xso: e;;;,sa}t V~t..·tt~m c.11ln ~ d'e~t~,que. ~. . ~O· S~. PRESIDENTE f..Se1laclll_! Ruy 
: E' uffi""-r \lei:ltã d ed· - · M" , pâlfl.-,~- "-rodo\' laS", no tmti.l do ~t1go o deslaque fol l'~Jé!tEI~O, prejUdl--- Cf.lrile.rto> - Tem a. pala":'Ja .o benllor 
... que-fi~ 0 ~ q · 0 e 1 r uç_~··m :s n• d~ -ProJeto, pOder ..i. -pr:QPlciaf 1:1. in-. Cadn a. suber:oentta. . _ _ ' .Relator. . · . - · -. 
· Ç)lhai-;os, 

0~1~aF~~o~~~~tto ;ue~:: te:pretp.~o errônea ou.a. ãpHolt..êo c!a. Dé'4!1.Q.Utf d~· eme·~d.a :.1~ 7. do ~~pu- O sn .. DEPUTADEr ELIAS CAHl'-·I~-, 
• Quer e -se quer c se, d.~la. ,_ ~ n ::.gu1p,.... le1. t - J tatlo Humherw L)J. .... PI12. · _ · . 'i,R.eTator). _. como muito bem o;}XP,h-
- m-ento éstabelsc.e cria &se ca:''.se 0 . E.'nt;ehdo que, ~e supr~nlixmos .<r ~::1-.. 1 Tem t:. P9.,l<l-Vt1J:o G :DI'PJ.ltâdo. HUn~: cou o noBre De-pu.tado ~Humberto r.u-
, Nacioná.l de:TreD.Spork do . :::.~o lavtc.. __ froPo\'lUs'·, po !mal d-? ru·ug:o 1·~ett.o ~ucc~: ru:rra. ,de_~ellder o d:o cena. êl':'l pretende~ co~ sua. ·Em~nda.. 

éOin 0 Códfgo·-de Trtlnr.Íto • . - IQ:, nqa estaremos alter.anda em nn.da_[taq\1e. . cousegmr que. o trAfego venha a. cott-.. · 
· -- _ · ---· • ~ • e wnn-~ dímfnuin<t9 o sentido- O~ lei. e sn... DE!PL"'TIWO. 'f.r(Th.:BER.-TO tar com a rriesma. fonte.. de renda de 

. O SR. DEPUTADO· BENF;J)I!'O PeJo. ca-ntrÃ1'1o. se mnnt.-i-vcuoos. -ê'Sse l,.UGENA.--==- Sr. P.~!rl,:-nr;e. de!Jejarin dez por cento •• que ta:mb~m ;;eja. fi­
FER110 PREec!IRAam;_ Ndobre Dtpu~d_dp,q~- .vfX'-álm10,._pc>derá- ... "". ontccer- que sur-~que a. c;-mi.::t.ão at~tasse bt:m.. P~ta~xn.aa sõbr-e a proteção. ao trife.Io nb-. 

o- r 5 ... "' e um me ICO, nao i.-nvo L'l'Jt"'-iP"'MÇÕE!B - b' ~- - · 1 ·o o~vêrnó t eo aO transporte em weral procuramos-·um ndvo~ado. v. EJt:••·llá ......-·~ ..... "' ·.., ,.· .. -- · ~ 'ó o je!4.vo- c,n ~l·ncn.. u • · • _-t> • _ 

-de conVIr quà'"o órgã(> com et..ente 0 Illiist,? em C!~o .. se sup .. 1~ntios ~S=>J.1 .tlra.vés do ;!)rve,to ~·à!. Wi qtte · ... ?ra. o nobre Peputado -é. abso~utamenta· 
_ gu6''éstR, a . elhndci -~~ D sa -a. ij-1 ~ã-prt.'SSao* o fJil9.l d.o a.~~lg-1) ,.,,f,;_c-ru:a ~C:-Knminamos, est-.J.b~::::ca. que do v~rnz qUaQdo afinna- que ccm:go es:­
•caçã.o objé.~cnte fú- pt:tt,': ~·er ~m •.• d~ segurança. &" !-fa-1~g-o_. .• pa.ls ~ montanf·.e dos: prC~!~ al'recad~dDs têve e qUe expôs o ,seu pouto de ~lsta • 

... d.úvidà, ·aquê!O ó 4o nue roi 1 ~"' ti- q!!e.--ex_aLam~nte,. o. nossO' ob;e~v~ é a. dos• ::;egUro.<>_ ob-rigafi-~lr·~· _jla: uspon~ -p: também dlll: a· ~xpressáo da vBr6~­
• tuido,/pred.pUam~e. p~~ra. -C!ssa fu1a--- melh.Jn,a. <;as condJçoes !lo .,~rafj_~o. t -:abil'dudc cH~1l. Tê'l:üi~la. aos Uanapot -de. quando declàr!\· que eu~ lhe havut. 
~ lida-de: _protegor-; .COOl'denat e discipli- , se,, m~tiye,!J!JOS. ~ e!!.~-ras~co- .-~_?-L tes. terU!~lr&.i. uma. P1l~ ael~ de 10 _.., <ifto _que a su~ EJpenda. uno c;~atr~ ... 

nt~..-r a séguránça. do tl'2l'cgo· VUl..').:: , ~urgil'-tto v~ nas lJ?._!;~rpre.ttl-çq-:1, ; ~Ht Q~SJ.mad!l__,, ptlo pra~a- Q.e cinco r1ava C? meu Jpoao de pensa-r. E exn-
- . . -· uns ptmLanrlo que tudo so se a:plttu. -a~t alms:. ~ rnell!Ol"IS. d& co:r:d1çMs da. s_e- to. Acho, realmente, que nó;;. ctev!-

, O SR,_ :OEPUTADO ELIAS CA~MO rotfO'\iaB e oatr-os· diaco-rdândo. · jgur.Jnr;a j,o_ltáfeJo das "~'ndovlas''. , mos çlar tõ4a· cObêrtul'a tembtrn :~o . 
. <Relat&) -:.:,A segura.nra- ?o tr~\!cgo Ent.r.nóo ~ue o ~11 ew.lo dessa e-x- 1 J.~1tao, CO'Jl em m1enda o que _Projeto1 Q. Emend~ qu~ QUCl' ::-olnc~o­
eatá, sendo · pr~Ufad~ · JUS~:mente-- prer.s.l.o· t1ãd a:Iter[~ em n.1da· o espitrto; pretr.;udo ,é .es~l>a1e!'€'!' que tarobé_m rtar. êsso problema. A eroemis. --<1uer. 
~través das yetbas {lU.e vamos til:\:r por da let1 ·Con~rva. sua. mnplitude o evi!.a 1nôbre oo seguTQs obri;nlórics ela re~- nlell\ora-r os transportes. c.éreos. Mas 
esse decreto, por _êsse projeto de 1~1. uma. m'terhretação E·trõ:uea, uma -in- n-ons-abilidade civil te!ntive;s , nos já,_ disse a S. :Ex(!., e o fe.ço_ nov.-:.men­
para q~a- ha-ja- ~a segurança, -Nao terpretf!-ção- Hmlba.tivr, que não é do trc.nsportcs a.t!l'eos, h~citlit:á lllll per- :te agora; ·vir~, d~ntro de pouco ten:-­
po~emOJ. de m.s.nelrs algUma, ~1nse- mt~rüE~ do espírito· da._ lei. cez:tual cpjo -v.alor r:erá.- < esttnado, por. ·po, um outro proJeto, t•egulnmentant.'O 
gmr segurança se n~ tivermos. me;f~s. o EJEt .. ' DEPU'!'ADO ELIAS CAR...\10 sua v e?., o. sr:gui'anra. di) trã.fcg.:> a~- o Código do Ar e. nesse projeto, virlí., 

O SR-. DEPUT!J)O BEN!!:DITO . (Relatqr) - peça t::o ·nobre Dfp.Utado- reo, Por(Jue, :1;e, na verdade, as nos~ 'também, um outro dispOsitivo, 1ixa~­
~REIRA- Não discutimos a ques .. quo· erieaminhe .s.ubemenda re-tirando sas rodovias q.::tão a exigir do Govêr- do uma renda, -uma verba es?,cm-1 
tão- dOs tne.liJs, discutimos a questão a expressão f!l'odovias", já que eu no um grande culdt~.d{) com relação para defesa dos t}.'ansportes aéreo~. 
da tnexeqiiitllí.üiadq... , -j. '- ·cwcordo tom ela. \à. secrurança. ô.o tráfe~o •. não se pod~ Então, disse eu a S .. Exf:\ e r~a.flt .... 

O SR. DEPUTADO ELIAS CARMO O SJL PRE'SID:mNTE (Senador Ruy negar que mAJito mais . alnda temos mo. petante esta COtnlSsão,_ en .endo 
'.(Re'Zatot•) -- Di:'í~()~)l) de V. ·Ex~. Pe1o Clitnt!iroj· -. Tem li palb.vra o se-nhor que ft.zê-lo noin rela~o ao tráfego que nfio devemos! nest{~ proJeto, . que 

·· eontrãrlo, · cst~mos cr:ando me-ios, Se't'!-adbli Attílio F-ontann.. _ t'..êrl!o, 1:o Paú; porqu-e a rnator1a dos. cuida do transporte rodoviário, de ro---

' 
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DIÁRIO DO CONGRESSG N·A·~·,o:.L".L ( <~·'" ... ".oo 1'.) F · • ·~·a ""' .... - --··. ev~re1ro ú:2· , ..,.,; 
·-·---~~---~.,..,....,.....,....:,;;.,~ ··-:- . -·· ~ 

Uma lei que modifique a cireu1ar e O .:.!r:. SE~ADOR ATTiLIO FOL.r- O 3R. PRESIDENTE (S~nador Ruy • o S~. PRE.SID1õ!NTE (Sc:1:;.dcr Ruy 
não, portanto, incluir tal dispositivo TAN.A- Sr. l:'l"Z<>!dmte, entendo q11e Carneiro) - c::m a palavr:\ 0 S<enho: Cam:olYO) _vou suome.e~· u. \' Jtacào 
no projeto. de lei, que não tem nada a suoz-menaa aproí'CitanliO o ~ 1'1 da Re~n.tor, 0 ctesiaque da Emen1,·,, 11 , ·''· • 
a ver com aquêle partiêular. J!Jnend n" 9 1 a '" · d l O SR. DEPUTADO ZAJ.RE NUNF.S a . ·' te u~orm a no 1~'3 U brL D..1?"'C IADO E·LlAS CA'R:).·~O O SR. DEPU·1~AD0 A'1. .Lí.1 .. IO FON-

D~"!J?lado Ni"e:>lau Tuma, é a forma, (Re.a.on ~ l:::r. presiden~e, ,1u3ru TA1L'l.- .:::em p.:-2.J..ZJ aa s~n .. men"a? 
-Sr. Deputaat> Elias Carmo, V • .i~;.;:~ con,orme Sl'" entoct u au o-- de " " • . ....,~ • "• p:•.>- dzixa.r· b.m C~"!O, r· .. ,,_,·" um" ,., .. , ",11.~ O SR. D't<'nUT.~u~ BE."'.-.•D.1"''0 por vârias · vêzes, investiu CJlht'a a · · 1 ~ .,. · '"'" - ... ""' "' ' = ··1 

oJ ' J. porc10nar aqur e.:; contnuumtes · G.U~ pa:t.. e;~::.u hlJ D.u=.'1~.,0 pe."" apr-J''·"··a., FERREIRA - Sim, p:rr.c.u'. <·::- .,,._·ta• Resolução 25-67 e deixa a entender u ~ r~ .. "'\ t 'f .... • '"' • "- ' ~ 1tiZ'e·.11..~ ') S?-guro -....w"'·.amen e nas com~ GO n:::c.u !~--;:::::;.r c.:.mo· c.!lcam.11 .,_:nn •• ·l- :(!m o relator·iia.uida. a s.l·'.IU-'J·.,···.'·· Comissão que, se dependesse de v. 11· d · e · - .. u "' v" pan ms e segu:o, ma pEnetentcm=nte to úe In.t:~r:a n:uc1,-:a. ,;s.-ou-n1e 1·.·a- ,o SR_. PRESIDENl'E: (5EJ<"'Or J>"'" 
~x-, essa circular seria reformul8.d<l. d t d b 'r· - ~ · ;,;._ ""'.:~ p t 1 d b ~ corre.o:;; e sesuros, a on. ·Ica-çao tenc..o pu!' l,l!l l)~l::ammhamento J'.l.l- Carne~rO) - Vai-se íni:iar a ehama-

or O!J ro a o sa e V. Ex'\ como ae 10%. . dico d~ a.t:.::.(ã:>. da. ' 
a;abemos todos nôs. que os projetos de lt b d d d s · 
lei que. disciplinam matérias iinan- . ti .e~. v.=r .~. e,_ ~om;_ ~cJ,a;ou u~ N'":~ ~~,1 a03J .. u(am~nte ccntra qu} O SR. DEPUTADO NUN.l!-2 I.fE;AL 
ceifas são de iniciativa eXclU'::;iva do ~ctllEon ... Ia, qu .. e.,s .... P-·_ceJ.Jtll<tl onera' se tn.< <:t~~ a..> ·(Lop,.-!etário o uirtõ.c.> ~ P~la.. ord:m, CG!lsultu n.. V. Ex\ se 
Presidente da República. so-.J.remanetra._ tts empresas d_c tran:;-' tle 1:,.:::r D scg:....vv. 1-láo estou dei.en- nuo se~·la o caso de V:)tar r.;rim,~u·o a 

Indago a V. EK~, llO momento ·elll por~~s c?letJVOS que. m::tnttm um Cí.cnd1, não ue.~.em\:> .a :i:tesDluç.ão nü- W>Jemenda? 
que, usando o poder de emenda que grande l?-~~<!ro de veiculo:>, que_.estft~J mero- <:.:J-~·l, qusnno ela, na. parte ct= o SR. DEPUTADO E:L."T\TEDrrO 
temos, podemos moüificar essa Cir- em c,ondiçoes de faze~ o seguro mreta- suas üisp~\~iç-u~J g31'a;s, estt.i.beleceu - FlLRREl?..A - Se votar a. :!men:üt. e 
cular 25-67, inclusive nesse ponto oue mf~~e n~.s ~mnpanhms ~eg~ra_doras. item ~~ - qu~ a ccn:.hsfto de conE:a- e.:;ta. fôr rejeitada. 
v. Et.~ aponta, por que a Comi"~ão . conseque?"emen~;~ se~ul. JUsto c~'..l~ gcm nã:> Jl.:J.erâ se-r superior a 10',~ "O S~. PnE.s!D.b~TE (iiena.:Lr Ruy 
vai permitir saia. daqui um proJ"éco t.1vessem e.,sa b::nr~lc:tçao a que se dcs. prün;cs. - . ..,arneltO) - Era 0 que es~nva, sendo 
que, pelo que ouço de vários •..:ulerrns refere o § g• da Emenda n9 H. O u d in . , ~ ~t . ,.·r, .::nscutido. As sub.::mendas VH'l'allJ pos-
del·xa mur'to a d-eJ·ar ~la SU" ··rn"r·s-' Parece-me que é um ... forma d~ s"" -- q e e.~net.:>. e_ o a~pe~ o JUd l<.:J. ~""rrcrm<nt• 

""' .P"' ""v '"" " Nno p"~- .... p-'nu+I·· com a·. ,.,.. 1. h. ~ "'' 

sãtYe pela ma· colocaça-o do pr·o- poaer at~nd.er, ~:m parte, à Ema-nd'l ·~·~ ... '-.:::~~~ -- ~ -· o~ uvoo,"l. 'l o SR SENADO~ 'TTíL!O -o" d b. D t · N. , ml hance, Hlmu:,e e mcd.:s.o embora · "'v ~., . _-: -"-
blema? o no te epu auo ICO au. 'I un_Ia e que d<:ntro do nu:.u trabalho vcnlw: I TANA - Se a Em·:md3. f5r r~Je·.~t\da, 

Indago a V. Ex~, como Re1-l.tor: por que vem ao encol~tro dos mten;ss':!s un:a re..,.u'am"'"n·a~;;o uum dipl~m~ qual seria a Situacão 6:1. Sullem:nda.? 
que nu o tazemos nós toda essa re1or- do;; .:.. transportadores. Esta a mmha qu;, n" vc~ ': .: ,. .. ~· 1 " t ct ·: " O SR PEPU.í.'Â.DO "U"'B- n·To 

1 
~ oplnlao. ... -.o ns.ue .. 'O re.,a am-_n a o_. . _ ·- _.-'·~ .v..< .!!.;.-... 

ll\U açao ~a Resoluçâo n<t 25-6-'l, n.tra- 0 SR. DEPUTADC> B~ED.fTO CJnsidero ,;:;quua R.e.s.::J:uçao cc:1u LUC.ENA -:- s~. PL: .. s"dc.lh~. peln, or-
Xi:ui~~ b~J::!a M~ft~ng:m!:ubstitutiva? .!ERRElRA - sr·. Presidente P~~o a já decla:e!, "almn1::nte prejuaÍcial t.~:Js demd Ad':ll:m me ~a:r_ece que a sube· 

o SR! DEPUTADp ELIAS CARMO paltt.Vl\... pela ordem. · ' " mterc...~es nacionais, em vários p'Jn- ~~~~"a. IZ.:-ndo re::.p~1t~ s~. a un: pa-
·(Relator) - Devo responder a Vossa o SR. PRES:i.DE.l"I'E ('semldOr Ruy tos, mas o m.::m·~n.o opo~tun.o, a via da.,t .. to da'"' ~~~nda, lmp.Ica em um 
Excelência. com a. mesma ,,·mpl'c'dade Came~"O) - Tt'm a pala\'ra S ~a . certa, o cammho exa:óo nao e ê~<;e. e.s avque d~nc~J- d~ e:menaa. Pe sorte 

- • • 
1 

• • • • D- , ~·,.,. , que . E."<· poder1a YOt~Jr a emt:ncla. 
.com que respondi há põuco. J!: por não .o SR:. DEPOT_ADO BENEDlTO ,;;\0. 0 ~..:.":_~·: ao n:ore Depu.:ad:t sem prejuízo da vo~a9ão v=s:erio~·· ctà 
entender qut! po~amos faze~· uma r;!- F·~:lR:h;.Il-vA- Sr ?resldente gos .. a-·ia Beneúl~O t'e .. re.la qu,_ reconhe,.o o sUb"'menda. 
gulamentação numa lei substitutiva. de ·sabez-, inici.ai~ente, P':ua.' oi'ie~ta; a2.to espirib de B:. Ex~ qu:;-rendo a.:t'!l- o-· SR. ~ SE:-;TADOR MANOEL VIL­
Na éDoc-a. oportuna, (fue apresentemos a. yo.,açao, s~ o nosso~· destaque fo.l der, querenào~ ::cl_n~~ .. ~e c~ntas: .~~--= LAÇA-:- S.r. Presidente, pela ord2m. 
le! regula~entando o assunto, mas ~ncantmllaoo a Mesa !tnteriorm::mt0 a tender 0. rr...a~lO plo~-.~01 pala. aq:.~.~ .... ., (Assent~mento do Presirtenle) _ 'l'e­
nao entrar num projeto como este Subemenda do Senajor Attílio .F'Gn~ pq';le pr:tc1sa~1 • ccmo rdeconl1e~~. 05 altus

1 
:i1~"1o a L't'p:.o..:_.,o t~e ane o H:õgime1ito 

com uma regu~amentac .. ão que é mat·e·- tana toposi os ·Clo Sf'na Oi' Atllho Fry!1~ I Int"''"no das Ccm,·sso-;s M' t s d"t ·· tana ·.----· - ~ .sa •..;er .. 
l'ia de direito adjetivo. O SR. PRESIDENTE (Senador Ruy · , ...... . . . ,;', , ;. .. nuna CJU::!" a Sub:;m:=mda tem p~·eferên-

0 SR. DEPUrADO ZAIRE NUNE.s. Carnetro) """"':" Exatam~nte. Por isso r0 <"l:u~ quero rê,""LÍJlllRI '7 ° S-gu,n~e. c~a na votação e uma vez. ap-·ovada a. 
~ Ccncvr~o com V. Ex~!- que êste pro· mesmo a subemerida de V. Ex:_~. foi lid•J ~~o .P~:>SO, com v advogada e Cdlll:> .Sube~mnja, eZá prejudhl.ti.a a E:nen-
Jeto de lel tr.aga. normas constitu~1vu.s na mesma opormnida'Cie. - ptofis~wnal, c~ncorda~ C?!~1. r:mmd•:t. tia. - · 

D. ·to t 1 . p T ,. ,. IT que r"'puto heres.a JUl'lmca demro 0 SR DEPUTADO E. L ae · 1re1 , que se ra· a ae mat.élla O SR. DE U ADO B ...... NEDl O ctéste diploma E Po1' essa: ra.zã p<>co · .L <\S C.-\R\1:0 
substantiva. mas, a par disso, v. Ex'). F'f..J{H,l!i.:.RA - J<Jtt~o,. ~ab~ndo-se que desculpa;; a:> n"ob;e Deputado, m~s cÍôu <~erutcr) '-""7" Estou de plE!n:> ~c.)rdo 
sente que o projeto tem caráie1· de a su~emenda e o ped1ao ~a destaqu~ parecer conirário à emenda, por en- C,JID g nobre Sena~or Manoel VIlJaç.[l., 
regulámentador. coru3!ltuem a me~ma co1sa, q'lt!l"O tender que ela não é. cabivel <"en ~"r • O ...... ~. PRESIDENTE (Senador nuy 

O SR. DEPIJTADO ELIAS CARMO ainda· ponderar a comissão e, parti- déste projeto. · '" 0 I ~arne2ro) - Vamos votar a~ r_lll:as 
(Relator) - Discorõp de V. Ex~ o cularmsnte ao Sr. Relator, que l!e- · . .:::;ubemendas, conforme sugesta.o Je1ta. 

. projet.o não regulamenta absolÜtu- tende; c:Jm 'muil:.o zêlo o seu pJ.recer, O SR. DEPUTADO ~BENEDrT~ pelos nobres memb1·o-s da Comissão 
mente nalla. o que é muito louvável, a argumenta~ ~REIRA- V. Ex~ v::n me pernu- JY..>r s_,e trata.r do m:.smo assunto. 

1 O SR. DEPUTADO' :ÍAlliE NUN.E."S çâo _expenctiàa, com muitn. proprie- Ir. _ O SR. ,DEPUTADO. E'LIAS CARMO 
- :Êle cria. um direito, portanto regu- aade pelo nobre Deputado Nicolau O_ SR. DEP~AD~ ELIAS CA.~;.vro (Relator) - Sr .• ~residente. sõmeme 
lamenta. Tuma quanto ao privilégio que se vai (Retator) -- Po1s nao. para uma d~clai'açao de veto. Quer:> 

O 1::3H.. DEPUTADO ELIAS CARJ\10 conceder aos corretores .. O SR. DEPUTADO EEXEDITO de:::lan:r que, como Relator, voto con-
(Relator) - f: o Código de Proccs~a ora, Sr. Presidente, Srs. pt~.I'i.a- FERREiRA·- Naturalmente ~ubemos tra a Subemenda e· contra •J. En1snda. 
Penal que regulamenta. Nâo po_demo.s mentares, falamos tanto em proteg-er dcs ccnne_cimentos juridicos que po3_ O S~. PRESIDEN~rE _(Senartor S,uy 
regular em lei .substantiva um <.tiréitu o :peq•,.1eno, o sen-ador Attílio F"j)ntana sUi o nobre R;::lator. Mas, na verdade, Carn.ç:tro) -_Em vo~açao. 
aaJetivo. pensa em proteger os transportadores, nossa preocupação e p;ropicíar essa Procede-se a chamada. 

O SR. DEPUTADO ZAIRE ·NUNES mas o nos5o regime pl'ima por fazer l.lpo:rtumdade legal ao contribuini.e, ·.O S~. PRESID&"''TE (Senal!OJ· IY..uy 
- V. E.xl1- sabe,. como advogado que e, justiça :;ocia.l, por prot2ger os menoo po-rqu~ já funciona. na forma de im-I Carnezro) - Aprovada a. subemendl. 
que inclusive no Códig() de Process& :favorecidos, e l1á os que possuem ape- pósto, como uina. imposiçã-o legal.' ! e, por conseguinte, rejeitada a e:then-
Penal encontramos normas substant.i- nas um vinculo para seu instrument-o Sabe V. Exl!> - muito mu.ts do qu2 d•J · 
vas, c-omo no· Código de Processo Pe- de tr•J.ba~ho. Porque, então, não há eu- os anns que se leva para tramL,;. Vamcs, agora, discutir o dest.:tque 
nal encontmmós ~normas adjetivas. de se conceder a ésses cidadãos a. tar uma Ie:, um projeto. Quando 0 da subemenda n9 1, do Deputado Alí­
.._Q sP ... DEPUTADO ELIAS CARMO oportunidade de êle.s economiza.t'ein ... :~;em~:dio legal éhega, o conttiouinte fã pio CannlhO( 
(Relator) - V. Ex"" alega que deve- O SR. SENADOR A'I'TíLIO FO;;x- expirou. Da.í o interêsse de que ê.:;t·~ O SR. DEPUT~>\DO HU11:3ERTO 
mos aprovar uma lei como esta, qUI! TANA _ Mas me permita: noss.a. P_l'~jeto saia ·:iaqui Ievan?o .êsse dispi- LUCENA - Sr. P~'e.5:dente, fZla nr-
regula matéria financeira. subemencia beneficará. a todas não só! sttlvo, para que o cont,rtbumte teJ.ha dem. 

O SR. J?EPlfrADO ZAIR.E NUNES a uma' parte. ' ! condições de ~·eceb~r. . O SR. PRESIDENTE (Senaa:or nu-v 
- Não 'temos iniciativa, Deputado'? 0 SR . .BENEDITO F·ERREIRA Er-.1. o que tmha a d1zer. Cai"nciro) - Tem a pa!avra, pela or-
1 O SR. DEPUTADO ELIAS CA..aMO Perfeítamente. Só que V. Ex\1- desfn- O SR. DEPU'TADO ELIAS CARMO den~. o Sr. Deputado Humberto LU--
(Relator) 7 Mas esta p11rte não re- volveu 0 argumento· num sentido, e (RBr-aton -: Sr. Presidente,. sàmerJt~ ce~a.SR. DE:PUTADO HU:\1:. 1BERI'O 
gula matéri11 financeira; regula raxa quero à.bordar outro ângulo, para. conclux, deV•J dec~arar que 
e taxa. não é matéria !inanceira, como . 0 que é mais import~mte, Sr. Pl'e- mfehzmente -:-. so~ obt'Igado ít pa1· LUCENA - Sr. Presidente e Senho­
v. Ex~ sabe. Sidente é exatamente isso: estamos pai:ecer cont,rano a. err_enda, por en~ res Congressistas, de acórdo com r:n-

0 SR. PRESIDENTE (SenadOr Ruy vendo áí ·a iniquidade praticada pt>r tendê-la n:ntij~ridica diante do. p~·G- tendimento que mantive com o senhor 
carneiro) - continua em discussão. essas companhias. Viole11.tando, atra- jeto que discut.uno!. Deputado Alípio Carvalho, peditia a 

O SR. AT'ItLIO FONTANA--sr. b -:P T V. E.x:~.que desse preferência a:Js des-vés dessa Portaria - que, como em O SR. D..!o U ADO HUMBERTO taques por mim oferecidos às emen-
Presidente, desejaria saber sé .Posso disse 0 Rel>J.tor, é uma abena.çãO - LUCENA - Pela. ordem, Sr. Pre3i- d 
apresent3(.' uma subemenda à Emenda mas lamentàvelmente é uma situ,:wão dente. (Assentimento da Presidénciu) as ns. 12 e 13 · 
;n9 9, que está em discussão. de !ato. E o a que est-amQs z.ssis- ~ Sr. Presidente, sou favorá..,·P-1 à O SR. PREsiDENTE (Senador Ruy 

O SR. PRESIDENTE (SenadOJ' Ruy tindo, no interiO!', é uma exaustão subemenda apresenta-da. Apeníls qu·e- Carneiro) - São ~-tTelatas. 
Carneiro) .- A subemenda de Vossa. iníqua d~queles que não podem pagai. ro chamar n atenção dos autores da O SR. DEPUTADO HUMBERTO 
Excelência será submetida ao Senhor Não posso entender que seja nor- subemenda para um ponto. COnt() LUCENA - Exato. 
Relator. rnativo ou permita regUlamentação. está red1gide., apenas o desconto de Se, }ml"Ventura, forem acolhidlls co-. 

O SR. DEPUT-.<\DO ELIAS CARMO Ache. que se truta de subemenda. que 1G9:, corresp.Jn•-ente à. com\ssão ae lidem com dois dos itens da Elnenda. 
<Relator) -.A su'oemenda do sen-ador -deveria ser incorporada ao projeto, corretagem, dirá respeito aos seguro.:; Alipio Carvalho. Daí porque p.z-dirla, 
.t..ttílio .Fontana diz o seguinte: porque: não 'prejudicará a. mensagem. de que trata. o pro-jeto, isto P, 03 novamente, preferência a V· Ex', 

"Os seguros de que tratam êsses Irá propiciar oportunidade, aos me- transportes \terrestres, quando a m~- coro o consentim:mto do nobre Detu-
artigos poderão sei- feitos direta- nos favorecidos, de gozarem dêste dida deveria. estender-se a todos os tado Alipio Carvalho, para anteriCH"• 

t 1 1 t d d to •t · · b b · t · · d b'l' 1 mente à apreciacãc.. de sua emenda, men e pe os n eressa os, seu o- descon , evt anao, assim, so recarga seguros c ng!l, onos e responsa 1 1( a- votarmos a mate'ria relatiVa ao de~! a-
lhes concedidos, neste caso, o des- de mais 10~0. que vão servir para lo-· de civil, consta11.tes da alínea. "b" do ., 
conto de 10%, correspOndd~ à ·cuph~~ção dês~es privilegiados,. que art 20 do Decreto-lei n9 73, ou seja, que das emendas ns. 12 e 13. 
comissão de corretagem". constituem minoria frente aos mi~ transporte, prQpriedade~; autQmotores, O SR. PRESIDENTE (SenadoriRU:l/ 

SOmente discordo por uma razão: é ·Jhões de brasileiros que possuem carro lacustres ou marítimos, etc. Acho que, carneíro) - O nobre Deputado Alípio 
u'a matéria ,de rêgulamento e não de tão só ;como instl'umento de trabalho. a, si!;r feito o desconto, Cevia ser geral, Carvalho concorda? . 
lei. Daí, sr. Presidente, reiterar 1.1e'.I para todo e qualquer tipo de seguro O SR. DEPUTADO ALIPIO CA-"tt-

0 SR. PRESIDENTE (Senador Ruy a.péln' Para. que o sr. Relator atenteló.~ responsabilidade civil obrigatório, e VALHO- Perfeitamente. 
Carneiro) - Tem e. palavra o nobre para o· aspecto positivo, humano desta nao apenas para transporte terrestre O SR. PRESIDENTE (Senador RUU 
~ima.dor Attilio Fontana.. nosn subemenfuh . Era apenas uma adenda. que ell f!lri!l .. l Carne-iro) ~ discussão, então, o j 
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destaque da Emenda n9 12, de autoria um caso perigoso e que se deveria es- gamento p:?~rcelado. Mas Uca. ao seu 
do sr. D~putado Humberto Lucena. h:~belecer um meio-têrmo, para. se arbítrio c.a1· ou não. E sendo as!'ltm, 

Cem a paravra o nobre Oeputado. chegar ao pGilto em que o seguro fi· poderão c.ei mr de c<mcedel' o Pri;ilé· 
o SR. PEPU'I'ADO HUMBERl'O casse responsável por uma parte mas gio. Da.i a necessidade de i~cluir na. 

LUCENA ~ Sr. Presidente Srs. Con- que o motorista não fughse à respon- lei uma no1ma impera1iva, pois rea.l .. 
gressístas, a. Emenda nl? 12 visa o .::e- sabilidade obrigássemos - e ne;;te mente a matéria. e cta competê.ucia. 
guime. particular é que v Sr. Deputado Ni- do Congresso Nacional. 

A1Jâs, a redação contém }lffi êrro, colau Tuma prega e quer,que prati~ O SR. DEPUTADO UIAS CARMO 
pv·rque 0 seguro obrig"llôl'io de r e:::- J quemos, rea:mente, a canw-m1ha rdu- (Relaton - Ol'. t'resid.eme, dei pa­
ponsabili:iade civii se aplica ao Uans- cativa do trânsit~, porqu.e s~ vamos, recer contrário à em~nda, do r.J.U'e 
porte terrestre. afinal de contas, Isentar mtetrame~~e Deputadc· Humberto Lucena.(;, ao ld.--

o motorista de qualquer responsabrlr- zê-lo, dee~arei que perde1·a a oporm­
A justificação diz: dade civil, permitindo que as compa- nidade, em v.r~ucte da Circular n'~ 19. 
Na verdade, Sr. Presidente, não se nhias de seguro assumGm a responsa- Neste memento, quero cnama~· a 

cCJ;)c2be que um seguro deEsa nature;,~a. bilidade, então, na verdade, não esta~ atenção <los nobl'es Senauores e lJcpu-
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S 010PO'.u'~ rtmos legislando sOmente em benefi- tados para es~a matér:u que eu reputo 

.... - . cio daqueles que contribuem, estamos da mais a.Ha importanc.ia. 
juízo, po~qu~e· se ccor~e~ um acidente realmente legislando também contru.a 1 Advertido pe1o noi:lte D;wu~ado 
e a a~·Jllaçao do preJlliZO i?r, da o1·- ptóprja população. Humbertll Lue.;na de que as compa­
·G~m ~e ~~rs SO,O~, êsse. preJmZo pode 1 Esta argumentação eu a f-aço e ex- nhias não estavam permitindo o par~ 

..-nao S1gmf1car mmta co1sa para q'lenll penC:o, repito, não como argumenta~ celamento do seguro, ful verlilcur a 
tenha realmente uma renda me.r:s~1 ção do projeto mas com vistas a uma Circular 25 e ví que, realmente, eb 
:suficiente, .mas, para a cla:>se medJlt re,.,·ulamentacão. determinava que o pagamEnto tôsse 
e pam os assalariados, ê muito pag<al' 'kessas coridições, peço licença ao feito de uma su v~ ..• üas acomeoe (e 
tsses cr_uzeiro~ no,ros, sobretud~ quan- ncbre colega para divergir. da emen~ peço a atenção dos nobres .senadm·e.s 
do aquele ac1dente e~t.á coben_o. pelo da, d-Jndo meu voto contrario a e-Ja.. e Deputados> acontece que esta Re~ 
:segur~ de l'esponsaluhdade ClVJl. . .A o SR. pRESIDENTE (Senador Ruy .soluçao ~25-67 é, realmenLe, do dia :l2 
emenoa P!DPU~ha q.ue! p~ra êsse tlpo cameiro) _ Em votacão o destaque cte dezembro. No d:u 19 de jan~iro 
de fnmc.ma, nao €XIStta llmi.te_ e, pnr:- para a Emenda nl? 12,- do Deputado dêste ano a superintendência de S:J-
!ant.o, tcdQ e qualquer preJmZ.o se.·;;t Humberto Lucena. (Pausa) guros Privados, ai.J·avés da Circular 
1nt~1ramente , .:aberto. pelas comp.1~ Rejeitada por 10 wtcs contra 5 n9 l9, fixou o parcelam<:nto em rua~ 
nh1ss seguvJ~oras, se;a de N30, 50, 89 \Pas.s!l.-se à EmenC.H nl? 13, tro parcelas. 
ou 100 cruzeiros novos. Nao havem T 1 obr Deputado Tendo o nobre DBputado Humber~o 
li:Ip.ite para êsse tipo de seguro, <le H emb at pLa avra 0 n e ' Luce~a me chamado a atencão n•.l-l'a 

- d d 1 , um er o ucena .. . a.cor o com a emen a, se e a v1er a ,.; êste pormenor e como me houvesse 
ser· 'aprovada. O SR. PEPU.l-ADC? HUMBERTO declarado que não era pzrmitida a 

O SR. PRESIDlt.NTE (Senador .Ruy, LUCE..N"A -:- Sr. Pr~sid~nre, a Emen- parcela, que, aquí não se processa>'a e 
Carneiro) - Tem a palavra o nobre 1 da n'l 13 di~ 0 s;_gumte. ,1 não se faz;ía o parcelamento, procum.­
Relator. ~r. PresldentN, ~u apresemat~a rei a Sul Amérlca, a Companhia da 

o SR. DEPUTADO ELIAS CARM? ~uoe!tl~nda . ~ara , dizer em ve.z ue Aliança da Bahia, companhia .Segu­
(RezatorJ -:Antes de responder a ~a.1,01 s~lano.-~t~imo_ .V1gente O';n~ radol'a, comp•anhia Internacional de 
argumentaçao do nobre Deputado pals - ao salaHo-mmuno reo·0 Seguros de Minas Brasil u Compa­
Humberto Lucena, desejo saber se V. nal" · nhüt Transatlântica e a' Companhia 
Ex!J. acha que, com a aprovação dessn . Essa emenda nasceu do conta!o q_ue R.eal de Seguros. Em tôdas elas obtive 
emenda, fica. prejudicada a do Depu~ hve, em meu. ~st.ado, o~de_ !Ul PIO- a informação de que, até êste m.o­
tado Alipio de C-arvalho. cura~o por Ya:_Io~ propnetaríos · ae mento, nenhum•). delas recebeU ur tó 

o 3R. DEPUTADO HUMBERTO ?oletn'Os, que sao chamaàof:_ a. ,lagar parcelamento mas tem uma delas que 
LDC:E..NA - F'ico. prejudicada apenas as r-mpresas seguradoras premlos de já recebeu 92 pa.rcelamentos no País 
uma parte dela, porque esta tem um seguro t:>as.tante altos, e, na aua gran- e o argumento das companhias 
item em que, em vez de liquidar com de malOna, S?bretudo n~ !o!or~e ~ para o qual peço a atenção dos nobres 
a 1ranquia, como eu faço, a redu~ Norde;5te do !'ais, êsses :PI_?pnetarw.s membros da Comissão - é de que a 
para 5U',Q • .Atualmente o limite ê de d~ veiculos nao ~ê~~ cond~çoes de pa- própria Co'mpanbia tem interêsse em 
NCrs 100,00. ga~los àe uma 80 v ~. Dal pedl.r eu 0 que o parcelamento se faça, qu:-nto 

De acôrdo com a minha emenda, a palcelamento. mais Hlcil fôr o pagamento, maíor o 
franqW.\l- desse tipo de seguro é ex- Obtetou ? nobre Relator que na Re- número de pessoas que procurarão a 
tinta e será coberto todo e qualquer l>?luç:ao barxada pe1<? Conselho N.a- Companhia. para fazer o pagamen,o e 
prejuizo. ?Wnal de Se?uros Pnvaüos, se perm1te m~tior a renda. 

o sR. DEPUTADO ELIAS CARl\·IO as comp•llll"l;.,Ia~ seguradora:>, quando p Disse.!'Jne, ainda, o nobre Deputado 
(Relator> - Quando eu formulei a ·valor do I?r~m10 f~r supenor a~ 10 .v~- Humberto Luceha que o IRB aqui em 
pergunta ao nobre Deputado Hum- zes o salarw-mfnrn:o, que ele seJa Brasília - em conversa que ali llavía 
berto Lucena, achava que entre a sua pago e~ 4 prestaçõ.es, e aüJda assim, tido- Jhe havia informado que, leal­
Emenda t- a do nobre Deputado Alipio en;t c~rater facultatrvo. O que eu _ae~ mente, o parcelamento não estava. 
Carvalho havia um choque. seJa ~ que se, torne uma norma 1mA sendo feito. 

Por esta l'azão formulei a per('tunta. peratlva na Iet e que o parcelamí:'nto Essa.. afil'macão dq nobre Deputado 
No caso, uma' vez que V. EX'il- en- sej._l. feito em ô prestaçóes conse:ut;- causou-me piofundo espanto. Fui 

tende que sua emenda está prejudl- vas, desde ~uando ~ valor do. prem:o pracura-r o IRB. interpelar o Ptocura­
cando, em parte, a do nobre Deputado a. pagar .seJa. superwr ao salano-mi- dor, que fa.lou hã dez dias, qm.ndo 
.Alipio Carvalho, tecerei minha arg'.l- n:mo reg1onal. Porque, realmente, se não conhecia ainda a Circular, ~tue 
mentação em tôl'no das duas porque so se der p parcelamento a quem pa~ viera :w seu conhecimeJJto de-pois 
uma completa a outra. ' gar prêmlo de seguro- superio;· a 10 àisso. 

Em primeiro lugar, devo decla1·m· salãnos-mínimos, a medida só atin- Daí, fomos procurar a CTB aqui de 
QUe não desejava e não desejo, de girá pesscas· de maior poder_ econõmi- Brasílí•J., para verificar se eia 'já havia 
!erma alguma que com o meu parecer co. Quem tem montante tao alto u pago ou não. Não pagou, esta sim, é 
.se insira matéria estranha ao projeto, pagar, é porque, realmente, têril me- uma autarquia f'stã sujeita ao IRB. 
que não poderia, assim, enobrecer e lhores condições de atendimento tlas <Iepenõendo de' guia do JRB, para que 
engrandec;.r proposição desta natu- despesas. faca o pagamento dêsse parcelamento. 
:rez~. Assim, acredíto que a emenda terá Mas a autorização já foi entregue e 

Pqr bte m~tivo, meu voto é contrâ- a mell:tor reçeptiv!iaàe no seio da Co- a companhJa está-se preparando para 
1·ío a ambas us emendas. missf.o, pois visa ~ inclusive - a efetuar o pagamento parcelado. En-

No tocante à emenda do hCbre. consubstanciar na lei um privilé~io tão êsses argumentos ch'lmO a 
Pêputado Humberto Lucena, entendo· que já consta, erubora en1 caráter !a~ atenção dos noi:Jt"í'S membrOs da Co­
qu..: e~a não €ncara a re•.:tlidade naci-o-; cultatiYQ,. na Resolução nll 25 do Con- missão ... 
na': pe~·Lce~me S. E~", e devo dizer a lrelho ~acjo~al. de se2;uros E'rlvadvs. o SR. DEPUTADO JOS€ LEITE 
rtlzP.o. I Mas ali - ms1sto - e ~peno.s uma - Pediria a v Ex~ que lêsse o texto 

s:or.~ a e~1:;nda, V, Exa terá a fran· faculdade que se dâ às co~panhias que estabelece · partrõcs -p".rce!ados. 
qUJ.a, J~to e. faz cem que as compa- s~guradoras para parcelar at~ q:uat~o o SR. DEPUTADO ELIAS CARMO 
11hms oe se~Ul'O assumam a resp:::-:1;,:'.\-~ rezes, quando o valor ào premlO for (Relaton ~ Pois não. 
bii';il"(~ ao ~ ·~u c. superior a dez salários-mínimos. Mi-

Ass:m. temes, é v;;rdade, que dar, nb:t emenda parce:a em seis presta.- "quando a importún~b do prfL 
ccbcrtura Uqueles que sofrem acid(>n ·I ções mensais consecutivas, desde que mio fõr igual ou superior a lO f}. 
tes, mas n5.o devêmos, de maHEll'::t 1 o valer exceda ao 'lalâr.'c-mininlO re- zes o salUrio-mínimo, maior, \'i-
alguma, cem a nossa atuação, ccPl o gicnal. ge.:l.te no pais, sera penn:ncto à 
110sso procedjmento, incentivar um·l 1 Quero acentuar ainda que, ao redi- seç;un"tdora fina-nciar o page.mento 
outra p-arte o que vni, fatalmente, Sl..t- git· a emenda, mantive contato C{lm o até 4 parcelas iguais, mensais e 
ceder, é a C:i~n~~~~'~"cia todo motorista. p:::ssoal do Instituto de Resseguros do sucessivas, a primeit•a das quais 
tôda rilêça, em Eras-iHa. sabe desde· Bra$il em Brasília, que, atravé5 de 'será exigída à Vista e as demais 
Jogo,· que não terá l'e:,ponsabilida.dP. sua Procuradoria, acha que realmente em prazo sucessivo de 30 .cUas" 
alguma se, por exemplo, atropel-'u' a emenda tinha sua razão-de-ser, O SR. DEPUTADO JOSA' LEITE 
uma pessoa fór atrop~lad-a, Qlle, se o porque, na ve1·dade, apesar da nom1a - Pediria a V. E:í:'!- que continuasse 
carro bater ou fôr chocado não h~· ccnst.-:mte da. Resolução nQ 25, o.s a leitura. .. 
verã responsabllirlade para QUem cll- companhias, hoje, podehl da1· êso::e O SR. DEPUTADO ELlAS CARMO 
1·lge. Então enlendo que, 1·ea1mente é privilégio a algumas pessoas peio pa- - Relator - Pois não. 

\ 

'"Nenhuma 1mrcela, entret·,nto, 
pocterã ser infer~or a 5 vêzes o_ s~­
lãrio mínimo". 

- Ai, quero, então, concluir meu rr..­
clocinio. Uma companhia do ~aranã, 
segundo me afirmou o Nobr;) V:.~; '­
tado Alipio carvalho, tem 800 Ct~fons. 
Essa companhia Jláo pode, é -fla~m:.:l, 
de uma só vez fazer o papmer:.ta 
dêsses 800 ônibus. Ela tería qJe 1,,__ 
zer pagamento de oitenta e szis 1~11, 
seíscentos e tantos ctuzeiros •.lOYo:: 

E' claro que urna ·companhia cecf.­
sas iria à talência se fósse abri~\J.~1a 
a fazê-lo. Fa-Io-á, portanto, f'l:l 4 
prestações, porque o pagamen'.O qtle 
eltt realmente vai fazer e supe;:ifh' a 
5 vêzes o saJário mínimo da Je~V-''1 .. 

Então temos que verificar o ·.s~.::p•in­
te: uma companhia que tenha, pu r 
exemplo, dois ônibus. deve pag.:r un. 
seguro de NCrS 1.460,00. Ela r:c~:e:·:L 
pagar de maneira fra;ciona'ia, t.m 
duas parcelas,, porque o total ~~iug5 
a mais d~ cinco vêzes o salário-t:1ir~i~ 
mo e como o n1aior salàrio-milüüJ é 
de 105,00, ela terá de p::g·a.r uma t•a!·­
ce1a de NCrS 630,00 e a outra fJ:.ti'C:!­
la de oitocentos e tantos cruzeiros no­
vos. Isso se aplica a uma comp .. m fli3. 
que possua, apenas, dois v::t.·UI:~.:;. 

Agora, uma outra companhia 'JlJe ;::­
nha, por exemplo, cinco ônib..:;:;, f'"J­
zará integralmente do benefício e PJ­
der:l. pa:::;ar o seguro em quatro r>:r­
c::!Ias. 

Por essa razão entendo, já C1ile f'3-
t&.ndo regulamentada a matéria nu­
ma resoluçi!o. não devemcs, 1.a J::::i, 
colocar esza nuttéria que. rePito. 11:.:.~ 
é matéria àe lei, é matétia de !'~:;;uh.1.­
mentaç;ão. 

Por essa- razão dei parecer l·ontra­
río à emenda. 

O SR. DEPUTADO ZAIRE NU.'!~S 
- Data vênia discordo da argu:m:n­
tação de V. Ex.": exatamente l'·lL'(:·.te 
o ponto de \'Ísta contraria i1 in~t:!.l­
ção de V. Es." de rejeitar a "'ffi~'llrla 
oferecida pelo nobre Deputado Allplo 
Carvalho. 

O SR. DEPUTAD:> ELIAS CAR~tO 
(Relator) - Lembro ·ao nobre Depa­
tado que estamos discutindo, prunt:>i­
ramente~ a Emenda Humberto Lu-­
cena. 

O SR. DEPUTADO ZAIRB 'NU'NES 
- A ~menda. Humbel'to Lucena, bt.m 
como a :mmenda Alípio Carvalho, tra­
tam da mesma matéria: enqua:1to 
uma propõe o parcelamento em G. d~~ 
zes, a outra propõe que êsse pa1·er • a· 
m.ento seja feito em 4 vêzes. o csjJi­
rito da emenda é o mesmo. 

O primeíro argumento é o t:'e qP€ 
V. Ex'' entende que as comnal!.ltim 
têm interêsse em fazer parcelar.:.1emo 
Não procedE', data venia ... 

O SR. DEPUTADO ELIAS CAR:Aü 
(Relaton - D.iscordo de V. E•.". 

O SR. DEPUTADO ZAIRE NUi.fY,:S 
- ... porque o seguro é conlP~l.-,u-.· 'J. 

De maneira que as comp~nhi~s 1, 1~ . 
interésse, realmente, em receber c.:c:u 
de uma só vez. 

Segundo, estão excluldo<; <'~'J L::ne. 
tício do inciso IV os prop~·i~~:-l" ·:; r.,• 
todos os automóveis e de todo::; t ' cn. 
letivos que pagam apenas NCr:; 
863,00. l!Jntão, o pequeno :1uc n 
atinge dez vézes o salário 'UÍn.J:1' 
êsse tem que pagar, na b~.:.ch'l, ('·, 
NCrS 863,00. Os que tem 2, 3, :JJ <' ~. 
bus podem pagar parcelad.amen:e, f'-• • 
rece-me que o clisDositivo é de u · ., 
iniquidade flagrante. 

O SR. DEPUTADO EL,-AS t;:\SY:~l 
(Relator) - Eu desejo rzc~p:wdcr f 1 

nob:re Deputado Zail'e Nunco; rt~ ·~'t:. 
mentando com números. E vou J-l~T .. 
var a S. Excy. o seguinte: .Jl'iln,·.;:., 
sõmente os ônibus urbanos é 'I"'! r::'. 
gam NCr$ 863,00 por unidade, .'!.o;:o_-·;-, 
pergunto a S. Ex!!: há, no Bta.b11, ~~ 
guma companhia de ónibus urb:J!l ' 
que só tenha um ônibus? 

O SR. DEPU'I'ADO Zi\lRE NUNE.:; 
-Em Pôrto Alegre há, e fazen PAl'­
te de cooperativa. de consórc:Q, CWll 
pro~rietãrio para um ônibus. 

O SR. DEPUTADO ELIAS C~·\R .. 
MO (RELATOR) -.A própna Jespos ... 
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r 0 .SR. DEPUTADO ALtPIO ÇAR- • do. Tem que se verificar, em p:rimeJro 1 tor lêsse a ?Ubemenda.. do D~putaclo ( Con1issão Mista Ylcwnbida de 
VALHO - cem respctto a. u.~o. ·ex!stc jlugar: pagar o segurQ. O p.aJameJ1to Humberto Ll'..cena, etr ~'tir parecer sôbre o Pro ... 
um cte2rHo que delega a 0 Con:~e!ho é feito tep.do por base ama !ó:mUla o SR. DEPUTADO ELL"-.S CARMO 

19 8 Nacicnal d~· E:.eguros ereuva rtvribuição geométrica. crn qu~. reallnente, e:~f!~ (Relatvr) - <Lê) jeto de Lei n9 7, oe 6 -
para fJxa~ normas e tarifas. vma ou- I seguro deve ser pa60 wrnandO-se POl "Su~menda à. l<ll1P111lf\ n;<o 13 (C.N.)' que "Dispõe -SÔbre a 
tra 1.e1 pode restringil:_essa. at•".lbmçao /base do;s té_rçc3 do seguro. zst?- c, 0 de autor1a d D~putad~ J:iUrobC"!'tÓ utífiza~ão facultativa dos ser .. pa,.,..amento e tcm~do na bas2 r.e ct~:-1:> o -r 

o S3 D::zflUTADO A~t~ALDD lt.!rÇcs E' a !o-mula que os tzc:!.'l 1:~ Lucena. viços de desparhantes, nas 
PRIETO··- Acho que a nos'>J. p1eo- s"'gue~ no mun.do mt~rro. A seg:Umtl Os seguros de resp~ll'.i.!.!:lJ;!f'i~.o.e 
cupaçao d~ve ser nao a de 1ec 1 l:?rm')3jo~rte cons~a da'3 d.:sp~.:-~s of;eracro- civil, a que se refere o art. 20. ~~~- op· .. ! ações de comércio e:~ te .. 
11lgumas VJ.~Vulas mas. a.~nas essa no ilaL.'> QualS são eias? São as despesas nea b~ do Decre.o-lei n9 73, oc .::.1 rio r e interior e acrescen i. a o oons~iho a que Íhe dá Ull ar .. ~ibl.l/'..1':>. , c-om· transpor.<><; conÍ aluo-uc1 com e1..1.- de novembro de 1S67, sera ') pagos , , . . 
Fntenc;o 'n.:.:tm ,que não mravcs 'ctc-s;v. :pteoados Esl~ part-e c~rre'sp·lnd~ a as emp!P--\a.s s:egu~·adc:as parce'a- paragrafo muco ao Art1go 39 
lei, mas' â ravéS de uma. revlSa'l g.'r1l.t, I um "'têrco' do s~t:,tuo. . damente em 6 pz-astaçc;J m:'!nsa.ts do Decreto ... Lei nl? 333, de i 2. 

Então o que e-necessár:o e C')J ·- 1 ~ ~ _ oan.secutlvas, duranta t.lll. ano, a _ ,, 
tun"'me·;te v:Jitaremos ao a~suntJ e 1 E sobra e-n:a.o o lucro. E -::o':l~e ê~e que se refere a cobsrture. do usco, de outubro de 1 ~61 
venÍ1ca;·, t;•ravés de uma con~Wbtd<~-- ;lucro, então, é que o G-overno,: al,!a- c.esd-e que o v~lcr dos pl'ênli').$ ex-, , , Dl\ 
de umca no Pais, porque n·J.o p::n;,; ,ves do Projeto n9 1, P.Sta_,a.{ml.m. pa- cedam ao salano-m.n !llO re5~o- !1ERC!!:I.R\ REUN~~Er~~'\t~t~ 

3 compre~nder que haJa. lucro d~ 2 2 a: ~I"loLlCameme, tomando de~e 1Hcto - nal. •• NO DI.-\ 21 DE FE -
custa da,. vitimas dêste Pal.o .. que representa sCm(snte 15',.,, se:;un~o P 'DO AT ">IO C!\R-1 As 10 het::n.s do d1a 21 de~fev.e1euo 

c.s tecnic!>s no mundo mte11·o - 10 ..c·j O SR. DE UT~.,. ~·) ..•. .ü.. ~ de 1S~3 na Sala c! a Conu::sao ue I• t-
o SR. PRESIDENTE (Sena.:l·~r Ruy ' , VALHO -Pela ordem. u.-..\f'.-wmen- nança~s 'o senado Federal sob a pl·'-

uarae~rc, - Soltclto ao U~uta.clo A:· ~ Devo dizer a V. ~:J.s que .na o e;,.to::_ f to d.a Pres<-dêncza) Nossa prupos1çao sidt.ncia. do senhol' 8cna.d;r Jose h;-­
naldo Prie~o que oonciuf. <J. sud. ex.pv- :dêfenctendo comp.anhl~. Est?u Cltan é que seja alt~.rada a R::!.So;uçao -'\1-l.n m.trio de Mora·es presentes os S-!110.!:>-
síçdo. , 1 ~o dad~s, e lamento nao :e-·~ trazi-. subemenda: que o J?Ugamc.n~o do lJ~l.,__ 1.es senadores Mmcn Trindade, c~o-

Do R':\ DO 1 ao aqu1, p-o-rque nao e.spe ... ava qJc ~ mio do s-eguro, prevlSto p3:ra cada tlp~ domir Millet .Petrônio Pcrtella, Ar-
O SR. DEPUTA ~A. •·• -~L.. d1scussã.o ch::gas.se a é"S.&e punt:J, 1\11~ ct:: veiculo, possa se_r framonado ~m ti non de MellO P.lt ·sio· de CarvaHw, 

PR:IEIO - Uatam~nte~~~ueu b:>: 1.0:: (desafio a qualquer um que S€-Ja,. qua .. - prestações ·c:onsecut1vas. Jem amuquer M~Uo Bra-.n ÁttiuJ Fvniana, AU1êli::> 
b?rar c_om o ponto eN~li:i.a :d~; 1 t~~:- 1quet' um orasilei~o que prove que na,_CJ despesa de financjamento por parte Vianna, RuY CarneJro, As.râo ste.n­
ta.do NJcolau Tuma. 

0 
a n.. '$toU com a verCiaüe nesse PS.rtLCUia .... do segura-do b ch e ne uta:J.o~ ~inval Bouv,..ntu~ 

tan~os CUidru:do d.-e. at-e~d~r asp~c\'~5 ~E me com~:n'cmcto _com os sen.hotc .... ·:..~~ o SR_ DEPUTADO ELIAS' CAR:\10 f~u Lisboa ~achado~ Clóvis St~nzei, 
particulares s ... , na flXaçao do pr"m o, me permitirem m;!la hora ,a u bus ... <u (Relaton __ Penso que, par.a boa or- J('Stas L"'ite Manoel Rodri.,..ues Lt'on 
não ten:t;;s contrõle _!le_nhum. 1 , •. ..,. 1 ; os cálculos para I e.!:'. e most;ar que c.s d:ml dos trabalhos, ser1a preiel'AYCl v:)- f'el·es, H;o:lb.erto Lucena, Athlê cou-

Esta é a preocupaçao 1tl~H.f'n . ._. a.,, lucros das compa~hl~ sao,~ .. no ro;íxl- tássemos cada um de per Sl. ~qutle ry Erasmo P-edro e Adyio Vianna, 
rro meu :ntznder. ~mo, 15% e que o C.l<:>Yerno eB;,a tom~~- que ficasse no final seria reJe~ta-ào t·tíme-.se a comlssa.o Mista incumbt::'a 

0 SR DEPUTADO ELIAS CAR.:\10 do dessas ccm:pallhtas 10% - ~m t;;..,-! porque os nssuntos são cerre tatos. do estudo do Projeto de Lei número 
{RetalO;) - Vou responder 1-l.s .Plõ.U-

1
nefiCio '"ela- quem? De todOs nos. 

1 
• O 8~. Pl=tESlD~'TE (S~rtG..dor fltq 1, de u;:3, (CN), _que dispõe ~ôbre a 

cipais o-bj-eções. · : o sR DFPUTADO NICOLAU TU-' Catnetro) ·- Mas a. Em:-nàa de 'f· u~Uizacão !acuitat.rva dos servwos de 
• ~·. O' n· ·.1-1 !\11- 1

M...'\- Â.p~nas para l-embrar~- V . .E:X-1-IEX:\1 D5puta<to Humb.:rw......,ucenn B J ... l- ct~pacJ;Jantes, nas apemções do co-
. Em prm;-... no lugar ~ ... 2u~ 0 

· 0 I~ ue na justificaça.o de wua das ;ni- ta? . ~ mél·clo cxt..exjor e interior e acresc:mi 9. 
PlO Can·~.ho .. S. Ex. ent:--n<le. q~e /qb.aS emendas pràticamente dou tt.- O SR. DEPUTADO HUM.BF.RIO o pará~rafo único ao artigo 19 do De­
teto de NCrS 10_0,00 é mult~d;e\a~, ~as mesmas in'!ormações Afitn1Q qu"!, LUCENA - Aceito, porque a. sube- ereto--lei número 333, de 12 de outu­
pot·que p~uc\Js s.ao 

05 
que p.. m P - 1

1 ante.s de um :mo, será -t.;merátoo a11r- emenda co:.ncfde c:::m a :::-me.1da. Na.o bro de 1S"S1''. 
gar essa. Importância. "' lmar se a taxa. é elevada. ou balxa. há difei:enc;a. , •. naix~ de .comparecer o De.i:mtacto 
·Respondo a .V· Ex~J- com ~uma p ... :- N-0 temos ainda o resultajo certo da O SR .. P'&E.S!Il.E::'n'E tSenttc~Jr f!.UY Martins Júmor. ·-

gunta: Ha, hoJe, algum ;n~ ... amco, e.u, 'P~icação desse se'!UlrO carnetro) .- Vamos submeter a hib- l!:' lida e aprovada o. ata da rêumu.o 
Brasília que cObre cem cruzeir~s U'J- t. '"' ' meter a st~bemenda n9 3. 51'. l)epU·- nnteti{Jt 
vas pelÔs n:pa.ros em conseqüencia _t.tc O SR. Di!JPUTADÇJ ELL'\.S C:lR~O tado1 Alipio Carvalho, V. Ex" vai num- o sen'hor Presidente ccmunlca qu.1 

--utlla batida, por menor que esta seJa 1 (Relator) - Devo ctJze.r que, por es~:~es dar a sua suben1enda? das duas emendas julgadas impert.L-
Todo.s sabemcs que ~guém, m.>sta cálculos, a x~nda d~ cmnps.naia!. a.:- 0 SR. DEPUTADO ALLPIO OAR- ncnte<>, números 9 e 2:5, sómente esta 
capital, paga. essa ll?lporlâ::lCla. _A ve ser de 300 milhoas de cruz~lrC,l_, VALHO __ A Subemencta...- já. vai à' nlt.II'..a r-oc~be-u recurso, entr..,~e fm 
DI&BR.AVE, ou qualquer oatr.t emp:e-. :Esse é o cálc_ulo. \'amo~ volta~ a ... tor- M~a. Lcmpo h:íbil. o autor do recurs~ e da 
sa. especializa.da., cobra tr~cntos . ~~ 1 m~la_ matemat1ca. O calcul~ e ~~ 303 O SR. PRESIDrXTE ,& 1 :r,~or .ê.ncnda, Dzputado At)rino Valo.z.s p:>­
mais cruzeiros novoo, quenô:O ::e '.lô~iJ. 1111ilhoes de cruze1ros. ~00 mzl~~VdCUlOS Ruy Catno~~ro)· _Vou pa.&;ar ao no.. ~--e a IJ-=tlav.ra. e aPós breve expllt.t• 
de uma pt::tuenina batida. ! deverão pagar o prem1o. E~~ao, cn-e- br>'l- ttelator a Sub:m:'nda do D~puM çé.o rctJra o r::-cur.so. 

~ ! v.aram os têenk:o.s a ccnclusao ue que · Al" . C ~h com a pal:!vra o E~nhor D~putado 
._F.st.e arJ:umenu~'réos!<>nro~?asen~~~1C:U.~-~ és.sa renda. será, de 300 mUhões~ taotlo sniPJ~E;{r':;~~b F.LI \S CAR- Leon Lon~s pa~à 1l. ler o seu IJareccr, 
~,.~.a que cem cr z'i'- ·• '"'""'"' "'"'"'- - • ..... ta• 'A 30 """· · • · • · t ,· . li ! ente d" qu•s-. n1f' a a que façam~ um ca{·alo Os 10% rzpresen.am, p ... r .1 ...... , IJO <RcZctton _ ~ Subrr.1-cnra delo,ue ra~a. p1e m narm , "' ... _ 
d l~~la rem tôrno (lo i'mHe c.~ cc~n lll.ilhÕf.S nesses 300 milhõeS b-rutoS. autoria. do nob:i-e r)~p1.1tado er,tá as- tão <!e ardern levantada em S:'.S"-~~0 
e ..... a 

1 
.. _ i DEsse total bruto r:::tiuZidos 05 2/3 que,. . redi ida· !'nt~~Jor, pelo D·::-putacl:J Era'.:mo P .... -

cruz-rros nc.c.... _ "la. fórmula da'l•.:m correspondel' no sim g · dro, d<-1- inconstituciono.lidade do pro-
Quan~o ~s ccnsideraço:' do .n··'::.~ ~;2amento do sezuro, deauztd~s as "As normas . dL~lp~lnadorn.s .... e I jel'). 

D-eputatto :Nunes Leal, e~lt':".:I.~e o._~ • dz.:.pasas operacionais e deduz.ida are- disposições le:-;au~ QUe f0rern d ... -
1
\,.. 1.:-ir:"\úl::!l', o Relator es_tn ~r;~.õ'· 

e mutto b~~. que os O~b_:.IS p ... ""~r~l ~zrva técnica, su-bra pua. J._ r;Jm:J:.v- legadas ao CO::!'í~l111l d.J SeGUros ci~ ... ~o, o senhor Senador ~!!rao .Eh~m-
muito. EnsJtnnt.o, as ... a ..... etJs t ...... -on nhia um l:lcro de 15'ít.. E scrbie esse Prh·actos, devcruo t::.bt::U:.:ccr que Oruc-1 Jr-

1
·::nla uma. questno de ord::.m 

norma diferente. Os car.ret.J~tc3, ~;~u:: lucro de 15-?ó o Govêtno pede 10"';(; o p2-,.amento d() pr:'<mln de se-s:u- e :prouDJ que Ee submeta a totar:~o. 
-cireulam pt!Jo Nor-te e Norde&te, lJ.lzum "i!l benefício' das estradas. ro Previsto uara. cad~ tJpo de ,1ntes ·C.; <·ntrnr no mérito do rela-
terifa' di.Ler~nte .. Enqua~to o. ca.l.'i:a .. , ~ • vefcuh possa.· ;:;er ír&c1n:lado até cório, a pr-elitninar du ínc.:J:ns_Ljtt1CJo ... 
iPaTa um õmbus e de NCr~ S03,0ú, -~a .. a O SR. DEPUTADO a.~~"<l . .:,'i,ltl.Jú quaLro prestaçõ::::s m.._n-;ars, ~tw~s- naT1dac:.'~ apr~sentada na rcunmo c.n~ 
a carreta, qua: transporta ex:plo.:snos PR.:r:E'!O- ~u entendo a~w, pe .. a. :e- siVllB, som quaiounor outro (•nus tcr:cr. 
etc., correspcnde a NCrt; ?OO,~íl. A QaçàD, que e Cio mon~n;;e Q~s P·~ para o segurado." Pe1ind0 um aparte, o D:::-putado Cló-
ili!erença é grand·e~ os caaunh~e<s d:=; mias e ~ão Sêbt·e o lucro. àltao, pe-.1{) ,. " ... ~ vis st:mzel, expõe que primeir:tnent:l 
carga, por exemplo, pagam NC•·s •.•• ·raciocinio d~ V_ ExiJ., :;_obram 5':o de 1\Jas, eu en~~,~ndo q ... c "'s dugs sul::e deve ser lido int~ralmen~ o r~lat1-
200,00. ~· , lucro para a.s companhias, m~enda_s ~e~ Cl!oca:n.~:- ~so~u~a.mcnte rio sóbre a pret:rnlnar e l:P6-s e.q11. 

O nc.bre Sr. Deputa-do :r.Hc~~-.l.lt ru- o SR. DEPUTADO ELL4.S CAP .... \iO n~ &ao lde:nttcas. Sao mt .... b:amepte leitura(> que .se deveri\ votar a qu-e.h 
ma fêz uma citação que, rea:m:.:n::.{', (Retator) ~ E' verdade. O l:wro 11- diferentes, a comcço.r pelo pare+_ la.-- tão õa inccnstitucionnllda.Ue. Ao Si!r 
é ilnportante, .mas que ta-rnbê-:n tem quii:lo da emprê.sa é de 5';0. :l:s~.e é o mento que, em umB., é _d~ 4 e na ou.. informado oue esta leltun já tlnl':, 
.sua. resp::~sta. s .. Ex.~ teu um ~a1 ug.o lucro oficia.!. t·ra de 6. A matéria nao é, ahsotu;a: siqo teHa, do que não estava a p:u.· 
do l?l'OfesEor Ol6V1S de ·Al:lranch~ .. mos- mente, igual. Trata-se de subem .n por t~r f:C ~l.leeTJ.ta.do por al:runs m:>-· 
trando que as companhias de segt1ro O $. DE~UTADO AR~ALlJ_O das diferentes. A.sshn, r.r>hO Q.ue t!Sm mentos. 

0 
D.;;putndo concm·da. com a 

têm um lucro extrao:rcHnárlo. D2v0 P.R.I:E';O -' Então, as oom~':lb.las ll.lO que ser submetidas ~~p~adamcnte. proposição do senador An.rüo steiu ... 
qiz.er, desda 10;10, que não so:t d~fen- poderao m(l.nter-se. o SR. . PRESIDEi'i'f.tt. "' (~enattor bruch. _ 
sor de n-enhuma companhia d-a s~uro 0 SR D:EPUTADO E::LIAS CAfu"\:10 Ruy üarnezro) - Va-mos, -..ntao s·~b- · 0 Deputado Leon FeTes nela.tor da 
e mais, que não entendo de segurG. (Relate»-) _ AS próprias companuias meter a. subemendn. do Depu!ado matéria, pede a palavra' e diz qua 
:Mas quero acrescentar que, p-c.os càl- concordam com isto porque a perder Humberto Lucena, porque o !> .. pu- não deixa. de U!r procedência a ques-~ 
cuias atuariais, v~rificamos que o se- tudo melhOr é ter con.:ti;;õeS para pa- tado Alipio de . CJ.:rvalho deU·lhe tão de or~m do SenNlor A:u'ão 
guro s.e divida em quatro parte-;. A gar :reus empr€Q:a-àc.s sempre a prlt11az1a., visto Que sua steinbruch e que com ela.. está. Cl\l 
primeira parte é a que vai -se paJa.r o:. • subemencla era a de n9 ll e a. do acôrdo 
3·() seguro. A ~tmda parte .táo. as o SR. "DEPUTADO NICOLAU Te!- Deputado era a de n~ 13. DiscÜtrm, peJa ol'dem de ins~ri~.:ío, 
despesas 0peramona.is das ccmpa~Iu.~s. MA - Vê. o nobre .Relator que, malS Proceda·.se à vota.çao da sub.amen- a prelim1na.r da. tncon.r-.J.tuctonnlidad·! 
A terceira parte é a r-e,c:e:-m tccn~r:' uma vez, ~trunos de acõrdo em que a da do I>enutado H:.tmb::rto Lucel.l~J.. do Projéto, levantada. -em reunião do 
e .a quarta parte corresrc)nd.e ao lU- Resolução foi violenta, ;tOl'qu.e, em d~- PrOcede-se a vota~ão. dJa. 15 do corrente, pelo Depuíad':J 
c.ro. O lucro, numa oompauhu:t- de se- zembro do ano passado, ela flX{lu prê- 0 SP PRESIDENTE (Senador Ern&no Martins Pedro, os Senhores 
guros, ~representa, dentro dessa ~las- mio de seguro nas bases que nós co- Ruy carneiro) ...,. A- subemeuda foi Senadores AUrélio Vianna ~ C1DC1om1r 
siflcaçao - p~rdoe-m.e V. E't~ nu o o nhecernoo, . e passado menos de um aprovada Millet a Deputados Erasmo 1\Iart.lrt'! 
que o Professor ClõvJs de Abt:e:nches m~õ Goyênto lhe retira 10~. Logo, .AgradeÇo aos srs D('put!tdo.s e- se-- Pedro, Adylio Vianna, t:ta.ymundo "Pa­
dlsse, un:z lucro de l5D% p21·4 cad:.~. o GovêrnO' reconh;:!-eeu que fora. exa- nadar-es que aqui · compareceram e dll~a, Clóvis stenzel e Humberto Lu-.. 
companhia.. gerado. peço perdão pela. exi(l"~ncia. d<> eum- c-ena. 

o SR nÊPtrrAbo NICOL.-\U TU- o SR. ~ (Senador RUY pl'im.ento das nossas ,o>llQI"IIlOa regula- O .!leuhor Deputado Lca'll?~.tt.<;, o~ 
MA _ kie não faJ.au em perc~nta..,em. carnezro) :...... VamOt;. passar á votaçlio mentadoras mo Uelato:r, CODtradita 0:::; ortt.d'l'-""' 

~ "'· do d•"'•"tle ~ Est" ' d t I "lho aci\na men-ctona.do.1. o SR. DE'PUT<ADO ELIAS OAR.J."\10 ..... """i.. ' ' ~o encerlll os C:l" ra l, 3' O E.~~aador Aurélio Vínnn'l t:rNie 'l 
(Rezaror) - O que se verifica numa j O s:a. ~ (Scn.adiJr RUy <Le~an~-:ro a N'UJlUl.O l! ()1 hc;a 8 pr!J!'.vrn, para irnta qtiestão d~ orde>:J, 
companhia de s~uro é o lucro liqui-t carneiro>. - P.ed,Iria ao no!lrs R~Ia- _ .. -· 4.0 m!1ttttos,. _. __ e 1ri.dát,'1t d-a. Pr-esidência como a co:; 



512 Sexta-feil·a 23 • Dfi,RIO DO COII!GRESSO ~CIONAJ.:~=L~:;2ãp ~1:)' ~- ~~~:'H ~U \ 
'"ínissão vai decidir sõbre a prelinll}.1ar .«.endo): · t --=:..~~~ 1 
da inconstitu,cionalidade, ama. vez que RILATÓRro ls ~lt.\tnara; :p~a, t\e:poia da 'din-'ll1Ilinar ao PlenáriO da Comi~são e. 
e.st.a versa sôbl'C oo artigos 61, pará- c~utic~, sm· conve:-tida Oll'l leio'' .. se fôr derrota.de., eviQ.er.ter.nen·~::!, to 
grafo 39 e 150, parágrafo 3Q da cons- Cem a Mensagem número 5:1-68, t.Co~!ormc n-p Original)· ljS deverá nem entr.a.r no mérit.J, Vi• 
tJtuiçáo, ·conforme solicitação do no- Sua Ex.ecelência o Senhor Presidente E' tão clara n. difcr-ença Q.UO nUa hl.\ tando-se perda d& tempo. 
bre Deputado Erasmo Mare!:os Pedro da.. ~epública. enviou ~o Congresso por que se confundll' ~ O SR. . .PRESIDENTE (S ~-nmlot 
ou se _v~i a Comissão decidir a-pena~ ~ac1one.l o 'Projeto de Lei que aqui 2 - Entretanto, vistQ. tratar--se de Jos( Etmín.o) - Já está. be·m claro._ 
a prellrnmar que versa, sôbre 0 artigo reqebeu ô nüme:tO ·7, de 1968, o qUa1 figura mova, não ctK"ltemp~:tda na an- o merit() do parecer. } 
61, parágrafo 3?, uma vez que no nos- dispõe sôbre a utilização ·racultativa terio.r Constituil;ão, de 1946,·o Decreto- O SR. SENADO!t AARAO STEtN-1 
so entender a questão abrang-e os doiS de·despachantes, nas operações de co- lei e.stá :l. reclamí....:r a.náiise ma!B pa- BRIUCH- Perm1ta-me v. Ex~, 01 
princípios. . mércio exterior e interio~·. acrescenta. ciente./ Usem<~s \\a. O])Ort:llllidad&, nobre Rel~tor deu_ seu parecer 9t<a11-, 

o D-eputado Clóvis stenzel pe-de a o parãgrafo único ao artigo 39 do pois. to à prelnninar, vamos HXHntmá-iot 
paJa.vra e solicita a. Mesa que ponha Decreto-lei número 333, de 12 d.e ou- Diz a Constituiçã;; vigente: a;ntes +..~e ~ntra! .n~ mé_rlto da •.até• 
~m.votação, e~ primeiro lugar, apre- tubro de 1007 e ... _dá outras providên- "Art.. w. 0 Presidente daRe- na .. J:!; 1Jl:ejud1.Clal, da.1 PC?'qun w1J. .. 
l1m~nar ~o artigo 6'1, parágrafo 3g e, oias. públi·:a, em caseis de urgênc!+a ou ~e~o a V· Ex" seja submettda .:t. pro-. 
em segulda, a do a!.'tigo U\G, pará- Ihstala.da. a ComiSSão M~ta, lJOr ter -. de interêsse pú?Iico re!e•.rante, e llminar. . 
grafo 39. - vindo a M-ensagem Govemamental na desde que não Iesu1te aumen.to O SR.. DEPU T ?-DO ClA>VIS1 

A presidência comur:iica que irã por fmt,na d~ p_al:ágrafo 3\1' do ar_tigo 54 de despesa, poderá expedir de- S~~EL - Sr. Pres1dentE1, qt:.er-.!~~1. 
~m votação as duas preliminares enl

1 
da ·Constlttpçao, foranl oferectdas ao eretos com fôrça. cte lei sôbre as par ce1 que, d~ fato, .fol .levai?!ada ~. 

Conjunto. , Projeto 35 eme-ndas, tendO o Sr. pr.e- seguL.J.te.s matérias· preliminar de mcor.strtuctonallc.ade e 
o Senador Aloysio de Carvalho s:dénte dn. Comissá<> julgado itnper- · tod<ls nós gostaríamos de ouvir o pa,...: 

pede à Mesa ·esclarecimentos sõbre a tmentes as emendas de números 9 e I - segurança nacional; re~er do Relator a respeito da preu~) 
~otação que irá se procede.t·, \ 25, consideran.do as demais p-ertine,n- li-- finanças' públicas. mmar levantada. :Logo, da leitura. úll 

o senador Aurélio Vianua. expõe t.e.s.: Nãn ,tol"am apres~madas r~cmsos iPal'ágn\.fo' único - PUbUca-do parecer ficou claro que estava e-xami-: 
que a votação deverá ser uma SÓ, vis- q_uapto as emendas JUlgadas 1mper- o texto, que terá vigência imediar- nando a pre,limtnar. Depois dt~ dali:; 
ro como o que se vai l'otar é a in.:. tmentes. ·- ta, o Congresso Nacional o apro- m,ta opinião sôbre a. preliminar :evan ... : 
·c?~tit,!-winnalidade do Proj-eto e a En:t a reumao c~n~ocada pelo . Sr. vará. ou 1·ej.eitará, dentro de ses- tada· é que vamos discutí-J.::~. 
~hsbnçao deve se1· feita na declaração ~residente da. conuss~o, cem a fma- senta dias, não podendo emendá- O SR. PRESIDENTE (SenadOf·l 
àe voto, lldade ·de dar cnnh-ec1mel"lto aos seu.s lo; se, nes~ê p.1'azo, nãs houver José Erm.ft'io) - Tem a. palavra Ql 
, Pela ordem, o Deputado Clóvis compon~níes das emendas apresenta.- delil:leraçãó, o texto será tido co- Sr. Relator. 
,Stenzel recorre ao Plenário da Co- as, foi pelo SI'. Deputado Erasmo mo aprÇ>vado". O SR. DEPUTADO LEO)t PEREZ 
~s.são àa decisão do senhOJ: Presi- l'l ar!ins P~?-ro .l.eva~tada a pre1imin~t A leitura. do texto constitucionalle- (Relator) - Sr. Presidente a ·neti 
dente, insistindo pela votação em d~ mconstltuc:cnalldade da propos1- va, meridia.namente, a algumas 1rre- ver, não deixa de ter procedência a, 
duas etapas, ·pelos motivos que ex- çao governamental, sob o fundamento cusáveis conclusões. A primeira de- questão de ordem levantada pelo no--
põe. de que a mensagem versa matéxia las e que o decreto, àesde a expedi- bre senador Aarã~o Steínbruch. 
, Sub_metidos a votos é 0 :vecurso In- co_rrel~ta a que foi objeto dO Decreto.... çâo, tem jôrça de lei. A seguir, é que O - SR4 SEN"AnOR CLODO:.U\l 
~efertdo por quatone v:ólas contra lel numero 346, de 28 de dezembro o decreto, publi<.>{ldo o texto, terá. vi- MILET - (Pela Ordem) - Sr, Pre. .. 
seis.. .. de we'7, configurando uma insistên- aé1teia imet:Uata. Entende-se, pois, que aidente, perguntaria, no caso de 3:g, 

O Senhor. Presidente comunica que cüt em frontal desacãrdo com o ar- a característica. ·de ter fôrça de lei votada a preliminar,. qual o tem:i)O de 
irá proce_de? a chama.cta nominal pa- ti~o 61, parág.ra.fo 3°, da co~s_Utui- é da. natureza. intrínseca do decreto, que dispõe para. fa.Ja~r, a favor oá 
ra votaçao· das duas prelimfnares de çao -Federal, Já que o mencronado da- mesma forma que a sua. 1iigência contra. a. mesrna, cada orador. 
hlctmstitücionalida.de, qué são apro- d-ecreto foi rejeitado pela. Càmara imediata, que.apenas depende da. for- O SR. PRE.srJDENTE (Se'llador 
vadas por quatorze votos conn:a st1s dos .Deputados, por inconstitucional. malidade da publicação. A vigência, José Ermirio) -· ca~ orador dispo-" 
![azendo o Rela.tor, Deputado LeorÍ Isto pôsto, pas.sem6s a.o Relatório' va.Ie dizer, o espaço ãe tempo durant~ l'á de 5 minutostpara·tecer :mas on ... 
Pere;;, uma declaração de voto. · · o qual o decreto permanecerá em siderações. 1 

Vencido o Senhor Relator 
0 

se- 1 "':'"""" Quanto à Constitucicmalida.de vigor, não depende da ap1·ovação do O SR. SENADOR CLOD:nt:IR MI ... 
nhor Presidente désigna par à r-elatar 1 ~ sem embargo à inoportunidade Congresso. Tanto é assim, que, se o LET - Peço a V. Exq. _, sr. ..:lresi-
o vencido o Senhor Senador Clodomlr da preliminar, que melhol'lllente de- congresso não chegar a. deliberar, o dente, que me inscreva para éssé .fim •. 
Millet, assinando como· vencidos re verta,...ser argüida quando àa dis~ussãó texto será dado como &.provado. con- O SR. .PRESIDENTE (Senaãq1, 
~enadores Aloysio de Carvalho e Atti- do Relatório, comecemos pOl' anali- forme dispõe o Pa.r:l.grafo único do José Ermfrio) - Continua em dis• 
li<? Fantana. e Deputado~ Leon Pel'es sá-la, desde logo: artigo 58, in fine. A rejeição do de- cussão a proposta. 
Lisboa f\{achado, Clóvis Sten~l e M~ ereto pelo Congresso Nacional OJ>era Está inscrito para falar, .em pl"i"" 
noel· Rodrigues. · Re~a a COn.."'tituição Federal: assim, na verdade, a 11evogação de um meiro lugar, o Sr. Senador A:uréUO 

O Senhor PreEiJden,.te de·termina true , ''Art. 61 ..................•... texto, com fôrça de lei e em, plena Vianna, a quem dou a palavra. 
as notas taquigráfieâ-s sejàm J)Ublica· '~ 3o As matérias constanoos de vigência,. até então. . O SR. SENADOR AURJ~i .. IO 
das nos Diál'ios do Congresso Nacio- projetos de lei r-ejeitados ou não confro.."lta-se o que fie-eu dito aci- VIANNA (Peja ordem) - Sr. :•resi~ 
nal, S€ssôes I e Ir. san~ionado$ sQ.mente poderão ma, a respeito· ào decreto~lel, com dente, o nobre Relator est;abeleceu 

Nada ma:is havendo a tratar, o Se- constituir objeto de novo projeto, c~ dispositivos consti;;ucionais (lU re- tôda a sua argumenta~áo no press·..t"""'\ 
nhor Pt'ast,dent.e enc-erra a reunião , na mesma se.ssão legislativa me- glh1-enta~.s. que regem a. elaboração, a posto de que os membros· de ·0cmís-
lavrando eu, Maria Helena BuenÓ diante proposta da. maioria 'abso- modificação e a tl'al15fQrmação do pra- são (~onsiderariam o projeto de o.1'i· 
J3,randão, Oficial LegislúJivo PL-5 luta d.e me~nbros de qualquer das jeto d-e- Iei em texto com j6rça. de lei, gem governamental como eivado de 
Secr~tária, a presente ata qué depoiS Câma"ms". ou. em lei, vigente. · _.. inocnstitucionalidade, p c:' q ú v '00-
pe lida e aprovada será assinada p.elo o projeto, justumente por·r,er uma Deputados e Senadores lgualat'iam. 
Senhor Pr,esid:ente. /: Até aqui, tudo claro. A proibição "primeira idéia", 11m:t. "orimeira re- na sua essênciá e substância decreô..c:l--

Presidente: Senador José Erm.irlo de constitucional ctndiciona à intciativo. dação". pode ser emendâdo, e dt"!Ve lei a projeto. ' 
Moraes. da ~aioria absoluta. dos membros de s~r submetido a discUssão e aprova- Nós, por e.xetnplo, acham-O,:; que ·a 
_ V_ i_ce-President-e: s=tenador Jose'. Er- qu~Jquer ct.as~cãmaras a repetição em cao pa· a que PO' a d · "' · mate'ria é ,. c'onst·t · ai - nôvo .prot'eto, ct• ma'e·r,·as CO""ta'ntes - ·~· "R , epms··c-e saneio- n 1 ucton , porquG rumo de Mora-es. - c ~ u.o - nado Delo Chefe do Govêrno, ·ser fere, e 1undamente, o art. 150, ; JQ. 

Relator: Deputado Leon Peres de projetos de Zei rejeitados ou não "c::mve::tido em lei''. da .nessa cons~ituição, que assim di;;-
~ela..to:t do vencido: Senador Clodo.- sancionados, na mesma sessão legi:.:.- J. Ademais,. no 'caso ".sub judice'", põe: 

Jmr Millet4 Ia.tíva.. faz-se n-ecessário res.~r:1ta1' que a Câ- "A lei n~o prejlldicarã o dirP.i-
São dois, portanto, os pressupostos rnára rejei"~:)U o Decr.ét~lei número to adquirido, o ato jurídi:-o per ... 

'ANEXO Di' ATA DA TERCEIRA 
REUNIÃO, REALIZADA NO DIA 21 
DE FEVEREIRO DE l.OOB, AS 10 Hfs: 

PUBLICAÇAO DEVIDAMENTE AU­
TORL~ADA PELO SEJ\'HOR PRESI-

DENTE DA COMISSAO 

' E' a· seguínte a íntegra iLo apanlul­
mento taquigrájico-: 

O SR. PRESIDENTE (Senaà.or Jos• 
Ermírio) - Hav-endo IC 'Jnt~to lcghf 
declaro aJJ.erta a ses-são para tratai"_: 
mos das duas: emendas julo-adas im­
pertinentes - de números 9 e 25. Sô­
mente a de número 25 teve recurso do 

_.,. Er. Deputado A urino Valois. 
O SR. DEPUTADO AURINO VA­

LOIS - Sr. Presidente, ,...omiderando 
que as emendas por nós apresentadas 
a essa proposição tem mais a finali­
dade de elucidar o. eminente Relator 
para o estudo da mli.téria, desistimo; 
do· recur.::o para essa emendá. 

O SR. PRESIDE'lTE (Senador Jos~ 
-Ermírio) , .-....: Tendo desí;;tid.t:~ do r~ 
curso dó sr. Deputado A:urino V'alois 
à amos ~- . palavra ao ' Sr. Relator' 
!Deputado Leon Peres. ' 

O SR. DEPUTADO LEON PERES 
r Sr. Pre.sic\_ente. ilustr.es- comp'Jnen­
-Ç!s desta CD111issão~ 

'\. 

da ·vedação constitucional: _34:5 esaencj~lmente por ent-epjer que feito e a coisa julgada." 
19 Que se trate de nóvo projeto a-mesmo na o s~ enrué.dra n.a. permis- Nós t-emos as mais insuspeitas op: ... 

de lei; · :;ibilida·1e do a.rti~o ns da constituicão niões acêrea. dêsse assunto, r:.u~ ~e 
2ço Que o nôvo projeto de lei tenha F-ederal, ct:nfonne o bl'ilha.nte pareCer vem debatendo há muitos anos. ·~Te­

por objeto Inlltéria.s constantes de exarado pelo eminen:e Deputado AU- dos nós sabemos que as tentativas 
projetos de lei rej.ei~ados ou. não sa.n- rl'llo Valo!s e· aprova 'lo na comissão de para a e~t.ínção dessa classe \'em~ 
cionados. . C.r"J'"fitP'rán e Jm.ti(':L pro-vàveltn:mte, do Govêrno Ju~celtno 

Ora~ o que a Cã:nara apreciou foi li:ste pontOt ficou bent esclare:ido no Kubit'ichek de Oliveira até h'Jje. 
o DecretO-lei número 34.6, de 2B de voto em se}latad() ou·~ nrcferiu, na-· · Então, uni grupo, que e~n 01110 
dez«nbro de 1S;67. E' evidente que, ("1Uela ComL~di.o, o rec;-nhcc"i.do jurista constante extinguir a clBsse dO·.s ~~5-
não. Wndo havido projeto anterior, D~utado Nelson Cerneiro, que opi- pachantes• aduaneir{ls, forJ"h.Q.da. 11:J 
não h~ como falar-&3 em nôVo projeto. nando ne1a. itn1)ropriet aCe .do Dec.re- Brasil, pot. menos de 6CO titula .-su, 
D~starte, inexistem os pr-essupostos to léi n1imar·:> 346, prr ,iul~á-lo a des- classe que · existe neste P~ís desde . 
que, alftorizam a ~a.nç~o cm.y;.titucionat coberto das franoui~s Mntidns no Ar- muito antes,...de 1850, data da. íigên-
Q~e: dec~eto _ nao e_ prOjeto e qu~ tl'"',.o fi8 da ConsUt:li>;t.c. res~rvou-se o cia do Código CiviL 

Dec.~e~o-Lr~~ nao ec;UI~'ale a. PrOjeto •lir-eH~J ãe e>amina o tnêrito d9. pro... Com a fundação de OUnda . l São 
de Lel, basta. a s!mples. inte1.'Preta~ão ;.wsit'!fo, quando regularmente trazida Vicente surgi ri essa classe coma aü­
grarna'tical, para dissipar qualquer f'') e--<P--1,1e cio O::n·tres~~ Nuc'icmal.'' xiliar do Estado uara o e}_::erc:cio ele 
dúvida. O PT?.. S:'I'B lJr.,., t1 A.P.l-50 '3TEL\T~ uma. profissáo nnbilltanlís:;imn..· 3à­
- Ensina o .Dicionário Enciclopédico BRUCH- Sr. Pre"tie"'!_ente, peço a wbre ela- e se aquilo que l:rncs· re-:--
Luso Brasil-eiro (Lello & Irmão - p<J.l~:vra, peh ord;;-:n. _ · prese.nta. úma. verdade, e 1.té ·To"Va 
Ed.itm·-e.s): ' · O SR. PP.E'SJDf!NTE (Senador em contrário o é, - o próprio -.=:ro-

·~necreto- s.m. (lat. àecretu). Jcçé Ermirio) - 1\~l. pf'ditia ao 1bre tessor,otávr.::l Bulhões. ex-':11inl"'.ti0 da 
:D.eterminacão escrita, emanada do Senc.d:;.r qu.:J ag-uad"J..sSe e se • ... cre-~ Fc.zem_l'l,, declarou, cert-a v~z. qne oa 
cl:iefe do Éstado ou dG Pod:r Exe- vf"'~e an"J.i 1'!'":1'• f::!T?r. , d~sp~c:fiantes aduaneiros sã"J · 'i:!:ularqs 
cutivo. pa.ra valer como lei. Or- O ~En. SFN"ADOR A.-\RAO STEJN .. fie direllics assegura.clos !)Or :ei, -1ue 
denação. BRt:CH - E' que fíli apre!:entada. datam de muito antes de 18.)0, ,lue 

Proj-eto- s.m. (lat. projectu) · uma urtliminar, e...;:rMitmda pelo no- os seus membros exercem urra ·roM­
- De3íznio, plano. Primeira idéia, bre Rei:1.tor, ·que o·1~·1a contràriar.1en- fiss.ão altamente especlf!li~ad" com 
primeira. red?.ção de urna medida te p, me~ma.. EntmbJfO eu nroponho com p:-ofunào conhecimento técnico 
qu~lquer projeto de estatutos. Pro- a v. E"A.tJ. qm~. antes de ~ntre.rmos ·.o da complexa e tumuituant.e Jegi.sls;:. 
Jet9 de lel, medida apresentada mérito da questão, submeta essa pre- Oo fiscal aduan!!_!-ra. Estã a claS~:e 
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~-aos Estatut~ do Fun­
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l
assiveis seus ocupantes ele sofrer pe­

nalidades e vêm prestando serviçO& 
relevantes ao Pais. Não discutamos 
~ste assunto. 'l'êm direito adquirido. 
~ão hâ dúvida. Precisa haver. estu­
~os. Terá. 

• Mas seria. necessário a Constítuiçã.o, 
. revogando o § 39 do Art. 150, :1ara 
t}ue pudéSsemos considerar como 
!constituci-onal o projet.o do Executivo. 
E temos meSmo que ser favoráveis ~ 
eliminaçE.o da classe, tirando-lhe 
seus direitos, mas em face à Const1-
lliil;ão, a ela devemo-s obediêncr,.;:, 
Ycreio, sr. Presidente, que já temos 
uma opinião formada acêrca dêste 

1assunt . 
i o a~Jre Sr. Relator não abordou 
'e. ques~J.o da inconstitucionalidade à 
base do Art. 15{), no que foi muitç. 
·mteligente. Mas, Sr. Presidente, re­
pito para terminar, tomou como pres­
suposto para a discussão da matéria 
aquêle outro artigo que ze refere, a. 
projetos de lei quando nós queretíios 
"discutir a matéria a acoillJ,á-la. de in-. 
constitucional à base dêste outro ar­
'tl.go que é o Art. 150, § 39. 
r Nt:.o sei quem me teria declarado, àe 
I consciência, que os direito·s adquui-. 
Idos do.s despachantes aduaneiros náo 
[estão feridos e destruidos e aniquüa .. 
1 dos p.or êsse projeto de lei. 

o Relator reconhece de tal ma.nel.­
'ra., que aá um prazo de soorevida 
para os deE;!)achantes aduanelrCl-3. 
Reconhece que esta classe esta j enda 
e que é uma necessidaq.e- para o bam 

t oraenamento dos negó&o& dês te .f';).iS, tno se:.or que lhe é peculiar, que lhe 
dá ê.s.>e prazo de sobrevida. ate !970. 

Tivem0,5, na época cio P~·esidente 

I
. Cas~.-ello 'Branco. c::.Ji5as realnleme in~ 
teressan~es, J;;Otque, em se coloca..'1dO 

'ao lado do Chefe do EXecutivo, os li~ 
1 del'e3 se. aproximavam désce e úls· 
· cutiatn sõbre a matéria que iriam de-. 
' fender. 
; 'rodos sabemos, não é .segrêdo, que 
. ·um dos que .se conduziam assim t:l'a 

I
, o Sr. Deputado Adilio V;anna, outro 

era. o Sr. Senador Daniel 1~1eger. ou­
tro o s·:mador Filinto Muller. Pode­

! Iiamos citar ã·lversw. 
' Quantas e. qua.n:tà.s vêzes projetos, 
oriundos do E:xecutiro, caiam nas 

, duas casas do Congresso Naeional, 
! porque essas lideranças alertavam o 
· Goveroo para. os erros contidos em 
:determinadas prcposlções? ~sa a. ver .. 

dadeira. cnlabora.çã.o q1...~e davam a;Q 
Pais e de tal modo que, muitas vê .. 
zes, o povo não .sabia. C<:Jstavam com 
o apoio da Opos:ção, em lugar de a 
Oposiçao coritar com o ~eu a:ço:o na 
defesa de certas e determinacL-as pro .. 
posições, de certos e determinados 
princípios. 

Não estou dizendo que aS coisas .se 
modificaram, mas a gente noca, no 
parecer do Relator. a Juta. íntima. que 
S. Exã ests.Peleceu dentro de si meJ­
mo, entre sua c:J.nsciêscia. politica E: o 
seu dever de servir a um Governo. que 
o indicou, através das lideranças, pa· 
ra relator da. matéria. 

S;·. Pre.siàente, sei não preci.5.:uuos 
discutir demasiadamente a questã-o no 
mérito i não vamos entrar no >:J:1ór1to, 
porque o momento é da preli..'1llnar. 
Teriamos muito a dizer se entrasse· 
mos no mérito, pois o projeto e um 
conjunto de contradições tamanhas. 
Diz que o Estado está a-petrech'ldO 
para exc!·cer, através de seu.s 1unc.:o­
nàrios, a função de despachante adu­
anetro. E n5.o jndjc.:Ju quais os !un­

. cionários e qual o gnn::o de fun~lona-
rios do Estado que vão exercer ímse 
mandato, que é ri·e despachante aJua· 
neiro .. Entrega aos imp:ntadores e aos 
eJ~portadores 6 ·. direito- de o?.scolner 
aquêles que deverão ex2rcer a~ f1~ll­
ções de despac.hanté aduaneiro, tfl.n .. 
to que os próprios funcionários pú­
blicos, através de ~mendas que pr:Qi~ 
:ram para que Sena:iores apresentas~ 
sem, estão .solíci.tando q:ue êies, funclo· 
nários, substituam cs: de.spach&nte;S. 

E' 00, sr. Presidente. 

O SR. PRIESIDENTE (Senàdor JOS~ 
Ermfrio). - Com a palavra o Rela.· 
tor. 

O SR. DEPUTADO LEON PERES 
<Relator) - Senhor P1·e5idente1 11u~ 
tres membros à.a. Comissão, eu pedi· 
ria - e e.stou cérta de que serei atie.a .. 
dido - aoo nobres component.es da 
Comi.s.são que atentassem bem t-ara. a 
argumentação que !iz, na defe.sa c!a 
constitucionalidade quanto à. prelimi­
nar que foi arguida. 

Parece-.me que há aqui dois pon­
tos bem. distintos a debater e a deli­
berar. Na reunião que o S1·. .fll.'e3i· 
dente convocou pa.ra, begundo anun· 
ci.Ou na ocas~ão, conhecer~e tias 
emendas que ha.víam si-do apresema­
àas1 foi verbalmente levantada pelo 
Deputado Erasmo - Martins Pedro a 
argumentação, a preliminar d~ _in­
oonstitucíonalidade porque, no .seu en· 
tender, havendo sido rejeitado pela 
Câmara dos Deputa-dos o decreto .. lei 
que ver.::.ava, segundo êle, matéria cor­
relata à dCste pr-ojete, assim se e.:lt.a~ 
va. infringindo dispositivo constit'.lt~lO· 
nai que iru,peà.e se renovem :na:;;é.na. 
correlatas na mesma sessão leg:lSla.ti­
va, a não .ser com o apoio da. maio­
t·ia ci'a. Câmara dcs Deputados 

O SR. DEPUTADO ERASMO PE­
DRO - Náo lDvantei apenas uma 
prel.minar - to:am dua.s .. Fi·lo ute 
por escrícc. 

O SR. ERASMO PEDRO- ..• Sõ .. 
IJre o qual na o;::asião V. EX!!- ·1er· 
tmlmente' elevantou apenas esta. ques .. 
tão. 

O SR. DEPUTADO LEON PERES 
- Nào discuto que o nobre Deput«.do 
haja. feito por eEcrito, Quanto a m.an 
não tomei ccnh-ecimento <io a.::;sunco, 
a não ser a.pós ter reaigido o meu 
Relatório. Nao me foi entregue peHt 
C~n~tssao €lll tempo hábil, !J:O prazo 
habil em que o devia ter sldo felto, 
por escrito. 

Parece-me, entretant<J, que nâ dois 
casos aqui bem distintos a aprecH .. r; 
um, é esta. prelinlibal" à:e que 1> :P~n­
jeto seria inconstitucional p.c1·que le .. 
pete matéria correlata. à do Decre':.o­
lei citado, a matéria em si, conti::1a 
no Decreto já â.preclad.o pela Gâma .. 
ra. dos Deputados. E o outro é ~;S,e, 
Sr. Presidente, que, parece~ me, é o 
ponto que se deve analisar agora, ::õ .. 
bre o qual a Comissão se deve mani­
festar. 
~fw se fuja, nem se diga Que .a Co· 

mlssão não deve apreciar a mat.éria 
ntida no Decreto-lei. Isso é pró­

prio da -Comissão~ anali~ar o q·le se 
contém no Projeto, que é ma~éda 
correlata. à do Decreto-lei, Jóbre o 
dis,pcs~tivo do Art. 61, § 39 da ~otJS ... 
tituição Federal. 

Não procurei - e agradeço ..t.s elo~ 
giosas referências do ilustre Senador 
- impor aos Srs, Membros desta Co­
missão esta fraqueza~ que seria d de 
que se pudesse julgar que um proje-. 
to é semelhante a um decxeto, pois é 
evíáente que não é. O que .sustento, 
porém, e c-omigo h a verá de convir 
tôda. a Comissão, é que a ConsUtui­
çã.o impede a repetição de matérlas 
co!:tidas em nôvo projeto. 

Por ÍS[O fiz questão de estabelecer1 

claramente, a dl~tlnção, de que pro .. 
jeto e decreto são duas coisas iutei .. 
ramente djferentes, se concorda co· 
migo o ilu3tre Sena-dor, em que pro­
jeto não é decreto, como então ucei­
tar-se a preliminar de inconsti~ucto~ 
na1idad:e? 

Se a Constituição dlz que não se 
pode renovar em projeto matéria cor­
relata contida em projtto an~erior .. 
mente rejeitado, e não houve projeto 
::-ntericr, como dizer-se que êsse pro· 
Jeto é inconstitucional, se não houve 
projeto anterior? Não há como ne­
gar que, nesta parte, o GoVêrno a.giu 
legitimamente ao enviar, através de 
matéria reguia.r, o assunto que deli· 
ber.arnos. 

Conforme rea.Jcei na aná.lise da in­
constituclonaUda-de da preliminar, o 
Deputado Nelson Carneiro, ao votar 
na Comissão de Constituição e J\ts­
tiça, deücou claro ê.sse ponto de vist.a, 
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quando dizia. que votava contra a. in· Diz o "caput" do art. 61: 
co:n.stitucionalidade porque via Q:le o "O projeto de lei aprovado por 
decreto não entrava no aspecto das uma Cãrna.ra. será. revisto pela. ou-
restrições da con.stitulção Federal. tra em um só turno Qe d~cussao 
quando autorizava o Presidente da R e- e votação". 
pú.bliea. a expedir decretos sôbre rr~a- Vem o ã 39: 
térias de segurança e .financeira. Vi- "As matérias constantes Je pro .. 
zia. 5. Ex'!- que se reservava, qua.ud.o jetos de lei reje.tao.as ou u..1o 
crazida a matéria ao exame da casa, sancionados sOmente podçrao 
para ap-reciar o mérito da prcp-e.:a~ao. constituir! objeto de nôvo pr-Jje~.> • 
Ora1 já que considerou a Càtnara o na mesma .ses.s.iio JegjsJativa, me-
decreto irregular, a matéria so p<Jcte· diante pro;po.s:ta da.s maioria R.o ... 
ria. ser trazida através (le proj~to. .soluta ctos membros de quatq~Jer 
E' o que o Got;êrno féz ago;·a. das Câmaras". 

Por .i&lo, Sr. Presidente, Srs. m:::m.. Peço a atenção da Ccmis:oáo para 
b1oo. da Comi1:.sao1 sem que na.Ja. 1a- do a1·gumentaçao que desenvolverei l'O 
tenção, da nossa pane, Ue fugrr ao sentido de dem,.nstrar q11e quem t.~·:a 
debate da constüucionalídaue do pro)- laborando em equivoco - lo.mm<.ave.-­
jeto em si, e, fun-dado na tra:ilçáo já mente - é o Sr. R~.ator, que .f)rere ... 
antiga desta Casa, de preservar com riu r.-os explicar o que era dec.reAl c·a 
a máxiní.a imparcia.Iiri'a.de a imerpre· acôrdo cmn a etimologia ã:J. pg.tavra, 
t.ação das leis, da Consdtuiç..:o, pen· de acõ1C·!> com o seu...-significado na 
w que, a êste re~peito, a p:e.:1rilü1ar dicionário. · 
não deve ser levada em con~a por.. Queremos aplicar a CJnstituicão no3 
que caso contrãr:o iriamcs abrir um têrmm em que deve sar reãimemo 
grave procedente. ap_llcada. J.jâo qUEJemos saber de g:ã ... 

Não dís.cuto e respeito o ponto de matica, nao queremos saber de dl-:-~"J­
vif5ta dos que defenaem a CHiss~ uos nário. Queremos saber c ~que <ll<l a 
despachantes que ~e achaLl prej:.1r:.lica- Comtituição no que concerne ao -'-:!J­
dos com êste projeto. o I:ss.unt-a cte:- "tendiment-o que se deve ter da u.a. .. 
verá. ser analisa-do quando da à~CtlS· tér:a. 
são e vota.ção do mérito da flL'Op0;31· Nfio sou COn3titucionali~ta nào rou 
ção. M.as desde Jogo, l~cte saíaa, t.ra- advcgado, não sou nada, sOu num~,o, 
tamos dessa. inccnstituc.or.a~idaUe, a que tenho butl\ eenso nar.ural pMa 
p!'etexto tle que o p.o;~t:) t! m::cn!'.ti- s.eparar uma coi~a ó'a out.Ia e ~lar mí .. 
cucional por aquela argui:;ão le.·antJ.- nha. o:Jiniã.o a respeiio com fmaqll.!:;t;a.. 
da, não posso me c:mto.r11ar tY::m JB .. Quero dizer qu~. qu.a.cào a Concir.t!.:ll• 
ro. Se assim fó.':.se a Ca:a tería J.oer- çào !~la na.s ruatt'rias con~tantes Coa 
to um grave precedenb que n.ao :r.r:a proje~os de lei, evidentcmeme 1ü1o 
honrar a. sua traoição de impa,n:utlí.. quer dizer que será o projeto em s~ 
dade na aDt..,eciação das le:s e dá Cous- mas o qu3 está nele oontiao. _ 
tituição. (Muito bem[) Agc1·a. di.t::.:J a. S. Exq.: ela só poJe:-á 

O SR. PRESIDE.-...rTE (Senador J:Js~ ser repetida "na mesma sessão Lc;'1s .. 
Ermtrio) - Com a pala vl'a o S'ma.. lativa m_çdia.nte proposta cta tna:.ml\ 
dor Clodomir Milet. absoluta/dos membro.:. de qualq•!er ua.s 

O SR. SENADOR CLODOMIR Cantaras". 
MlLET (Sem ret:isão d.) orador> - Ora, sabe s. Ex!l' que o proje~o r..e 
Sr. Presidente, li o rela:ór:o .:!o Br. lel - de iniciativa do P,esici-en~e <!a 
Relator e acabo de omir as pODd~ra- República, do Congns::o NM1-:J!.tal 
çôes de S. Exli- explicando justamente do~ 'fl:il:lunais, etc, ' 
o ~entido do seu parecer ql:anto a pre- Mas llá apsnas uma permiEsão: .só 
liminar de incoilstitucionalidad·e. qu-em p o d .e r·eno\'ar é o Congre<ss.() 
_ Acha S. Exª' que, uma vez que 1:.á.O Nacional, através de 213 dos seUIS 
houve um nôvo projeto, não llá p1Jf .. membros. o Presidente da- Repúbli­
que se explicar a sançto constltw::io .. ca, em hipótese nenhuma. Para êle, 
nal cte rejeitar-se preliminarmente es~ a 1:edaçâo é evidente. Se êle manda 
te projeto. Quero dizer a S. Exâ que, t:rn proj·eto d-e lel para o Congresso 
no m-au entender, o decreto-1.e1 ou e êsse projeto de lei é rejeitado êle 
projeto de lei, qualquer que seja a nuhca mais poderá mandá-lo n'ova­
matêria discutida., nela se aplica o mente nesta sessão legi.slaUva. ll:s,s.a 
§ 39 do Art. 39. qu~ e o entendimento. 

Direi a V. Ex~. para tranqmlizá-!o, A permissão para renovar ê dada. 
q~e houve um projeto de lzt, nz5 .. d. 1e- ao Con,0resso. l!! uma das poucas coi.­
glslatura, ~e é que s e-pode acoimar sa.s que sobraram para nós, congres-. 
de inconstitucional a apresentaçao ele si.stas. O Executivo tern tudo o Con­
tai projeto, que houve o Decreto nú- gresso tem mui~ pouco e urDa. delas 
mero 5.314, de 11 de setzrnbro <te 1957, é esta. Só há -Permissão para reno-o 
discutido em comissão· mista, que vt~ vação por_ 2/3 do Congresso Nacional, 
sava a acabar cem a classe dos des· . ~~e~ d1z-er o s~guinte: projeto de 
pachantes convertido o entedimento m1cmtlv~ do Presidente da RepúbU ... . 
que .se queria dar à matéria, a,r,:avf_s ca, rejettado, não poderá .ser man ... . 
de uma emenda do Deputado Rai-. dado novamente pel-o Pres:d:mt~ da. 
mundo Pa-clilha. o Art. -59, que se que: RepUbhca. Só se o Congresso na.cio­
r~a revogar, foi que manteve a &tr.ua-. nal .9-l:·l:iser, através da 213, renovar n 
çao dos despachantes. matcna. 

O SR. DEPUTADO LEON PERES Lego, vê V. Exa. que n:i'l seria o 
(Relator) - ~sse é o mérito. fato de s~r decreto-lei ou nt'\ por-

O SR. sENADOR CLODOMIR que êle não ,poderla mandar um nôvo 
~ILET - Vamos. ao decreto. proje-t?. 

O Art. 49 da Constituição diz o se· Entao, isso que está a1 ê uma re--
guinte: ' jeição total, com urna única exceçào:' 

1'0 processo Jeg:slatlvo compre .. para o. Con~r~o Nacional. Seja da 
ende a elaboração de. QU~m f~r a lmClativa do projeto: dos 

· T:nbunal.$, do l?res:tJente da.. RenllbH ... 
I - emendas à ConstitUiçã'J; ca e do Congresso NacionaL Sô há 

li - leis oomplementa.res da essa. exceção para nós1 que podemos 
Constituíção; fazê-lo. 

III - leis ot<dinária; Sr. Presidente, peça a V. Exa... maJt 
IV - leis delegadas; um minuto para concluir as minh::Ú 
V - decretoB-leU:; consideraçõ-es. Ora, Sr. Pre.sidentt~. 
VI - decretos 1eg;slat.ivos; discutida esta parte, vamos l'.hegar à 
VII - resoluções. outra parte, que é muito interessante. 

Os arts. 61 ' seguinte da-o, n•'·•lr•!- O Presidente da República manda e . o4o' o projeto de lei. Nôs f'tnflldamos o 
me_nte, a. maneira. de com.? tramitar projeto de 1e1, nós votamos. o pro­
c~aa uma. dessas prl)posiçoes, porque jeto se oonverte em lei. o Presidente 
todas elas se chamariam IJroposição. da República veta. Nós apreciamos 
Vêm· elas ao conhecimento do Con· o veto do Preslrle!lte da RepúbUea.1 gresso Nactonal: ume.s, já em l'1g!>r~ Ssse é o e::quema dos projct0'1 ele 1::1. 
por decreto-lei; outras, para serem al- o decrete-lei, qual é a õit::-~.'"~r:a? 
teradas,. modificadas; e outras, sain· o ctecrctn-lei, sr. 'Pre~iàenre, Cit-:f.n~ 
do dh.qui, como ·o ca.s:a de projetos r'ie a. faculdade de vetar um projeto dl 
lei de iniciativa do Congre~o N' Presidente da República. Então__. 
cional.. · Presidente da. ~epúbtíca baiXa o do!--
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~reto-lei. Elltra .. em vlg~ lu1ediato.- je.to·<Ielel, enviado ;,.,<:Dmltante=• orct<>-Ici quo vem ~~ .. 0 co·g-•M • ~ 
ente m o c N . I t .. c~ . r ,_ "'" .. - u S& con&ider. a. o de·çn;to errado, o fiA 

• ..101 one:resso ac10na em te zr.. amara, ou melhor, enviado .à aprovado co:mo decreto ou se- ra.z pro.. êo t elibe '"-TV""-
~ direito de recusar êsse decreto-lei qãrnara quando o 0\ttro &inda es- jeto de .resol•Jçáo, aprovando a matê- v rno acet a. a d reçW> e ~:orrige, 9 
~tão nós estamos aplicando, contrà ~va em discussão~ 0 outro. ,.,,8 fo.i ria? . . ., . . que s_a quer, então, é imped .. r a ao .... 
o Presidente da. R-e · bl! Ul d 'f,• ' vêmo de legisl_a.r sõbro ·a maliórja.. I · pu ca, aq lo que tecw"" o.. . O SR. PEE'UT.AIKJ LEON PERES · Q. SR. SENADOR AURJI:LIO VI~' 
.ê~.e aplica c9ntra. o Congresso Nacto-. _[Há, portanto, du. M p.ropos.ifl.ões ver-. (Rel<>tor\ _ ""' d·lferenç"" essencUI· 1·8 ANN n-• N" es•--os 1 d · 1 d '"' " .Q.D ...... A (Pela ordem) -Sr. Pres·,d.,_ .. • 

lW. os wu.-u ve an o a -:illlc a- .san. o a lJl€'.Sma matéria, qUe infringe são as segu:lnt,es; 0 decreto-lei é a te '-'U 

. -tiva. do Presidente da. República. ~ dispositivo- constitucional .- Art. 61, Constituição ~tue o mz - não sou eu, ti, ll.llllA questão-de·or_dem ilnporta:n~' 
a linica fórmula que n6s temos d4: § _ ~ _ . : DE' t 1 1 de . ss m.a..: o Art. 79 das nossa..s Normaa 
rejeitar. quer cUzer, de tirá-lo da tra..:. 10 SR. DEPUTADO LEON· · 'PEREZ -: 0 - cre o-!e • 1 es a sl,la. ex.pedi- diz que a discussão sru·á urna só sõbrõ 
'lll tação ou_ torné.lo sem efeito, ou (-,flelator), - Sr. Presidente, peço a çao, t~n !Orça de lei, Eni segundo o parecer e a. emenda. · .. 
tirá-lo _de sua. vigência. •. :t não aprl)-o· palavra. -par_a contraditar. :: lugar, desde 9' sua publicação est-á em · "Podefã. usa.r ó.a. palavra sÕhr&' 

_.var o decreto-lei porque se nós não ~o SR. -P.RElSIDE!'{TE (Séntzd-or Jose plena. vtgênci~. é.lei. Desde que pu.. a Itl!l.téria. em: discussão, d.ura-Iltft 
,\l'otarmo.s num 'determinado prazo es.- Ermírto) - Pediria· ·a. v; Exa. quà blioo.do ~ lei. 1.!:: ltli, independendo da 5 mi:Jlutos, qualquer membl'o d~ . 
taremos deiXando que .fique em vlgor anotasse. cada ponto e, no fim das aprecia_ça.o_ do congresso Nacional ComfssáoJ Liaer ae Partido ou da 
sancionando- êfse decreto do · :Presi; exposições~ (lesse as suas respostas. ._ que-. ~como V· ~ bem acentuou. ape- Ble<Xlo Parlamentar; fiõbre! a ma-: 
dehte da. Repúh!:ca. Mas isso tam- -~YSR .. ·DEPUTADO LEON PEREZ nas pode re\-""Ogá .. lo pela rejeiçno. téria em discussão Q- Rel:..tor t-em· 
bém _!tco-ntcee éom.os projetos de zet, .<.Relator) - Apenas desejo .saJJer se .Veja que s. difetença. é fUndamental :1-guaz direito pe1o.pra2:o do 10 mt ... · 
se nao os votamos em determinado o·;Reiimento me dá, ou não-, dll·eito j'rejeita-io", qut:-tiqutva.le à revogaçâÔ '.nutos". · · 
prazo, entram em vigor,' E é 'a mes- dt!:· contraditar ponto po1· ponto. de um t-exto a e lei_ em plena 'Vigência.. O qüe está havendo aqui e' 0 se:--
tna coisa. H~~ porém,. uma diferença p SR. PRESIDENTE (Senlldor José, Ai está. a diferença íun-damental. guinte: o Deputado ou . .senador da. 
agora: o Prc.sü:tente da RepUblica não Eryn-írio) -:- o R-egimento dJz qutl: O SR. SE..."'i~\DOR CLODOMffi l\11 .. 0omissão tu-~ 5 ;minutos sóbrc a. ,·na~· 
Pode. apreciar 'o .nosso ,veto. E não cada orador tem cinco minutos e o LET,- Mas não .hó. tegulamelita.çáo téria. em discussão· e o Relator fala 10~ 
;pode aprecia-r O- "lOsso veto1 no caso Relator tem· dez. p.ara. saber se aquela vale-ou não. mais 10 e ma.l$- 10. , . 
. porque, se votarmos u~a. lei vetada,' O SR. DEPUTADo LEON PERES 0 SR. DEPUTJÜJO LEoN ~~S O Regimento é.claro, 0 Relator terá.-
se o Presidente da-República vetar {R-elatar) _ se tenho· êsse direito <.Relator}.- Mas é a Constituiçao igual du-eito, com 0 prazo de 10 mi-
uma lei yotada por nós, nós podere- gostaria. de usá-lo. quem .o d1z, meu c~ro. ·co:mo não há ·nutos 

_,mos _derrubar. o vet-O. Mas o decre- " o SR. PRE.SIDE1'tTE (Senador regulamenta.çá(~? a constituição- diz o iR. PRESIDENTE (Se1la>.i.Oi JD.<rd 

lto-lel nã.o v1gor~rá. ~Ele t~_m uma. Jps.~ Erm-Jrio) -Tem a palavra 0 Re- ~larllmente. Nao é outro assunto nã-o, Erm11io) -..o Relator jâ teve 30 mi .. 
~~tagem que nos .nao.- tivemo::;: é latOr. · e assunto da constitmção. nutos. com_a paJ.avre. 0 nobre D;-i>u-
que o decreto-lei ent~·ou ~em vígo:r . o SR. DEPUTADO LEON PERES O SR. S~ADOR CLODOMIR MI- r.ado Erasruo Pedro. _ _ . . .. 

f!mt'di!lta.rnente e as ·leiS nao entram '(R~tator) _ Sr Presidente Senhores LET .- Entao, o Decreto-lei entrou 0 sn.. u~lJ :.:.t1DQ ERASMO PE- . 
:em VIgor senão depo~ d~ sanciona- Membros da àomissão, não desejo t!m YJgol', acabou a I~z:tçã.o do despac DRo· - Sr. PreSidente, purece-me, 
das. . · absp1utamente abusar da. . paciência . chan~te,- a. ~âmara. !'CJettou, vetou, e o em que pese a intelígencia e o zflo do J 

Por co~~gufnte, é -l;lma- b~lança. as dos. nobres componentes da comissão, que o:ruc~de. n_obre Relator, que as manifestações 
cnnt:!ens .. _ç_o~s natura.ts estao deD;trq mas qa mesma fol:ma. Que defendo e _ O SR. PEPUTADO LEON. PEI;tES dos senadores Aurélio Vianna. e, Qla .... 
U.a. Sl&te-lna~:a. .. Q Poder Executiyo, defên-cterei sempre o direito daqueles (Relator) - ·R.eno-ro~-se, é e~dente. domil.· Milet já os 'elidiram. · · 
o; Poder ~oiSla.tivo, o. Poder Judic1á- quer se opõem ao projeto, peço vénia Apen_as para termmar1 s~. -Presi- Quero, no .entanto, tece-r JJrevcs col-1-­
r .. o,, com a compet~n_cia; g_ue cada Utn para que .seja respe1tàdo o direito de den~~· pll~s, sem _querer aburo.-r da. siderações dentro dos meus 5 rr.inuto.s . 
. t~m~ !~entro das,_disp~siçoes da. Cons- ctefen~ê-lo .. Por isso me permit-o con- pacl€ncla. _do~s n~bres componentes talvez n1enõs· àté. uma. pam. um es~ 
tltUlçao ~ das le1S, entro.sam-se_ e dai traditar as razões que \l.:;;ora. ;aéa~am .d~ta com~ssao! na.o sou eu_ quem o cla..J:ecimento e tt: outra. pu·a llgeir() . 
.o entengunento e a. comp~:-eensao 9u-e de ser levanta-das. ~lz, nem !fing-uem i~teressada em de- co-mentãrío. Est-à-6e deslocahdo , a. 
deve exiStir entre os tres P~eres Não tive qualquer- interês.se- em 'fa ... xender uma. prop_?Giçfl.O governamental. questáo da. constitucionalidade de s'eu 
para que. a Nação ande· e continue zer a distinçri.(> de pl·ojeto de lei_ ou de O Decreto-:-lei nao .é uma proposição verdadeiro CU!'sO para. uma. diierençe. 
em estado. de progress.?. decreto-lei nem razão de Ordem gra· gover~amenta,l,. o Decreto-lei é- texto que se quer- estabelecer entre PI:Ojeto 

Sr. PresidentE\ por esses al'gumen .... mat.ical, mas .õ que m"e parece .suma- com for.~a;, d~ le1. Ê _baixado e e~tâ. ~m e decreto. .:z , , 
tos, entend~~ que o. d€cr-eto-le1 é men:te estranho é que, até agOra, vs ~lena Vloencia desd.e a su<J, pubh~~çao. o que todos .os constituCionalistas 
uma propo.<nçao que esta rotu!_~!-d~ ~o- dois arguintes que . me antecederam E ,!!ma le-I, a-0 ~~so que o prOJCro é_ aceitam é que a. matéria submetida ·à 
tno .tal no art. 49 da ConsHtutçao. r§conhecem nas suas exposições que a.p~na;:- a pro-posiÇao a respeito do que· Consider;tçâo- do Congresso. nã-o pode 
Por c_onseguinte, trata~e ?-e uJr:a: pro- projeto é uma· coisa e outra. bem. di- podera. ser um~ lei.. Por isto 'a, dii:'~- ser reno\:ft.da na mesma sessão lcgnla .. 
~içao. Compre~<i;en~o:-se ~que 0 versa é decreto. E também reconlle- rença e essencml. O Decreto-lei-na'J tiv~. Este ê 'O prillcipio fundamentai.-

sfdente da Repubhca nv.o pode ·cem1 ambos qu" mesmo dentro do pode ser .emendado. Não cabe no a razáo.de ser do dispositivo constitu­
tn~~dar outro projeto se o dêle I?r textO ?a ConstitÚição e~tá defin'do Congr~o senão Etc~ltã-lo ou rejeitá- cional. · 
reJeitado - só 0. Congresso P_odena que :as matéria.s ccnstantes de -pr~P.>- lo, porque .é ll:rr:a l~l~ Dai, eu su~ten-. Tanto isso é verdade _qUe se cstabe ... · 
fa~l~ - conClmmm que sena um to de lei l'ejeitados ou não sancionar.- ta-r que a lejeu;;ao e uma. revogaçao de lece, nos comentários, uma decisão. 
ilrtiffclO.~ uma~burla, man9-ar ura.de- dos Sôm.ente p-:>de.rão-constituir obje-. '<>j-.urn. te-xto de-lei, ao. " .. ontrá.rio do.pro .. Quan<io é que() congresso pode ter a.' 
cret~lel e nao 0 aprova~o.'>, para, de nôvo proj.<>.to na. mec:nt.:t,- sessã-o 1~- jeW, q_ue- ê uma idéia., uma es"trut-ura iniciativa sobre -tôdas as lei3, oE. ·:Pro­
em seguida, I!landar um pt~jeto. e gisla-tiva, m.eÓ.in~lte proPosta da maio-- Úln plano· de ~e,L l:):<~de ser emenda-do, jetos e proposições, mesmo a,_ da cem- -

, ~óãs 0 v~tarmoy- sepa :fr3;udal a.lel. ria absoluta dcs m~mbros de qualquer Pt:'fe set' modificado,; poct~. ser substio. petência do PreSidente da R~t>úbl!ca? 
1 o. é pernlf_t do azer ISSO;. f! d~ das Câmaras Então já que se falo'!.!. I tUidO, d.eve ser discutido. e votruio Quando rejeitados. ·' 

coln~Iderar, amcda, quo ê s tt. e pdrojeto tantO~ em pi·elimináres . t-enios duas para, depo-ls de sancionado, transfor- Não se ccgita., aqui, de e3tabetecer . <I 
,ve o para o ongre.sso .an es e co- 1 ~· • • ! é ma.r-se em lei ~ dí"erenca é tunda d"f · õ bP,ecido {) seu pronunciamento a res- pre~;m_nl.\res: --:" pnmelfa., q~e r_e~ t mentaf" é clarâ: ~ '· ~ • ·, 1 erencutç es nem de buscar umo. de-
I>eito do decreto-lei 0 que nos p-arece ~onh~CldO por tod~s que proJeto nao 0 'R - . '""STDJlN lse-;•~r finição' gramatical. O nobm.- Reh1ttor; 

té b d ' â t t e· decreto· s"'""Unda que a vedaçáQ · · 0 • .t'":.f'...l! - TE It.W-b"-' foi buscar, pteci.Sa.Jnente 8. definiçãO· 
~ ~ sur o,_porque nd> se ra ava constituciÓnat':'se l'~fere soment-e a Jo~é Ermf~ia) -- PÚço que V. Ex~ dos voeábu.los

1 
do· sentido v~Pcnlâr. 

e man_dar novo projeto mas nuu_ld_ar, pro.~ét e na· o a~d·e J'cto "a n· conclua pOJs o tempo de qu"' dispu- de dooreto. e de pro,·eto. Naw.-. ..!leS"I·o c-oncomitanteme-nte- duas propos•çocs J o c • m s ao que- nl '· t d . . ' . ·v v. '"' 
·ao congresso uffi estava. na.~ co rem -.concordar çomigo- na. conclusão 1a. etta esg.o a o. · entrar nessas considerações, por de .. 
miSsão e recebeu pa!ecer pela incons- de q_~e, s~ndó c~i-sas diversas, as con- O_ SR. DJEPtr:rAD9; L'EO~ PERES mais conhecidas da. Comissão. ..,. 
tltuci-onalldade, ·com base no art. 58. clusoes tem q~e s~r diferentes. (~ezator).-:- .Sr. Pre$Idente-l apenas o que dese-jo chamar a. atenc5o "d-a. 
N~ hora. da. votação não houve dls- Se -projeto na o e decretQ e se a va- p~ra concluu·. , . Comissão é sóbre ponto que ,iuJgo 

· crimine. _ votou-se ·-0 parecer qúe,. no lidll.ção cons~itucional se exerce Qp~- Ma h alnda: ~ ~roJe!o ~e lei,·_ P?l' essencial, ou seja, de ret.ificar, uma 
&eu final tratava. da. inconstituciona- nas quanto ao projeto~ como pernu- essa~ suas cat\l.Clen..sticas tódas, naG afirmação do nobre Relat<lr,- quaridO 

.
Vdade. .Âitida es-tava sob deci1;ão do tir---se que. ·ela·. se estenda também a-n pr~. uz nenhum efeito, a. ntio ser de- diz. que a Comissão apro-voü o t-·oto 
~lf:nário e o Presidente da RepUblicB decreto-lei? po-ls que se tran~forma em la!. e:m .separado do nobre Deuutado Nel-
blandava. dias antes da. Casa s.e p-ro- .- C SR. S~ADOR- AURÉLIO Vl- :va~o.s supor a segt:.lnte b.ipótese: o son Carneiro. -
·~unciar _Sõbre _o deéret;o...:I.ei, ]uoeito ANN~- Pel'mite V. EX~ um a}larte? G~vê:no ~ai~e um d~creto*lei -e---êsse Não, Sr. Presideílte, o nol}J:C r::epu-. 
· Sôbre a' mesma. matéria ·com base no (AssenttmeJl.to do oraaor) - Que1'0 qecl'elo-Iel- Yt.gore, thg:all\Q.s, por ses- ta.dO Nelson CarneirO acompanhou o-· 

. -àrt. 154, 1 ~~ da ConStituição, escla1:ecer ao nobre Relatbr que não ~entn -dias: produz todos os seus efei- voto da Cami5Sáo e iêz algumas afir..:. 
' -ora., não· se ·tr"áta. ai .de· nõvo-· prO--J- fiz ~t!:" Çlistin~ã..o,_ porque o- qu~. in te- "to$ ~Uljdi~O$. ~osterionnente, ~orqih· n1ações lateraís a. êste ·voto. · ' 1 

,Jato 'de lel, sõbre que 1êz tanta carga ress~ ,_e a ~ss~nc~l, "! substâncu~- ~a 11~ "o'lg;;ncia dess-es ~e~.lenta .d~,_ a o. que a comissão de ·constituição 
o nobre Relato~ Trata-se_ de pro1eto mater1a. Nao c questao de_ser aqmlo Cãtn<.ll'a. ou 9 CongJ~So o reJel'!;a, o e JustiÇa da Câmara dos D:!pU.:Jldcs_· 
oonconútafite -elll'a.in!nha.do- ao '; COil- OU. ~q~ilo out.ro. Trafa-se da 11:1es~a. Que llCÇJl1~~e? Aquêl€& at~s lll'aticados -deeídiu, ~ po:r ·unanimidade; fol o SC~­
·gre-sso-. St-ria curloso _se nlls -reJeHás- ma.tena., tenha- o_ '?o.me -de-_ propO$iça:l na. dg(ncla. do decret-.cHe1-.sao perfei .. guinte: que era. inoonstituci.Gnal o De­
&emos uma. -proposição 'dó· aovêrno, _o~ outro. A pro1b1çao"'é so.da~ma~é- tos ~ a~abado~, . J?rodUzem todos o.s ereto-lei nlil 34<j, par ferir o (U't. 150, 
um decretO'-ltl que· estava em vigor, na. Esclareço a V. Ex.ª' que nao en- r.e':l~ ete1tos ·. JUridtcos! Diferente du §""3V, da constituição de 1967. ' 
~ fôssemos aceita.t, na mesma:".hora, trei·n,este assuntp. · _ . pro.pto--cte:-lel, q\t~ n,lo produz ue- Sr. Ptesidente. eu aleguei íSto, por. 
1lm projeto de lel, com nossa partíci- O S~. DEPUTADO ~N PER~S jnhmn ~fe~tCf_, está ap~.nas e:labcr~urlo escrito quU.nd~ -levante~ a m.nha."l> 
-paçã.<r pa.ra __ tirar .do~ despachantes (R~ln~or) .- Sr .. P~es1dente, rep1to a c<>~Etrtui~a.o-.de um- texto de let. . que~tão de ordem.; O nobre Depu .. .adG 
.das ·runções. que exercem ·1m mais doa n:a1a. um~ v.ez. H;:- dois asnectos cons- E~11:ttl, .ar_gu1a-_-se, nesta Caf0, que. o Relator, porém, alega que náo a letk­
cem. -anos. ·. . ' tituçu~11a1s a assmalar um quanto à. Oave~o nao tmt-a.·p1'·etrogahva1 _n~~ Não t-em importância, mas S. E:x!;l. não 

5e ·riã.P -bastasse isso; Sr. Presiden- preliminar que foi argüida, e, a ipda-- est:wa a ·oal?rigo ctns ·franquias (:ons ... pcd~ . di'sconhecer ·o par~F .... er ·da Co­
W, houve -um projeto- de lei do Go- --ga.çã()i que devemos responder - e Utuclonafs pare. cxpeclir dceretos--lels m~ssão ,de Constituiç~ e Justiça. da 
vemo nesta. legisle.turb. ou na sessãJJ volto novament~ a. dizer, não apenas sôbre n matéria.. o Ctovêmo aceitou Câmar·J. dos .Deputados sõb:e est;a 

,..passada, ver.sanâo a mesma matéria. com vistas a ê;;te enso_màs éiJino nor- a Q{lliQ~raçãô-da. Dn!a e procurou cor- mesma matéria. 
E gra.i;as à lntervenção do Deputa-do ma géral a ser ado-tada pell) congre.s- l'ig~: o que rmrecta ao congresso-Na.- Não há,' ~vitlentemente, arg·Jmtm~o_' 
Re.tmundo Pa.dilha., conl apc>io 1ll1ân~ so l~apional - a indagaçãO é a. se- cional um érto de crig_em - o de (:)X- que possa elidir -esta;- minhn. aíiJ.ma.ti• 
.me do Congr~ Nacional, fot -,_,evt- guinte:: nQ.-. iniclativa, para os efeitos pedir .decrlt~lei .sóbre· ·essa matéria. \'a: toiâs os membros da Ccmius!í.o 
(;Ors.da a situação anteriQi' atra.vés do do ,t.rt. 61, § 3º'. o -ProjetO de Lei eqirl- E co-rrigir t~omo? - Obedecendo ao de constituição e Justiça da Cân:.ara. 
er~. ()9 da Lei n9 6.814. vaie a; Decreto de Lei? Esta. a inda- Congrec;t.o e· enviando _um pr-Ojeto. dos Deput:ldos, no mérito, ctec!3J.""e-, 

Por conseguinte-, há um mesmo pro- gaçê.o.' , . · Então, qual e mar.ifestação .q_uc, tanio.no 1-D.constitucion-al, por :fe-rir o , 
1e.to de lei. versando matéria jt\. Nv~ o SR. SENADOR CLODOMIR- MI:.. aqu;, ot:;:vl? ·- Qiler-se prender o ao .. !art.· 150, ·§ 39.,_ da. Constituição vigç,.1te. 

r ~~da. ou ·recusada pelo C_ongre.sso Na- LE'r -~ G9starie, que V. Ex!!-, como. vêrno "por tei- cOO ou çor nã-0 ter -cão•• . ConlO \•ai a. Ooinissã_o submeter 110 
t!ona-r. E há, Sr. ~sidente, mn pro- Re-lato!, ~scla!·eces~ o seguinte: o d-e-.- d-esç;ulpen1-me- a. rra~ pO-pular: s~ congresso es~e projeto, Já que a 0'0:-

• . I • ) 
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missão de Just.iça. da Câmara o con.. Então, ffi·. Presidente, lí, suspre­
:siderou inconstüucional~ por vo~,os nao endido um decreto do Pl·es.idente 
só oa Arll!,.i.'IIA con1o c.o ~11J.ts, uaQ castelo Branco nêsse mesmo lamen~ 

' tendo, pOrtanto, n.enhum caráter po- tável sentido. Procux'ei o Pl'esidente 
lltico? Como V!.liD'OS submeter,_ sem çla República e aduzi a Sua Exceltp­
desprestJgJo àquela cotmssão técnica, cia as razões que consciência me lm­
êsie projeto de 1ei? punha. As l'"azões de natureza jUl'l_-· 

lil e.ssa inconstitucionalidade gritan~ dica, formal ou farisaica, essas dei­
te recanht'ciaa pela. Çã.mara dos xava. para os legistas, para .JS profa­
Dêputaaos, que reaíumo# neste ins~ nos, para os saduceus, mas ;;t. ques­
tante, e para ela chamo a. lll.tençao dOS tão fundamental, aquela '.rue compe-

-~ membros da Comissã-o. tia. debat~r na essência, era de um 
o E;:.R. PRESlD~N'.l.E (Senador Jose lado a essencialidade da função, se­

Ermír&OJ - 'l'em a palavra. o Senhor gundo a justiça do seu exercício, Pe­
Deputado AdUiQ Viana.. cU ao Presidente, de quem era Líder 

o 01{. DE.PU'l'ADO AD.U.IO VIA- na. câmara dos Deputados, que u;io 
NA - sr. Presidente, Srs. t-ongre.s- levasse em conta minhas alegações, 
sislas, o nobre ~elator, com a e~·uru .. porém as investigasse acuradamente, 
çao qtle tod>Os nos lhes reconnecemos.i através dos instrumentos que a. ad­
:tez. uma d.istmça-o entre decrew-lel e ministração da República - essa. ta­
projeto de lei, .f'are~;;e-rue, no entan~o. mo.sa, tão melhorada e tão aperfei­
que mais importan~e que a denomJ11a- çoada administração pública que 
çao ctevem Y.iller a.s eleitos de um e consta. da exposição de motivos, ma­
Ce outro, porque decreto-leí ou lei, em téria de cm~catura -, que Sua Ex­
que se converte um projeto aprovaao, ce1êncla encontrasse, d,evassasse, -
têm os mesmos e1e1tos perante a desco»r.isse. o ~residente da Repú­
Constnuiçao. l!: o esplrlto ao consti- blica me chama e determina ao Che­
tuiní.e fol o de impehir que, .suces:::iiva. fe da sua casa Civil, depois de ou­
e indefinidamente, e sem qua.lquer ln- vido 0 Ministro Bulhões, :inpoiS de 
tet·stício tOsse uma mesma maténa. 
equu.ciolia.cta, debaüda, di.s:cut.ida. e vo- ouvidos os melhores funcionários da 

repartiçã.o pública, sobretuçlo da re­
tada até com desperdício de tempo da partição superior da Fazenda, fun­
Câmara e cio Senado. 

Relativamente ao Art. 150, § 3Q, pa~ cionáriO$ êsses não comprometidos 
rece-me que também é evidente a m- eventualmente no epjsódlo ou desli­
consttrucionalidade, inconsrituciona11- gados, desvinculados da malfadada 
dade já cteclamda nâQ apenas pda iniciativa, para. que a examinassem 
Comissao de constituíçào e Justiça ~a a fundo. E o Presidente lamentou, 
Câmara dos Deputados, roas pefa pró- diante de mim, aquela sua iniciativa 
pria cámara, que acolheu o parecer -da expedição do decreto-lei. E o re­
da conüssao. voga incontinenti. Revoga simple.s-

Re:eva no~ar isso, que nã.o deixa de mente. Dizem que o mais &e·,tero dos 
ser importante: o parecer adoLaao é Presidentes que êste Pais j:í teve. 
da auroria de Um ilustre Deputado, Mostrou-se, todavia,· profundamente 
insuspeito, no caso, porque das hootes sensível às consequências da sua ini­
arenistas, e, na comJs.são de Consti .. ciativa.. 
tuiçãa e Justiça, êsse parecer !oi apro- Todavia, não dormiram, não des­
vado por unanimidade, vale dizer, por cansaram os autores. 
representantes de a.mba.s as facçõe!:l O SR. DEPUTADO ATHI:G.: COU-
políticas. f RY - Comissários. 

1t certo que nós, aqui na C.omissão o SR. DEPUTADO RAYMUN?JO 
Mista não estamos .subordinados ao p ADILHA - Não os identifico, por 
~que d'ecidiram a Oomi.s.são_ ~e Consti- ora. 
tu.ição e JU.sl..iça e o plenano da Câ- E volta o a&S\Ulto sob a forma da 
n1.ara. dos Deputarlo.s, mas parece·Ille projeto, no atual Govêrno. As mi-
1:tambêm que não devemos deixar de nhas razões foram não apenas reno­
ser sensivei.s, àqueles :pronunciamen- vadas, mas atualizadas oom novos 
tos pelo men.os ao ponto de meditar- elementos de informação. E o Go­
mo~ de examina.r.mo.s detidamente os vêrno aceita. Numa omissão Espe­
tundamentos que os presidiram. cial de 27 mémbros, venci .uma emen-

E po-r último, Sr .. Presidente, esp-ero. da por 27 a zero. E a ~el'o venci no 
'que v. &I} não acolha o ponto de 1 d d 
Vi.., ta do nobre Relator, no sentido de P enârio as duas Casas o Congres-"' so Nacional. que não seja submetida e. esta Co- ,.., t d 1 1 1 is 
missão de incon.st.itUcionaUdade, por- ---.era um proje o e e ' nesta eg -

- latura pro•roeada - nao· ·'m decreto-que seria subtJ'air a. esta comissao o " ~ " 
direit-o inconteste que tem de exami- lei - um projeto de lei da mesma 
nar e votar 0 que lhe é proposto. fislonomia, da mesma ~strutUl'a -

Era 0 que tinha a dizer. permita V. Exa. - apenas com mais 
gramática e ma..is estilo. Esta propo-

0 SR. . PRESIDE!'JTE (Senador si.ç&o foi derrotada depois daqu_e!a. 
Josê Ermirto) - Com a palavra 0 no- E o Presidente da República fêz tim­
bre Deputado , Raymundo fadilha, bre em comunicar ao Lider Daniel 
como autor de emenda. Krieger o seu assentimento, a uma 

_o SR. DEPUTADO RAYA.ZUNDO abSoluta concordância com a minha 
PADILHA - Sr. Presidente, sem 0 atitude, traduzjda naquela. emenda. 
menor formalismo protocolar, rendD E não houve conselho.s que levassem 
minhas llomenagens ao nobre Rela- o chefe de Estado a apor o seu Yoto 
tor, companheiro de partido. àquela emenda. Todavia, e.sta nove .. 

V. Exa. náo ignora o apreço que Ia, como tódas as novelas que apenas 
lhe tenho, à sua brilhante juventude, te~m a desvanta.gem do cenâtio, que 
A sua passagem breve, mas sem dú- não é tâo amplo nas televisões rea­
vida cintilante nos anais da Paria- parece sub-repticiamente quando o 
mento. Congresso está fechado, sob a forma 

Devo antes cllzer, Sr. ?residente, de um decreto-lef. Pouco 'importa a 
que a minha p~. estreme de terminologia, pouco importa saber se 
qualquer facciosis~o. decorre de unt!l estávamos diante de um Projçib, ou 
convicção profunda, que tem funda.- de um Decreto (ou de um 1ecxêpitDJ 
mento.s constitucionais na lei, mas pouca importa. Estávamos dla.nte da 
também na. minha alma. . uma matéria aubstancialmento on-

0 problema é social. A Constitui- tolôgica. e lógicamente a. !lle.IDla, que 
ção não ignora o problema social e recomparecia, embora travestida em 
a proposição originária, não refeita. calão, como em calão era a exposl­
no seu espirito pelo nobre Relator, in- ção de motivos e em calão era a pró­
veste contra. a justiça. pria proposição originária _que V. 

Tomei posição, nesta matéria, des.. Exa. revestiu de forma sintática (e 
de a prlllleira tentativa. A-autoria. que não existia) graças à sua cultu­
nã.o me identificava. era desc?nhec1- ra literária. 
da, autoria que. rnais tarde, logrei. Pois bem, a Câmara. dos Depu­
identificar infelizmente para.. mim e tadf.ls, o Congresso Nacional, numa 
para a Repübllca... linha de perfeitA coerência e dignf-

dade legislativa entendeu ser abus!.-1 tido na própria. matéria das váríaa 
:ya esta forma de interfer(ncia na 'lnic--:~vas e aquela coisa da orl.lzHl 
vontade expressa unânimtm>1nte pG-l extrínseca, de ordem puram~n.te for­
los seus homens maiS representativos, mal, que é a exegese gramatwal ou 
e pela unanimidade dos Pal:tidcs. E,l t::xtJ.Jgráfica entre decreto e pr.·oj.:: ,o 
mais uma vez, n1al a Propcsiçfio - Ficaríamos, então, na porta d~.::; s .. -
aqui derrotada - reapar2ce sob es- nagcgas a debat~mo.s com J:._ us a 
sa forma.! seródia, dão-na ')ara r ela- Iitz~·aHdad~ do téxto, . qu~nlo t;;•~1?S 
tar· a um bomem emeinente, o meu que eJíammar a suhs~anCla . d.a Phl ... 
Colega de Partido, a quem devo du- posição e ,os seus efell~ .... socm1s can ... 
pla fidelidade porque lhe ::,:mheço o tra. uma só classe, malfc.dada, a qtiS 
caráter e a inteligência. E estou vin- chamo de massacre. . ..... 
culado a S. Exa. pelas mesmas t'es- O SR. DEPUT~DO CLOVIS S'IEn 
ponsabilidades partió.ârlas. Vojo.-me ZEL - Sr. Pres1dente, peço a pala .. 
numa singular contingência - no li. e- Vl'a. 
ver _de derrubar a preposição e de o SR. PRES!DENTE }St.::~ador 
defender o :?residente Costa •J Silva. José Ermirio) - Tem a -1a~;tvr.~o o 

O SR. DEPUTADO ATHIS COU- Sr. Deputado Clovis Stenzel. 
RI - f:le não tem culpa. r O SR. DEPUTADO LOVJS STEJ:-f ... 

O SR. DEPUTADO RAYMUNDO ZEL- Sr. Presidente, acaiJ.nmos de 
PAPILHA - o Presidente CoMa e cuvir brílhh.nta exposição '- co:'YlO 
Silva, cujo espírito de humanidatle, não pod:ría deixar de ser - à.o erni ... 
cuja sensib!Hdade no domjnio da Jus- nen:1 colega o nobre D.?putat.:? Hr.y­
tiça, cuja sensibilidade pública e pri- mundo Padílha. cujo mérito e ':a:vr. 
vada é de todos conhecida De.st.a Na- não só esi.a Comissão m.n.s tôna a 
ção, não é s. Exa. c!lpaz de elaborar Cam e a Nação lhe tributam. 
planos de vinvança. e de extermínio, ParEce-me, entretanto, q!le L.l ex ... 
não seria autor dessa fúria :·on~icida posicão muito bem feita pOr S. Ex-­
contida na Projeto. Vamos ellminar celê:Ô.c:a há um peQuena equivc.~J::> qua 
uma. classe, temas que eHminá-lfl. de esta 'Jomissão não pode deixar de 
qualquer jeito. Foi deliberado pelo considerar. . 
segundo escalão de República. E A m~t~ria, do ponto ~e vrsta.. ~e su~lr 
aquilo vem por capilaridade. Até o I essencu:~.hdade. que serra o. obJ ... to d.lo 
Ministro da Fazenda, considerú.v.:l e c!l~olog1a. !l ser, a. essênc1~; a~ ma; 
risonho, prazenteiro, embora çcrple- t~na. ~ntologica, não é o qu~ est~~o .. 
Xo "diante do deficit orçamentd.no dlscutm~o, :r:este Jrlstante ... o qu-.m~l) 
totundo orientado por quem se des- tam~r d1scuhndo e a matérm. do P· 
conhece. de vrst~ forn;.al. a _ """ 

0 SR DEPUTADO ATHI.E COURl . De~eJav~ d1zer a V. Ex· que a C:m. 
· • , d ,. ,.. .. tüuiçao nao tem um códrgo de lt'-:.'t 

- Orrentado pot rupas )O e- o,-c., · dj t· El tem leis substantivf..t 
O SR. DEPUTADO RAY.i\1UNDO a e .1V~S. a · 

PADILH~ -. N~o· ímp~:_t.a sa~er e .,;~~11;a~ffi níretto Penal Substanti .. 
qu~m está atras_ çllS~O, as mca.s 011s- vo, que é 0 Código Penãl, e um Dt• 
t~no~s- que estao ai, ~as a coerên- reito Penal Adjetivo. que é a forr.c:i 
cla e tao .grande que nos começan:os pela qual êle se exerce. Tetn"s o Di'"' 
a des~onhar Qlle algo de 1ôd1~e ex1s- reito Civil. que é o ~ódigo Civil e a 
te no re1no da Dinamarca,. d~ acõr- !ormn de proc-c~so civ"li. 
do com Hamlet, de todos nos conhe- A Constituicão tem leis subzt:mti~ 
cido. vas e leis forinais. A prelin1ina~ a~:.J 

Or~, _meus pre~dos membros desta. se l~vanta. é uma. Dt~li.mina.r a mi~~ 
Cannssa.o, que na.o ~enho a ho~ra de ver, não só no que diz respeito à co:.1• 
integrar, Sr. P.re.s1de~Ite, \'mme!lte ceituação do projeto dç Iei, como tanv 
Relator, metl prezado com.r;anheu·o, bém da sua forma. 
não venho aqui sustentar contra V. Permitam-me os nobres Deput;ad)S,. 
Exa. uma tese de .inconstitucí.c.nali- contestantes do par-ecer do ilus' 1'6 

dade, porque nessa, ~orno ~m t]uase Deputado Leon Peres, dizer que levan .... 
tôçtas as matérias, .sou um turista tamos duas preliminares. · Uma d:_ ::14 
Não posso comparecer com a autorl- é a <.,rJe estamos discutindo, se p.· ·) ... 
dade juridJco-constitucl'onal tão arn- jcto e decreto~Lel tem ~os nwsrr:o~ 
pla para versar essa matéria. Colo.- efeitos e as mesmas caractedsric.:>' a 
co-a em têrmos de filOSOfia, em têr- o mesmo tratamento constitucior a~ 
mos de ética poutica. E é por 1sso.: e a. outra levantada pelo ncbre se ... 
e como tudo isso, que a própria in- nadar Auréli~ Vianna e que foi r:>-te~ 
tervenção de exegese de lJm texto rida pelo nob(e Deputado E.ras:nQ' 
constitucional, como ·tentntlra de fa... Pedro . 
zê-lo nesta manhã, decorre funda- Gost.:o..ria. então. de determlnal', Se• 
mentalmente da posicão ética que ca- nbor Presidente, que há duas pl·c- ;o .. 
da um adota. E politica sem ética sições, duas atguiç6es de fnconstitu.­
não é política, e ela não pode sobre- ci_!}nalidade. Quanto à segunda, talv_~.:l 
viver sem uma regra de comporta- nao tenhamos a mesma .arg!lmentaçao 
mento público; ela está. BUje1ta, não que tem()s quanto à p;·1meu·a .. - _ 
a uma moral relativa e evenw~1. _ De ~ato. S~nhor P_residente, na.o !iflO 
mas 11' um código de rnoral permanen- a mesma cmsa. :pro~eto e decreto-Let" 
te. Somos forçados a dizer ao Go- nem na sua essenCl.n. e nem n.a. wa 
Vêrno da divergência para oodermos form~ • ran_to t\SStm que O IlU ;t.rB 
convergir. - c01;.shtucio~al1sta.? mais renomad: ~o 

o oovêrno precisa ser fundarnen- P!u.s, Po~tes de Miranda, ~hama o ~ ... 
tal mente derrotado nesta proposição cre~-Lel de uma inovaçao no tl ~.,so 
hoje como será amanhã "'no plenário Direlt-C?_. dand?~Ihe o nome de lei s-ob 

' , ' . candiçao e nao projeto. O Decreto .. 
das duas Casas do uougresso e sera, -Lei é. uma lei. o projeto é UlllL Je1· 
graças a Deu.s, derrotado, para. ~:rue a ser elabora1a, é um projeto ·Jma, 
sala viOOr,Joso rocialmente e ,pohtt~a- expectativa. o Decreto-Lei é, ae ··lt{), 
mente. E precisa: que o G_ovérn_? sm- uma lei, tantó assim que foi dito fJ"lo 
ta que esta quar~a tentahva uao . .Yai ilustre senador que, no PJ.·ojeto d'· le.t. 
prevalecer no âmmo e na consCien- êle se ultima com a sanção e o P1·e­
cia dos deputados e senadores da ~e- sident! da República. p()de ~tá~1o. No 
pública, que a começar. por aqueles necreto~Lei não há sanção e nth hr. 
favoráveis ao Gov0rno desse emmen- veto; o que poderia haver é o ·Jfe .. 
te homem. público, que é~ o Matecho.l renàum necessário da Congresso a u'lla 
COShl e S1lva, não ficarao na posi- lei de autoria do Presidente da Re .. 
ção. ~e .subalter?o~ amenistas •. mas de públi~a. de. sua coiLpetência. t.-;1e â 
inlllVlduos vertlcrus, que ~tCGltam de o SUJeíto da lei. No Decreto~Itel. o 
S. Exa. aquêles mandamentos que sujeítu da lei é o Presidente. No Pro­
não invad~m a. nossa t.-onsciência. de jeto de lei o sujeito é o Congr,JsSO.t 
holnenS publicos. Portanto. há uma distinção essenclaJ 

Sr. P.residente, Sr. Relator, vê-se a ser feita, sem entrar n-o mérito dl 
pois que quero tstabelecer no máx!.- matéria.. 
!no a vinculação em sv.bstância, coi... Eu desejava dizer, ainda. mfl.l$, q~e 
sa i!ltrinseca, que é o fato soc~al con- tant-o isso é v«da.de que, quando ttm 
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COMISSiiO Mis·rA DO CON- i 
C~f:SSO NACJOI\!AL 

ATA DAS COMISSõES ! L:!l ... -.~····l:t CA'''U·· ·,..., q~., f' .A 
m:ú .. :w ~l:·~c"':·b_~.\ ;_~·:s:~ -;_~; ·._;c; 

, Comissão ]:lista do congresso amo· 
::.r.l, incumbido. d() estudo e parecer 

ATA DA B.:;Ui\liAO DE INSTALA-! :>ôbre o Pro.i€lo de eLi n? 9, <.te LJ3 
ÇAO DA CO~IJISSAO !AtSTA DO 1CN), que institui, em caráter tem­
CONGREBSO NACIONAL INCUM- porli.rio, a Jlc~nça ex~raordinária, e 
BID.'l DQ ESTUDO E PARECER d~ outras providências. 
S~_;"'t.E O PRO lr<,TO ÚE LEI - ú · Ach.:tm-se ausentes 0s Senhores 
M ..... :0 D-68 <CN) • Senadores Vasconcelos Tôrres e Depu-
As (:::z;;.s-a.::2s horas e trin. ta minú-~tados Nazír Mi~~el, Regis Barroso, 

tos do u:u. 21 de fevereiro de 1968, CNtgas Rodriques e Nei. Ferre!r::~.. 
na s~la da com:s;:;ã.~ de Finança;. Qo De acôrdo com o que ~receitua o 
Senad'J Fede: ai, presentes os .:lenho- artigo 32 do R~gim:nto Comu. 1, a.s­
res S3nnd.:-rç'i Ca:los r .indenbetg, sume a Presidêncta o Senhor l:iena­
CarralhD Pinto, Ad(}lpho ~ranco, dn Carvalho Pinta que declara ins­
Petrônio Portela, .Júlio Leite, 'í'("l- ta~aõa a Comls:são. 
tõnlo Vil elo., Aurélio Viana, !' lãrio A fim de cumptir dispositivo re~i­
Martins, Aro-emiro de Figue-iredo e mental o Senh:Jr Presidente esctare .. 
Aarão ~te.illbrucll. e, os S€nhores ec que irá proceder à e1e:ção do Pre­
Denutados Mário de Al)reu, Joao .. o-~ ~idente e V1ce-Pr~sictente da comis­
ma: José Lindoso, Franc~Iino Perel- .são. Distrlbuidas as cédulas, o Se­
ra, Ezequtas co:;ta, Humberto Luce- nhor Senador Carvalho Pinto conVi­
na c Jos-5 Maria R.ilniro, lnstala~se a 1 d~. para !undann.r como escrutina-

dor o Senhor sem~dor 
leia. 
Proc~dida a el:..i,..úo, 

seguinte resultado 

Para Preside:J.te: 

'l'eotõnfo Vi-l'"'e re~e-'ei~·o, 4, 5, 6 e 7 Je "''~ 
~~:-";.·erc·.e r::•,J ~ ~· -~ 2 a 

ve..:~fica-se o •l:::-m:-.s ~d{;.::::·,;r.:e.,.,c~;s ~3 c~~.; 
I Jc.ll::os as m.:; .. ;~s P:..::: i -..,1 i' 1 
tr.d.as por o·.lt-:n<; Cru~ ~~õ~'J 

Senad(lr,. 1\lú.rlo Mnrtlnn ••• 
Em branco ..............• 

Benador PetrGn!o P~rte!a ·• 
Em branco ..........•...• 

16 voto.:; 
1 voto 

18 1·otcs 
1 Voto 

São decb.ra.dos eleitca, rcso.:-cd, O.· 
mente, P:e~iclente c VJc~-Pc-~s:ct ... 1te 
da comis.sã0, CS S~.lbores SPn:~.t:.orc;:; 
!-.1ãrio Martina e P~trõ:l.io Pottela. 

Assu!Uindo a. Prcs!c'fncia o ... enl1or 
ôenador Mário Mo.rtins ag't'adece a 
seus pares a ·confiança. ·nê!P aepo.sl­
tacta e designa reJator d~ 1nate1Ia o 
Senhor Depnt~do José Lin:icsa. 

A s::.:;;;.:r o S:;:::.hcr D: .. .::-:: 
:io de 1\ln·e•l s·:;rr~ t1 c·r1·, 
~onvcca"~a do f':::1h:r '"'i 
Fianejsmcnto pa.ra pte-:;t::tr t·~·. 
~:mentes sêl}.~e a m~ 1 :;.:;a. 

a 

' ,_ 
Na d.'s::;:"<>~?:o v>::nn da :n:.':1.','J" os 

$.:mhcr:s S::-rndc:~-; Pe rU :h l-:... :n 
t\u~·é:b \T;~r::~ e C:a~·vr 1 ho p; ·:·.) o:; 
'::nhorcs D::.ub::os r::.F·c-'':--!-. :,::­
r:=irn, é" te sr·---:!<do. ::-m:• 'n, -• •· ·~­
:;:nça do S"r>J''Jr b'r::t:::-::. ::, ,-. · d.J ,.. 
D.A.P.C,, Jo:;é I<J~ria Ribe!"O, J:r:>é 
Unt\!)SO e Jc~o R-:::ma. 

Em \'otacão, as s··"cs'õ~s ·dm :~­
nhore3 Depntadoro ]1-ltirio de Ale-· ·"ll e 
Francelino Pereira são. aprom~_:t], 



O S:ml1or Presi:!.cn~a d.c~ara cu:: 
Srã. tcm~r as provi:khc~B.S n3c2~siúa.s 
e que a C::-tnissã.o t~mo.:rá ·~onbs~i­
tr:.ento das ps~õe;s ~unt) an ~t.:ll:Yo­
ea:.:os tã'."> lego. elas s'"jam. .::::mc:uíl;as 
p~:3. Prz;;;idênt:.ia da Co:rni3sào. 

N:i:ia. mais havendo a ,ra~nr, en~ 
ec~:a~:::~ a reunião, lavrando eu 
AfrS.nio Cavalcanti Melo JUr:.ior, se: 
er:..~á~·io da C'Jmíssâo, a- pre3ente at.a 
que uma ve~ aprove:la :oerâ as;;ina~ 
cia pelo S~nhor. Pre~idente. 

AVISO 

1 -- A G<:l...1(ssão recc'cerá em·endas 
nos <lias 2.2-2 (vinte e dois), 4: ü:ua-­
tro), 5 (cinco), 6 (seis) e '1 (sete-), d~ 
tr.a~ço. 

2. - As emendas ~ev-erâo r:.~r ~nca­
rr,~nhadás ao 119 andar do anexo do 
t3€1Ddo F2der:al, nos horários· das 8 
(oito) ·às 19 (de:z:'3nove) horas e-, du-
1"-.rn.te a noite. c:.uando houve1· ;;.e:;st.o 
em qualquer das dp.as cas~s do Con­
gresso Naciqnal; 

3 - Término C.o prazo para RlJte­
tentaçã-:> de emendas ria Comtsiâo: 
I::J:} 7 (sete) às 19 horas. 

4 - As emendas só s-erão rec~bidas 
quHn(fo o (li'iginàl vier acompanhado 
d~ três cópias; 

5 - Ao término do prno de rece­
bimento de emendas, será aberto o 
prazo de 24 <vinte e quatro) horas, 
con::~~nt-e do par{!.grafo único do ar­
tigo 311, • cias normas, pa.ra recebimen­
to de r-ecursos; 

6 --" Ourante o decorrer do citado 
período, 11averã, na secretaria da co­
nüs~âo, plantão ininterrupto para re-
c::bê-los; e · ; 

7 -:-- A apresentação do parec.er do 
re1ator perante a Comissão dar-se-á 
no dia 13 (treze) de março às 16 bo­
ra3, na Sala de Reuniões da Comis­
~ã!> de Finrmças do senado F-ederaL. 

Cortgl'esso Nadonal, nn 21 d~ fe­
'ereh'o de 1968. - Sen~dor ll:lário 
Martins, Pl·esidente. 

COMPOSIÇAO 

Presi::fente: ·senador Mári-o Martins 
Vlce-Ptesid-ente: Senador Petrônio 

po-:.·t-ela. 
R~Jator: Deputado J-ilsé 

SENADORY' 

Arena 

t. Vasconcelcs Tôrtes 
2. Carlos Lind€tnberg 
S. can:alho Pinto 
4. Ad<llpho Fnlnco 
5. P.etrônio Portela. 
6. JúUG L€iée 
7. Teotônio Villela.. 

MDB 

1.. Au!'êlio v:anna 
2. 1.1úrio Martins 
3. Argemiro de Figueir-ed<! 
4. Aarã::> Steinbruch 

'DEPUTADOS 

Arena. 
1. Mário Abreu 
2. João Roma 
3. José Lindoso 
~- Francelino perein 
-5. Nazir Miguel 
6. Ezequia.s Costa 
"i. Régis Barroso 

MDB 
' I. Hum-berto Lucena 

2, Chagas ROdrigues 
3. Nei Fe:rrelra 
4. José Mal'ia Ribeiro 

Lindos o 

D~~L 13-3 Ap:·e.sentaç5.o do Pa.re-
9-J:-, p::_Ja çomissão: 
n~a 131 3 - ::-ubEca~ão do Parecer; 
Dla ~~-:3 ~ Dlzcm·sfto do ProjetJ, em 

:::-:;:~·~.o ('on;:m~a. às 21,30 11ora~; 
Dia 3-4 - T;§1·rnü1o do p::-azo de 

t_;:amlta:;5.o do F:é~~tJ. 
S·:::cr:etário: A{rán,o Ca?:t+l.c~~nli ,}!elo 

Jü.nicr. 

~·€'vereiro ·.h ; ç ::;3 
-~---··~· 

Terupo de Sf!n·iço J ciit~it..:J a:s.:;,1ll'n.- rnéà~o da firma. N. v. Phi:._vs 
das pelo al't. f.'! ci:t I-1:~~ u<:> 5.1U"l, de "G_l:J:o-Jlamp~fabrieken" !E"i!Hl .. :<..c..-t·~::--1-
13 .9 ,65; pela. CJl1Ji:.u~.onalidad-::: do HoJanua). o parecer é S.lG'J'.a·:lo r·or 
substitutl\'O · ap1·e3;;n<a~·.c. pela ccmis- ununimidad~. 
sã.o de Le.gisla-:;í\o. :3'::.Clâl apTeszntado q s~n:hor senada.r Josa;:úat. J\la ·i­
·fiO Proj.:to cl:~ Ui U·:> \::1!nado nümero nflO 1.~ ~;.e_us J?arec:::r-es: pe·13. c:.nstl~\1-
:Jl-67 - Revcga. o r::~.c~eto-1ei núme- Clonanda(õe ua em,enc-:a da CC':mssâo 
·ro 127, de 2.2.€1' p~;a rejeição dOS d~ -l\Qnas e E:r.~·:gia ap!·cscn::::.c'.o.. a(l 
?ro.jeto3 de L~i. d:J • .:::~~::-~ado n~ 1U-5B Pro.;12~0 de Lei do Senado n9 &2-57 --· 
- MoctiLca q ~:·t. 31 Ut\. Lei ll.lmero Dispõe súbre o Impõ.::-to útlic-J sd.b '<!. 

Cor.,j~'SS . .i\.0 DE. ACRlCUl TUKA 3.ac7, de Z6.3.0 (.L?l Ol·gânica da l'.~1nerai~ do País. alterando, e:lt par­
Previdênçia. Sccia:) c Ih~ alte1·a. e te, a U~1 nQ 4:425, de B~lO.f . .t e 0 C:!--. 
acr-escenta parágrafo, ê.J. Projeto de ereto-lei n""' 334, d~ 12.10.57, ~! so~.~--­
Lei da CámaJ.a n'.l 11~ .... ~5 ,:.__ Cr~a o cit3.ndo àihg·encía junto a<> Tribuna-i 
F"unão d-e As:>istêra:~a u :Prevüiência Sup.c;rio:r do Trabalho sêb:·e o p ~-0 ·~til 
cio se:ingueiru e P~·cjet:> de Lei de- de Lei da camara n9 63-S'7 - .-\.Ó·1-
Seuado nQ 13:1-6·3 -- Di.Gpõe sóm:e o riza o Pcà=:l· EXecutivo a abrir a,~) P.J--

R E L A TóRIO CO~RESPONDE.N­
TS AO.?l Mf:':.E:,s D~ JANEIRO E 
FEVERE:!P.O n:s 19tH :c"/N:V•JCA.~ 
Ç!..O )I:X:T:no:--:DINAP..IA) 

Pr::-.sid~n~e: senaã:::r .Tosé Eermírío . .:;istema Ce PN:'vicitn::::ia. taçial :pa:ra os de;: Ju::Uciãrio - Tribunal R~~Wllll 
secl'et~rio: J, Ney Passos Dant·::ts. seringueiros ãn. Amaz:jnla. O. o Trabalho êa 4f!. Região _ 0 c5-

SubmeLdos (L5 p:uectr-:::s :L discussão. (,itu esp:::dal de NCr$ f(l,45 d-.:::;t n~~­
e -vota~áo são a~~·o,=a:los-, sem r~stri- do ao pa;;am=nto do sa18.rio--:c::n~:;n. 
ções, abstendo-e:!' df• v;:r::~l' o Projeto ao Juiz daCJ.Uele Tribunal _ r::mH·r 
de Lei do .senado nll 0--~·g o ~enadcr Del-em1andt> :Xa-vier do P-orto. G3 JJ~l­
.Josapbat Marinho pc:r\ \ser o seu recere'; ~ão a:provados unânlme.T~.2'1t:~. 
autor. Na -:la mais havendo a trata:·, encer­

' PARECE:3.ES PP.UFER!.DDS 

Nún:.cfo e bmenda - Rela~or -
conclusão 

1 ~ Projeto d.e Lei tio Senado n9 47, 
de 1%7, que ·'ilis.põe sób:e ·a hora~ 
cultura, o cultivo e preservação de es.~ 
ptcies, na Região Amazõn:ca, e dá 
cutra~ prov~dtncia:. '1 

- senador Ney 
Br:J.ga --! Pa:·çc<>t· p~la- a-provação r.:om 
a emendà El.lbs:'dtutiva. que oferece. 
Aprovadi:! eó 19 ü<Z ft:-..~rêiro de HiS3. 

1 DJSTR.IBUIÇ!o 

Em 25~1-'38 

O Senhcr senado!' ~:Uofs!o d~ Car- ra--:;e a reunião, lavrando €U. tlfp ... r:n. 
va)ho apres.enb parect:'t'<25 pela. H~jei- Eelena Bm.no !;randào, ser,:retú·.·la, .a. 
ção do.:; Projetos de V:!i do Senado p:-e~;.zn~"' ata que d·'3Dois d~ l'·:lc. -~ 
n~ '78-67 - ú!spõe :5ôbre a. assistên-. ap:·vve.da. sér'i 3.íõ&in:\da pelo SeJü1ct• 
cia jU:iic:ária g:ratuHa :ws nec;o.ssita- r ?r~si~er .. te. 
dos e Projeto de L~i C:a. Cii.mar~t nt.i- -
mero 140-'37 ..,_ na n:>va re:lação ac I\. :21:. ... :\ TóRIO 
a1·t. 4B da Lei n9 4. :1!5, li·~ 27. L 1S-G3, C0REU!~7l?O:\DENT"E AO '!vl~S DE 
que di&t:.J~ sôbre o E.statut·J da or- F·EVER-EIRO DE l'S38 
dem doo Advo-gados do Brnsn. Os pa- . 
rece-res são ap-.·ovadcs u:nânim<;mente. r~.,es;d::mte: SenaJor MH ·C'n c~rn-

- Ao Senh.cr senncior Júlio Leite: com a palavra., o ~~nhor senador I pc:::. . , 
Rz~u3:r~m.sn::.o nv l.l:i.G. de 1961, em Josaphat Marinho lê s~u p~1·ec-er ao-_ . S~cr~t::mo: M·:.uia H~l'2'r:a Bq.zrJO 

que o Sr. E::lndor Aurélio viann:1, so- Projeto de Lei do Sçnado 11'?' 5-1-57 - l Bra:I1&o. 
licita. tran::cr•,c;;o ·,lo' _,,,._,_., d"'- <:<::-n"- o:sciplina a atividad<~ l:as CD:Jperati- I 

.. •"" - .~ "·~ u- "'~ "" t t !'ARi:COI.ES PRDli'l::R.':mcs 
do Fe.J.:ral, cto EdíKr:al do "Correio vas <Lei Or~ânicu. , üo Clocpera wi:r:-
da M·:mhâ" .sub-:n·':l·:nado ao titulo mo), _ devolvtd'> l?e:r.o S_t:nad~r RUJ 1 NUmero e Em.enta - R~:ator 
''D::>.<:afio :Amazõnioo" rmblicad.o Da Palmeua que ~mVn\. ped1dn. V1~üt. ~ Cono::lusão 
edição de :;:5-11·6-7·:,• parecer conclm D"la constltuc10mlh- lf~ ,___ ., ... ~ ·c: , .. • 

dade apresentando 5 em~:;nda;s. Sub-, 1\._:-r.. •• ~-=.cm :r, ·-·.::~.., il --:-- ~trv-m~ue :.:t. 

metido à d~cu&sáo e vota:;ão é apro- ~j_)ro~:~~ao ._do Se~ano ~ejs-::~1 a. :;:J­
vado o parec~r, c;om a S'2"'uü1tes de- ~. :.es.~,,,.:, o J Des.._:nbalJiid:o_ C.u.o.s 

Em 20-2-63 

- Ao Senhor SeD;:ü\or Júlio Leite: claraçã.o de veto d) sd:l1ador Rui TnG~•'lfl'On _?·lôres, para ex~rccr 0 ca~·~ 
Requeri"mento n'? B-J. de 1928, \_e~n Palmeira~ ~alvo a. emen~a. g.o .«-e M1n1stro do sup:rem:> Trbu!1al 

que o Sr~ Sen:ldo:r Va.5concelos Tót·- o senho:- senador Alvàro Mll:a lil.. ze.c/~:raJ, .na vaga.. ?ecanen;:l? da_ ap~­
l'es, svl:caa 1s:lja convocado o Senhor SEus tJarec-:!re$ f::wo~·áveis ~:os Projetos. s_snta~o;:i'lo do M,mstro Jo?~. E;u_~r-~o 
Minist-.·o ;da AgTicultura, a fim de de Decreto Ledslatn'o nQ 5-€8 - De~ J QO Prau~ Kelly - ser~a~:n: .c-.J .. ys .. o 
_prestar es.cl~ .. rzcnnentos ao Senado só- nega provimeiito ao rez;urso do Tri~ de ca_r:a1.ho - ?~ereta. n-.~~SS._) . 
bre im:poitaç:l::> ·de lelte em pó." btmal de G:Jntas da União. para o l?roJe~o d~ Le1 d0 senao.o Hu1:1ero 

SltiTE2E DOS TRABALRIS 

R::u:n:õzS. t2allzadas - 1 (uma) 
PL·ojetos'· relatados - 1 (Um) 
Oficlos €Xpedid.os - 1 (Um) 
Ofício.::; .recebidos -- 2 (dois.l 
Proposi,ç~s em tramitação 

(mna.) ._. 
senado F.:;..del'a!, em 22 de fevereiro 

de 1938. + J. Ney Passa Dantas, Se-
cretário da Comissão. _.. 

COMISSÃO DE CONSTITUfCÃO 
E JUSTIÇA • . . . 

5~- REUNlãO B...XT:aAORDI~ÃRIA, 
RE~"\LIZADA NO DIA. 2.0 DE 

F-OlVEREIRO DE 19€3 

AS 15 horas do dia. 20 de fevereiro 
de 1.982, na Sal~ das couü.,:sms, so.IJ 
a presidência do Senhor Senador 
Milt<ln Cr..rnpos, presentes os Senho­
res &-znacores }~laysio de· Carvalho, 
Alvaro M<Úa, Carlos Lindenberg, Rui 
Palmeira, Wilson Gonçalves, Petró­
nio Pqrtela e Josaphat Marinho, reu­
ne-se a C):missâo de constituição e 
JusUça. · 

Deixam de comparecer os senhores 
Senadores . Eurico Rezende, Antônio 
Balbino {! Aurélio Vianna. 

lt dispensada. a leitura da ata· da 
reunião anterior e, em seguida, apro-
vada. , 

firn de ser mantido -a reforma do ~ol~ 29~ê7 ~ Al:el'a. as Armas Naci::ma.ís e 
dado Justo Nunes_ e _nr? €·-68 - D-z- o. Sê lo Kacional - Senn,dor C<Jrl::;s 
nega nrovimento a::> ncltl.:<io interpo&- L-indzn_t-arg - Apro..,,ado pur::ç::r pela 
to peiÔ TribunJtl de C1}n'\HS da, União, C?nstituc',analidade da emmtla subs­
para o fim de ser man:iG.a a rc(o;.-- tnu.íva. da Câmata. ('T-'.H52.) 
nut do soldado Walter :N-r·eira. Bar- Ofício S-1-68- Do Go'Jê-tn') doEs~ 
bosa. os pareceres são aprovadcs pct ta.do de Mato GtlJsso, EoHc ' . .a;yjo au­
unanimidade. tGtizc.çJ.o do sencdo Fed~!·ai. r..ara 

o senador Rui PaJm.zira relat~ o c::>ntn .. ir emprê::tirno com a D~u:.she 
Projeto de Lei do senad()'n? 77-f37 - Ifxport und Impcn·tgellscha~$ Fe n;me 
Modifica o art. 31 da. t.ei n'? 3.307, Chart!ek, Gptik, m.b.n. tl$. Repú'J.lica, 
de 25.8.19ê0 CLel Orgánica d~ Previ- Democrática da Alemanha, n<J totat 
ciência Social). dando por sua de US$RDA 5.0()Q,QGO,OO - Sm:adol:' 
inconsW;uéivnaliCade. Submetido à Alvaro Maia - AproVado pa1·2c~r fu .... 
discussâ'> e vot~~ã~ ê ~tprova-:Io po:r \'Or~<;,vel e.o Pro-jeto Resolução ca C:~1m. 
unanimidade. de F:anças. (7-2~68.} 

Nada tna::s hav-endo a ~rata r, encer- Proje':o Lei Câtnara. n9 4-Se - -::te ... 
ra-se a r{;'uniâo. lavrand:f eu. Maria\ .. <gora por 30 dias, dispo!:.iti.vo do r:.e ... 
lie1~na Bueno·Brandáo, Secretária, a ereto-Lei n'} 194, de 24.2.67 .. que -tts ... 
pre$ente ata que depois ·de lida e I põ2 .sõbre a aplic3ção da leg,~slaçà.o sô ... 
aproyada será assinada. pelo Eenhor br_~ o FUnd-o de Garantia d:; 'J.'~rnp<> 
Pres;.dent~. de Servíco às entidades de tins fila:n ... 
6.1\'- ~EU.N"IAO ORD!NARIA .. REALI-:- t"::-óp:cos.~- Senador Aloysio cie Car .. 

ZADA NO DIA 21 DJ!: FEVEREIRO ve.lh~ - :AProvado parecer peta ~:::m<:~ 
DE 1968 tttuciOnahdade. (7-2-68.) 

Projeto. Lei ·sen.idõ n? 73-57 -- Dis- 1 

põe sõbre a contagem ctO tempo de 
serv:ço ativ-o, prestado às Fô1·ç:ts Ar­
rnads.s, p.J.ra fins de apose11tado:r..a. -.J 

Sena-dor Aloysio de Carvalho - Apto ... 
vador parece1· pe_la. ·cons~~~u~:on~1u.1a~. 
de. (1-2·68.) 

As 15-,30 horas do dia 21 àe feve­
reh'C) de 19t:e. na Sala à.as Comissõ-es. 
sob a. ptesidência dt> S·~nho~· Senadrn· 
Mnton Campos, presentes os Senl1o­
res Senadores Al.oysio de ·Carvalho, 
Menez-es PimenteL Carlos Lindenberg. 
Jo.saphat Marinl1:"1, Aiv.a::o Ma-ia e 
Euric-o Rezende, reúne--se n. Ccrnissão 
de constituição e Ju!>tiça. 

Projeto Lei S-ena-do nQ S:>S7 .,._... 

CALirnDÃRIO Com a :pala-,·r~ o Senhor Ser.\ldor 
Dia 20-2 _ E' lido 0 pl'Ojeto, em Carlos Lindenberg reln.ta os seguintes 

Deixam de ccmparecer os Senhor-es 
Senadores Wilson Gonço.lyes, Petrõ-­
nio Port.ela, Rui Palmeira, A..'1tónlú 
Balbino e Aurélio Vianna. 

Dispõe ,sâbre o Impósto ·unico sôbre 
Mineral do Pais, alterando, em 1Hll'te, 
a Lei n<1 334, de 12 de outubro da 
1967. - Senador J-osa.phat Marinho. 
- Apro\'&do parecer peia c{)nstituci()­
nalidade, com 1 emenda. vencido, em 
barte o senador Antõn.'o .Ba'ibrno. ('1 
de fevereiro de 1S'6S.) 

Eiessão CDnJ·unta·, projetos: tavorâvel J;tO Requerimento 
n9 1~8 do se-nhor "Vasconcelos 'l'or­

.., ... Dia 21-2 - rnst!ação da Comfs.são, res, solicitahdo transpição nos Anais 
escolha do Presidente,• Vic-e-Pres1den- d_o Eenado_, do editorial de "0 Globo" 
te e designa-ção do Relator; de 2.6.12.67. sob o titulo de 10 A In­

Dias 22-2, 4, 5, ·6 e 7-3 - Apre'ien~- definição do Brasil Face l:\t.":3 Acál'dos 
tação de ·Emendas, perante a pomiS- com Portugal", d~ autoria do :)orna­
são· lista Garrido Torres: p~la. constitu-

riia "13-3 - Reunião da. Comissã-o cionalidade- e juridic~dade do Projeto 
))ata. apreciação do parecel· do Re--" de Lei do Senado n? 5--fiB - Est~nde 
lator, às 16 horas, na Sala. da Co--- •laos dep2n=:entes do empregado não 
n11ssào de Finanças do S.enado; Ol_)lant.e :pelo Fundo ~e Garantia do 

E' disp-ensada. a leitura da ata da 
reunião e, em seguida apro,tada. 

O Senhor senador EuricO R-e:oonde 
re-lata favoràveimente o Pr(ljeto de 
Resolução da. comissão de Finanças 
ao Ofício n9 S-2~68 do G"overnador 
rto Estado do Paraná 3·olicitando a.o 
Senado Federal auf..oriZaçfio para fi-' 
na.ncianlt'mto ref€rente à ~t.qukiçãQ e 
lmportat:;ão de (~qnipamentos para 
vários hOSpitais do Ia;tado, por inter-

Projeto Lei senado nQ 54·\n ~ Di3"' 
cipllna. a at.ividade das coqpera tivas 
(Lei Orgânica do Cooperativismo} -
Senador Josaphat Marinho - Apr1") .. 
vado pedido de lista do sen. Rui Pal .. 
rneíl'a. (7-2~68.) 

Projeto Lei Câmara núraero 111-lll 
--'\utoriza o Poder Executivo a abrir 
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ao Poder Judiciário -Justiça do Tra- - senador Petrón:o Portela - Apro- oom 5 emendas - ·:-'0 &e feverR\rO ~e1 Projeto de Decreto LegisJativo nú­
balho - o cl'édito especial de . . . . . . vado pedictcs ti:: vista dos Senaaores 1968. mero 5-68 - Deneo-a provimento a 
NCrS lO.CtO,O{) para ocorer às despe- Antôn~o B·:üb:no, Josaphat Marinho & Pl'Ojeto D.screto Leg!s~ativo n9 5-GB recurso do Trlbunai d·~ Contas da 
sas com instalaçã-o de órgãos .cr;adcs Aurélio V'anna. ll-2-68.) - Denega prov1memto t.o rec'..lr-::o in· União, para o fim de ser mant:cto a 
pela Lei n1 4.C88, d<$ 12.7.€2- se- Projeto Lei senado n~' 47-6 7- D:s- te;-po3to peJa Tribur.al <..e con~as àa refm·ma do SoldaC.o Justo Nunes. 1nador Rui Palmeira - Aprovado pa- põe sóbre a heveicultura, o cultivo e lf'máo, para o ftm o.e sEr manrJO.a a 
recer pela co-nstitucionalidade do Pro- a preservação de espécies botânicas, reforma c.o Soldado Justo l~!.Jo.~ - Ao senador Wilson Gonçaln·s 
jeto e <ia Emenda nº 1 da comissão na Região Amazônica - senador AnM Senal.cr Alvaro l\1aiR. - Aprovado pa- Pl·oj-1-!to de Lei do Senado número 

-de Serviço Público. tônio Balbito - Aprovado parecre re_çxr tavorinel - ~·J de 1everuu-a ue 7-DF-68 - Altera os Quadros Prr-
Requer~mento n9 11.124-67 do Sena- pela constitul'~Onalidade do subs~ituU- lg-68. manentes e Provisório de Pe.,scal do 

d.or Eurico Rezende solicitando trans- vo da com.. de Agricultura. (7 de Projeto D::cl"eto Leg:s~atU·o 11 \1 J-SS Dlstrito Federal e dá outras piOVi-
c::rição nos Anais do Senado, do dis>- fevere~ro de 1958.) - Denega prov\mentJ r..ü reC'J!'50 Hl· dências. 
curso ,proíel'1do pelo Sen. NBy Braga, p;_·ojeto de Lel C:o Senado n~ lU··67 terpcsto pe.~.o Tribunal t.e Co:1~.-td da Ro tenador Antônio Balbino 
no CemitE'rio S. J-oão Baptista. na _ Inclui mais um pa.nigrafo no ar- Umão, pam o f 1m cie s~r ma.n~ias a Projeto de Decreto Legislativo m:-
Guanabara, em nome da ARENA. ho- tig-o 23 da Lei 3.807, de 26 de agõ.sto refcrni.a do S.oldaC:.o \,alte.: et~reira ·mero 7-€8 - Mantém ato den::gató­
ln:enag-E:ando a. memória da~ vitimas de H160 (Lei Orgânica da PrevuiênM Barbosa - Senador Ana~o ~\Jfl!a. - rio do Tribunal de Contas da União, 
da int.ent:n:a CC>munista de 1935. - cia SocidJ - Senador Antônio &alM Apcovado pa.recer .t"avo·,~vel. - ;_,~Q a~ de registro Ca despeEa d-e NCrs ··• 
Senador Rui Pülmeira - Aprovado bino - Aprovado parecn· pela mC•JD.s- fevereiro cie 1968, 1.9BO,OV (ht.:m mil,· nJvec':'ntos e o:-
parece;: favoráveL (7-.Z-·6.8.) r;tucionalioaç/e - 7 de 1eve1-.~iro de ProJ·eto Lei S.?nado r.9 77-67 ·- ~lO· tenta cruzziros novo~J • em favor C:a 

:::..~qmdmento nQ 1.125-67 do Se- 1968>. dlt'c.ca o art. 31 da Lei 3.807 c• o <;6 Cia. Fabricadora/ de Papel, prove-
nador Eurico Rezende sol'citando 1 Projeto de Lei do Senado nº' 80-07 de agõ.s~o ae 196J ~Vi orgàn.\~a aa ni-ente de fo:necimento fzito à Cat.a 
transcrição nos Anais. d<J senaà-D, do - Institui reaju.::.tamento de emer- Previdência Sccial - SenadJ-t H ui da Moeda. 

Ao Senador Aurélio V~anna discursn proferldo pelo Gen. Orlando géncia, mantenLo a sistemática de l'e- Palmeira - Ap!·ovaC:.c parecer peta Proj-et~J d-e Decreto L~gislativo nú~ 
Geisel, no dia 27 .11. 7, em nome do vi$ão salar~al vigente ,........ Senador Car- inccnstitucicna.lídade - 20 áe f<:7B-
Govêm_o, no Cemitérjo s. João Bap- los Lindemi.Jerg- - Aprovado n.U'ec:=r reiro de 1g68. mero 4.--6B - Den-.;ga provimento a 

P recurso àD Tl'ibunal de Contas t1a 
tista, homenageando a memór:a. das pela inconstituc~onaHdade dD 8J.b3ti- Projeto Lei d~ Câmara r,.Q 185:..[i~ -·· União. a fim de ser mantida a emí<>~ 
vítimas da. intentona comunista. de tutivo da Com. Legislação Social - Cria o Fundo de Asaistencia e fl~··~~l.-
.1935. - Senador Rui Palme·ra l4 de fevereiro de 1968. dência do S"er~ng-ueiro cen<t1D.t são de Letra do Tesouro, Sél'ie •·o", 

ao portador, no m::mtant.'! de NCr$ 
Apr?vadn par~cer :favorável. (7 de te- i , Pr-ojeto ResOluçao n't 11-68 _ Dis- Carlos Lindenberg - Aprovado :~a- l5Q.üC.O.CQ~,-:;.;) (cento e cínqtirnta m: ... 
vere1ro d~ 1B68,) r,õe scbre as reun:õe~ preparatórias Ci'a recer pe1a reje.i<:ão - 20 de fe-te!'~iro lhõ-e3 de cruzeiros novos). '" 

Requenmento n? 18~68 do .senado:r aes.s3D legislativa crdinári.a do corr•.m- de 1968. Projeto Ce Decreto Legislatlvo nú-
Vasconcelo.s Torres, solicitando trar.:s- te ano - Senador Carlos Lindembe.:-g Proje-.o Lei S..:naG.o 111 13~-m~ - mero 3-eB _ D9. provimento a r~-~ 
críç~o no~ Anai.s do Sen·ad_o do ar~igo - .Aprovad::> pal"ecer tavcrável -- 14 Dis:t;é~ sô\::.re o üstema <.e P.revL•ên .. curso do Tribunal de Ccntas da 
d.o JOrnalista Paulo FranCls, publlca- de !evere:ro cl.e 1968. cia. S:::.cial pa1·a. c., ~er:ngue.ms tia União. 11 fJm de s~r susta-::la dc~pt:~3. 
~o 1._~0 Correio da Man~ã de 11 ds lç Projeto de Lei Ga C{t,rnara n~ 76-(ií Amazônia - SmaCo; Car2os Lin~·~rl· em favor da firn·a CO FIM A _ Cía, 

·Janeno de 1958. sob o tltulo de •·per _ Autoriza. 0 Feder E.'Cec.utivo a ~brir b~rg ~ Aprovado p.ue.::a pela reJLi· FabJ·icad!Jra de Implementes AgriCJ-
52',;." - E2-nador Rui Palmeira - pelo Ministér:0 da Fazenda o crédito çao - 20 de fev&reL·.::. de Hl58. las. 
Apr~vado parecer favorável. (7 deJe- especial de NCrS 6::10.000,00,00 desw- Ofício S-2-68 do ü::nerna'"ior d(J Es- Ao ~enador Ca!l:}s Lin::' 2nl:erg 
.vere:ro de 1968.) nado à re~ularizarZ.o de despesas (\::. ta do (o Paraná solicitar.d:> autorizaç-ão 

- "' q • fi Projeto de Lei do senac'o :núrr , .... , 
Projeto Lei Senado n? 61-67 - De- pessoal da Fundação Brasil Cent.ra.l ao ._.e~aoo r:a.ra nan~.amen•o .-~ts- 29_f7 _ Alteia as Anr..3.s N:J.ci·:ma: 

clara integrantes do monopólio da ·- Senador Carlos Lindenberg -· ren!e a aqmsu;, o e _Imt:ortaç<:o de Sêlo Na('ional. 
"União, a pesquisa, a lavra e a indus- Aprovado parecer pela constitucwn:o..li- equtpamentos. para v_ano~ hospt~aJS .:.o 
tria.lização dos xistos e oleigenc-.s. - dade - 14 de fevereiro de 1968. Estado, por 1ntermc.io c.a frt·ma N. 
Senador Carlos L1ndeYiberg - Apro- Projeto Resolução n'~ 12-68 -- }Jn- V·. Phillips G!oeilam;efabrie.Kcn·• 
vado parecer pela constitucionalidade lera o Regimen~o Interno do .Sen'.tdo (~1ndhoven Holo.naa' --: C;;nac:or l'u­
e jur~diôda-de. (7.2.68.) Federal- Senador AurêLo Vianna- nco. Rezende- Aprovnc.o parec~r ta-

Ao Senádor Antônio Balb~no 

Projeto Decreto Legislativo número Aprovado pa-recer favorável, (.'Om voravel ao . Pro-jf:!to de Resoluçào ~~a 
3-68 - Dá provimento ao recurso cto emenda substitutiva, votanà:o ~om res- Com. de Fmnnças - 21 de fcv~t·:>:ro 

PLS. n9 59-67 - Acre·c:nta 01 ' .• 
grafo ao art. 3<? do Decrete-lei nu. 
mero 288, de ~-8.2~67. 

'Tribunal de contas da União a fim trições Sen; Aloysio de carvalho - de 19.68. 
de s~r sustada despesa em tàvor da 14 de fevereiro de 1968. ProJeto Lêi Sen2.d:> n9 82-67 - D.s- - Ao :::-maé'or Cul·Ics L'ndenberg 
firma. Cofima - Cia. Fabricadore. de Requerimento 119 19-68 do Sen. Vas .. põe ~ôbre o I~pô.sto único sôbre Ivii- PLS nQ ED-€7 - Institui reaj·r ~:' · 
Implementas Agríeolas. - senadO!' cancelos Torres, wlicitandn transcri- nera1_s, do Pa11>, alterandú, etn iMr:~. mento cH~ em:-rg~ncin., n1a~uerr'r> 
1\.urél~o v;anna. - Aprovado parec~r ção nos~Anais ao Senado, do edit~t·Ial a Le1 4.425, d~ 8 ... de _ou(ubro .liJ_ 1!164 sistemática d-e têvisão E:alar:ar ·n· 
pela constitucionalidade e jur1dicida- de "O Globo'', de 26 de dezembro <!e e o Decreto-lei ~.;.4, ne 1?. oe tm~:h1<"0 gente. 
de. (7.2.€8.) HlB7. sob 0 título c:i'e ''A Indet.'ini"âO de 1967- Senac.IQl' Josa.phat .l'l?a:HUl? Ao Senao:or Rui Palm.:-.'ra 

Projeto Decreto Legislativo n9 4-68. tio Brasil Face aos Acôrdos com P~rM - Aprovado pare~er favnra·>'e.l a PDL nQ 60-1'7 _ cria o. Bibi:o· ::.- t 
Denega provimento a. recmso do Tri- tugal" de- autoria do jornaHsta Gar- emenda da c:onL Mlllas e EnP.r.;n- -::lo Congresso Nacional e dâ cutLI-> 
bunal de Contas <la União, a fim de lidO Tõn·es _ Senador Carlos L:.n- 21 de. fever~n·o. de 1968. . ,~·ovidências . 
.ser mantida a. emissão de Letras do denberg - Aprovado parecer favora- ::.ro]eto Le1 Camara n'~ 63~07 -. AU· PLS n9 51-€7 - D!scipllr.3 a ai.·.-'-
're~curo, Série "D", ao portador, no ~·el _ .20 de fevereiro de 1968.. tonz~ o P?~~r. Ex~c rktiyo a all!tr ao dade das Cooperativas lLei Q;·g..,n;: l 
n1ontante de NCr$ 150.000.000,rDO. _ R 0 . t Le' Senado 0 5 67 E· Podei Jud1c1ar·;o - Tr1bunal !.:t.egw- do Coop~ratlvismc) 
Senador Aur~lio Vianna - Aprovado r Je 0 1 n. - - ~- nal d.o Trabalho da 4'> Re""ião o ~,·e- ' 
parecer pela constitucionalldarte con- t~_nde aos dependentes do empl'eg-;~.~o dito especial de NCr$ 60,4"'5, dcstfna- Em 8 de fevereiro dB 1938 
cluindo por um Pl'Oj, DeCl·eto Legis·- r;.ao optante pelo ~undo d_e ~arantm do ao pagamento de sa:ário-famllia ao Ao Senador Aur2li::l Vianna 
latlvo. vetando cem restri ... ões os ·Se- c..o tempo de Serv15° 0 dtrelto, a...%-e- Juiz daquele Tribunal - Dr. !""Jller-

~ gurado pelo art. 9· da Lei n 5.107, mano Xavier do Põrto- Senador Jo-
nadores Wllson Gonçalves. Petrô~:o de 13 de .setembro de 1966- sena1ior saphat Ma1.1·11ho _ 'pl·ovado "J,r"'~'"'.r 

Prcjeto de Lej da c~rnara n<? 1~ ~­
de 1367 - Dispõe sõbre a concus:·o 
de- p1:orrogação de prazos aos C e·.,._ 
dore.s do Bvnco do Brasil S. A. e r'J 
Banco da Amazônia .no Estado de~ 
Pará, e dá outras providênc•as. 

P01·tela e Rui Palmeira e pela con- c ·1 L d b A d " ... - ~-
clusão sen. Aloysio de carvalho. (7 at o.s m en _erg.- . prova o_par~- solicitando diligéncit. junto uo '!ri­
de fevereiro de 1.968.) c~r pela. constltucwnall?ade e JUtldl· bunal Superior rto Trabalho - '2l de 
-Projeto Lei Câmara, nl.? 115-67 - ·crdade - 20 àe fevereuo de 1968. fevereiro -de 1968. s 
Altera disposJ'tivos ~a Lei· n' 4.215, Projeto Lei senado n9 21M67 ·- Re- E 

~ · D t I · 127 d 2 • 1 m l de f-evereiro de 19 S8 de '27 .4.63, que dispõe sóbre o Esta- voga 0 ecre o- e1 • e '<~-e e .. 
tuto da Ordem dos Advogados do Bra- vereiro ó·e 1967 - Senador CariOS Ao Senador Aloysio de Carvalho 

·1 s d • Lindenbel;g - Aprovado parecer pela M ... 
5t . - ena or Antonio .Balbino - const,itucioualidade d-o substitutivo da ensagem n'l 4<J-f'-6 - Subm,r.te à 
.Aprova-do p:wece"r pela rejeição. (7 Com. Legislação Social _ 20 d.e !c- aprovação do Senado Federal tt no-
de fevere:ro de 1968.) vereiro de 1968 . meaçã-o do Desembargador Carlos 

P1·ojeto Decreto Legislativo número Projeto Lei Senado 111 78_67 _ Dis- Thompson FlOres. para. exerc-er o car-
7 -~a ~ Mantém ato denegatório do ~ go de M:injstro do Supr.e:mo Tribunal 
Tribunal de Contas da Uníão de re- põe sobl·e a assistência 'jud~t::iária gta.- F-ed~ral, na vaga decorrente da apo­
gistro da despesa. de NCr$ 1. gffo.oo em tuit.a aos necessitados - Senador senta daria do Ministro Bduardo do 
1 d C. F b . Aloysio de Carvalho - Aprovado pa- Prado Kelly, 
avor . a Ia. a r1ca-ctora de Papel, recer pela rejeição - 20 de fevereiro 

provemente de fornecl.mento feito à d'e 1968, Ao Senador WHson Gonçalves 
Casa d·:l Moeda. - .S-enador Antô.o'"lio Pl'OJ'eto Le1' ca·mara n'. 140-67 - p · 
B lb. A d roJeto de Re'oluçflo nº 4·1-63 -a mo - prova o parecer .solici- Dá nova redac.ão ao art. 48 da Le1' D · 

Ao Senador AlOysio de Carv!Jlh) 
PLS n9 8-68 - Altera o Cód: ~o 

Tributário Nacional (Lei nQ 5.1'~1, .Je 
25 de outubro de 18"€~), 110 ca~~Ht·'o 
referent.e à Contribuicâo de lV!"e1:"'­
ria; e o Decreto-lei n? 19-3 de ~4 :a 
fevereiro de 1967. . ' 

Ao Senador Josaphat Marin'::o 
Projeto de Lei do Senado no r ~3 

-Altera a redação do § 1., do art ',r> 
13-8 do Decreto-l-ei n9 5.4:;2, de 1 ti ... 
maio d~ 1943 <consolidacão das I : l l 
t'iü Tml.Jalho) • • 

tando diJ:g~ncia ao Tribm1a1 de con- 4 215 . 2 d enomma "Edlfit:o I·aac Brown" o 
ta,:,, n-2 -B!LJ :. ,_ae 7 e abril de 1963, que di.>- prédw destmado ac::. E:~lviços Gráfi- Ao Senador Carlos Llndenberr:-

ProJ·eto Lei Senado n? 4-68 - D'ls- poe sobre o Estat';lto da Ordem dos cos do .senado. PLS n9 lG-68 - Modifica o J.l: .! l 
Advogados do l3rastl - Senador AloY- . L i 

põe sôbre a aposentadoria de funcío- sio de Carvalho- Apl·ovado pareCer A? S{'nador AntônJo Balbino 31 da e nümero 3.8"07, d3 ::~ ;e 
nários in,egrantes da carreira, de en- pela rejeição- 20 de fevereiro de 1958. ProJeto de L1f.;' da. Cãm. a. ra nti'tller<? a.gôEto de 1960 (Lei Orgânica du ~· ;:·-
!er\Ilel·ro Sen"dor Anto·n · B lb·· 115 67 Alt d ti d Le. vidência ~ccial) e lhe alteJ·a e .,_., 

- """ 10 a .no Projeto Lei Senado n9 10-68 - Mo- 0 - ;-- a 1 ~~0Sl VG ~a 1 '"" 
- A-provado parecer pela constitucio- difica 0 art. 31 da Lei 3 .807, de 26 n: 4. 21<>, ~à~ 27 de, abl.l de 19,;3, que centa PO:rágrafos. 
naltdade, wgerindo audi-ênc~a da Co· de agõsto de 1960 CLei Orgânica d:a ddl

0
S
5
?õed sobl e o Estatuto da Ordem Em 12 . 2. 68 

tní~são de ~aúde. (7-2-88.) Previd:5ncia Social) e lhe altera e A v-ogados do Brasll. 
Requerimento S-N9 'de 1967 do ~e-

llador Rurlco Rezen-de solicitanct;' 0 acrescenta parágrafts Senador E'n 5 de fevereiro de 1968 
. t Carlos Lindenberg - Aprovado pare- · 

pronunr1amen o da Com:ssão de cer pela rejeição por inconstituc~o.oal. Ao Senador Aiva . .o Maia 
Constltu~çâo e JU3itiça sõbre se per- ~ 20 de fevere1·1•0 de 1968, p · t 
mane f' · · d t l'OJ~ o de Decreto L~gislativo nú-c- a e 'Cac:.a o ar . 74. da Lei ProJ'eto Le1· Senado n' s- •7 - n,·s- 6 5 010 ou• t · t d -x-v mero -68 - Denega provimento ao 

• , 'i .... n o ao provtmen o os car- cipiina a ath'idade da-•· coo·ner"+.lV"" 
gos de Ju. p d · J , - 1:'" <>v ...,., recurso interposto pelo Dibunal de 
d . 

0 1 '"tes e era1s c mzes Fe- <Lei Orgânica do Co-op~rativismo) - contas da Uníâo, para 0 fim de ser 
era1s o.oU JS it.utos nas primeira<:; Pl'O- SenadoJ' J""aphat Mar>.nho _ Apro- t'd - ~é <A> man 1 a a t-efcuna do Scldado waltel' 

curaço::>s, ac que es~a se completem. ·vado parecer pela constitucionahdade, Pereira Barbosa. 

Ao Seno.dor Aurélio Viana 
Projeto de Resolução n? 12-CS- (I -

tcra o Regimento Interno do Ser 1d.0 
Federal. 

Ao Senador Carlos Lindembr ~·g: 
Projeto de Resolução n9 11-68 -

Dispõe aôbre as reuniões pr.epar:ttó­
rias da sessã-o legislativa ordinário. do 
correnw ano. 



Ao Scna(:l.or ··Aloysio ,de CurralhO 

Projeto de Decreto Legisiutivo n? 1 
de 1968. - Apr,}va., o Acêrâo de CQ-
0pemção Técn1Cf\ e Cient'fkll as_;,ina­
do entre o BT"asil e c. RepúbliCa 
FranceGa, ent Paris, a. "16 Jg. j::tneiro 
de 1967 



c.Ii.F. Mueller Gnlbh-H~.u:nbnrgo) AprO\'ado em 13-2-68. {dio 00 Firma. N. v. Philips 1'Gloeiw lhos de vigi!ância. em navio.s e dá ou .. 
(Alel!Wnb.a Ocidental>, referente à: Projeto de Decreto :Legislativo nq .. , lampefabrjeken" - (Eindhoven - tras prOvidênc:Os. - senador .Alva .. 
aq_uísiçâo de equipamentos hD;;pitala- \mero a, de 19GB que dá provimeuto,!Holanda.) -senador Ado1pho F'ran- ro Maia. -Parecer favorável. Apro .. 
res. 110 montante de DM 11J.54L ~ ao recurs0 do Tribllllal de Contas da co - Parecer favorável, apresentan ... vado. 
Scnadct ,1\!em de Sá. - ParPcer fa. 

1 
União, a fim de ser sustada em fa .. do projeto de Resolução. Aprovado Ao projeto de Lei da Câmara. 

"orJ.ve!, apro\•ado -por tma;llmitlade, vor da firma, _. COf'IMA - Cia,, em 20.2.68. n9 142, de 1967, que "trau..~ere. a sede 
pE>la Cc.mtssão', em 24~1-68. j Fabricadora. de !Int>lemeutos A~rícu-·1 ProJeto de Lei do Sena;;.o nQ 82 de da Junta de Conciliação e JUlgam~n-

Projeto de Lei ds C:lmara nQ 143. la3 - Senad~r ~ernando Currc~ - IStl7, Q.ispõe sôbre 0 Jmpôs1-o Unico' só- to de Propriã para Marutm, no Es-
d~ 1967, q~e p1'~l'rog:::t o p~azo d.é v~-· Parecet: favoruvel. ! bre minerais do pais, aUt.rando, em tado de Sergtpe - 5(1 Região da Jus ... 
~f.:'nc~a. da 1senç~o tn.butann. .cc:nc-ech- I AP•'?-.,'ado em 13-2-Gf!:. . 

0 
r parte ,a Lei n<.> 4.425, d.c a de outubro tiça do Trabalho_ senador Ruy Ca.r .. 

da a con1pan.lua Iizdr.o Eletm·a de, PrOJhO de L.;i da Câmala !1· 3, de) de 1964, e 0 Decreto~lci n"' 3-Zl, de 12 m~iro. -Parecer favorável, ApN .. 
Sã~_ Ft·and~co. - Sen~dor José Er- 1

1
1~38 que auto:·i-za a t:ever~ão de uma de outubro de 1tS7, e dá ou~r.z.s pro .. / vado, 

mh10. - Pm·ecc:r favora.\•el. -~ AprO- área d.c term. na. ct-dade de Santa vidência.s _senador Josf: Ermlrlo _ . q ... 
vz~·o ~ro. :!1-1-6_8.. • 1 ~··u7, E_:;tado tt,., ~~o Ol·ande do Sul, Parece-r favorável ao Proj<:to e àS t srNTE ... E DOS TRABALHO.:> 

f-'":~: o d·::!.Iel aa Ca.m:.v·o n,.. 13~. de' a Prete~tma )4.untczpal da mesua. lo- emendas a êle a.preseniadtn. .f'areceres Proferidos: 9 (novel 
106'~. qy.e_ da nov~ :edaçno ~o pará~: ca_l~~-ade, c.~t_;l ~ ~ que concorda. a Co-\ Projeto de Lei da Cltmar,_,. n<:> l:J, de Substitutivos Apres.entados: 2 <dt<s) 
gt!·~ muco aq an. 20 ?a L.;>• n~ne~o. nu .... ·;~0 .. --:- ~~a'":"a,o~ Ciodomir Mlllet-, 1588, d;spõe sêbre a ccnl:-:~."'m de Reuniões Realizadas: 4 (quatro! 
3:. j~~· de tna:o df! .19~0. que ...... dl.Spo~ l ~'l.~a. ... ':.n~ a a.a ............ ~?- \ Lempo de ~erv:ço, dos tunc omírios t Projet?s Distr.bui~os: 10 (d~zJ 
sob1 ... a.s pensoes mllJtrues.- · i::/~n.ado.~;_. Ap ... o;ra~o em 13 .. 6l:J. , d:J;. outras provrdencias -- senador ~pedrente P...eceb1do: 2 (do:.sJ ofí-
Mcl!o Bra~a.. - Parcc('r fan;r<t.vel.J Rcqucnmulto n9 1.145, dt;, 1967 do/ Manoel Vilá a _ Pedido d \'is~a dO eles 
- Aprovado em 24-l-GB. s~·. senad:~· Va.:>concelos Torres, so- ~ . \ , . c • 1 . ; . '

4 E:.equerüncnto nQ 762 de 1967 do licitamio informações ao Poder Ex~- Sr · Jos~ Ermmo. . E...'ípedtente Remet.do. 1 <um) 011 

Sr. StnadO..l' n:siré G~e.rani, s~liqi_\ c.!ltivo . . : atr~és do Ministé_r.io do: t . _ ~iNTE.::E j Cl~om!ssJio de .Legislação social, n1e 
t~~do ao PoUet E:xec~ltiv~. -. -~tJm~-~ 'lnmspo:.t~: . Rêde. F;rroy_Iana ~e l~un. ... oes realizadas ····•····• ? 21 dc: JeveJ·ciro de ls-es. - CIQur:Uo 
ter .o da _Fa.zenda. - mformaço"s. so- ~era~, . sobt ": recupeiaçao tmance.I'a, , R.euU:ões secretas . . . . . . . • . . . . . • 2, 1. cnrneiro LeaL Neto -secretário. 
bre o vo.urne total da :rece!ta tnbu- 1 "'"dmm1str:ttrva e tecntca <las estradas Projetos R""latados 33 · , " 
tária da União durante o exetcicioj de fcl'-'o exi"tentes no País- sena- ProjetQs e~ Dil.\cr&nc;~~········· 31 COMISSCO DE MIN.AS 
de 1966 e outras indagações a respei- dor Mem cie Sá. - Parece:r pe!a ~e- 1. . . ""'" - · · ·'' · · · 5 '1 ~ 
to S d ' •éJ" v· p m '"V• O" ~. ~ ..... ,. ,·,~on'o a· Pl·eSl·ctenCJa o lClOS ExpedldOs ............. . - ~na or .'l.lll JO Ul:Ona - a.-, - )..,,.. u r.w'"~u.~ • ,._ ' • Qf'' ; R b'd 3' E ENERGIA 
recer p::-Ia remessa do Requerimento • Aprovaa.o em 13-2-68. ~lC:•OS ece : os · ·· · · ·• · ·•· · ·• i 
à Presidência. I 1-'~·o~clo v~ : 2i o:t C<lmarfl. n<:> 10, de 1?eU!dos ~e V~Fta '.· ·'" .... •·.' ~)RELATóRIO CORIU!SPON1JE:-l'1E .~~O 

Aprovado em 24-1-68. · 1968 qtte dispõe sóbre a co-ntag·em de Publicaçao para Estudp. · · • · · · · · 
1 
PERíODO DA CONVOCAÇAO .c:X-

Projeto de Lei da Cf.ma.ra n<~ :5 de~ t~mpo de serviço dos funcionários e ~?t?s'" em. Sepata~~............ ! ~ TRA.ORDlNARIA DO CONGRF.::s,so 
1967 que autoriza o Poder Exccu'tivo I dá outras. p~·ovidências - ~enttdor IOJe-~s apresen a os .. ",".... .'"'I NACIO&.'\L 
a abrir pelo Ministério das comun1,..\ Manoe. 1 Vlllaça - Pt.1bltcac;ao para C~rrlJalmente, Hugo .noangues Fz~ . . 
cacões,? 

0 
crédito especial de NCr$~. estudo. . 

0 
gu.etredo, s~cretátio. 1 (De 16 de Ja~e~ro 6~ 22 de fev~.-~?.ro 

2.ooo.ooo,oo destinado à .doopesas de~· . P:<>Jeto de Lei da_ C:lmara n _13, I COM'SSÃO DE LECISLACÃO " 19 J 
c\ls.teio -cnrn a. in~talação da~ D::!legn.- de . .L96,8 lSent.a dos 1m posto~ de l~-~ · , ':f Presidente;. Senador Josaphat :vld-
cias Regionais do Departamento Na- ~olt-açao e S?bre produtos ln:tustria-' SOCIAL rinho .... . 
cional de Telecomunica.câes (DEN'-Illzados ~qulpam~ntos destmado à Secretário: C1à.udio r. Carneiro l:.'..:L-1 
'I'EL), no ezercicio de 19-6'1. _ Sena- i.I?~la.ntaçao ~da. rede de tel~com~ni- RELATóRl O CORRE:.SPONDEN.- Neto 
dor Mano"l Villaça -· Parel!t-t ravv- caçoe~ no E:.tad0 do Parana, e 1m- TE AO PERíODO D ACONVOCA~ Número e E.-~c.1ta - Rela'.or 
tfl.VtL ... I port~dc6~ pela Con:par::hfa de Telt!co- ÇAO EXTRAORDINAR.IA Do CO~- Conclusão 
, Aprovado em 31_1_613 . i mun1caçors dO Pacana - TELEPAR qR:ESSO NACIONAL. , Par-eteres Pío/eridOs 

Projeto de Lei da Câmara nt- I, cte: - Senad?r Adolpho Franco - Par-e- (1a de J·aneiro a 22 -de- fevereiro 
l961 que cria n.a 3~ Reg\\\o da J\13-i cer f~voravel. Y de 196S) Ao PDL C?roje~o cte Decreto L"t~>-
tiça do Trabalho, 3 (oito) Juntas d.e .h.PI::> .. vado em 20-2·6!3. 

9 
lativO) 115' 63, de 1967, q~e uapro·1a o 

Conciliação e Jul:samento, cum sede ProJ ... tO. de L~i da c&.mara.. n 142, President-e: senador Pe~tõrLo Por~ Decreto-lei n9 336, de .24 ã"e v·~r .. lJro 
em Btlo )iorizonte Bstaüo d.e '-~ri.nM · de 1967 tl ansfet e a. sed ... da Junta de tela. ~de 1967, que ali,e~ a os critério de cb­
Gera:s ~ S::ns.dot-'Mano~l ~/!I:;•·.a _.... Cc::r:ciEação e . Julgamento de Pro- Secretário; Claudio' l. C. LEal 1 tnbulçâo do Im:pêst.o único !iÔIJ,·e b 
Parecer favorável. · ~ P~"m par~ Mar~:m, no Est~do de Ser- Neto. 1 F.nc~3:a. Eiétrican - SenaG.or J _,o 

Aprovadf) em 31_1• 68 . . 
1
31pe- &lo Rcgtao dfl. Justa;a ·do 'I'ra- l:'AM'CERF:S PROl-~r.JUnos ~B..~mo- Parecer favorável- .,AiJru· 

Oficio .n<> s-t, de 1968 do Govêrno., bl."!.lho - se!lador ~iello Braga - Pa-. Número e Ementa_ Rcfalor _ va~o ·em 7 de. fevere.rro de ~v8. 
do Fstado de Mato Gro:;:so, .:><>Hcitan ... l rccer favoravel. ..., I CO'nC'lustio o Ao PL3 (ProJeto de }~~i ga o.:n.: Jl)) 
d-o autor):zação do Sehati:) Fede-ral, A?r~vado em 20-... ·68. . . . . . . . o n 82, de 1D61, que dr&Poe t;bOte o 
para contrair empréstimo com 3 ProJeto de Decreto Legislativo nu-.

1

. Ao ProJeto ôe Ll~1 ao S~uad. :> ~- 21: Impú,to ún CJ sobre l'!inera.i.s do ?Jl., 
:Oeustah~ lmportgellschal't Feinme: mero 11, de 1958 aprova o Decreto- de 19tf7, que "r~vog:a. o D~cre.o-1e1 alterando, em pa.r~e. a Lei nll .J..4::J, 
Chn.nic~:. m.b.h .• dp. Renúbl~ca. ô.a lei n9 31.1, de 22 de d~zembro de 1967 n'? 127, de 31 de jm~!ro de le61.".- de s da outubro <:f-e 19<>4, e .o Del:.c{'W­
Alem:lnh.a. no total de uS-1 .... , . . • QUe J?f~)fro:;a O exerctcio de 1968 Os f Senador B.eze~ra Neto. - FayO"avel lei n9 334, de 12 de outubro· :le 196';, 
5.MCU.nO,UQ (~:.~nco milhõz.~ <i~:: nnA beneftCIOS dcs Decreto-.lel ns. 157 e com Sub~tltutlvo. Aprovajo, . e d.í outras provid!nc:aa - .S<"':ladJJr 
dólrrr 1 . _ s:nado"!' ~i::!.Yl~?l Vt~!aça 238 de _10 e :pt de fevereiro de 19671 Ao ProJeto ,de L~1 da" C~n:~r.ra !!1-• .. :ne- José Ermirio- Parecer favorável, crm1 
_ ra:·~o:et tavotável. :r~specttvemen.e - Sena'9-or 1\fanoel. ro .130, d~ 1.:311 .QUe d1spo:J f:u.Jre o emenda de nl? 1 C.M.E. Ap:-c·. a.::..J c: 1 

AJ:-1 , t:.d em 31-1-68 V1Uaça, - Parecer tavoravel.. I salaricr-mmimo, a jorned-:1 de t:aba- 1<! de fevereiro de 1S58. 
•. ~ 0 • Aprovado em 2Q-2-6R. ltJ.o e as férifls anua:s 1r:m11nE1·ada.s • 

p, O_!C~o àe :t:el_ da. p.m:nil !t" l27 - Projeto de Decret:> Legislativo nú- 'dos advogados." - senado.r Bczzrra PROJETOS lJISTRIBUiLOJ 
~e 1987 ;!ue ~~:;oe sob~e ~~ ~coges mero 9, de Hi68 aprova o Decl·eto .. Iei Neto - Paree~r es subemtr:das da PDL n9 63-67 Ao Sr. S.:•l<J..icr 
c;ct~as_~{ n?e a: tl~a 2~ :: dazern:ro J; h 9 338, de. 19 -~e ?ezembro ,de !96·7, O:~.J. e às emendas 3 e 4 ·de ple-! Jcsé Ermírlo 

.... '" :. ... . Que ~a no~ a '"cJa .. _a r'J P.l ü--::o 12 e nano. j PLS n" 82-61 _ A"J S:t. s: .. t'i'i.:.:t' 
1966, QU~ d';'i~oe\.sô~re a c .. bTdU7a d~~.seu § 1" •. do Decreto-lei no 157, de 10 Ao Projeto de Lei do S~:~ado núllle· José Erlnirio , 
;ra,x~9 ~orJ;!l~~;n)~~ ~~m;r~e~aie2o, de fevcrewo. de 196'1 - Sena~-or Fer .. ro 60, de 1937, que •1d..spõe .sôbre a/ PLC n9 1~6..,.;6 - Ao Gr. S.;an::tür 
~.. 'i s d J" ·é L \t I nando Correa - Parecer fa\orável. aposeutadarfa por implemento de tem- Celso Ramos 
~ecu- VD - ena. or o"" e e - ·Aprovado em 2G-" 68 d · · Parecer favorável / ~- · i'O e cem ribUlffiO no descmp.rezo. - .PLS nQ 61-'.:7 - Ao S:. s~·a.ajor 

Anrol•arl. em il-1-CS. Projeto de Lei do ~~nado n9 .53, de senador Ruy Carneiro - .Favoráv.:-1. José Le1te 
· • 0 , c ~ 19ô7 estabelece cond1çoes para paga.-. Aprovado. 

ProJeto de Le_l da Cama.ra n 70. _de mento de bôl.sas de estudo concedi- l?rojeto de Lei da Câmara, no 1, de S!NTESES DOS TRAlJALIIO.S 
1967 ___ que autonzs. o _Podet Executivo das peZa União - Sen.ador :O.lanoel 1988, que "cría. na 311- :Reg:~o da Jus-. Pareceres prohridcs: 2 (cíÔ~ } 
a abdr, pelo Ministério da F'aze~da, vmaça - Parecer fa.voravel. tiça. do Trabalho 8 (oito) JUntas de R~uniões teal!zadas: 2 <dua.sl I 
O cr?dito de ~C~ 600.000,00, dest1na.- Aprovado em 20-2-68. concilüv•ão e Jtilnamento com sede Projetos distribu!dos.· 4 (quatro) do a l"~gulanzaçao de despesas de ~ . "' • . _ 
pessoal da Fundação Brasil central Projeto de L~f do .Senado n9 48, ?e em ~elo Horizonte, Estado de _Minas Comissa? àe M.lna.s e Energia... 21 
...- Sertador ':('eotônio VilieltL _ Pare- 1967 torna ob.ngatórJa a manuJ:ençao GeralS, - Senador Me.noel Vrllaça. de !e~ere1ro de 1968 - Cláudzo I. 
e~r p.ela audiência. da CCJ. Pe1aB Universi?~des e e,stabe1ecllllen- - Favor~vel. Aproyado. Car'lte.tro Leal Neto, secretál'lo. 

Aprovado em :n-1-68. tos i~o1ados .oficia!.s, dos. curso.s de ex- Ao ProJeto ~e ~1_do senado. n'l M, 
Projeto de Decreto Legislativo nu. tens~ pr~v1stos no art1ga 69 da. Le1 de 1967, que "msbtUl o reajust~~nento 

rnero 60, de 1965, que cria a Biblio- de p1retnzes e Bases da Eâu?ação ~e emergên~la., mant~ndo . a swtt;~á­
teca do congresso Nacional e dá. ou- Na.CJcma! - Senactor Manoel V11laça tica. da. reVIsão sa.Iar.al v1gente. -
tras providências _ Senador José -. Parecer favol.'ável. Senador Júli'? Leite. Favorável 
Ermh'iO - Parecer eontrãrio. j Aprovado em 20-24 68. com Substl.tu1tvo. 

Aprovado em 31-1-68. Projeto de Decreto Leg,isiatJvo !19 8, .Ao Pr<>jeto de ~.i do Senado !19 3!1, 
Votos vencidQS dos Crs. Adolpho de 1968, aprova' o Decreto-lei nume- de 1967, que "modüica. o. redaçao do 

Fn::nco e Júlio Leite. ro 324, de 22 de dezembro de 1967, parágrafo únlco do art. 142 da Con-
Pl.·ojeto de Lei da Câmara. n9 169, que. prorroga o prazo de vigência do solldação ~as LeiS do Trabalho. -

de 1966 que cria o Fundo de Ensino Decl'et-o-lei n9 332. de 12 de outubro Senador Julio Leite. - Aprovado o 
Marítimo -- Sena-dor José Leit-e de 1967, que dispõe sôbre estimUlas parecer Pela rejeição do ptojeto. 
Parecer favorável ao Substitutivo àa ao aumento de produtividade. - se- Ao Projeto de 1&1 do Senado n9 76, 
CCJ. nador Manoel Vilaça - Parecer fs. .. Ele 1987, que "altera. a redação do ar-

Aprovado em 18-2-68. voráveL Aprovado em 20 de fevereiro tigo 4:73 da. ConsoUdaçãD das Leis do 
Projeto de Decreto Legislatiyo n(i. de 1958. Trabalho, apr.ovada pelo 'Decreto-lei 

xnero 1, de 1968 que aprova o Acôrdo Ofício n9 S·2··68, do Z-r. Governador nO? 5.452, de 19 de maio de 19'43."­
de cooperação Técnica e Científica do Estado do Paraná,, solicitando ao Sena-dor JúU~ Le-1-W. - Parecer pre­
assinsdo entre o Braeíi e a Repú- Senado Federal, s.utonzação para. !i- llminar solfcztando sej!\ ouv:!do o se .. 
bUea. Francesa. em Parts, a 16 de ja- nandam.ento referente a aquisiçOO e nhor Mtn. do Trabalho. 
hetro de 1967 .' - Senad<Jr Jos~ Lei- hnporta.ção de equipamentos para vA- Ao Projeto de Le1 do S~nt>cto, n? ?Sr 
te-~ Pare<:er fi\.Vorãvel. 1 rios llosplt.als do Est-ndo,, por tnterm~ de 19WI, que 1'dt.spõ3. ·Sôb-ro o., tn-:ba-

COMISSÃO DE PROJETOS 
DO EXECUTIVO 

RELÀTóRIO CORRESPONDENTE A 
CONVOCAÇAO EXTRAORDINARIA 

DE 16 DE JANEIRO DE 19~8 

Presidente: Senador Wilson Gonçal .. 
ves r 

secretário: Airãulo Cava!caut! 
Melo Júnior · 

PARECE'RES PROFERIDOS 

l'~:'mera e Ementa - .RekH.OI' 
Conclusão 

Projeto de Let da .çãmara n~ 129 .. 67 
- concede reforma. a. mtiítarea a.s!ta­
dos e <lá outras prov!déno!a& - Sl!­
nador José Ermirio -- Pa.recet fa.voJ­
rAvel -. Aprovaclo - Em Z4 de )a­
peito de !968 •. · 



.r G22 Sexta-feirã . 23' 

f Projeto' de Lei da Câmara n• 133~67 
.- concede e.stímulos fiscais a 1n1us~ 
'f;ria de artefatos têxteis e dá outras 
t;»"OVidências - Senador Eurico Re· 
li)ende - Parecer favorável - Apro· 
wado - Em 24 de janeiro de 1908 

Projeto de Let da. Câ.mru:a nQ 2-Sa -
&iodífica a 1·edação do a1"tigo 11 -da 
Lei n<? 005, ~de 5 de janeir-o üe 1919 
G_ue dispõe sôbre o repouso remune­
rado e ·o pagamento de salário dos 
dias reriados civis e religiosos - se.­
nadvr José Ermírío - Parecer fi:\vo­
J"á.Vel- ao Projeto nos têrmos da Men­
fagem Presidencial - AprovadQ. Em 
14 de fevereiro de 1968. ' . . 

Frojeto d'e Lei da Câmara n9 6-.08 
- PrO\'ê .sôbre a alfabetização de 
adultos__, em idade militar - BeM-ãor 
~em de Sá. - Parecer favorã·.rel com 
8 emendas - Aprovado - Em 14 de 
fevereiro de 1968. 

. rDIAFUO DO CONGRESSO NACIONAC.'(Seção li)' 

E' lída e aprovada a. Ata. da. Reunião 
ante::ior. · 

A Co!l1iS.$ão aprova Parecer em que 
tJ Senhor Senador José Leite propõ~ s. 
Redação Final do Projeto de Lei da 
Câmara 0° 5, de 1968 (U9 775~B de 
1967, na Casa. de origem), que auto~ 
riza. o Poder Executivo a al.l!'íl', pelo 
Ministério das Comunicações, o cré­
dito especial de NCr$ 2.000.000.00 
<dois milhões de cruzeiros novos) ~ 

Nat\a ma-is havendo que ~tratar, en~ 
cena~ê a reunm.o e, para constat, 
eu Mar!o Nelson. Duarte, Secretário, 
la.~eía a. presente Ata que. lidu.. e 
aprovada., será assinada pelo Senhor 
Presidente. 

' . ATA DA 8' REUNIAO, REALIZADA 
NO DIA 19 DE ·FEVEREIRO DE 
1968. . . 

EX'l'RAQRDINÁRIA 

ATA DA lO> REUNIA(), REALIZMtR 
NO DIA .!O DI! E'E:VERE!RQ DE 
).9U8.. ~ _ . ··..-. -·· 

:EXTRA{)IU)I!>tÁfUA . . - .. • 

As dezessete hora.s e quime minutos­
do dia vinte de fevereiro de mil nQve­
eentos e sess~nta e oib na Sala dao.S 
C.omissões, so-b a. Presidência do Se~ 
nhor senador TeQtôni& Vilella, Vice'" 
-Presi-dente, :presen·~er, os Senhores se .. 
nador-es Fi1into- Mull-er e Lobã.o da 
Silveira, t<eÚlJe-.s~ a Comissão de Re .. 
dtv;ão._-

Deixam de comparEcer, por motivo 
justificado, os Senhores S-enadores 
José Felicia-no, Antônio Carlos e l>obãO 
.. da Silveira. ~ -

E' lida e aprova.da a. .Ata da Reunião 
anterior. 

f:àvereit.-oÍle -1 s:6s \ 

ATA DA 'u• REUNÚ.o, RE:~:'J 
Dt\.. NO DIA 2l DI;) FEVE:RE11lQjl 

,PE IOOS "'... . . . . .. . 
· (EKl'RA\"'DINÁRiâ1: . : . 

AA dezessete horu e quinze mlnu-, , 
tos do dia. vinte e um de fevemiro 
de mil novecentos e sessenta e oito; 
na. Sala dàs Comissões, sob a Presl--j 
dência eventual do Sr. José Le·ite, 
presentes os Senhores Sena.dores Lo-j 
bã.o da Silvei~, Filinto Müller e Josã

1 
Guiomard, reúne-se Di comissão de 
Redaçáo, j 

Deixam de comparecer, por motivo 
justüicado, os Senhores senadores 
José Feliciano, 'I'eotônio Vilela, i'I.U'"'j 
tônio Carlos e Bezerra. Nctq . 
~ lida· e aprovada. a Ata dn. R~;u .. 

nião anterior.. ·!· 
A Comissão apTova os Se1•tuintes 

Sílh"TESES DA CONVOCAÇAO 
EX'l'RAORDINARl'A. 

lgeuniões realizadas ••• , .••..•..•• 
Proietos Distribuídos ...•.•••....•.• 
~jeto;s. relatados •...•• , •.•••.••• 
Qficios expedidos ............... . 
~mentias apresentadas ......•...• 

A! d-ez-esseis horrts e quinze minutos 
do dit~ dezenove de :fevereiro de mil 
novecentos e ses-senta e· oito, na Sala 

2 das Con:tissõ.es, .Sob a Presidência do 
5 Senhor Senador Teotônio Vilela, Vi~ 
4 ce~Presidente," presentes os Senhores· 
1 Sena.dorés Lobão· da Silveira e Carlos 3 Lindenberg, · reún€'-'-se. a OOmissão de 

Brasília, 20 de· fevereiro d'e l!h)S 
".#frdnio Cavalcanti Melo JúniOr. se­
eretário 

A Comissã-o a..provs.. Pareeerês ern 
que o Senhor Senador Filinto ~uller 
ap1·esenta as. seguinies l·.edações 
finais: 

a) Do Proje-to de Lei do Senado n° 
80, de 1967, que institui ;cea.justamento 
de emergência., man tcnC.o a. sistem~~ 
tica .salarial vigentH; u 

b) Das emeudá.s do Sehado ao Pro­
jeto de Lei da, Cã.ma1·n. n9 6, de 1968 
(n9 808-B de 1967, na Casa de ori­
gem), que provê sóbre :a. alfabetização 
de adultos em idadtl nülita.-r. 

Pareceres: j
1 

Do Sr. Senador Filinto Müaer: 

<t) Oferecendo a Redação dl> Pro ... 
jeto _de Resolução nfJ ..•• , de 1988. 
que autoriza o· Govêrno do Estado do 
Paran4_. a adquirir, mediante :t .~;.an .. 
ciamentQ, equipamentos hospitalares 
da. :firma N. V. Philips Oloeilampe­
fabriec~en, de Eindhoven, Holanda; e 

COMISSÃO DE REDACÃO . '- . 
(CONVOCAÇÃO EXTRAORDINÁRIA) 

'ATA DA 6• REUNiãO, RE'ALIZADA 
NO DIA 13 DE FEVEREIRO DE 
'I968, 

'EXTRAORDINÃRIA 

As deezsseis horas e quinze minutos 
do día treze de. fevereiro de mil nO­
'\>ecentos e sessenta e oito, na Sala 
das Comissões sob a Presidência do 
8enllol' SenadOr Lobão da Silveira, 
$'residente eventual, presentes os Se~ 

· t:Jhores Seriadores Filinto . Muller e 
Carlos Lindemberg. reúne-se a Ca­
tnissão de R€dação. 

Deixam de c-omparecer, pDr motivo 
j~tificado, .os &nhores SenadDres 
Qosé ·Feltciano, Teotônio Vilela e An« 
~nio Carlos. 

E' llda e apr..>v.ada a Ata da Reunião 
anterior. { 

A Comissã-o aprova. Pareceres em 
que o senho1' Senador Filinto Muner 
á,presenta as. ·seguintes redações 
finais: 

a) Do Projeto de Resolução níl 16, 
d,e 1968, que autoriza o Estado de Mato 
Grosso a. contrair empréstimo com a 
Oeuscht E'xport und Importgeseh 
lschaft Fe!nmechanlk Optik, m.b .. h., 
com sede em Berlim, República De­
mocrática da Alemanha; e 

b) Do Projeto de Lei do Senado n9 
60, de 1967, que dispõe sôbre ·a apo~ 
sentadoria. pot imp1em~to de tempo 
:de contl'ibuiçãa. no desemp!êgo. 

Nada mais havendo que tratar. en~ 
Cerra~se a Reunião e, para. constar, 
~u. Mario Nelson Duarte, Secf"etário, 
lavrei a presente Ata que, lida e apro~ 
vada, será assinada pelo Senhqr ~re .. 
sidente. 

I 
ATA DA 7• REUNIAO, REALIZADA 

NO DIA I6 DE FEVEREIRO DE 
,1968 •. 
I EXTRAORDINÁRIA. 

As dezesseis horas -do· dia dezesseis 
'(!-e fevereiro de mil novecentos e ses .. 
senta. e oito, na Sala das Comissões, 
sob a Presidência ·eventual do Senhor 
Senador· .uabão da Silveira, presen~ 
;tes os Senhores Senadores .José ~te 
e Filinto Muller, reüne~se a Com!s~ 
são de Redação. 

Déixam de comparecer com motivo 
~stificado," os Senhorés Senadores 
'José Feliciano. Teotônio Vilela, .An­
tônio , Carlos, Carlos Lindenbei!g · e 
laez.erra. J'leto. 

Redaçáo. · · \ ·- · 

Deixam de compa.r-ecer, por motivo 
Justificado, . os ·senhores S~na.dores 
José Feliicano e Be:z.ena Neto. 

E' lida· e aprovada a AtB,:._ da Reunlão 
a.n t eri"cr. ~ -

A COmissão aprova Pareceres em 
que o senhó.r Senador Lobão da Sil­
veira 11ropõe as .seguintes Redações 
Filut1s:. -: 

Nada mais havenCo qt.e tratar, en­
oerra«se a Reunião e, para const.ar, 
eu, Mario Nelson· Duarte, Secretário~ 
lavrei a pres-ente Ata que, lida e apro­
\'ada.. será asisnada pelo Senhor J?re~ 
sidente .. 

ATA DA 11• REU!o"IAO, REALiz,_ __ 
DA NO DIA 21 DE FEVEREIRO 
DE 1968. 

"b) Redação do Vencid{t,· para se .. 
gundo turno, do projeto de Lei do 
senado n9 82, de 1967, que altera a 
legislação relativa ao impõsto único. 
sôbre minerais do pais. 

Do Sr. Senador Lobão da. Silveirri 
' Redação Final do Projeto de De-

ar Do Projeto de Lei. do Senado nl! 
7~. de 1967, que renova, p<lr cinco 
anos, o p):azo legal para fruição pelos 
herdeiros.~ .dos direitos a':!torais' das (EX'I'I\AortDlNÃRll,) 

obras do Maestro Antonío CUl'i._os As dezesseis horas e quiltze minu~ 

creto Legislativo n9 .3, de 1968 <nú­
:mero 21~A-67, ·na Câmara), que dã 
provimento a recurso do Tribunal de 
Contas para o fim je tornar defi­
nitiva a decisão de oito de jtUlo de 
1966~ relativamente à despesa._ de ...• 
NCr~ 19.028,50 (dezenoye mn e vin .. 
te e oi\O c:ruzeiroo novos e einqüe_n .. 
ta centavos), para. pagamento fi, fll'"' 
ma. COFIMA - Companhia Fal:1rica ... 
dora de Implementes Agricolas. 

Gomes; e tos do dH\ vmte e um de fevereiro 
b) Do Proje-to de Lel do senado nQ··de mil novecentos. e .. .sessenta e ot' .. ?, 

32, de 1967' oue autoriza a ComisSão n~ ~ala das Comissoes, f:Db a Pr~st­
xecut\vi do Sal a realizar convênio dencta do· Senhor sehaqor Teotôni-o 

de financ~ament? de ~bras para pro~ Vilello., Vice~Presidente, presentes os 
teçfu> ,da mdústna salmeira. Senhores Senadores Fil.tlto MiUler, 

Nada nlats havendo que ti-atar, cn- José Leite e Cúlos Lindenberg, .re­
cerra~se a. Reunião e, par~ constar, úne-se a Comissào de Redação. 
eu, Jl.fa;io Nelson Du.arte, SecYetário, 
lavr-ei a presente Ata que, !ida e apro­
vada, Será asísnada pelo S-enhor Pre~ 

Nada mais havendo que trat-ar. 
·encerra~se a Reunião e, para. ~.oc.m!:}a 
tar eu Mario Nelson Duarte. Secre ... 
tã.rÍo, Úwrei a pÍ'e.sente Ata que, )idn. 
e aprovada, ser~ assinada pelo Se-
nhor Presidente. · 

RELATóRIO CORRESPOND~ITE 
AOS ~SE3 D~ JANEIRO E 

FEVEREIRO 
sidente. 

ATA DA ··g, REUNIAO. REALIZADA 
NO DIA ·20 DE FEVEREIRO ·DE 
1968, . 

EX'tRAO:RDINÁr:IA 

As dezeSseis hol'as e trinta minutos 
do dia- vinte de fevereiro de mil no­
vecent-OS e sessenta e oito, sob a. ?r.e­
s!dência do senhor Senador Teotônio 
VileHa., Vice-Presidente, present-es os 
Senhores -Senadores José Leite e 
Carlos !Jilidenberg, reúne-se a Comis­
são de Re_cr-..tção. 

Deixan1 .Je comparecer, por motivo 
justificado', os senhores .Senadores 
José Fallctano, Antõnío Carlos e Be~ 
zsna Nf·to. 

E' lida e at~rovada a Ata da R&união 
anterior. 1 

A ComisSão a.provã. Parecer em que 
o Senhor Senador J~sé Leite a.pr-eOOll-· 
ta a RedaÇão Final dO Projeto de De­
cr-eto Legislativo ·n~;~ 1, de 1968 (n9 .. 
35~B de !967, na. Câmara), que aprova 
o textó do :Acórdo de Cooperação Téc .. 
nics. e Ciehtifiea assinado entre- o 
Brasil e a· Repúblfca. · Francesa, em 
Paris, a 16: de janeiro de 1967. 

Nada mais havendo que tratar, en­
cerra-se a.j Reunião e, para constar, 
eu, Ma.rio Nelson Duarte, Secre~ó.rio, 
lavrei a presente Ata que, lida e apro­
vada, será-:.assil)ada pelo senhor Pre· 
sidente._ 

Dei."\.am de compa-recer,· por motivo 
justificado; os Senl:ores senadores 
JO§ié }'eliciano, Antõnio- Carlos e Be· 
zerra N~to-. 

A ComissC.o aprova. Pe,receres em 
que o Senhor Senador E'ilintQ Mi'l­
le:r- propõe ao seguintes redações: 

a) Redação t1o- vencido, para tur~ 
no suplementar, do Su)Jstitutivo do 
Senado ao Projeto de Lei da Ciima .. 
ra nQ 15, de 19<:16 (n9 2·542~B~65, na 
Casa de Origem), Q'..le t\isciplina a 
cobrança. de anuidade:J escpla:re.o; e dá 
outras providências; 

b) R~dação PJnal da. ~menda do 
Senado ao Projet.o de L~i aa Câ­
mara. n9 lll, de 1967 (n? 119~c .. 63, 
na Casa de origem), que~ autorizn o 
Poder Executivo a abl'irl ao Poder 
Judiciário - J"ustiça do 'l'rabalho -
o crédito especial de NCr$ .10.000,00 
(dez mil cruzeircs noves) opara ocor~ 
rer a de::>pcsas CJl)l instal:;~~çfi.o de ór­
gã:::s cri2.d~. pela. Lel n~'· 4.088, de 
12 de julho de 1D62, e d:i cutr~s pro~ 
vidência.&; e t 

(CONVOCAÇAO) _I968 

Presidente: Senador ~los- Felicia.Il()! 
Secretário: Mario Nels.on Dual'te 

' PARECERES PROFERIDOS 

Número e Ementa - Rela.tor 
Conclusão · 

PDL 43~61 (n"' 21-A~67, na Câmara), 
que -denega provimento a recur.:.o- do 
Tribunal de Contas, para o tlm de 
tornal" definitivo o ato pratica.do em 
t5 de deze:nbro de lf.l36, rela.tirarnen ... 
te à despesa de NCr-$ 36.027,32 ltrin ... 
ta e sei3 mil e vinte e sete cruzeiros 
nov-es e trinta e Uois centa:vos), t::n.ra 
}:lllgamcnto à Va1met do Brasil 3: A. 
Indústria e comércio da Tratores tRe ... 
dação Final) - S-en. Duaríe Fllho -
Ap1·ovadu em 22 de janeiro_ de 15""68. 

PLS 11-67, que dispensa das esccL~as 
de .serviç-os os estudantes em ~et\·tço 
militar e os que tenham prcfiss.ê.9 mi .. 

' . litar, llQ·S dias de pl'Ovf~ ou e:iUlme 
c) RcC:ação Final da élnenda do (Redu.cão do vencido,. p3ra seg:.utio 

Senado ao Projeto de Lei .~ta Càm.sra "i,urno, ~_dO substitutivo - Seu.* ouar­
n9 2,. de 196S (n~ 744_-~H6"h na CC-§9.. te Filho _Aprovado em 22 de Jan~::lra 
d? ongcm), que. lll·J.:.'irfica ,a red'lÇaO ·de 1968. 
do art.-11 da LC:i n9 605, d~ 5 le ~ --
neiro da 1949, que dis~õ~ s.jb:'e o re- PLS 57-67, que dt!clara de utilidc.do 
pouso sen·.anal rêmuneraç1o e o pa- ;JúbUca. a Socie~u.cte BrtBilien..l.e de 
gamento ele salário dos di2.s- feriaios Belas Ue~ras e Ciências C~edaçi'io l•'i­
ciVis e l'eligio.scs. ~ nal) - Sen. Bzzena NB-to - AP1'0'" 

Nada mais havendo qUe. lratar, cn- vado em 23' de janeiro de 1958. 
cena~se a Reu11Ião e, par~ constnr, PLS 70-67, que retific3., sem ôn.u:;, 
eu, Mario Nelso.t Dua:tc, ::secreh'·.l·io, a. Lei nº 5.189, de 8 de dezembr() de 
lavrei a presente Ata que, li1~a e J.pro~ 1966, que estima a. Re_ceita e üxs. a 
vada, será. assinada peb ~t. ?resi- Pe.spesa para • o exercicio ffnan..::eiro 
dente~ .de 196'1 (Redação Fillal) - Sen~ ~e-
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lzerra Neto- Aprovado em 23 Jo ja.· de Cooperação Técnica. e Científica. o ~asil e a. República do Peru. as. 3- Projeto de Lei da Câmara ml• 
neiro de 1968. a:;&inado entre o Brasil e a República Binado em Lima, a 30 de novembro de mero 145, de ,l,Jl67, que "Modifica dis­

Francesa. em Paris, a 16 de janeiro 1966" e concede a palavra ao Senllor positivos do DfcretO-lei n9 2'0rl, de 25 
PDL 57-67 (n9 50-A-67, na. Cü.m..lra>. de 1967 (Redação Final} - Sen:tdor Senador Mário Martins que, ·na qua. de fever~iro de 1951, que dispõe so~ 

I que aprova 0 texto do Decreto-iei nú- José Leite _ Aprovado em 20 de !e- lidade de Relator da matéria, apre .. bre a. . organizaç!':..o da Administração 
mero 334, de 12 de outubro oe 1957 vereiro de 1968. senta Parecer ia.voráve1 aos seus obje- Federal, estabelece diretrizes para a 
/(~dação Final) - Sen. Filimo Mul- tivos. Reforma. Administrativa e dá. outras 
tler- Aprovado em 2G de jane1ro ae PLS 80-67, que institui reajru;ta· Terminada a exposição do sr. Re- providências". _ Senad,or Amou de 
.1968. mento de emHgência, manbndo a lator 0 Sr. Presidente declara em re-l1\1:ello - Parece5 pela aprova/çã(). 

PDL G0-67 (n9 23-B-67, na. Cima- sistemática de revisão salarüi1 vigente glme' de discus<.li.o 0 Parecer e, nãoiApro\·ado em 6.2.tl8. 
ta), Q.Ue a.pro'i'a o texto o.o .frt>t.ocn!o (Redação Final) - Senador Filinto havendo quem Ges.:-Je fa*r uso da pa- 4 _ Projeto de Lei da câmara nú­
de R .... iornl!l. u:a. Cal'ta C:a OtgJ.lltza- Muller - Aprcvado em 20 de-f.evereiro lavra, co!oca-o em votação, verlfi::an- ruz~·o 10, de 1968, que "Dispõe sõbre 

r çao dos l:!:5~;a<l.os America4os, "'-Clli,U.ll- de 1968. \ do~se sua aprovar:ão pela unanimidade 

1 

a ccntagcm de tempo de serviço Cus 
! nat.o •·Prcwcolo de Buenos A.v.:es'', '~'~L 6 d dos Presentes. iunrioná:ios e dá outras provldér.-) ass...i.lado etn :Buenos Ayres, em :!.'{ de Emenàas do Senado ao r- C e 

1968 ( o 898 B de J967 na "a·mara) . . cias". -senador Arnon de ~:euo --fevere.ro ae 196'/ (Redaçáo F·1ne,1) - n ~ • . ...., ~ • Nada ~a1s h::nerào que trab.r, oiPu:>·c:r pela aprovac5.o. Aprovado em-
i S:11, Filin,o Muller - Aprm·r.ao on, que prove sobre a ~fabetlza.çao de Sr. Pres1dcnt.~ _ c.rdara encerre..d.a a ... 

2 63 
• 1 26 oe jane:.ro de 1968. , adultcs €m 1dade m1hU1r. - Senador Reunião e, ra:3 c..:~::.::"l.r, cu, IJierlo J. · • . A 

Filinto M:üller - Aprovado em 20 de Nelson nur.r~e. s2cr~tirio lavrei B 5 - Projeto de~ Lez d~ Cf-!m!.ra _nr:-4 
PDL 63-61 (nl? 51-A-67, na Gâma- feve::eiro d-e 1&68. presente Ata que, lida e' aprovada,

1

01ero 14S, de 196'j, qu; 'f?lsp~~ b'Jb
1
t_l3 

1 ra) que ap:·c·va o texto ·cto Decreto· será assina.da p~lo Sr. Pr:::sidente. ) ~J.nc·elameu~o de P-;fl:~Udad..:!S ap., ... 
lei il"' :::3J, Ue Z4 de outubro de l9S7, SíNTESE DCS TRABALHO-S REA- cau~ a senndore.s c1v1s e st:~re o 

: que ahcra. o.s critê1·ios de distnbuição LIZADOS l?ELA CO:MlSSAO DE RELATóRIO C0'1-RESPO~I)ENTE at;:Jno de fa!tas não justi.Licadas e dâ 
·<to Impo3.o único sébrc Energia B'lé· REDACi\O NO PERíODO DE AOS M:a:SFS DE JANEIRO E outras providencias". - senador Jo;;é 
'trica e dá outras providênclas <Re- CONVÔCAÇAC' EXTRAORDINA'.. FEVERE!RO DE 1SG8 Guicmar.d - r 1 zcer pela aprova:-av, 
dação Final) - Senador Carlo.'i 'Lin- RIA DO CONGRESSO: _ Ap:·o-vacto em 1~.2.€-3. ' 

1 denberg - Aprovado em 8 de feve- <convccaçao) 6 _ Proj.eto d~ Lei da Câmara ntl: .. 
1·eü·o ue 1968. Reuniões Ordinárias .... ···•u• 1 1

" Presidente: Senador Paulo Türres. at~ro 1, de 1938, que "Cria na Jus-
PLS 34-DJ, que dctcm.na a Lxação Reumões Extraordinárias .... o. 9 Secretário: Mar:o Nelson Duarte. tiça do Trabalho, 3il- Re.;;íáo, a Jun-

dn p.eço-hmHe no calçado de fabrl"'~roJ'etos Distribuídos •. o,•••o•• 19 tas de Conciliaçã-o e Jul:;amento, com 
, PARECERFS PR&ERIDOS sede em Belo Hor1zont·:>, &:tado C:tJ caça:o 11.ac.on2l e da outras prcvidén.. . ~ R"' t d 19 

Clas 0:1-c:::irçao F.~.na,J - Smador Pro~eoos .. ~a a ~ · · · · • ·· · · · · · • Número e Ementa - Relator liina"> Gerai~,''. - Senad-or !tdalber-
Car1o.> L.nt::~1ber;:: - Ap;·ova~l.) em ProJeWs Aprovados . . . . . . . . . . . • 19 - Conclusão to Cena - Parec2r pela aprovaçã~>. 
8-~·6~. . Br""ill'a, em 22 de feverel·ro de 1968, .\provado em -14.2.68. """ PLS 23-67, que dispõe sôbre a. pu-

Pilo 9-68, que su.spe:~..~e a tsecução - Marzo Nelson Duarte~ Secretátio. bl!'cação-da relação nomin~l dos puni DlST~IBUIÇAO 
do § 3\1 do art. 89 tt.l Lei ll" 2.081, dos com base nos Ates II:st!t'.~cl:nr-.i\ Em 17.1.08 

·de 27 de det:;embro <i.~ lgJ2, .:to Es.. cnrll!SSÃO DE SAODE e dos motivos d:2s punicões e dá o··tras 
ta<io de Sã0 Paulo m.edaçào I<'inal) r' providências c:Jrrelatas. - Senaêor Ao Sr. Senador Amon de ~1ello: 
·- senado.- Carlos L.ndenoe ·g - RELATóRIO COR-RESPONDENTE Pedro Ludovico. - Aprovado. - Em p

2
·o;.:>to àe Lel da Câmara n'> 14S. 

Aprc-,.~n~ un 8-2-CB. AO J?EHíODO DE 15 DE .'JANEIRO 7-2~68. de 1s 37, que "MOdiiica dispositivos do 
PR l!-ôd, {I.Ue aut:ri:;~~ a Prefeitura A 22 DE FEVEREIRO DE 1968 PLC 141-67 (n9 271-B.:G7 na Câma-J D::creto-Jei n\1 2~0. de 25 de fev.erei.ro 

Munlc~Pal oe Camaquã, l!:3:ado do (CONVOCAÇAO EXTRAORDI- ra) que reabre 0 prazo ctà reinclusâ~ de 19-37, que dispõe sôbre a organi ... 
R~o Ur.mde do Sul, a con;, .. ·a .. r em- NARIA DO CO:NGRESSO no 'corpo de B'Jmbeíros do Estado da 2v.çã-o da Adminlstração F.::!era1, f~s-
p;é.st.rho extemo, no mon~anr,a de.. NACIONAL) Guanabara do antigo pessoal do Qua- tabe!::)e-2 diretrizes para a Reforma 
n:.1 115._541,00 lc:mt0 e qut.nze m1l,l dro do Córpo de B:)tnfJeícrs do anti~::l Administrativa e dá outras prov:den-
qu,inhen~os e quarrnra e um marcos, Presidente: Senad-or Sigefredo ·Pa.. .Distrito Federal. - Senador Manoel c:as" • 

. alem~es), para aquisição ae equipa .. checo. Vilaça. - Aprovado. Em 7-2-68. 
ment~s hospíta1ar;s .da'"?·H·F_:· -~I:Je-/ secretário: Al~xandre Marques de PDL 2_68 {n? 29_A_ 67, na Câmara) 
ler. G.mbH. - h ... mnu.;;,o lft..pu.bllca AliJuquérque Ucl!o, ... ctUe aprova o Acôrdo de Goopere.::.F.o Feaeral w~ Aleman.r:a) C:teúaça-o; -~ 
Final) - ::lenador Carlos Lindenb~rg • PAREtL"RES PROFERIDO nos Usos Pacífi~cs da :Bneruia Atõ.. 
- Apro~'adó em 8-2-63-. I Num· ero e Ementa _ 'Relator mica entre o Brasil e a Repüblica 

do Peru. assiP:>:'o em Lima. a 3.lJ ó~ 
Emenda do senado M PLC 127 de - Conclusão novembro de J96S. - Sênador Mariü 

1967 (n'l 6-!3-B-67, na Caem cte ori.. PLC Nl? 135, de 1967 ~ C<?~cede aos Martins. ~ Apro;·&do. Em 20-2-6~. 

Em 18.1.68 

Ao Sr. Senador José Gulomard; 
Projeto de Lei da C&tnara n9 1461 

de 1937, que "Dispõe sôbre o cance­
:am::nto d·e penalídades aplica:las a 
':rvidores civis e sôbre o abono de 
fahas não jwtificadas e dá outl"a.s 
provictências". 

Em 2.2.€8 gem), que dispõe sôbre os ''e:>fres de servidores públicos da Umao e aos 
carga." e altera o art. go do Decreto- das entidades -autárquicas QU pa~a-
~1 n<? 83, de, 26 de dezembro de 1966, :1Statais federais, que lidam com ra105 

q1 .! clit,pce ~&:Ore a ccbran:;a de taxas X ou substância radioativas, a apo­
. portuárias (Redação Final) -- Se n-a- sentadorja facultativa aos 25 anos de 
dor Duarte Filho - Aprova.o::lu em 9 toerviço e a obrigatória aos 65 anos 
4ie teve! elro de 1968. de idade. _ senador Duarte Filllo. 

SíNTESE; DOS TRABALHOS REA. 
LIZADOS PELA CO!viiSS3~.0 NO Ao Sr. Senador Arnon de Mello: 
PERíODO DE CONVOCAÇÃO EX Pro.· o to de Lel da CâmllJ'a n9 10, 
TRAORDINARIA DO CONGRESSO de 1!::.:::3, que 4'Dispõe sôbre a conta­

l?LS 60-67, que dispõe 'sõbn~ a apo-.. - Pela aprovação. - Aprovado. 
senta do ria por implemento de tem- SíNTESE 
p:> de contribuição de desemprêgo 
(Re"iação Final) - Senador Pilinto 
MUller - Aprovado em 13-2-68. 

aeun16es realizadas ...... ~ •.•.• 

Reuniões Ordinárias ..... o o •• o • 

Reuniões Exttaordinárias ••.••.• 
Projetos Distribuídos •.. o •••••• 

Projetos Relatados ...• ··••••o o•• 
1 Pareceres Aprovados • o. o •••• ,., 

gem d:;. tempc• de serviço dos funclO-• 
1 nanas e dá outras providências". 
1

1 Em 2.2.€8 

~~ Ao Sr. S-enador Adalberto Sena:· 

Projetes relatados •..••.. o ..... ... 1 
Projeto de Lei da Câmara nQ 1. d€ 3 r:;z3, que "Cria, na Justiça do Tra-

Brasília, 21 de fevereiro de 1968. Lalho, 311- Reglão, 8 Juntas de Conci-
l?R 16-m::, que autoriza o E~tado dt Alexandre Marques de Albuquerque Ma.rio Nelson Duarte, secret§.rio. r:aráo e Jui~amento, com sede em 

Mato Grosso a contralr empréstimu Melo, Secretário • Eelo Horizont-e, Estado de Minas Ge~ 
com a De-:.rscht Exporte Und Imp:>r.. COM ISS- raís" o 

tge.sellschaH Feinmecban;k dpttk, 60M!SS~O DE SEOURANÇA AO D:::: SERVIÇO 2 m.b.h., cDm •ed' em Berlml, Repu-~ ' PúBL'CO ÇlV!L Em 8 · · 68 
bHca Democrática Alrmã tRfdação NACIONAL Ao Sr. S·enador Faulo Tôrres: 
Finnl) - Senador Pilint oMúller -· R E L A T óR!O CORRESPONDENTE Projeto de .\..ei do senado. n9 4, a,, 
.Aprcvs.do em 13-2-68. I A'l'A hA 21J. REUNIAO, 'REALIZADA AOS MESES DE JANEIRO E FE- 1958, que "Dispõe sôbre a apcsenta-

h 7 ~'iiO rJIA 20 DE FEVEREIRO DE 1968 VEREIRO DE 1!:'38 (CONVOCACAO doria c~~ funcionários integrantes d:. rLC 5-68 (no 75-B-67, n:t Câm~- EX'rRAORDINAHH) • 
ra), que autonza o Poder Ex~cutivo a I (E.:i:TRAORDINÁRlA) • canejra. de Enfermeiro'' o 

a~rir, pela. ~ini.stério. das C:~munic~.. As dezesseis horas e dez minutos do Presidente: Senador yasconcelÍÕs Ao Sr. Senador Carlos Lindenten 
çoes, o credlto especJal de NCr$ .•. 'I dia vinte de fevereiro de mil nove~ Tôrres. Projeto de Lei da Câms:ra n9 11.5, 
2.000.000,00 (dois l!lilhõ~s de cru3el~ centos e sessenta e oito, na sala dé Secretário: J. Ney Passos Dantas. do 1931, qua "AlteJa di5p:Jsiti.vos df, 
ros novos) CRedaçao Fman - se .. reuniões da comissão sob a Prest PAIU.'{;t~.ES PRO"""".•""S Le1' n• 4 215 de "7 de a"r1·1 de Ja"'l 
llador Jo~é Leite - Ap1'0vaclo en1 16 dência do Senhor Senador Paulo Tôr. """' ""' . ' ' G rJ .;ru. ' 

de !evereu-o de 1968. res. Presidente, presentes os Senho.. Númeio .-e Ementa - Relato-r - i~~o~l.~:~~~~~ •. a Ordem dOS AdVO-· 
PLS 32-67, que autoriza €t oomJs· res Senadores Mario Martins, José ,conclusão 

são Executiva do sal a realizar con .. Guiom~rd_ e Manoel Vilaça, reune-se 1 _ Projeto de Lei nq 135, de l9ti7, Ao Sr. Senador Lino de Mattos 
vênia de financiamento de obras a Conussao de Segurança Nacional, que "CC?ncede aos s-ervidores públicos l?rojeto de Lei do Senado n9 73, 
pa-:a protec;ão da indústria salineil'a Deixam de comparecer, por· motivo da U: n 1 ã o ou p_araestatais fede1·ais, d; 1967, que "'Dispõe sôbxe a co~t;a... 
(Redação Final) - Senador Lobão justificado, os Senhores Senadores que lidam com raws 1{ ou ~ubstâr.cias g m do temfK' de serviço ativo. p1es-. 
da Silveira - Aprova<lo em 19 de f e- Sigefredo Pacheco Ney Braga, José radioativas, a _ aposentadona fac::ulta- ta do às Fôrça.& Armadas, para fins d" 
vereir-o de 1r68. Cândido e Oscar Passos. tlva ~s 25 a?os de serviço e obrl- aposentadoria''. 
~Ls "2 67 i , · gatórU\ aos 6" ::mos de idade"· - SíNTESE DOS TRABALHOS 
r J .. , que renova, por c nco E hda e, .sem debate.s, aprovada l\ S.enador Adalberto Sena - Parecer · 

anos, o r.razo legal Pal'a Jrui1;:ão. Delas Ata da Reunião anterior. pela aprovação. Aprovádo em 24.1.68. Reuniões realizadas - 8 (trê9) 
:herdeiros, dos direitos autnrais da p j t 1 6 ( 
obl'a do Maestro Antônio Carlos . Abríndo os trabalhos. o Sr. Pre- 2 - Projeto à-e Lei do s-enado nú- ro e os re atados - seis) Gomas (R2daÇã.{> Fin.Rl) - senador s1dente çomunlca aos Presentes que o mero 30, de 1934, que 4'D1spõe s.Sbre gf~~: :-~legl~s ::: i i~'i;~ 
Lobão da Silveira - Aprovado em 19 item úmco d_a P~uta é o Projeto de a unlfica.çãa e d.:sc.::ntral!:::-'1;ão da 
de fev-ereiro de 1968. Decreto LegiSlativo n9 2, de 1968 Previdência Soc:a1 e élá cutras pro- ProJetos em tramitaç!to - 2 (d.:>iJ'. 

(n\l 29-A-67, na Câmara), que 1'apro- vidências". -- Senador Arnon de Senado Federal, 22 de fevereixo dl 
PDL 1-68 (n9 35-B de 196'7. na Câ- \'a o Acôrdo de CcoperaQão nos Usoo Mello - Pare.:~r pelo arq}l\ivamento 1St3. _ J. Ne?J passQ.r: Dantas, Se· 

mara), que aprova o texto do Acôrdo 1 Pacíficos da Energia Atômica, entre Aprqvado em 6.2.138o • crNário da Com.f&s:ão. " 
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p .. BUCAS. '\ , técnica das ·estradas d~ ten:o exis- PrO-jeto~ -.Aprovacl<:os l. 2 PLC n9 132, de lS&7, que dispõe 

U - tentes-]- no País. - senador Carlos Brasília, -_-21 de fey·e11e1ro de 1968. sôbre a. concessão de prazos pelo Ban-
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VEREIRO DE IG68 (CONVOCAÇ.~O ·oma área de terra ll<l cfdnde d• sim- COMISSAO DE VALORIZAÇÃO rna. - Peia aprovação (com resttl- ' 
:l!lXTR.AORDINARIA) ta cru2 do Sul E<la<io do Rio Gran- ECONôMICA UA AMAZôNIA jçõesl; Aprovad<>. . · 

~ · ' - ··c ~ · PLS n? 4'7, de 1967, que dispõe sô-
t?reslde"nt.e: senador Jos_é Leite. de do Sul, à Prefeitu-ra 1\:I\Uücipal da R'ELA 'I' ORlO CORRH:SPONDENTE bre a _?evefcultura, o cultivo e a pre-. 

fnesrna.: Iocalidadê. - senâdor Carlos · · 
1

• - .... servaçao de espéci-es bot.:-tnica::;.. :na-
Secretário: Mário Nelson DUarte. Lindªriberg. _ .Ãprovado; Em }2.2,68. AO PER10DO DE h.;DE JANEIRO Região Amazônica e dá outras provi­

- A· 2-2· DE FEVll:RE!RO DE 1968 dênclas. - Senador Alvaro Mu.!a.. -
.CcoNVOCAÇAO EX.rRAORDINA- Pela aprovação. :Aprovado.# I_~·· PAnECERtS PROFERIDOS 
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Reuniões realizadas - 2 
Projetos. relatados -- 2 
Alexmidre ·MarqUes de .Albuq·u.erquo .. 
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